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t E S D E muitos annos consagi'o a V . 
Exc.a sincera estima, que tomou as 
dimensoes de a d m i r a d o , desde que 
l i o seu magnifico l i v r o Jerusalem. 

Nao conhecia, p o r é m , pessoalmente 
a V . E x c a quando t i ve a fortuna de 
vél -o no Porto, na sua recente v i 

sita a esta cidade. Por esse tempo me l iavia V . Exc.a 
obsequiado com u m exemplar da traducgSo das cartas 
do Padre F r e i Pedro Grual, denominadas A I n d i a Chris-
ta, áce rca dos l ivros de L u i z Jacolliot, precedida de 
uma erudita introduc^ao que é só por si obra de gran
de val ia , realgada pela sequencia do volume, devida á 
vastissima sciencia do i l lus t re franciscano de L i m a , e 
á zelosa versao que V . Exc.a fez do hespanhol para a 
nossa l ingua . 

Este l i v r o esmaga'completamente a balofa sciencia 
do escriptor francez, que durante alguns annos conse-
g u i u i l l u d i r muitos dos seus leitores. 

Para os appelidados l ivres pensadores, que em 
verdade sSo os pensadores mais escravisados, que nSo 
ha escravidao mais lastimosa como a ignorancia, as 
obras de Jacolliot foram uma mina , onde facil ima se 
t o m á r a a e x p l o r a d o da impiedade. R e n á n j á havia es-
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quecido, quando o investigador das antiguidades india
nas veio substi tuil-o; e como elle descreve u m paiz, 
ainda pouco vis i tado, e se reporta a l ivros , eseriptos 
em typos, que para a maior parte da gente sSo hie-
roglyphos, nao era preciso mui to para crear adeptos e 
enthusiastas, que alardeam de nao crer na auctoridade 
da palavra de Deus e da Egre ja catliolica, mas sub-
missos j u r a m nos eseriptos do pr imeiro charlatao, que 
os embasbaca. 

Essa pobre gente, que sorrie desdenhosamente em 
se encontrando com quem tenha fé, e nao se envergo-
nhe de confessal-a, é lograda a cada passo, com urna 
facilidade inc r ive l , a ponto de perder toda a responsa-
bi l idade, porque n'elles se verifica o Jnsconsciente do 
celebre H a r t m a n n . 

Os embustes, venham d'ondo vierem, sSo sempre 
bem recebidos, e os taes livres pensadores batem logo 
as palmas, bradando:—Sciencia, s c i enc i aü 

Ass im succede no Braz i l , em Por tugal , em toda 
a parte; mas boje n'este nosso velho Por tuga l é u m as-
sombro o que por ahi vae. Depois de ca í rem na espar-
rella, e de conhecerem que mais urna vez, como s e r á 
sempre, se deixaram i l l ud i r , parece que deviam con-
fessar o erro, e precaver-se contra novas ciladas. 
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Nada d'isso; callam-se e ficam-se mui to agachados, 
e esperam com ancia que Ihes apparega a lgum novo 
prest idigi tador . 

O t a l Jocolliot nao fez aqui grande fortuna, por
que o hornera escreveu grossos volumes, fez-se massador, 
e os sabios do livre-pensamento nao conseguiram enten-
del-o de modo a tornal-o popular e a apossar-se das suas 
descobertas indianas. A i n d a assim pela rama se soube 
o que o homem dizia; e isso, servindo ao que propagam 
os transformistas e outros notaveis luminares do nosso 
seculo de esplendores, corroborou a admiragao dos ra 
cionalistas hodiernos, que engolem tudo, mas sentem-
se engasgados apenas se Ihes min is t ra a mais p e q u e ñ a 
dóse de Evangelho. 

O Reverendo F r e i Pedro Grual, esse humilde fran
ciscano, que missiona no P e r ú e no Equador, deu u m 
golpe fundo n'esses pedantes, que ou por deletrearen! 
alguns caracteres do saoskrito, ou por entenderem tan
to d'isto como de l a t i m ou grego, j á por ah i nos ator-
doavam com os Vedas, com Jeseus Christna, com M a 
nes, VischnU) K r i s h n a , S iva , etc., etc. E V . Exc.a 
vulgarisando o importante trabalho do sabio missiona-
r io , tao desconhecido nos extensos tractos de t é r r a , 
onde se falla a l ingua portugueza, como em Fran9a 
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mesmo, n l o só atrophiou o germen da seita nascente, 
mas pela sua caridade levou o d e s e n g a ñ o ao auctor 
d'estes dislates deploraveis. 

A i n d a nSo ha mui to que a t é nos exames de i n -
struccao secundaria nos nossos lyceus, quando os alu
mnos i am passar pelas provas da historia, era indis-
pensavel terem-se preparado com algumas dóses de 
Ramayana e Mahabharata, a l i ás era arriscado o éx i t o 
da decisao do j u r y ; sendo isto tao necessario como pa
ra aquellos que se preparara para os exames de p r i n 
cipios de zoologia, b o t á n i c a , geologia, etc. i r em fortes 
em biologia, morphologia, anthropologia, atavismo, evo
lucionismo, moneras, protoplasmas, etc. 

SSo modas, que caracterisam o genio palavroso 
da época , que se cifra no que os inglezes dizem: words, 
words. M u i t a palavra, poucas ideias, estas m a l com-
prehendidas, e muitas d'ellas falsas e sem objectivida-
de, formam uma especie de sciencia caba l í s t i ca , que 
seduz pela sua superficialidade e pelo myster io da ter
m i n o l o g í a . 

Para isso concorrem esses descobridores do passa-
do, que vao chelos de curiosidade, para verem se encon-
t r a m factos para derruir o vetusto edificio do christia-
nismo, e na ancia, que os arrasta, nao descriminam o 
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ouro do ouropel, e com a maior simplicidade tomam a 
nuvem por Juno. 

Conluiam-se com elles os philosophos, que estudam 
com a mesma i n t e n s o , e ou examinam mal , ou do que 
encontram t i r a m logo generalisa^See, que sSo em breve 
desmentidas. 

O christianismo tem passado pelas provas mais 
severas; e quiz Deus que ellas fossem dadas e manifes
tadas, quando, levantados todos os estorvos ao pensa-
mento, á s sciencias e á p ropagado das doutrinas, elle 
podesse estar subjeito a todo o exame e discussao. 

E a r e v e l a d o que ficou completa com a v inda do 
Salvador do genero humano, desenvolve-se nos nossos 
dias prodigiosamente, patenteando segredos, que fica-
ram occultos durante seculos. 

A contraprova da sua verdade devemol-a á scien-
cia, e aos proprios adversarios da r e v e l a d o . Quanto 
mais estes esmerilham, quanto mais agridem, mais ella 
se ostenta gloriosa e vencedora. 

E ' consoladora essa conf i rmado , que recebemos 
todos os dias. E ' um apostolado pol-a em evidencia; e 
V . Exc.a toma parte saliente n'esse trabalho. O l i v r o , 
a que acabo de referir-me, é u m dos actos d'essa evan-
gel isa9§o, em que V . Exc.a se distingue. 
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Quando eu me deliciava percorrendo as suas pa
ginas t á o diversas, para o sentir, d'ess'outras que havia 
manuseado, ha alguns annos, escriptas pelo talentoso 
mas nada escrupuloso auctor da B i b l i a na I n d i a , do 
Chris tna , da H i s t o r i a das Virgens, das T rad i f i e s indo-
asiaticas, t ive eu a honra de conhecer pessoalmente a 
V . Exc.a, e Ihe disse que estando p r ó x i m a a celebra
d o do tricentenario de Santa Thereza de J e s ú s , dese-
j a v a endereyar á clara memoria de tao i l lustre Dente
ra a l g u m a » paginas, humilde t r ibu to da minha admi
r a d o , prestada ao talento, á v i r tude e aos servi§08 emi
nentes, que a Egre ja de Deus Ihe deve e premiou, ele
vando-a aos altares, conf i rmado defini t iva do ju izo 
que fizera dos seus mér i to s heroicos, noticia dada aos 
homens do ju lgamento, realisado pelo Supremo A r b i 
t ro dos seus destinos. 

Chamou V . Exc.a a minha a t t e n ^ o para a recen
te publicayao feita sobre a v ida de Santa Thereza de 
J e s ú s , pelos cuidados de D . Vicente de L a Fuente, so
bre o manuscripto, ú l t i m a m e n t e encontrado em A v i l a , 
devido á penna de D . J u l i á n d ' A v i l a , capellao da San
ta e seu confeseor durante muitos annos. 

N'isso me prestou V . Exc.a grande aux i l io , por
que., embora sobre a v ida de Santa Thereza mui to 
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houve8Be escripto, nSo faltando recursos para quem 
quizesse fallar d'ella; a descoberta do manuscripto de 
D . J u l i á n d ' A v i l a é sem duvida de grande importan
cia. O documento foi encontrado em u m cartorio da 
cidade de A v i l a pelo Reverendo Rebours, parocho da 
Magdalena em Paria, dedicado devoto da Santa, v indo 
expressamente a A v i l a afim de t r ibu ta r aa suas home-
nagens á piedosa Carmeli ta , no dia da sua festa em 
1880, e obtendo ahi a satisfa9So de encontrar p r o v i 
dencialmente o mencionado manuscripto. 

A h i se acha o depoimento authentico de testemu-
nha ocular, merecedor de todo o c r éd i to , pela sua i n -
contestada probidade, que é importante subsidio para 
comparar com o que deixaram escripto os biographos e 
con t emporáneos da Santa, o venerando Diogo Yepez, 
Bispo de Tarrazona, e o Padre Francisco Ribera , da 
i l lus t rada Companhia de J e s ú s , os quaes ao lado da 
propria autobiographia deixaram á posteridade os do
cumentos para que esta em todos as tempes possa co-
nhecea* e apregoar a v ida , plena de assombros, d'esta 
singular religiosa. 

E ' mais u m monumento levantado a essa memoria 
grandiosa, que tantos j á posemia, sendo ella mesma o 
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maior de todos quer uo eeu, onde reiua, quer na t é r r a , 
onde edifica e consola. 

E embora a lei tura d'esse l iv ro , ha pouco dado á 
estampa pelo mui to erudito D . Vicente de L a Fuente, 
a n n u i n i o aos rogos do investigador do manuscripto e 
do Exc.mo e Rev.mo D . F r e i Fernando Blanco, arcebis-
po de Va l l ado l id , fa l leci io ha poneos mezes, nao alte-
rasse o que eu t inha escripto, quando fallei no meu i n 
tento a V . Exc.a; t o d a v í a serviu-me de contentamente 
o ver que, sem embargo de tantas publica9oes acerca 
de Santa Thereza, e da attengao que Ihe prestaram os 
Pa i res da Companhia de J e s ú s , continuadores da obra 
do P a i r e Bolando, nunca sao de mais as que se fizerem, 
e n'esse caso e s t a r á este meu l i v r o , destinado a appa-
recer por occasiSo da celobragSo do terceiro centenario 
da inerte da grande Matr ia rcha . 

Pego licenca a V . Exc.a para offerecer-lh'o, em de 
monstragao da minha estima, e admiragSo, e nSo me
nos do servigo, que me dispensen n'esta occasiao. 

No que vae escripto pense que nada h a v e r á con
t ra a fé e a doutr ina da Egre ja Catholica A p o s t ó l i c a 
Romana; se houver, desde j á declaro que o ret iro, risco 
e apago; conformando-me inteiramente com as suas 
prescripgoes* e em especial com o conhecido decreto do 
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Papa Urbano V I H , datado de 13 de uiaryo de 1625, 
e explicado por outro de 5 de junho de 1631 , providen
cia acertadissima, que evi tou muitos abusos e supersti-
9oes. 

Rogo encarecidamente a V . Exc.a que me des
culpe por esta d iminuta manifesta9ao publ ica da estima 
que Ihe dedico, e que consinta em eu escreyer na pór 
t a l a d'este l i v ro o seu no me, por tantos motivos res-
peitado em ambos os mundos, em o novo, onde nasceu, 
e tem feito s e rv i a s prestimosos á nayao de que é c i -
dadao, e no antigo, d'onde é oriundo por seus antepas-
sados, e em que tem exercido ú t i l influencia por seus 
escriptos. 

De V . Exc.a Rev.ma 

amigo e admirador 

Porto 16 de ju lho de 1882. 

^onc/e c/e ¿famoc/aeó. 
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C A P I T U L O I 

Superabundavit autem gratia Do-
mini nostri, cum fide, et dilectio-
ne, quae est in Christo Jesu . 

T I M . t. 14. 

SÜMMARIO 

O centenario de Santa Thereza. O que se eommemora n'elle. 
Sublimidade das cominemora^oes dos santos. Confronto en
tre estas festividades e as que tem um carácter mundano. 
A falsa Hberdade e a verdadeira liberdade. O registro dos 
verdaddros héroes . Ven^ra^ao que Ibes é d iv ida. Muitos 
d'estes fícaram desconhecidos para o mundo. Thereza de J e 
sús é uma d'essas heroinas. A Hesp.inha celebra os seus gran
des vultos. Nao podia esquecer a reformadora d) Carmelo, 
como um dos maiores entre elles. Calderón de la B a r c a . 
Murillo. Elogio de Santa Thereza. Fei(;ao predominante da 
sua heroica vida. S. Paulo e S Thi^go evaugelisando na 
Hespanha. Outras glorias christns da Hespanha. Es ta na^ao 
ainda boje se honra de ser catholica. A rel igiáo eatholiea é 
uma instituiQáo nacional inviolavel. Livros sobre S<nta T h e 
reza. E ' ella gloria para a Hespanha, mas ainda maior para a 
Egreja universal. A anarquía das ideas modernas. A im-
prensa pervertida. O ascetismo e a desordom moral. F i m 
d'esta obra. Elementos que furam consultados para escre-
vel-a . Bossuet e Féuelon a respeito de Santa Thereza . Os 
Carmelitas deviam ter escapado ao decreto impio, que arra -
zou os mosteiros. O Bussaco carmelita e o Bussaco profana
do. As bachanaes da impiedade. A cruz. 

E M O S mais um centenario. Para este 
nao se fazem decretos, nao se votam 
subsidios, nao se fundem os canhoes, 
que foram destinados para vomi ta r a 
morte. Tudo é t ranquilo e silencioso, 
porque tudo é santo e elevado. 

Nao é u m héroe que se eommemora, nao é u m es-
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tadista, um despota, u m conquistador, um dramaturgo, 
u m philosopho, um poeta, que se v a i relembrar. Nao 
se prommciam discursos ñ a s a s sembléas parlamentares 
ou nos comicios populares para engrandecol-o, muitas 
vezes para calumnial-o, at t r ibuindo-lhe pensamentos, 
opinioes, doutrinas, que por actos e palavras rejeitou 
absolutamente. Nao se preparam procissoes c ív icas , nem 
assualas po l í t i cas contra os adversarios da manifesta-
93,0 ; nao se chrismam as rúas e as pragas das povoa-
900S; nao se fazem gemer os prelos com milhares de 
discursos, prepara los de indust r ia para agi tar os povos, 
para falsificar a historia e fazer t r iumphar ideias pern i -
-ciosas, dissolventes e anarchicas. 

Na l a d'isto se tem em vista no presente momento. 
O centenario nao é do marquez de Pombal, nem de 
Vol t a i r e , de Camoe.s, nem de Ca lde rón , de Metastasio 
nem de M u r i l l o . Trata-se de uma mulher apenas, e 
essa mulher é uma fiwa, que renunciando ao fausto, 
á s v a l i a les, a to las as seducgoes do seculo, v a i encer-
rar-se em u m claustro, para dentro d'elle contemplar o 
Summo B3m, dar expansao aos sentimentos de uma 
alma ardente, largas aos impulsos do coragao, voos á 
imaginagao, que, transpondo a órb i ta , onde a t é r r a se 
move em torno do astro solar e as mais ampias onde 
em perenne h a r m o n í a , gravi tando entre si, se trans-
por tam na i m m e n s i i a i e do espago massas infinitas de 
materia , que o Creador fizera surgir do nada, e for
mara com uma só palavra, indicadora da sua ventado 
soberana e omnipotente, v a i devassar os mysterios da 
d i v i n d a l e e depor ao pé do seu t l i rono resplendente o 
t r ibu to do mais puro amor, da mais alevantada dedi-
cagao, das mais sublimes aspi ra§oes . 

A q u i nao se escuta o tumul tuar das pragas, o bu-
lieio dos festivaes impuros, a eloquencia fingida dos 
oradores t r ibunic ios . A q u i domina a t ranqui l idade ab-



soluta, que é compí iuhe i ra inseparavel da paz mais pro
funda e coa^oladora : a paz d 'alma. 

A h e r o í n a d'este festival nao mandou d u r m n a r o 
sangue dos seas s e m ' í l h a a t e s , nao fez verter lagrimas 
nem soltar gemidos e l amenta res plangentes. O seu 
nome nao figura em decretos de proseripcao, nem assi-
gnala urna época de terrores, de sustos, de duros o an
gustias. Nao fulgura ella no meio das treVas cal igino
sas, que envolverá u m longo periodo da h i s t o m de u m 
povo e da huinanidade; nao a circumda esse elarao phos-
phorescente e sinistro, que por entre scenas pavorosas 
deixa divisar um nome, que urna geragao de homens 
escutou com o sangue gelado ñ a s veias — ; nem tambem 
p ó d e ella servir de symbolo, quando passado u m ou 
mais seculos, novas gera9oes tem vindo occupar o lo
gar das que se sumiram para sompre na insondavel vo-
ragem do o l v i i o , e que essas geracoes, esquecendo os 
annaes da historia, escriptos com a penna ensopada em 
sangue, idealisam u m héroe , onde só exis t iu u m des
pota, que só podera desenliar com as cores apropriaias 
o lapis de um T á c i t o , que v e r b e r á r a magistralmente os 
tyrannos cesáreos , que conspurcavam a purpura dos au
gustos ; e em segui i a se apropriam d'esse nome para ser
v i r de lemraa absurdo1 e r idiculo a um ban i o poli t ice, 
que em motins e tripudios insulta o que ha de mais san
to e sagrado. 

N a o ! a mulher fraca e delicada, que despresara o 
mundo e as suas pompas vaidosas, se abn^a ra com a 
cruz, e depondo as sedas custosas e p a g a n t e s , com 
que podera ter ostentado nos salees e nos pacos o es
plendor da belleza e das g r a 9 á s , nao é assumpto para 
que d'elle se occupem as geragSes que vao passando 
n'este seculo de d e s c r e ñ g a e de devassidao. Quem s e r á 
hoje que conceda os foros da heroicidade á abnegado , 
á renuncia propria, ao sacrificio completo? Que época 



é a nossa para apreciar os quilates da v i r tude na sua 
expressao mais sublime, da segrega^ao absoluta de to
dos os commodos e confortos, da v ida penitente e aus
tera, que nao tem por fim senao a perfeigao evangé l i ca , 
a contemplagao do Supremo Bem, o abrazamento do 
cora^So pela chamma do m á x i m o amor? Quem boje 
e s t á d í spos to para admirar essa lucta continua contra 
todas as seduc9oes, contra as paixocs, contra os encan
tos da v ida ; esse mar tyr io in in te r rup to , esse crucilica-
mento nunca suspendido do corpo, para que a alma, 
solta dos seus liames, possa guindar-se ás eminentes 
regióos da serenidade contemplat iva? 

A tudo isto, o mundo chama insania, loucura, obs
curantismo. U m gesto de compaixao, u m sorriso de es-
carneo é a ú n i c a demonstracao que se dá , quando se 
recordam esses grandes modelos de uma v i r tude per-
feita, de uma santidade pr ivi legiada. 

Sauda-se boje a l iber iade , a qual so se considera 
real, quando aquello que a desfructa se engolpha nae 
vaidades do tempo, se pavoneia com os ti tules nobliar-
cbicos e se consomé ñ a s pugnas cruentas e incruentas 
das contendas p o l í t i c a s ; e pensa-se que essa liberdade 
tem uma data recentissima, derivando de movimentos re
volucionarios, que í i ze ram correr ' torrentes de sangue 
generoso. Essa liberdade só foi conquistada sobre os 
campos da batajha, alastrados de c a d á v e r e s , b a s t e á n d o 
se a sua bandeira no alto dos rochedos, na crista das 
trincheiras, nos parapeitos das muralhas. Essa l iber
dade arvorada pelas paixoes tumultuarias foi estabele-
cida sobre alicorees, onde o cimento fora amassado com 
sangue, e onde os fundamentos sao ossos das vict imas, 
que sacrificou a ambigao de uns, a contumacia de ou-
tros, o orgulho de muitos. E suppoe-se boje, que antes 
d'essa época a verdadeira liberdade nao e x i s t i r á , nao 
se conbecéra , estava ainda para i n v e n t a r ! 



E t o d a v í a ella é mais antiga do que todos eusea 
cataclysmos e couvulsoea; é mais remota do que toda 
essa historia tr iste de p a t í b u l o s , carcores e desterros; é 
mais velha do que esses códigos , sempre mudaveis, 
falsea los e vilipendiados, que nada, i n n o v á r a m , porque 
na ordem mora l muitos seculos antes se havia dito a 
u l t ima palavra, alem da qual nao l ia progresso ul ter ior , 
nao ha adiantamento possivel. 

A verdadeira liberdade exis t iu sempre, e tanto 
mais perfeita quanto h a r m ó n i c a com a vontade de Deus. 
O En te Supremo é sem d u v i i a o mais l i v r e de todos 
os seres; mas a sua l ibe rda io nao pode p í o d u z i r o 
mal , ineompativel com as suas infiaitas perfoicoes. 

Essa liberdade é a do que g o s á r a m sempre as a l 
mas que se confarmarain com os preceitos, com os códi
gos, com os conselhos decretados ou lembrados por 
Aquel le , que tendo creado tudo, tudo conserva e sobre 
todas as coisas exercita a sua v ig i lanc ia . 

Tevo em todas as épocas essa liberdade os seus hé 
roes, os seus martyres, os seus confessores. A historia 
es t á repleta dos depoimontos do milhoes de testemu-
nhas, que attestam a existencia da verdadeira l iber
dade muito antes que o tumul tuar das pragas a pro-
clamasse orgulhosamente, ju lgando haver-se deparado 
urna formula nova, que comprehendia urna impagavel 
invengao. 

E se um Homero celebrara em versos harmoniosos 
as grandes acgoes dos gregos contra a soberba I l l i o n ; 
só o Xan tho e o Simois mereceram que as musas da 
Grecia se inspirassem nos mesquinhos afluentes do mar 
Egeo 5 se o sublime Mantuano cantara as glorias da 
fundagao da cidade eterna e se outros successores d'es-
"tes admiraveis genios narraram com o metro musical as 
grandezas de outros factos immorredouros dos homens 
•e das na9oes; a liberdade inspirada polos conselhos evan-



gelicos contem assumpto para milhares de I l l iadas e 
de Eneidas, e o numero dos héroes , que ella formara, 
é incomparavelmente mais consideravel do que todos 
quantos occupam as paginas mais admiradas da histo
r ia da humanidade. 

E se nem to los os nomes d'esses fortes, que t r i u m -
pharam do m u n i o e de todos os propulsores p a m o mal , 
nos sao conhecidos ; se elles nos nao foram conservados 
nos registros h i s t ó r i c o s ; se nao ficaram inscriptos em 
letras douradas nos monumentos de marmore ou de 
bronze; se a t r a i Í 9 á o os deixara esquecidos por des
cuido ou ingra t i i a o ; ha um l i v ro , o mais perfeito de 
todos, o mais admiravel de quantos se pode formar 
ideia, o l iv ro da v ida , onde esse registro se acha feito 
com todas as formalidades necessarias, para eterna
mente Ihes garant i r o logar mais distincto e apreciavel. 

E ' essa a geracao dos fortes, dos valentes, dos deno
dados campioes, que disfructaram, proclamaram, de-
fenderam e sustentaram a verdadeira liberdade M u i -
tos d'elles cahiram prostrados nos campos de batalha, 
trespassados de golpes, dilacerados pelas garras das 
feras, trucidados pela m í o desapiedada dos algozes; 
outros arrebatados em dulcissimos extases prel ibaram 
na v i d a terrena as delicias suavissimas das glorias pe-
rennaes ; outros com a m í o firme lanyaram ao papel e á 
estampa a a p o l o g í a da verdade, os preceitos da verda
deira sabedoria, a historia das grandes coisas ; outros 
ñ a s solidoes, ñ a s brenhas, no silencio dos claustros of-
fereceram os perfeitos modelos do desprezo do mundo, 
do amor abrasado pelas coisas e gozos celestes; outros 
submettendo-se a todos os sacrificios, consagrando-se a 
todas as penas, embrenhando-se ñ a s profundezas das 
dores, levaram o conforto, a palavra, a dout r ina aos 
seus irmaos, e por causa d'elles, e por elles, com as 
vistas em Deus foram o alvo do escameo, do insulto. 



das affrontas, das sevicias dos maus, suportando i m -
passiveis o firmes os mais blasphemos anathemas. 

Quantas epopéas escritas, quanto maior numero 
d'ellas que nunca serao conhecidas, quanto é assom-
broso o numero de factos de heroicidade d'essa pleiade 
immensa de denodados athletas, de indefessos l i dadores í 

Oa annaes da Egreja conservaram alguns d'esses 
nemes venerandos, que, conquistando a immortal idade 
no tempe, lograram s i m u l t á n e a m e n t e a coroa da glor ia 
n a eternidade. 

Os grandes vultos, que o mundo respeita, ante os 
quaes se inc l inam as geraíjoes, que /os v ic to r iam, nao 
gozam d'esta dupla prerogat iva ; alguns esqueceram, e 
esses ainda mais infelizes nem ao menos sobreviveram 
ao seu passamento. 

A esses vencedores da lei fatal da morte, da qual 
se l iber taran! por acgSes, que os tornaram sempre v i -
vazes, cabem as primeiras honras, os mais alevantados 
leu veres. Collocados na cumiada da montanha sagrada, 
doura-os o sol ao nascer, e c o n t i n ú a a esclarecel-os com 
seus raios quando j á é occaso para todos os que se gu in 
daran! menos. Para ellos nao ha realmente a morte ; 
como ñ a s regioes circumpolares durante a época do 
anno em que o sol as i l lumina , nao ha m a n M nem 
t a rde ; tambem elles inundados sempre de luz nao co-
nhecem sombra nem soflrem diminuigao de calori 

Se durante a vida padeceram como os entres se
res humanos, suportaram os rigores da adversidade, as 
injustigas dos homens, e os abales violentos do venda-, 
va l assoprado pelo espirito maléfico; como in t r ép idos 
arrostaram com todas as difficuldades, e mant iveram 
serenas e impassiveis as almas fortemente temperadas, 
bem ganharam o seu salario, e chegado o dia do fe-
pouso, o sabbado santo, a hora da paga amplissima, 
foram descanyar do seu incessante l idar , e receber a 



coi'óa dos eleitos. Vinde bemditos de meu p a i ; e elle» 
v ieram e penetraran! os umbraes mysteriosos da beati-
t u i e , onde os instantes se nao enumeram, porque nao 
tem pr incipio nem fim a sua sequencia, juntando-se aos 
coros angelices, que incessantemente aclamain o Deus 
tres vezes santo. 

Sao elles os que edificam sempre, porque o a l i 
coree em que assentaram as bases sao solidas, e nao 
ha terremoto que os abale, nao ha furacao que faga 
estremecel-os. 

Que impor ta que Ihes adomem o bergo as pom
pas da aristocracia, ou que os circumde na puericia as 
miserias da indigencia ; que no decurso da existencia 
os visi te a estima e o respeito do mundo, ou os expe
r imente o son desprezo e os seus sarcasmos? E ' a v i 
ctoria derradeira a que decide da campanha, a que 
firma o é x i t o , que se achava duv i ioso . 

Sao muitos os que deaeonliecidos completamente 
para o mundo alcanyaram essa grandiosa vic tor ia , que 
nao está sujeita como todas as conquistas humanas a 
u m desastre propinquo ou remoto, que a torne baldada. 
D'essos nem falla a historia humana, nem rezam os 
annaes da Egreja mi l i tan te 5 mas entre esses escolhi-
dos o vencedores, ha alguns que a mesma Egre ja de
nuncia como inscriptos definitivamente no l i v r o dou-
rado do ceu. Esse patriciado i l lustre é constantemente 
enriquecido com novas acquisigoes, e o registro dos ne
vos inscriptos nao debi l i ta antes enaltece aquellos que 
j á os precedem na ordem da g lo r i f i c ado . 

Tambem para estes ha commemoragoes, festas e 
centenarios. Tambem se Ihes tecem p a n e g í r i c o s , enco
mios e louvores. Umas vezes as festas sao mais apara
tosas, outras menos; mas sempre graves, solemnes e 
edificantes como tudo quanto der iva de urna origem 
pura e d iv ina . 



Estaaios chegados a urna d'essas datas, que a his
tor ia sagrada e profana assignala como notavel , por 
isso que sao decorridos tres seculos desde que essa m u -
Iher, cujo nome vamos escrever, Thereza de J e s ú s , foi 
receber das maos do d iv ino Esposo o g a l a r i á o de suas 
purissimas virtudes, fielmente o b s é r v a l a s durante a 
sua peregr ina í j ao no valle de amarguras, por onde pas-
sam com r á p i d a demora todos os filhos de E v a . E ' a 
15 d'outubro que a Egreja celebra a glorificagao da 
humilde carmeli ta de A v i l a . E ' n'esse dia que o seu 
tricentenario v a i ser festejado por modo excepcional 
pelos seus compatriotas, justamente orgulhosos de con-
tarem entre as suas glorias fulgentissimas a celebre 
monja e doutora, que reformara a vetusta ordem car
melitana, impr imindo- lhe novo lustre e esplendor, ob l i 
terado pelo decorrer dos tempes e esquecimento das 
pr imi t ivas austeridades. 

A Hespanha, que se abalara quando em 1881 se 
recordou que duzentos annos se achavam passados so
bre o t ú m u l o , que encerra os restos mortaes do erudito 
e esclarecido successor do F é n i x de los ingenios, e de
cretara apparatosa apotheose a Ca lde rón de la Barca, 
o poeta genuinamente castelhano, que fora embalado 
ñ a s memorias da historia patr ia , saturando-se das accoes 
cavalheirosas dos seus c o n t e r r á n e o s , e que cantando a 
nagao fidalga, depara va em toda a parte assumptos para 
alevantar os voos do seu genio, para modular os seus 
primorosos carmens, e pol i r as preciosas geminas da 
sua fantasia i n e x h a u r i v e l ; essa nacjao enthusiasta, que 
ainda ha pouco mostrou ao mundo que se nao deslem-
brara o seu predilecto dramaturgo, tambem nao es-
quecera o pintor nacional, que Ihe grangeara renome 
egual se nao superior ao que conquistaram para a I t a 
l ia Raphael, M i g u e l Angelo e C o r r e g i ó ; a Hespanha, 
essencialmente religiosa e christa, e tao religiosa e 
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chr i s tá que ao transpor-se a fronteira, que a separa das 
outras na93es, com quem confina, aspira-se urna t a l 
aragem que o menos propenso para as coisas re l ig io
sas sente-se como transportado a u m templo, festejoa 
o segundo centenario de Estevao M u r i l l o , como com-
memorara o de C a l d e r ó n de la Barca, arrastada pelo 
sentimento profundo do patr iot ismo, mas á c i m a d'elle 
e excedendo-o eminentemente, pelo sentimento mais 
intenso e puro, o que tem raiz na rel igiao catholiea, a 
nnica concepcao adequada á grandeza de Deus e á ma
gostado das suas obras. 

E m C a l d e r ó n v i u ella o poeta nacional, o art ista 
br i lhante da palavra, que descreveu os costumes, as 
paixoes e os feitos da pat r ia , mas ao mesmo tempo de-
visou n'elle o minis tro do altar, o catholico fervoroso, 
o escriptor que nunca olvidara os dogmas da fé, e os 
preceitos da sa moral . E m M u r i l l o celebrou o p in tor 
liespanliol, que inspirando-se na escola flamenga, cujos 
segredos Ihe patenteara outra celebridade a r t í s t i ca na
cional, Pedro de Moya , fundara a verdadeira escola 
pat r ia , que j á c o n t a r a a caracterisar Velasques, Co l -
lantes. Ribera (o Hespanholeto), Carduni , Cast i l lo, Her
rera, Zurbaran, Pereda, Cano, Avel lano, Mazo, etc., etc., 
e que depois t ive ra por discípulos e imitadores I r i a r t e , 
Joao de Sevilla, Coelho Valdes, Osorio, Bocanegra, 
Al faró y Gomes e uma serie infinda de outros nomes 
illustres, que se mul t ip l i cam prodigiosamente á ma-
neira que nos avisinhamos da nossa época . 

Mas o movel mais enérg ico para a s á n d a l o na
cional e s t á no espirito religioso que anima todas as 
obras do grande artista. 

O que mais exci tou a a d m i r a d o por este porten
toso talento, foi o modo como elle comprehendeu a ma-
gestade do En te Supremo, como penetrando as regioe» 
mysteriosas da etemidade, contemplara oseas moradas 
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luminosas, onde a felicidade reina perennemente, e re
side como soberana a V i r g e m , Mae de Deus, c i rcum-
dada de anjos, adorada pelos cherubins, venerada por 
espiritos incorpóreos , que a ligeireza do pincel conse
gu i r á idealisar, fazendo scismar o observador sobre a 
forma que t e r á na realidade aquil lo que tem essencia, 
mas nao cabe na acanhada aleada dos sentidos com-
prehender-se ou ao menos imaginar-se. Tao favorecido 
pelas inspirayoes, que vem do alto, como Jacob, M u r i l -
lo s u b i r á pela oseada mystica e devassara os segredos 
da mansao dos justos. Com habilidade excepcional elle 
percorrera toda a escala dos seres, e estudando na na-
tureza humana tudo quanto ha de alto e sublime, tudo 
quanto existe de vaidoso e soberbo, quanto ella contem 
de baixo e indigno, communicando á tela todas as suas 
impressoes, da natureza inerte p a s s á r a ás plantas, d'es-
tas aos animaos, d 'aqui aos homens e subindo mais e 
mais pintara os espirites celestes e guindou-se a t é ao 
throno esplendido da divindade. 

A esses grandes genios nacionaes, como ao héroe 
de Lepante e a todas as fulgentes glorias da patr ia , 
t r i bu ta a Hcspanha agradecida os seus cultos, vivas 
homenagens, purissimas nuvens de a r o m á t i c o incensó . 
Quando assim se comprehende a gratidao, quando as-
sim se professa o culto do bello, quando se celebra por 
t a l arte o que ha de grande, nobre e alevantado, nao 
pedia esquecer-se outra g lor ia nao menos ru t i lante , 
a de urna hespanhola, que pela v ida contemplat iva ad-
querira a coroa de flores de larangeira da mais crys-
ta l ina virgindade, deixando assombrado o mundo pela 
penitencia, pela pontual obediencia, pela completa t&-
nuncia a todas as vaidades, pela sabia e commovente 
doutrina, exposta em primorosos volumes, do sacrifi
cio, do desinteresse, do amor ardentissimo pela patria 
celeste. 
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Esna heí ípanhüla , que luctou cam e n e r g í a e va len
t í a superior aos recursos do seu sexo, apresenta-nos o 
exemplo do quanto pode urna vontade decidida e re
soluta, embora ella se ache desprovida de todos os 
meios de a tornar vencedora, quando nao procura ou-
t ro auxi l io senao o do sobrenatural, concentrando-se 
toda na vontade d 'Aquel lo que tem a forya para der
r i b a r todos os obs t ácu los , i r romper por todas as bar-
reiras, atrepellar todas as resistencias. E ella que pe
dia dizer como o Apos tó lo das gentes: Vivo j a m non 
ego; v lví t vero i n me Christus 1 «já nao sou eu que 
v i v o , é porem Clir is to que v ive ern m i m » , -é nmassom-
bro dos effeitos da g r a § a santificante, como fora o 
mesmo celebrado Apostelo, que de perseguidor que t i -
n l ia sido, e quando ia com esse in tento na estrada de 
Damasco se t o r n á r a por u m acto i n s t a n t á n e o de mise
r i co rd ia o mais fervoroso defensor da dout r ina e de 
quem a pregara, contra o qual i a empregar os podero
sos meios do seu talento e da sua actividade incanga-
v e l . 

En t r e os caracteres dos héroes que a Egreja ce
lebra e que determinam o seu j u l ^amento i r reforma-
ve l , aquello, por onde se torna mais di f f ic i l e menos 
provave l u m é x i t o completo, é esse que eleva a v i r -
gem d ' A v i l a ás eminencias do al tar e do culto. Quan
do no conflicto se ostenta a constancia da bero ic i iade 
e se accceita resignado a sorte mais dura, quando se 
sobem os degraus do p a t í b u l o , ou se espera firme o 
assalto das féras do circo, o m a r t y r da fé nao se dis
t ingue ás vistas humanas d'aquelle que agoenta os tor
mentos por outra qualquer causa menos nobre, menos 
elevada, e verdadeira; o m i l i t a r que nos campos da 
peleja recebe o golpe m o r t a l ouvindo o s ibi lar dos pe-

1 Gal. u . 20. 



louroe, o. estrondo do canhao, o estampido do choque 
das massas, que, encarnicadas, se despeda9ara fur io
sas, es tá em t a l g rau d ' e x c i t a § a o , t á o agitadas estao 
as potencias da sua alma, que a perda da v ida é obje-
cto de pouca monta, e ou no meio das a l e g r í a s do 
t r iumpho, ou das tristezas da derrota, a morte é uma 
s o l u t o indifferente. Nao succede o mesmo quando as 
circumstancias concorrem menos para a agitagao da 
alma. Ass im a perseveran^a ñ a s luctas internas e ex
ternas, a persistencia n 'uma resolugao, a inquebranta-
bi l idade da vontade na solidan e no desamparo, sao 
vir tudes mul to mais difficeis, e denotam uma forca 
d 'alma mui to mais possante do que a firmeza durante 
o calor da refrega. 

F o i esta a p re iominan te feiQao da Seraphina do 
Carmelo, que r e s i s t i r á a t é aos influxos da graga pelas 
faculdades menos nobres da alma, mantendo t o d a v í a 
inabalaveis as resolucoes tomadas e radicadas no i n t i 
mo do seu ser. 

O que a s a l v á r a no meio das suas luctas, o que a 
t o r n á r a um dos maiores prodigios da graya, foi a con-
templacao incessante, a meditacao in in t e r rup ta sobre 
o seu propr io nada, e o ardente desojo de aniquilar-se 
completamente, etherisar-se, espiritualisar-se e absor-
ver-se ñ a s profimdezas insondaveis de Deus; pantheis-
mo myst ico, assombroso, que só podem comprehender 
almas d'aquella tempera, coracoes ardentes como o de 
Thereza, imagina^oes soberanamente i l luminadas como 
a d'essa mulher, que dentro do recinto de u m claustro 
sombr ío e t r is te a d q u i r i r á maior nomeada do que os 
conquistadores subjugando na^oes, os monarchas ar-
rastando custosos mantos de purpura e empunhando 
áu reos sceptros, os poetas e os artistas avassalando os 
seus coevos e os posteros pela h a r m o n í a do dizer, pelo 
pr imor dos paineis. 
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A Hespanha, essa ua^ao forte e cavallieirosa, que 
se j ac ta de ter sido visi tada por deis dos p r imi t ivos 
Apos tó los , o dos g e n t í o s e o filho de Zebedeu; de ha-
ver recebi lo da sua bocea a palavra da sa lvado , e a 
luz da verdade, nao precisa de i r buscar a tao augusta 
or igem o comego da sua voca9ao, para que nos fastos 
da Egreja ella se a p r é s e n t e como urna das primeiras e 
mais b e n e m é r i t a s na9oes. 

Q u a n l o S. Paulo escrevia aos Romanos, j á mani-
festava O' entranhado amor que t inha aos hespanhoes 
e a firme re^olu^ao em que se achava de visital-os. 
D i z i a elle aos cliristaos de Roma: Cum i n Hispan iam 
p r o j i c u c i ccepero, spero qiiod prce ter íens videbo vos, et 
a v)bis deAucar i l luc . Quando intentar a minha v ia -
gem a Hespanha, espero ver-vos ao passar e por v é s 
ser guiado áque l l e paiz 1; e depois de ter manifestado 
o seu intento de presente, c o n t i n ú a o Apos tó lo dizendo 
que entao, em vez de seguir viagem para Roma, par t ia 
de Corintho, on ie se achava, para Jerusalem com o fim 
de levar algumas esmolas aos Santos, porque as egre-
jas de Macedonia e da Aehaia fizeram mui to gesto de 
contr ibui r com urna colecta de seus bens a favor dos 
que entre os Santos sao pobres em J e r u s a l e m » ; e tan
to era vehemente o seu anhelo de i r p r é g a r a boa dou-
t r i n a aos habitantes das Hespanhas que insiste na sua 
promessa nos termos seguintes: «logo, pois, que eu t i -
ver concluido esta dil igencia e dis t r ibuido esta esmola, 
passarei por vos outros a H e s p a n h a » . Per vos p ro j i c i s -
car i n H i s p a n i a m 2 

E ' tao notavel esta passagem da E p í s t o l a aos 
Romanos, que se v é que o A p o s t ó l o t inha mais em 
mira v i s i t a r os hespanhoes do que mesmo a cidade 

• Rom. xv. 24 
2 Rom. xv. 28. 
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eterna e os moradores d/ella, que a g u a r i a v a m auciosos 
a abundancia da ben9áo do Evangel l io de J e s ú s Chris-
to, que o infat igavel prega io r Ibes promett ia; e por 
isso, a l é m da tradigao que resulta de Santo Epiphanio, 
S. Joao Chrysostomo, S. Jeronymo, Theodoreto e 
outros, parece indubi tave l que as ult imas t é r r a s do oc-' 
cidente da Europa t ive ram a di ta de ser evangelisadas 
pelo grande A p o s t ó l o , e assim o affirma o Papa S. Cle
mente,, seu d isc ípulo , quan lo diz que elle visitcíra t é r 
ras a t é ao extremo l imi te do occidente, o que só pode 
entender-se das Hespanlias. 

E nao collide a v i n i a de S. Paulo á p e n í n s u l a i bé 
rica com a outra, que a t radÍ9ao conservara de ge rayáo 
em geracao, do Apos tó lo S. Tl i iago , porque nao admi
ra que um paiz tao vasto, tao iuipor tante e de tao lar
gas cousequencias para a diffusao do Evangeliio, fosse, 
pelos designios da Providencia, confiado aos cuidados 

•de dois dos primeiros missionarios, quo ella d i s t r i bu i 
r á por todos os paizes da t é r r a . E se a ausencia de mo
numentos positivos deu occasiao a certos cr í t icos porem 
em duvida a realisayao do pensamonto do S. Paulo em 
v i r a Hespanha, tambem nds tres ú l t imos seculos se 
t ravou r i j a contenia , ataeando-se a t radicional v i s i ta 
de S. Thiago, e a fundagao d'egrejas por este santo 
Apos tó lo e mar tyr ; e embora essa disputa ficasse longe 
de chegar a urna decisao, que destruisse a crenga con
stante e de mais de quinze seculos do que a Hespanha 
t ivera a honra de ser evangelisada por S. Thiago , é 
inquestionavel que attenta a época do seu mar ty r io em 
Jerusalem no anno de 42 da nossa era, pouco tempo 
Ihe restou l iv re para fazer tao dilatada jornada de v i n -
da e vo l ta par t indo de Jerusalem., e para operar as 
grandes coisas, que a tradigao Ihe a t t r ibue n'este paiz, 
que o tomara para padroeiro; nao podendo adiuzir-se 
egual argumento com referencia a S. Paulo, que pro-
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longando a sua v ida mais 24 annos, teve tempo de so
bra para vis i tar a Hespanha, como tencionava e pro-
mettera authenticamentc. 

Estas criticas severas, que br igam com o testemu-
nho de tantos auctores graves e com a tradigao i n i n -
terrupta, sao resulta lo de vaidades l i t terarias para ex
h i b i r e m iigao, ou de repugancias nacionaes para accei-
tar ainda em coisas d'esta o r i e m precedencias que se 
consideram offensivas; ou do espirito da duvida, que 
pretende deixar tudo incerto. 

O breviario mosarabe ainda hoje subsiste e no hy -
mno do Apos tó lo S. Thiago se canta: 

O veré digne savctior Apostóle 
Caput refulgens aureum Apanine 
Taiorqae nobis, et Patr.mus vernaculus. 
Vitando pestem esto salus coelitus. 

Trambem no breviar io romano de P ió v se en
centra: 

M a x pera grata H i s p a n i a , ibique praedicato Evan
gelio, r e d i i t H i t roso lymam. 

Tambem no breviario de Urbano v i n se le: 
M o x i u H i span iam -profectus, i b i a l i q m s ad Chr is -

tum convertit; ex quori m numero Heptem postea E p i s -
copi a Beato Petro o rd ina t i i n H i s p a n i a m p r i m i d i -
rec t i sunt. 

Que a Egreja compostellana possue os restos mor-
taes do apostolice mar tyr , foi sempi-e facto corrente, con
firmado em nossos dias pelas recentes investigagoes 
mandadas fazer e dirigidas pelo actual Arcebispo, o 
Em.™0 Paya y Rico. O transporte d'estes ossos precio
sos nos fóra narrado pela t ra i i cao , que é tao ant iga 
n'aquella Egreja e na p e n í n s u l a inteira, como o chris-
tianismo mesmo. 
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Mas nao precisava a Hespanha de remontar tao 
longe e tac alto a aristocracia da sua conversao ao E v a n -
gelho. Os seus annaes his tór icos sao tao ricos, o seü 
martyrologio tao glorioso, a série dos seus concilios tsto 
notavel e assignalada, os seus combates pela fé tao fa
mosos, a sua perseveran'ga n 'el la tao constante o v ivaz , 
que ou visi tada corporalmente e em v ida pelos dois 
grandes Apos tó los , ambos p r é g a d o r e s , ambos epistolo-
graphos, ambos martyres, ou protegidos por esses va-
lentes athletas, pelo seu incontestavel c réd i to no ceu, 
essa m a g n á n i m a nagao ha-de sempre ser a t é r r a das 
dedicacoes, dos sacrificios, da fé e da glor ia . 

Se nm dia, depois de luctas gigantescas eom os se-
nhores do mundo, e de haver-se derramado o mais ge
neroso do sangue dos seus filhos pela manuten^ao da fé, 
que no seu solo implantaram os Apos tó los , e a p ó s a 
transformaQao que operaram no seu solo, ñ a s suas leis 
e nos seus costumes os guerreiros do norte, que, ven
cedores, receberam a fé e a c ivi l i sa§ao dos vencidos, 
dando notavel impulso á civilisac^ao; os hespanhoes, 
m i x t o do sangue dos habitantes indigenas e dos godos, 
t iveram de passar pelo j ugo dos filhos do Ismael, e de 
abater a cerviz nos campos de Xore/> ao alfange do 
Propheta, as montanhas das Astur ias continham valles 
em abundancia para abrigar os restos dispersos dos 
christaos vencidos, que á sua frente e no coragao leva-
vam o venerando pendao de Christo, e o symbolo augus
to da redempgao. A h i ura homem só manteve o fogo sa
grado, e a derrota do re i Rodrigo foi em breve v inga-
da ñ a s cercanías de Cavadonga, que se t o r n á r a o ber-
90 da nova monarchia christa, que havia de recalcar 
para os sertSes da L y b i a os soberbos agarenos, que 
ousaram suplantar a cruz, arvorando o crescente dos 
infieis. 

D ' a h i , por facanhas incessantes, por ac9oe8 famosas 
3 



dos •monarchas e dos seus cavalleiros, pelo hrago dos 
Fernandos, dos Affonsos e dos Sanchos, pela heroica 
insubordinayao dos Cids e de outros valente?, pela lan
ga dos esquadroes, pela espada de dois gumes dos pioes, 
pela fé om Deus, pela crenga na patr ia , pelo vu l to da 
honra e pelo enthusiasmo dos exilados, o Coran teve de 
ceder mais urna vez ao Evangelho e recuanio sempre 
e sempre, teve de expatriar-se para os desertes, onde 
se aceitara, e a espada fulminante de Carlos Mar te l , de 
Femando e Isabel, de D . Joao d 'Aust r ia e de tantos 
outros cavalleiros de Christo o annullou completamen
te, subsis t inlo hoje apenas pela tolerancia da Europa, 
ou pelo indifferentismo d'esta época de profunio des
a len tó , de incertezas e descrenca, que ameaga a c i v i l i -
sagao conquistada sobre a barbarie pag-a e ismaelita no 
longo periodo de desoito seculos de victorias e g lor ia . 

A Hespanha, que tem no seu brasao estes nota-
veis emblemas dos seus servigos e benemerencia, pode 
inscrever no seu escudo as divisas mais alt ivas, porque 
n inguem p e d e r á appellidal-a de immodesta e j ac tan
ciosa. 

A i n d a hoje n'esta era do doscrenca, em que é 
moda ostentar mingua de religiao, e é t i tu lo de c r é d i 
to o desplante na impiedade e a t é na ausencia da moral, 
a He^panlia ergue com orgulho a fronte coroaia de lou-
ros virentes e proclama aborta e desasaombradamente 
a sua fé e a persistencia inquebrantavel em mantel-a e 
por ella combater heroicamente como pelejaram seus 
maiores no antigo e no novo mundo. 

Por isso celebra ella os centenarios dos seus poe
tas chvistaos, dos seus pintores catliolicos, dos seus 
guerreiros religiosos, e dos seus santos que esmaltam 
tanto a historia da patr ia como o florilegio da E g r e -
ja , e nao se conspurca, fazendo apotheoses aos seus t y -
rannos, que tambem os teve. 
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E i l - a que vae relembrar pela vez t r i c é s ima de de-
-cadas a3 admiraveis vir tudes de Thereza de J e s ú s , a he-
roina e humilde carmelita, que a u m tempo t ivera v i 
da penitente, coragao pleno de ardor, penna elegante, 
e palavra replecta de eloquencia. 

Assim convinha; assim devia de ser. A rel igiao 
do Crucifica io , que se refugiara nos a lean t í s das A s t u 
rias, que r e u n i r á em vo l t a de si os vencidos pelo es
tandarte do Propheta, que r e p a r á r a as suas derrotas 
e m b a í a l a pelo susurro das vagas que se despedagam 
contra os rod ie ios da costa da Cantabria, e pelo s ib i -
l a r do norte por entre as selvas dos despenhadeiros das 
montanhas abruptas do septentriao da pen ínsu la , con-
solidou-se com o amor da patr ia , da independencia e 
da liberdade, e sendo uma doutr ina, u m cód igo , urna 
cren9a sobrenatural, íbi e é ao mesmo tempo uma i n -
stituigao nacional, uma lei commum, monumento dos 
costumes. A religiao catliolica é tao essencial á Hespa-
nha como o solo o n i e fluctúa a bandeira dos leoes de 
Castella, como a cadeia dos Pyrineus que a .separa das 
Grallias, como o O c é a n o que banha as suas asperrimas 
costas do norte, como o M e d i t e r r á n e o que oscula as 
deliciosas margens do nascente e do sul. 

En t re esses deis mares, o grande lago das subl i 
mes epopeias, das glorias do passado, das leudas da 
mythologia, da magestade do povo-rei e das navega-
^oes dos semi-deuses e dos hé roes , e esse outro cujaex-
tensao parece quasi i l l i m i t a la , e cujos annaes recentes 
sao de uma r e a l i i a i e irrecusavel, theatro assombroso 
da au lacia dos grandes e ousados navegantes; a Hes-
panha, a b a l u á r t a l a pelos Pvrineus, rica de monumen
tos e de recordayoos, confortada pela fé e pela e n e r g í a 
nacional, sem embargo das suas desgra9as e dos seus 
desastres, é ainda e se rá sempre a nayao catholica, 
cujo cora^ao palpi ta incessantemente pelas grandes coi-
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sae, pelas ideias elevadas, pelos sentiraentos genero
sos. 

Nao desdenha ella a humilissima carmelita, que 
dentro dos seus mosteiros passara a sua o d y s s é a , e se 
nSo t i v é r a u m poeta como Homero para cantal-a, u m 
Curcio ou um L i v i o para historial-a, deparou escripto-
res que a biographaram, e a t é poetas que Ihc teceram 
soberbos cán t i cos em harmoniosos versos. Ma io r do 
que tudo isso resta-lhe como monumento a tradi^ao 
oral , a Ordem m o n á s t i c a que r e fo rmára e ena l t ece rá , 
as suas poesias repassadas de sentimento, a suave pro
sa dos seus escriptos, onde se espelha a sua alma, se 
nar ram as suas luctas, se memoram as suas victorias. 
Maior pregSo do que tudo quanto de Thereza resta 
a í n d a , e que o furacao das revolucSes nao derrocara, 
é a sentenya da Eg'reja mi l i t an t e , que a g u i n d á r a aos 
altares e a t t e s t á r a que a sua alma gloriosa a l c a n g á r a 
a mais d i f f ic i l e invejavel v i c t o r i a . 

Por tao insignes prendas nao é para admirar que 
para a Egre ja e para a Hespanlia seja Thereza u m 
r u b i m , u m diamante precioso. Por isso muitos chro-
nistas nos deixaram a narrayao da sua v i d a , e ella 
mesma a esc revéra e corre impresso esee trabalho j á 
t r a d u z i d ó em outras linguas; publ icaram tambem da 
grande santa uma v i d a em l a t i m os padres da Com-
panhia de J e s ú s , continuadores de Bol lando, como par
te da obra d'elles Acta Sanctorum; e ainda u m poe
ma completo em oitava r imada Ihe c o n s a g r á r a o nos-
so F r e i Manoel das Chagas, carmeli ta calyado, que 
n'este sublime argumento exerci tara a sua phantasia, 
inspirada pelo favor das camenas. 

A o citado poema dera elle o t i t u l o de Jhereza 
mi l i t an te , e corre impresso por Matheus Pinhei ro , em 
Lisboa, no anno de 1630, contendo VIII-215 folhas em 
oi tavo. 
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Tambem o nusso Nuno Barre to Fuzeiro llie con
sagrara urna b i o g r a p h í a completa, em volume folio 
grande, assás r ico e abun lante no assumpto, embora 
fo l iado "no estylo, pela fatal tendencia da época , em 
que escrevera, quando o gosto dos nossos classicos 
do seculo déc imo sexto, tao na tu ra l e corrente, est'a-
va eivado dos vicios da e x a g e r a § a o , do requintado 
gongorismo. 

Se a heroica santa era hespanhola, e por tanto de 
nacionalidade allieia á portugueza, sendo, como for'a, 
um dos maiores portentos do t rope l i n n ú m e r o das v i r -
gens a Clir is to consagradas, cessa de ser g lor ia exclusiva 
da sua pa t r i a e passa a ser pa t r imonio de outra naciona
lidade mais larga, porque abrange toda a famil ia hu
mana, a Egre ja catholica, á qual pertencem todos os 
povos. E n'essa qualidade a honram e celebram os fi-
Ihos da mesma Egre ja em todas as linguas que fa l lam. 

Tomaram-na para argumento esses nossos compa
tr iotas; e se o assumpto era maior do que suas foryas, 
conseguiram ao menos desempenhar-sc, e a Es t re l la 
d ' A v i l a teve em l inguagem portugueza quem comme-
morasse suas grandezas. 

Essas obras foram compostas quando a í n d a osta-
vam vivas as memorias da celebre reformadora do Car
melo, e quando urna era de fé e de religiao chamava 
para estes assumptos a actividade de todos os engenhos; 
hoje, tres seculos sao passados sobre o sepulchro, que 
e n c e r r á r a os restos exanimes, onde h a b i t á r a a alma 
piedosa da Carmeli ta; os homens presentes tem ideias 
mu i diversas das que occupavam a attenyao dos que se 
ext inguiram ha mai to ; as opinioes sao outras e a d i -
recgao dos espirito? é mui to diversa. N'este mundo ma-
terealisado, insensivel como o bronze, sepultado ñ a s 
trevas do naturalismo, e afanoso so pelos prazerea e 
pela v ida alegre o fácil, p a r e c e r á extronko que se te-
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9ain louvores á pobreza, á humildade, á abnegacao re
soluta e formal . 

Especialmente em t é r r a portugueza, onde parecem 
obliteradas todas as noches da mora l , do jus to , da v i r -
tudo; n'este paiz decadente e ind iv idado , que se occu-
pa de p e q u e ñ a s questoes, de disputas es t e ré i s , de mes-
quinhas e lastimosas discussoes; que se deixa arrastar, 
esmorecer, definhar, esperando t ranqui l lo a morte, que 
paixoes p e q u e ñ a s , maus directores, indolentes estadis
tas Ihe preparam; n'esta na9ao, que tao grandes coi
sas fez e tantos direitos alcangou á estima e a d m i r a d o 
do mundo, onde impera deseufreada uma imprensa de-
vassa, que so pompea pelo insulto, pela caricatura 
soez, pelo destempero da l inguagem, sem ha ver forya, 
nem vontade, nem moralidade para reprimir- lhe as de-
masias, mais pelo desprezo do que pelo r igor das pe
nalidades; p a r e c e r á extranho que se venha ainda fa l lar 
da ardente Seraphina do Carmelo, ainda mesmo por 
occasiao do sen tr icentenario; que se louve uma fre i rá , 
quando o monachismo es tá condemnado pelos l iberal is-
simos senhores do poder, que se romemorem as suas 
ac9Ses e escriptos mysticos, quando hoje ninguem pro
cura nem pode i m i t a r aquellas ou 1er estes. 

E m que se occupa hoje a sociedade portugueza, a 
que se dostinam os seus membros de u m e outro sexo? 

A sociedade portugueza occupa-se de frivolidades, 
de zombarias, de ' m a l q u e r e n § a s A imprensa t ra ta de 
v i l i p e n d i a r tudo, minar as ins t i tuÍ9Ses , derruir a r e l i -
g iao , conspurcar a mora l , insul tar os homens, disputar 
as primazias de partidos, cuja differen9a de principios 
nao descobrem nem os mais consumraados polit ices. Ñ a s 
assembleias parlamentares, nos comicios, convocados 
i r regularmente , t umul tuam as paixoes, os maus senti-
mentos, a inveja, a ausencia do bom senso. 

F ó r a d'estes centros directores os homens procu-
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r a m arranjar-se, como costuma dizer-se,- os menos fa
vorecidos de protecgao emigram; os que esperam pa-
drinhos, os que nao querem traball iar , e aspiram a per-
correr urna existencia fácil e ociosa, entregam-se á car-
reira de empregados púb l i cos ; os que sao menos ambi 
ciosos contentam-se com a adquÍ3Í9áo de t í tu los nobliar-
chicos, dados sem selecgao, considerados como foníe de 
receita t r i b u t a r i a . 

A s pessoas do sexo frágil sem outro recurso a l é m 
do matr imonio , ou deixam tambem a pat r ia , ou pas-
sam v i d a pouco edificante. 

A i d'aquelle ou d'aquella que sentir abrazar-se-
Ihe o coracao no amor pelo Supremo Bem, e conce-
ber aspira9oes pela v ida perfei ta! Para u m e para a 
outra todas as portas se taparam a pedra e cal, e se 
fóra dos recintos que a piedade c o n s a g r á r a á medita-
gao e ret i ro , tentar alguem entregar-se a esses exerci-
eios, a liherdade estremece e as sentinellas que velam 
pela sua manutenjao bradam ás armas! 

Segue-se logo a assuada, o insulto, os apedreja-
mentos, todas as manifestacoes das bacchanaes, todos 
os meios coercitivos dos sectarios do ma l para que nao 
surja em parte alguma o contraste entre a v i r tude e o 
vicio asqueroso e t ruculento. 

Sem embargo d'esta desordenada corrente da epo-
cha em toda a parte, mas com notavel superioridade 
n'esta t é r r a de Por tuga l , que menos devia dar exem^ 
píos de táo funestas aberragoes, a v i r tude ha de sem-
pre ser o ouro finissimo, cujo toque nao p e d e r á confun-
dil-o com a protervia; a mora l nunca se b a r a l h a r á com 
o desaforo; a verdade nao será confundida com o erro; 
a luz esc la recerá sempre os espirites, e a í n d a no meio 
das trovas poderao evitar-se as quedas e a desgraga. 

Por entre 03 desvarios mais funestos, na noite 
s o m b r í a do erro, devisar-se-ha sempre a Estrel la Polar, 
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que ind i ca r á . a verdadeira derrota, o rumo que cum 
pre seguir em demanda das praias, onde se encentra 
seguro e franco o porto de abrigo. 

A vida e a obra de Santa Thereza de J e s ú s serao 
sempre em todos os tempes o reflexo d'essa pureza 
ideal, que só habi ta nos ceus; a copia d'essa figura d i 
v ina , que só lá mora; a imagem de urna realidade, que 
nos é vedado contemplar. 

Esse ascetismo abrazador á u m facto do passado, 
que o mundo do hoje nao comprehende, nao admit te 
nem tolera; e t o d a v í a esse passado é bollo e formoso, 
como o romper esplendido da aurora*, ou como o deli
rado, melancholico, grave e solemne do occaso em urna 
tarde socegada e suave. 

Esse passado é t ranqui l lo como o leuyol do mar 
em calmaria, onde a claridade dos astros, que povoam 
a abobada celeste, se espelha e refiocte; e o presente 
com todas as suas revolu^oes e no f rémi to eom que t u 
m u l t ú a , é como o pelago rovolvendo as fezes depostas 
no seu leito e vomitando-as para o ar em espumas 
choias de l o i o e immundicie . 

E quando no silencio e á s horas mortas da noite 
se medita e pensa n'essa paz d'alma, que embalava os 
somuos tranquillos d'aquelles que a lormeciam sobre as 
lageas do claustro, extranhos á s intemperies do frió, ao 
orvalho da noite, aos phantasmas, que infundem o pa
vor, considerando o nada das cousas humanas e as ma
gnificencias da cruz, visitados por sonhos suavissimos, 
onde entreviam as delicias de u m mundo futuro, pre
mio dos escolhidos e dos fiéis a t é á morte, occorrem 
ao imaginar as venturas e os extases d'aquelles que se 
segregavam de um mundo de illusoes para gosarem 
duas bemaventurancas em vez de urna só; e entao de-
testa-se a agitayao incessante, em que por ventado ou 
por for^a se é condemnado a suportar esta v ida afano-
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sa e inquieta, que o progreeso liodierno concebe como 
conquista do seu licUir, ideal do seu futuro. 

Vamos percorrer alguns dos factos principaes d'es-
sa v ida contemplativa, devota o penitente da Sublime 
doutora e thaumaturga, que floreseera em A v i l a , mode
lo do antigo, que o mundo moderno engoita, mas que 
a catholica Hespanlia admira, e com ella deve admirar 
a por§ao selecta da nagao portugueza, onde ainda nao 
penetren esse espliacelo repugnante, que invad iu as 
camadas corrompidas de u m povo outr 'ora exemplar 
nos seus sentimentos religiosos, na sua moralidade e 
nos brios do pundonor e honra, que n'ella se baseam. 

Abordando este argumento elevado, nao pertende-
mos reoompor a historia da v ida assombrosa da cele
bre Carmelitana, e transcrever o conjuncto das obras, 
de v i das á sua penna tao piedosa quanto eloquonte. Es-
sas obras correm impressas, como j á dissemos; e a sua 
biographia foi e8bo9ada, a l ém dos escriptores nacionaes 
que j á citamos, por outros, liespanhues «e forasteiros de 
nao menor nomeada, fóra aluda os chronistas da Or
el em, que querein fazer remontar a sua origem ao Pro-
pheta El ias , que foi arrebatado no carro de fogo, co
mo é certo pela Sagrada Esc r ip tu ra . 

N a escolha dos directores para a his tor ia de San
ta Thereza, a diff icul lade e s t á só em haver tao abun
dante copia d'elles que impossivel se torna ouvil-os 
todos. E na verdade, como o assumpto é grandioso e 
repleto de inaravilhas, muitos foram os escriptores 
que Ihe consagraram a sua penna, as suas invest iga-
§oes e v ig ihas . 

E n t r e os principaes hageographos que t r a t a ram 
da v ida de Santa Thereza, citaremos Diego de Yepes, 
que escreveu a Vida vi r tude» y milagres de l a bien
aventurada Virgen Teresa de J e s ú s , impressa t-m L i s 
boa em 1630. A autobiographia da Santa acha-se pu-
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blicada no o r ig ina l e em t radu^oeb, sendo a mais re
cente em l ingua franceza, ve r t i da pelo Padre Bou ix , 
nome assás conliecido entre os auctores ecclesiasticos 
modernos. Os senhores Vi l l e fo re e Boucher publ ica-
r a m em 1748 e 1810 a v i d a d'esta Santa, com am-
plissima extensao; Vandermiere em 1845 em Bruxel las 
p u b l i c o u = / l r í a Snnim Thereaiae a Jesu, com illustragoes 
e commentarios. Occupou-se largamente das acgoes de 
Santa Thereza o celebre auctor da bibl iotheca dos es-
criptores da Companhia de J e s ú s , o Padre Pedro E iba -
deneyra, que escreveu o bem conhecido l i v r o Flos 
tianctorum, o l ib ro de las vidas de Ion ¡Santos, obra 
reimpressa multas vezes e t raduzida para outras l i n -
guas, e pr incipalmente vu lgar na franceza, com o no
me de Fleurs des Vies des Saints. 

O celebre auctor myst ico Saint Jure no l i v r o dos 
eleitos, ou J e s ú s Crxicificado, e no amoroso t ratado 
que NOBSO Senhor J e s ú s Ckr is to fez e demonstrou no 
Santissimo Sacramento do A l t a r , hau r iu a maior co
p ia dos seus pensamentos ñ a s bellas m e d i t a r e s de 
Santa Thereza; Pedro He lyo t , vulgarmente chamado 
Padre H i p p o l y t o , ñ a s suas monumentaes obras, i n c l u i n -
do o diccionario sobre as ordens m o n á s t i c a s , re l ig io
sas e mil i tares e congrega9oes seculares; H e r m á n t nos 
seus trabalhos biographicos, H e n r i o n , na sua His to
r i a da Egre ja , o abbade G r i s ú e s no Esp i r i t o dos 
Santos, e finalmente quasi todos os escriptores m y s t i -
cos, h i s tó r i cos e ecclesiasticos, consagram á gloriosa 
V i r g e m d ' A v i l a artigos e noticias valiosas e extensas. 

E n t r e todos os p r é g a d o r e s que t r a t a r am este gran
dioso argumento, que sao muitos ou quasi todos, e dif-
ficil s e r á recorder n'este momento todos os que o des-
envolveram, avantaja-se, como era de esperar, Bossuet, 
tomando por assumpto o tex to : Nost ra autem conver-
satio i n ccelis est; e ao lado d'elle o mavioso F e n é l o n , 
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tomando para 00111690 do sen monumenta l discurso o 
t e x t o : De excelso misi t ignem i n ossibus meis et eru-
d i v i t me. 

N a memoria que vamos escrever em honra da 
Seraphina do Canuelo, e como homenagem ao seu t r i 
centenario, pela na^ao portugmeza, se mell ior penna se 
nao apresentar a t r ibu ta r - lhe mais valiosa oblagao, 
temos só em vis ta contar da v i d a da Santa tanto quan-
to baste para se comprehender a sua alevantada san-
t idade; e tambem da impor tan te reforma que ella fi-
zera na Ordem, em que p r o f e s s á r a , florescera e mor-
r é r a , aquil lo que houve de consideragao para a na9ao 
portugueza, alevantando assim mais u m padrao á ex-
cellencia da severa e austerissima reforma carmeli ta
na n'este paiz; tao pura , santa e i r reprehensivel fora, 
entre nos, essa admirT?vel inst i tuicao, que nunca con
t r a ella s u r g i r á uma queixa, u m ataque, urna aggres-
sáo , por par te dos povos e dos governos. P a r e c e r í a 
que tendo-se em vis ta a excellencia da sua v ida , este 
ramo do monachismo d e v é r a ter escapado aos furacoes 
da revolugao; mas nao succedeu assim. A t é os h u m i l 
des carmelitas foram expulsos dos seus pobfissimos 
asylos. Mas que importa? No deserto do Bussaco, tes-
temunha de admiraveis actos de abnegagao e santa 
penitencia, onde o r i g o r da disc ipl ina m o n á s t i c a t ocá -
ra as raias do he ro í smo , dao-se hoje bailes e fazem-se 
passeios apraziveis; a via-sacra e s t á arruinada e aos 
textos b íb l i cos succederam-se inscripgSes blasphemas 
e indecentes; o progresso marcha á v a n t e ao seu t r i u m -
pho. Deixemol-o passar; desviemo-nos, nao para lan-
gar-lhe cobertores de damasco na sua glorificagSo, mas 
para nao perturbarmos com a descrenga, que nos con
t r i s ta , sobre as suas vantagens para os individuos e 
para as collectividades, os hymnos com que se accla-
ma a sua apotheose. 
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T r i p u d i e m as bacchantes n'essa Babylonia , que 
pompeia vaidosa, nao procurando ao menos encobrir 
com veus diaphanos as ae^oes mais repelientes; reco-
lliamo-nos no nosso espiri to e des9anios ás cryptas; 
ahi demoram as purissimas alegrias, e pode consolar
nos a esperaba . A h i e s t á a cruz, e pendente d'ella o 
Redemptor; se o vento adusto do deserto a de r ru iu 
das cidades e das magnificencias do progresso do ma
terial ismo, olla se eleva sempre onde o espirito possa 
alar-se soltó e desembaragado das peias que o pren-
dem aos prazeres ignominiosos dos sentidos; nos p i n -
caros das montanlias, ñ a s cumiadas dos rochedos, ñ a s 
clareiras dos bosques, nos desvies das quebradas, á 
beira mar, a b i t a d a pelas vagas e pelos ventos e ac-
cossada pelos vendavaes; no i n t e r i o r das catacumbas, 
no amago dos corayoes, ella ahi re ina soberana e d 'a l i 
e s p a d a ñ a torrentes de bei^oes, ef luvios de gragas, 
brisas suavissimas de consolagoes. 

Ajoelhado aos teus pés , cruz abenyoada, symbolo 
da re iempyao do genero humano, abordemos a V i r -
gem do Carmelo, que abraQada comtigo, supesando-te 
em seus d e b é i s hombros, t repara a di f f ic i l e escabrosa 
ladeira da perfeÍ9ao, e chegando ao topo d'ella, d i la-
t á r a os pulmoes e pregando-te firmissima no solo, ex-
c l a m á r a : « F i n a l m e n t e estou s a l v a » . 



C A P I T U L O II 

Orarnus semper pro vobie ut digne-
tur vos voeatione sua Deus nos-
ter, et impleat omnem voluntatem 
booitatis et opus fidei iu virtute. 

i i T H B S S . 1-11. 

SUMMAEIO 

Nasc imenío de Santa Thereza. Estado da Hespanha n'essa épo
ca,—a mais esplendida para esta potencia. Senthnentos ca-
vaiheiroBos e christaos d'este periodo histórico. Faes e fa
milia da Santa. Perturba^oes religiosa^ do tempo. Santo 
Ignacio de Loyola e Santa Thereza de J e s ú s . S. Segundo, 
evangel íbador de Av i la . Pertencia á Lusitania, cuja sé me
tropolitana era Merida. Priscilliano, e crros do priacillianis-
mo. Sua origem. Digressáo sobre o gnosticismo. Luc ías 
promovidas pilo prisci l lmuiámo. Sjnthese d'eata heresia. 
Celebridade d'Avila. Martyrio de S. Vicente e de suas ir-
m á s . Divisa de A v i l a . Posi^áo elevadissima d'esta cidade. 
Digna era de ser o bei^o de Thereza. Infancia de Santa 
Thereza. Deseja ser martyrisada. Foje de casa, e é surpre-
hendida. Procura depois a vida de anachoreta. Morte da 
roái da Santa. Perigos a que se acha exposta depois d'isto. 
Palavras de Santa Thereza expondo o que passára. Entra 
como educanda em urn convento de Agostinhas. Sabe por 
motivo de doen^a. V a i a casa de sua inná mais velha e pas-
sa pela de um seu tio. Cometa a penear em fazer-se religio
sa . Sabe para iseo da casa paterna com um de seus irmáos . 
Entra no convento da Encarna^ao das Carmelitas de A v i l a . 
O estado monástico. 

^ ^ ^ ^ J ^ ^ ^ A N T A Thereza de J e s ú s veio ao mun-
¿ ^ t e ^ T ^ p ' A o do em A v i l a , no dia 28 de margo de 

f t ' V - St1515-1 
W ^ ^ ' A v i l a , cidade episcopal da Castel-
M — ^ ^ ^ r m ^ la-a-Velha, cuja capi ta l é Burgos, é 
«^Fpi^tolnUtk banhada pelo Ada ja e e s t á entre ag 

1 O pae da Santa deixou um assento, onde diz que sua fi-
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montanhas, que tem o mesmo nome, r ami f i ca re s do 
Gruadarrama. 

N a ca i e i r a de S. P e i r o sentava-se ainda o gran
de vu l to h i s t ó r i c o , l i t t e r a r io e a r t í s t i c o , que deu o no
me ao seu seculo, o magnifico Leao x da dist incta e 
esclarecida casa dos Med ié i s . A Hespanha havia a t t i n -
gido o apogeo do seu esplendor e importancia po l í t i ca . 

Fei'nando V e Isabel, aquelle de Aragao, esta de 
Castella, haviam pelo seu consorcio reunido as duas co
reas, e pelas suas conquistas t inham expungido da pe
n í n s u l a o derradeiro reino mauritano. Granada v í a 
abatei* as meias-luas, e o Sagrado l á b a r o da Cruz se 
alevantava no alto da A lhambra e do Greneralifo; Boa-
b i i l ia buscar nos areaes de A f r i c a o refugio e a 
t ranquil l idade, que a sorte recusou ao vencedor dos 
Aboncerrages, u l t imo sobemno do famoso imperio dos 
Almohades. 

Gronyalo do Gordova, o celebre Goncalo Fernan-
des de A g u i l a r , exhalava o u l t imo suspiro n'essa mes-
ma Granada, que elle havia conquistado para os seus 
soberanos; ah í , no desterro, abaniono e e s q u e c í m e n t o , 
expiava a g l o r í a de ter unifica lo o dominio christao na 
peaiasula, de hayor assegurado á coroa de Castella o 
reino de Ñapó les , pelejaio e t r i umpha io em Barle t ta e 
Seminara, batido e derrotado os francezes e o duque 
de Nemours em Pouille e C e r í g n o l a . 

• Isabel, a catholica, era j á fallecida; Joanna, a 
louca, sua filha, r e í n a v a em Castella, sob a tu te l la de 
seu pao o reí d 'Aragao, Fernando V ; a infeliz p r í n c e -

Iha Thereza nasceu a 28 de mar^o de 1515, ás cinco horas da 
manhil e era urna quarta-f'eira. Forarn aeus padriuhos Vela Ñu-
nez e D. Maria del Aguila, filha de Francisco de Pajares; e. 
foi baptisada a 4 de abril seguinte, na Egreja de S. Joao; e 
n'nsse vdia se disse a primeira missa na Kgreja das Carmelitas 
calcadas da Encaroa^ao, onde a Santa proí'assou. 
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za, j á v i u v a de seu marido o archiduque Phi l ippe, en-
ce r r a i a como louca^ v i a ampl iar a extensao de seus 
estaioa, com a conquista da Navar ra , e as extensissi-
mas possessóes do novo mundo: mas de que servia á 
misera rainha tao largo patr imonio se, ferida no cora
d o pela inf i lelidade do esposo, pr ivada d'elle pela 
mo?te, que' Ih'o a r r a n c á r a , entregue a uma melancolia 
d e s e s p é r a l a , condemnada a nunca reinar e a tu te l la 
defini t iva pelos grandes da sua corte, j az ia encerrada 
em uma prisao, e esperava a provecta edade para mor-
rer e:n Tordesillas, ora sob as ordens de seu pae, ora 
sob as do proprio filho? 

No anno de 1515, quando Thereza alvoreceu em 
A v i l a , a í n d a Fernando v reinava na Hespanha, u n i 
fica la apoz oito annos de luctas incessantes; e o Car-
deal Ximenes aguardava a morte do monarcha para, no 
propinquo reinado de seu filho Carlos v , que o h á b i l 
minis t ro conseguiu antepor a sua Augus ta Mae, deca-
h i r do regio agrado e volvendo ás suas funcgoes archi-
episcopaes em Toledo abandonar no extremo quartel da 
v i l a um mundo, em que tanto se coinprazia, parecen-
do menos Oardeal e Arcebispo do que polit ice e corte-
zao. T o d a v í a , era n'esse momento que a Hespanha se 
tornara a ma ío r potencia do mundo. O seu pavilhao 
fluctuava em todos os mares e hasteava-se ñ a s amelas 
de todas as fortalezas. Na p e n í n s u l a h i s p á n i c a so Por
t u g a l mant inha a sua a u t o n o m í a , affirmando-a por 
accoes heroicas e conquistas em todas as partes do 
mundo, rivalisando em hero í smo e gloria com a pode-
rosissima visinha. 

Os mouros, submettidos em 1492, nao foram tole
rados em parte dos territorios andaluzes, onde outr 'ora 
dominaram, senao como subditos e t r ibutar ios . A s ilhas 
Baleares e a Sardenha, j á dominada pelo sceptro de 
Aragao, formaram parte integrante da coroa das Hes-
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panhas; a Navar ra havia-llie sido incorporada; a Sici
l ia , o reino de Ñapó le s , e a t é o ducado de Mi láo , to
dos italianos, recebiam a lei do leao de Castella, re
sultado das faganhas de Gonzalo de Cordova; as armas 
hespanholas haviam penetrado a t é a l ém das barreiras 
da Franga; a antiga Sequania, l a Franche Comté, con
dado palatino de Borgonha, depois de urna histoj'ia ce
lebre, que se prolonga durante uns poneos de seculos, 
nos quaes p a s s á r a pelas mais extranhas vicissitudes, 
por for9a dos rigorosos principios da lei sá l ica , ia en-
corporar-se nos estados da casa de Hapsburgo, nao 
p o i e n i o conseguir ser franceza senao pelo direi to de 
conquista, que Ihe impozera, com esse cunho, o be l l i -
coso reinado de L u i z x i v , sendo tomada em 1668, pela 
pr imeira vez, e readquirida dez annos mais tarde, con-
seguindo-se entao unil-a definit ivamente á Fran9a pela 
paz de N i m é g u e . 

O Roussillon tambem era hespanhol; e os Paizes 
Baixos reconlieciam o poderoso soberano de Castella; 
a s s í m na Europa os paizes mais importantes e l iber to
sos eram governados pelos conquistadores de Granada, 
que a um tempo eram os primeiros navegadores do 
mundo, e á medida que di la tavam o sen imperio no 
antigo terr i tor io dos romanos, i am fundar em t é r r a s 
ignotas vastissimas colonias, que um dia haviam de 
ser outras tantas opulentas nacionalidades; desde o M é 
xico ao Norte da Amer ica , percorrendo o mar das A n -
tilhas, torneando o Pacifico a t é ao estreito de Maga-
Ihaes, os continentes e as ilhas, tudo era calcado pelos 
exercitos castelhanos, todos os mares eram dominados 
pelos galeSes da Hespanha. 

U m anno depois do nascimento de Thereza, o filho 
da desditosa Joanna, a doida, e de Femando v , falle
cen do este, era empossado na vastissima monarchia das 
Hespanhas, para depois un i r sobre a sua cabe9a a esta 
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coroa, a imper ia l d 'Aus t r i a , euccedendo a seu avo o 
imperador M a x i m i l i a n o , 

D i s p u t á r a - l h e o imperio o rei de Franca, F r a n 
cisco i , que, destrogado ñ a s planicies de Pavia, teve de 
passar pelas forcas caudinas, assignando em M a d r i d o 
famoso tratado, que foi or igem de tantas, tao prolon
gadas e desastrosas guerras, em que o hé roe de P a v i á 
e vence io r de Barbaroxa nao levou sempre a melhor. 
Carlos v , ve rgan io ao peso de tantas coreas, e c a c a 
do de governar tantos povos e dominar sobre a maior 
parte da superficie t e r r á q u e a , cedendo o sceptro das 
Hespanhas a seu filho F i l i ppe n , que mais tarde foi 
re i de Portugal , depois do desbarato das for9as m i l i t a 
res d'este reino nos areaes de Alcacer -Quib i r , de fu
nesta recordacao, veio terminar seus dias no mosteiro 
de S. Justo, presenceando em v i d a as suas proprias 
exequias. 

E r a n'esta epocha de bri lhant ismo para a sua pa
tr ia , quan io a nacao a t t ing ia o zenith da sua glor ia e 
nada fazia prever a successiva decadencia, que Ihe 
a c a r r e t á r a o tempe e a instabil idade das cousas huma
nas, que para a h u m i l l a d o e penitencia nascia na pe-
quena cidade d ' A v i l a , ou Ahula, essa menina destinada 
para a coroa da santidade o sceptro da v i r tude , em que 
conquistara nao menos fama do que os reis, ministros 
e c a p i t á e s , que i l l u s t r á r a m a epocha em que ella v i v e 
ra, envolvida no habito das Virgens do Carmelo. Essa 
t é r r a , onde ella nascia, havia sido ferti l isada pelo san-
gue dos guerreiros e dos martyres; em toda a parte, 
n'esta t é r r a de Hespanha, se havia travado, durante 
seculos, lucta t e r r i v e í e desesperada entre os christaos, 
que p r é g a v a m o Evangelho, e os infléis que adoravam 
o Alcorao , entre os defensores da Cruz e os sectarios 
do Propheta. Se á civilisaQao a r á b i g a succedé ra a som
b r í a ignorancia dos mouros, os cavalleiros de Cava-

4 
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donga, pelo esplendor das suas fayanhas, pela fidalguia 
e nobreza do seu porte, t i nham conseguido levar a po-
lidez e o sentimento da honra as fileiras dos seus mes-
mos adversarios; t o i a v i a , sangue em torrentes j o r r a r a 
pelo solo n'essas pugnas gigantescas de raga e de cren-
9a; e em toda a parte a t é r r a cobria os ossos dos guer-
reiros, dos mar t j res e dos santos, assim como os dos 
ismaelitas, que só serao destringados na hora final do 
julgamento, quando a missao da humanidade se achar 
consummada. 

O porfiado da contenda, a sua duragao secular, a 
communicagao entre vencedores e vencidos, nao exci-
tava á vinganca, que é inseparavel das refregas bre
ves e sangrentas. Esse desforgo nao era neeessario aos 
Reis que g o s á v a m os fructos da conquista, nem aos 
vassallos que com elles foram companlieiros e par t ic i 
pantes. 

Mas n'essa epocha de gloria e de expeligoes ar
riscadas e bellicosas havia u m sentimento, que sobre-
levava a todos os outros, e esse sentimento produ-
zia héroes nos campos de batalha, nautas arrojados 
ñ a s planuras dos mares, h a b é i s ministros nos conse-
Ihos da coroa, moielos de santidade no inter ior dos 
claustros. 

Os crimes mesmos nao eram isentos de uma certa 
grandeza, e se multas vezes os fizéra perpetrar a su-
persticao, nuuca Ihes d é r a causa o sentimento, que, con-

, soante as ideias do tempo^ nao podesse ter justificagao 
razoavel. 

U m a certa nobreza, verdadeira fidalguia, pairava 
sobre to los os acontecimentos, e aquelles q u e p a s s á r a m 
na t é r r a , n'essa epocha, ou cingindo a espada, ou de
mandando regioes longinquas, circumdados de um pres
t ig io fascinador, ou encerrando-se ñas celias de u m con
vento, t i n l i am u m grande mob i l , diante dos olhos, que 
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nada tem de comparavel com a vileza dos interesses 
mesquinhos, que s u r g i r á entro os descendentes corrom
pidos dos homens d'aquella tempera forte . 

O m o l e l o de urna alma verdadeiramente e n é r g i c a 
encontramol-o em Thereza de Jegus, que pertencia a 
uma famil ia distincta pela sua ascendencia nobi l i tada. 
Seus paes foram Alfonso Sanchos de Cepeda e D . Bs'i-
tes A v i l a de Ahumada. O primeiro havia sido casado 
em anterior matr imonio com D . Catharina del Pezo y 
Enau, e d'este enlace teve tres filhos; viuvando e pas-
sanio a segundas nupcias com D . Bri tes houve nove 
filhos mais, sete varoes e duas senhoras, uma das quaes 
fora Thereza, a gloria de todos e a mais firme adve
gada em beneficio de seus paes e irmaos para que 
obtivessem a salvagao eterna, objoctivo pr inc ipa l d'esta 
v ida m o r t a l e transitoria. 

So a epocha em que Thereza veio ao mundo era 
de esplendor e gloria para a sua pat r ia , nao deixava 
tambem de ser tempo de profundas p e r t u r b a r e s r e l i 
giosas. O frade apostata de W i t t s m b e r g e n c e t á r a a sua 
missao infernal de p r é g a r doutrinas falsas e abalar o 
edificio da religiao e com elle o da sociedade que só 
n 'aquella tem alicerces seguros. Dominado pelo o rgu -
llio" e pela concupisciencia Luthero , proclamando p r i n 
cipies er róneos , mas acommodaticios ás paixoes dos 
sentidos, relaxadas na moral e seductoras para as a l 
mas ma l abroqueladas contra as insidias do vic io , i n -
cendiou a Al lemanha e a l ém de perder multas na
dóos susciten guerras sangrentas, que durante mui to 
tempo c a u s á r a m damnos, cujos eífeitos ainda hoje se 
sentem. 

N'essa crise dolorosa para a Egreja, fez resplan
decer a D i v i n a Providencia, no firmamento dos seus es-
colhidos, muitos varoes doutos e fortes, que oppozeram 
barreira á invasao do mal , e nao se valen só d'estes 

* 
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elementos enérg icos , mas a t é da fraqueza do sexo d é 
b i l , que no animo e nos brios nao se mostrou menos 
dedicado do que o sexo forte. 

E se para este fim a Hespanha entre os monta-
nhezes, sempre ardentes e resolutos, da Cantabria , fez 
apparecer Ignacio de Loyola , para encetar essa lucta 
quasi legendaria, que o Santo, por si e por seus í i lhos , 
sustenta ha mais de trezentos annos, sendo os pr imei -
ros na l inha dos combatentes, no guarnecimento dos 
parapeitos, na testa de columna do assalto á brecha, 
onde o erro esgota todos os meios da defeza vigorosa, 
essa mesma nagao, para exemplos de outra ordem, sus-
citou, nos l imites da ant iga e afamada Lusi tania , uma 
fraca mulher, destinada, como o heroico c a n t á b r i c o , pa
ra as grandes coisas, para os mais violentos combates, 
para os factos assombrosos da penitencia e da devo^ao. 

Bastam estes dois nomes, Ignacio de Loyo la e 
Thereza de J e s ú s para que a Hespanha possa orgu-
lhar-se de ser uma das nagoes, que mais servicos haja 
prestado á Egreja, á verdade, á civilisa9ao. 

L á n'esse paiz agreste e ao mesmo tempo fer t i l i s -
simo entre o Eb ro , a parte or iental das Astur ias , o 
golpho de Grasconha e os P j r ineus , demora u m povo 
de bravos, celebres pela sua v a l e n t í a corporal, pela 
e n e r g í a da sua alma e pela fé abrazadora que devora 
os seus co ra jes ; e digno filho d'essa generosa ra9a foi 
o fundador da Companhia de J e s ú s , fadado, como o 
D i v i n o Salvador, cujo nome assumira, para alvo de to
das as contradicgoes. 

A q u i , entre o Tejo e o Douro, no ter r i tor io , que 
o c c u p á r a m os antigos lusitanos, em clima mais tempe
rado, no meio de uma natureza menos tumultuosa, 
teve o ber90 a reformadora do Carmelo. A cidade que 
a v i u alvorecer foi uma das priveligiadas, que pr imei -
ro receberam a boa nova; o seu pr imeiro evangelisador, 
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consoante a t r ad Í9ao e o testimuuho de eseriptores gra
ves, foi S. Segundo, d isc ípulo dos Apos tó lo s e contem
poráneo do Principe d'elles. N'esses tempes afastados, 
os geographos fallavam de uma A b u l a ou A b y l a , que 
era uma das columnas de Hercules do lado meridional 
do estreito, como o Calpe formara a outra da banda 
de Hespanha. Strabao, Ptolomou, Polybio, S. Jerony-
mo e Joseph, hebreu, nos fallam de diversas Abulas , 
A b y l a s ou A v i l a s ; mas a patr ia de Santa Thereza é a 
A v i l a que mencionam Idacio e o geographo n ú b l e n s e , 
englobando-a com Salamanca e Zamora. 

Se uma supposta A v i l a Bast i tania reclama a p r io -
r i d a i e como Sé de Sao Segundo, nada auctorisa s imi-
Ihante pretensao, por isso que nos concilios, celebrados 
em Hespanha, so os bispos Abilenses ou Abulenses 
tomavam parte, e estes eram lusitanos e suffraganeos 
da Egreja metropolitana da mesma provincia , sita na 
sua capital , Mer ida , ou Sé emeritana. 

Se a p r é g a l o que em A v i l a fizera Sao Segundo 
Ihe deu certa celebridade nos annaes da Egreja , o que 
a tornen mais conhecida nao foi o Bispo, ins t i tu ido pe
lo Apos tó lo em uma epocha, em que o Christianismo 
nascente procura va penetrar em todas as regióos , sub-
mettidas ao imperio dos Cesares; mas sim outro Bispo, 
intruso, lobo que se i n s i n ú e n no redi l , para contami-
nal-o com a pecjonha do erro. Prisci l l iano t o r n á r a - s e 
famoso pelos seus erres, pela sua contumacia, lamento
so supplicio e falsissima s e m e n t é de abomina res , que 
deixou, dando occasiao a uma historia, que a an t igu i -
dade nao deixou ficar no esquecimento. 

Este heresiarcha hospanhol occupou por a lgum 
tempo a Sé de A v i l a , introduzindo-se n 'el la pelo au
x i l i o de entres sectarios dos seus desastrosos desvarios 
moraes e doutrinarios. A s ideias insensatas, que elle es-
palhava, nao eram, t o d a v í a , o r ig ina r í a s d'elle; havia-as 
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t r ansmi t t i am todos os sophismas. A historia esclesias'-
t ica das primeiras edades do Christianismo nos mencio
na tres Marcos, todos gnós t i cos , que successivamente 
emi t t i r am doutrinas, de que Priscil l iano se apoderou, 
fazendo-se chefe de seita. O pr imeiro Marco fundou 
u m syfstema, bascado na» lettra1? do alphabeto grego, 
formando com ellas urna serie de figuras phantasticas. 
Essas lettras, pelas suas ligagoes, decomposÍ9oe8 e ag-
gremiagoes, formavam todos os mysterios de Deus i n -
comprehensivel, dos anjos e de aeons, resultando d'aqui 
u m pleroma maravilhoso. Para propagar a sua d o u t r i -
na o astuto gnós t i co r ecoma a artificios e sortilegios, 
i l l u d i n lo os incautos com fingidos milagros, como no 
acto de proferir as palavras sacramentaos sobre o cal ix, 
o v inho branco tomar a cor t in ta , indicando assim a 
realidade da transubstancia9ao. 

Estes embustes que surgiram para per turbar a 
Egreja nascente, encontraram pela frente u m adversa
r io poderoso, Santo I r ineu , que nos seus livros contra 
os heré t icos fulminen essas phantasmagorias, e assim, 
dez seculos antes de apparecerem os albigenses e vau-
dezes, abastecen o arsenal com que havia de fulminar
se a r e n o v a d o dos mesmos absurdos, propagados por 
esses faná t icos . Os Marcosianos perpetuaram-se a t é ao 
quinto seculo, e apresentou-se como continuador d'esta 
seita outro Marco, que a modificou, propendendo para 
o gnosticismo de Marc ion e de Saturnino, quanto á re-
dempgSo do espirito humano e nao da alma. Nao foi , 
sem embargo, este Marco que aporten a Hespanha com 
as suas ideias gnosticas e m a n i c h é a s ; esse encargo to-
mou-o sobre si o terceiro Marco, na tura l de Mcmphis , 
que seduzindo com suas ideias uma dama dist incta , 
chamada Agape, e u m orador, cujo neme é E lp id ius , 
veio a causar a queda de Prisci l l iano e a t ó m a l o che-
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fe de urna seita, que tomou o sen nome, produzindo a 
sua ru ina e a de muitos outros. 

Priscill iano era natura l da Gal l iza , e v iven no 
quarto seculo da nossa era, de familia diBtincta, erudi
to e facundo, i n t r é p i d o e h á b i l na arte de d isputar : é 
assim que nol-o descreve o Doutor F r e i Henrique F l o -
rez ( E s p a ñ a Sagrada, tomo x i v , t ra t . XLII). A- este 
respeito diz o mesmo auctor: 

« A r m a d o com taes disposÍ9oes e pervertido com os 
erres que Agape e E lp id io receberam de Mareos Mom-
phit ico, nao é fácil ponderar os estragos que este lobo 
infernal fez no rebanho da Egreja, destro9ando nao só 
o sexo mais frági l , as mulheres, mas a t é os pastores. 
Aquellas, como mais debé i s na fé, mais curiosas e 
apaixonadas de novida ie , i am em massa ouvil-o, pois 
a í fec tando humildade no trajar e ñas palavras, conci-
l iava reverencia e com a facundia e opiniao enga-
nava. Estes, nao menos incautos, em tragar o ve
neno da pestilencial doutrina, infeccionaram a ou
tros, biindando-os com a ta^a da abominagao, tSo 
cegOs, que ebegaram a conjurar-se em defesa de Pris
cilliano alguns depravados bispos, entre os quaes sobre-
sahiu Ins tando e Salviano, cujas sés se ignoram, po-
rém a provincia a que pertenciam parece ter sido a da 
Lusi tania , mencionada em part icular por S. Jeronymo, 
eom a expressao de que algumas mulhersinhas das 
Hespanhas e Lus i t an ia foram e n g a ñ a d a s , e especial
mente porque o bispo de C ó r d o b a deu conta ao metro
pol i ta de Merto la do que se passava nos seus visinhos, 
segundo expressa Sulpicio; e a proximidade de Cerdo-
va com a Emeritense, como tambem o recurso a esta sé , 
prova que a conjuracao dos bispos era na Lusi tania ; e 
com effeito a Egreja em que collocaram Prisci l l iano os 
seus fautores foi d'aquella provincia . O sen metropoli
ta proceden contra os bispos com ta l forca, que em vez 
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de apagar o fogo, avivou-o, e chegou a tomar t a l ener
g í a e intensidade, que para conté l -o foi mister congre
gar u m concilio em Saragoya^ onde v ieram tambem os 
bispos da Aqui tan ia ; e o resultado foi a assembleia 
condemnar os bispos Ins tando e Salviano e os leigos 
E l p i d i o e Priscill iano, e a todos quantos commungassem 
com elles. Mas longe de se renderem a esta sentenya, 
procuraram fortalecer-se na sua empreza, recorrenio á 
auctoridade de Priscil l iano, que sendo tao grande, como 
deixamos apontada, tornar-se-ia formidavel assentan-
do-o no throno episcopal, e para isso juntando-se os bis
pos pervertidos o fizeram bispo d ' A v i l a , como diz Ida -
cio bispo ou seu ch ron i con» . 

E ' claro que Priscil l iano nao foi confirmado pelo 
metropoli ta , mas a l ém d'isto os bispos recorreram ao 
Imperador que era entaoGraciano (anuos 375 a 383) , o 
qual condemnouos heresiarclias e os e x p u l s o u á foi^a. E n 
tao estes dirigiram-se a Roma pura se just if icarem ante o 
Papa que era S. D á m a s o (anuos 366 a 384); mas o Pontíf i 
ce nao quiz recebol-os; pelo que se encaminharam a Mi lao 
para se valerem de Santo Ambrosio, mas o esclarecido 
arcebispo nao Ihes den inelhor acolhimen'o. Recorre
r a m entao para o braceo secular e conseguindo peitar a 
Macedonio, m o r d o m o - m ó r do Imperador , ob t iveram u m 
decreto que revogando o anterior, mandava res t i tu i r á s 
sés os bispos condemnados e entre estes Prisci l l iano. 
Com esta imper ia l ordem e captando a benevolencia do 
pro-consul em Hespanha, c h e g á r a m a obter que hou-
vesse ordem de prisao contra o bispo I thacio, que era 
o seu mais destemido adversario. O i l lustre bispo, sen
do avisado a tempo, conseguiu evadir-se para a Pran-
9a, e d 'ahi foi para Troves, d'onde apoiado pelo bis
po d'esta diocese representou ao Imperador contra a 
violencia de que era v i c t ima e sobre os progressos da here-
sia. Tudo foi baldado, porque o ouro dos innovadores 
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domiuava os conselheiros do Cesar. A s cousas t o m á r a m 
porém em breve outra face, porque t en io sido deposto 
Graciano, succedeu-lhe o Imperador M á x i m o , chama
do o tyranno das Grallias, apezar do imperio se devol
ver a Valent iniano II, como filho de Valentiniano i , 
assim como o deposto Cesar. M á x i m o reinou ñ a s Gal -
lias, nas Hespanhas e na Gra-Bretanha, estabelecendo 
a séde do seu governo e corte em Troves; e quando 
alguns annos depois marcha va á conquista do resto do 
imperio do occidente, foi desbaratado na batalha de 
Pannonia, e feito prisioneiro por Theodosio o grande, 
que commandava pela parte de Valent iniano II, e foi 
mandado massacrar, em Aqui lea , v indo este garande 
general a ser pouco depois Cesar e Augusto , quando 
Valentiniano n foi assassinado pelo seu val ido, Arbogas-
to, o qual acclamando-sc Imperador foi tambem destrompa
do pelo mesmo Theodosio i , o grande. 

M á x i m o tendo assumido t o d a v í a o imperio em 
Troves, emquanto Valent iniano reinava em Roma, ahi 
encontrou o foragido bispo I thacio, o qual Ihe expoz o 
estado das coisas; e entao o Cesar deu ordem ao viga-
rio de Hespanha para que os herejes fossem trazidos 
ao concilio, que m a n d ó n reunir em Bordeus. O bispo 
Salviano j á era fallecido; e assim compareceram I n 
stando e Priscil l iano; aquello foi deposto novamente 
do episcopado, e o segundo, nunca tendo sido reconhe-
cido como bispo, foi condemnado; mas nao se confor
mando com esta decisao, appellou para o Cesar, pelo 
que foi levado a Treves. 

Achava-se entao n'aquella capital o grande S. Mar-
t inho, bispo de Tours , o qual detestando e combaten-
do os erres de Prisci l l iano, supplicou ao Imperador que 
nao fizesse derramar sangue. O imperador assim o fez, 
mas retirando-se o Santo, entres Prelados, menos hu
manos, ins is t i ram para que o r é u e seus cumplices fos-
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Bem juigados. Entao foram condemnaclos á morte o he-
resiarcha Pr isci l l iano, e eeus cumplices chamados Fe-
licissimo, Armen io , Lat roniano e Eucrocia , senhora 
v iuva , cujo mar i lo, j á fallecido, era o poeta Delphidio . 

Este rigoroso e depioravel desenlace é corn razSo 
v e r b é r a lo por todos os historiadores, embora a contu
macia dos executaios por muitos annos perturbasse a 
ordem publica e por isao, at tenta a crueldade dos tem
pes, possa a t é certo ponto desculpar-se. Tanto mais 
censuravel foi esta tragedia, contra a qual S. Mar t inho 
generosamente protesten, quanto o erro nao deixou de 
proseguir na sua carreira desordenada, sendo mister 
reunir-se novo concilio em Toledo para condemnal-o, e 
ainda nao de todo apasiguaia a rebelliao, em 448 se 
reuniu outro concilio, em que o bispo de Astorga, T u -
r ib io , pelas instrucySes do Papa, S. Leao Magno, que 
t ra tou a questao com toda a clareza, conseguiu des
t r u i r esta heresia ñ a s suas bases e principios, declinan
do a mesma desde entao successivamente, fallando-se 
ainda t o d a v í a n'ella no concilio, que se reuniu em 
Braga no anno de 563. 

A synthese d'esta heresia cons is t ía no seguinte: 
existe lucta permanente entre os dois mundos e os dois 
principios; o reino da luz e o reino das trevas, o espi
rito do bem e o espirito do mal ; as almas humanas 
sao emanagSo de seres divinos e deputadas á t é r r a para 
combater as potestades das trevas, ficando subordina
das aos astros; o redemptor revestiu apenas na appa-
rencia o corpo humano; os mysterios christaos nao t éem 
substancia; o matr imonio é uma abominagao e o mes-
mo a procreagao de nevos seres; a resurreicao dos cor-
pos n&o tem base na Escriptura; esta deve ser sempre 
interpretada allegoricamente; a mentira o perjurio sao 
permittidos quando sejam convenientes. Esta seita, 
como todAs as que derivam do Manicheismo, teve suc-
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cessores em diversas épocas . O principio fundamental 
de todas estas heresias é o dualismo, que conduz ne-
cossariamente á s mais funestas aberraQoes na doutr ina 
e na moral . Alguns secixlos mais adianto tove grande 
nomeada a seita m a n i c h é a , denominada dos Paulicia-
nos, que tambem foram chamados b ú l g a r o s , e cujas 
doutrinas, costumes e systhema estudou Pedro de Si
cilia em Tephr ika , na Armen ia , e o celebre patriarcha 
Photius; os escriptos cl'este u l t imo acham-se na B i b l i o -
theca Pa t rum, no volume XII I . 

A breve e involunta r ia residencia que a cidade 
banhada pelo torrencial Ada ja ao sopé da agreste Ber
ra de Gredos, talvez a de maior al t i tude na peninsula, 
deu a uma heresia perniciosa, sustentada por u m Pre
lado intruso, foí resgatada pela s ü a constante e inaba-
lavel adhesao á fé catholica,' quer durante o tempo 
que medeou a t é á i n v a s á o sarracena, quer depois da 
l i b e r t a d o da pa t r ia do dominio mauri tano. Os seus 
bispos apparecem ñas ' actas dos concilios que se cele-
braram em Hespanha e nos synodos provinciaes de Me-
r ida . No oitavo concilio de Toledo só appareceu o nome 
de Amanungo, bispo d ' A v i l a , e ñ a s actas d^esse con-
gresso episcopal acham-se entre outros firmados os no-
mes dos nossos bispos. Fructuoso, metropolitano de 
Braga, Philemiro de Lamego, Cosario de Lisboa, F l a -
vio do Porto, Zozimo de Evora , e Siseberto de Coim-
bra, no meio de 49 Prelados de outras sés das Hespa-
nhas. 

O que po rém na antiguidade dé ra a A v i l a a ceie-
bridade de santidade foi o mar ty r io de S* Vicente e 
de suas irmas Sabina e Christeta, que eram naturaes 
da nossa Evora , d'onde fugiram á perseguigao atroz 
que n'aquella cidade a c c e n d é r a o feroz Daciano. J á 
ahi, ante o despota, Vicente confessára resoluta e no-
bremente a fé em J e s ú s Christo, e por isso o quise-
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r a m matar, tendo-se elle recusado a sacrificar a J ú p i 
ter; mas nao sendo martyrisado immediatamente, por 
terem ficado assombrados os que d'isso foram incum
bidos, ante o milagro de ficarem marcadas as plantas 
do santo na pedra on i e o col locáram para ahi ser imo-
lado, e podendo evadir-se com suas irmas do carcere, 
onde o l a n y á r a m , veio elle com estas a serem agarrados 
em A v i l a , e ahi b á r b a r a m e n t e mortos pela fé christa. 

Os corpos dos martyres, milagrosamente conser
vados no logar do sacrificio, tendo-llies os perseguido
res negado sepultura, foram recolhidos por u m judeu , 
que, por toque de graQa, repentinamente se convertera, 
e suas reliquias ainda existern na Egre ja que muitos 
seculos adianto em sua honra se cons t ru i r á , indo algu-
mas d'ellas para L e ó n . O culto de S. Vicente e de suas 
santas irmas é mui to geral em toda a Hespanha, e da 
devogao dos povos e dos monarchas por estes genero
sos athletas existern monumentos importantes na famo
sa A v i l a , mais celebre ainda por' Santa Thereza de Je
sús , sua filha, do que pelo grande numero de santos, 
que Ihe deram direito á a l t iva divisa: A v ü a santos y 
cantos. 

Esta palavra cantos tem referencia á s podras e pe-
nhas, que a rodeam, porque sita no meio de montes 
agrestes e escabrosos, o numero de rochedos, que ahi 
abun iam, é incalculavel; a religiosa cidade at t r ibue á s 
suas memorias agiologicas tantos santos quantos sao 
esses penhascos. 

Santa Thereza bastava t o d a v í a para a sua gloria, 
para protectora poderosa, e advogada eíficaz. 

Hoje que os caminhos de ferro t éem zombado do 
relevo i r regular da superficie da t é r r a , e que a mao do 
homem tem vencido todas as di í f iculdades naturaes, nao 
se conhecem, por quem viaja, as montanhas que se cor-
t á r a m , os contrafortes que se venceram e as formida-
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veis alturas, por onde se abr i ram estradas tao facei 
que a via§3LO acelerada por ellas se tornou praticavel? 
sem embargo de tudo isto é tao admiravel o tra9ado 
da l inha fé r rea que part indo de M a d r i d se dir ige á 
fronteira de Franga por I r u n , que ao chegar á e s t aco 
de A v i l a se experimenta a sensacao do orgulho d'uma 
grande conquista do genio do homem. Com effeito é 
ahi, ou p r ó x i m o d'ahi na estagao anterior, L a C a ñ a d a 
que a a l t i tude de t o l a a l inha é a m á x i m a , e mal d i r á 
quem ahi chega, percorrendo commodamente a l inha, 
que se acha a 1:560 metros á c i m a do n ive l do mar e 
que es t á u m k i l ó m e t r o mais elevado do que ao deixar 
a v i l l a coreada, capital da H^spanha. 

O berilo de uma mulher como Thereza de J e s ú s 
nao p o i i a ser em u m paiz baixo; o seu logar era ñ a s 
eminencias, porque á s mais elevadas a guinden o seu 
genio e a sua alma ax'dente. Tendo de nascer em Hes-
panha, o seu bergo deveria collocar-se no pico denomi
nado Plaza del moro Almanzor, o mais elevado da sor
ra de Gredos, se ahi podessem exist ir h a b i t a r e s hu
manas, ou melhor a i n i a no Picacho de la Veleta, na 
Serra Nevada, ou na de Mulahacen, inacessivel aos pés 
do homem. A v i l a é todavia bastantemente alta e a s sás 
fortificada a i n i a hoje pelo systhema de defeza usado 
no seculo déc imo quinto, para que pela eminencia fos-
se pat r ia de tao grande santa, pela fortalesa do recinto 
abrigo para tao portentosa v i r tude . 

Puzeram-lhe o neme de Thereza, casa real, que 
deveria ser do maior dos Reis, aquello que, desdenha-
dos entres, havia de merecer a escolha do seu coragao; 
fadada a lém d'isso para ser mae de numerosa geragao 
de santos e santas que h a b i t á r a m as sagradas colinas 
do Carmelo, e se e x e r c i t á r a m nos difficeis e arriscados 
misteres da obediencia, da renuncia e abnegacjao pes-
soal. 
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Os paes de Santa Thereza eram bons catholicos e 
devotos, e n'essa fó educaram a joven menina. 

A educado maternal é a pr imei ra e mais indis-
pensavel; é a mae que forma e educa o coragao dos fi-
íhos; fadou-a para isso a natureza, e mal cumpre os 
seus de veres aquella que descura ou a mercenarios 
commette esse encargo, que nao a i m i t t e procurador 
nem intermediario. E ' da mae, que depende o futuro 
dos que Ihe devem o ser, e se a mae se descuida ou se 
ella nao é guiada no seu sacerdocio pela luz, que es
clarece e dessipa as trovas que envolveram o cahos e en-
volvem o homem ao penetrar n'este mundo, o desva
r io é certo e nunca se d e p a r a r á caminho direi to para 
por elle d i r i g i r a existencia. 

Ass im a menina me i i t a v a os inysterios do rosario, 
e invest igava na doutr ina christa a e x p l i c a d o do que 
observa va. O santo nome de Deus nao Ihe sahia do 
pensamento e os labios o pronunciavam a cada passo, 
insistindo principalmente na eternidade, expressa na 
g lor ía , em que se affirma o reinado da Saatissima 
Trindade por to ios os seculos^dos seculos, formula pela 
q u a í é dado ao homem expr imi r a eternidade sem l i 
m i t e . 

Tao enlevada andava a menina ñ a s coisas do céu 
que na edade de sete anuos sonhava só com o mar ty -
r io . Que Ihe impor tava a v ida , que necessariamente ha-
v i a de ser curta e trabalhosa, quando t inha de per-
del-a sem mér i to s , podendo oíferecel-a como oblagao a 
Deus'? que co róa mais frondosa p o d í a tecer para a sua 
cabega, e que flores mais f r a g r a n t é s podiam compol-a 
como aquellas que sao borrifadas com o sangue pro-
prio, derramado pela f é ? 

Aas im pensava a tonra creanca, quando Ihe con-
tavam ou l ia , mal soletrando, os tr iumphos dos que a l -
c a n c á r a m a m á x i m a vic tor ia confessando a J e s ú s Christo. 
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Nao d e s c e í n i a ella o bastante para comprehender 
que o m a r t y r i o depá ra - se o nao se busca, e que nao é 
l ic i to i r ao sen e n c o n t r ó como nao é permi t t ido furtar-
se a elje, quando se es tá na a l ternat iva de affirmar a 
verdado catholica ou do negal-a. 

Na innocencia baptismal, em que se achava, e do
minada só pelo sentimento de ofterecer a sua v ida para 
i r de prompto gosar do que se Ihe affigurava na bem-
aventuranga, concorta-se com seu irmao Ro M g o , croan-
9a de pouca mais edade, e projectam ambos dc ixar a 
familia, a casa, a patr ia e de povo em povo, á merce 
da Providencia, i rem a t é t é r r a de mouros, onde ob t i -
vessem a almejada corúa , que em tantos campeoas i l lus-
tres inve j í ivam para si . 1 

Santo proposito, embora insensato e de quasi i m -
possivel realisacao, que a án imos juvenis , inconscientes 
do que faziam, se apresentava fácil e l ic i to ! Conce-
bel-o e roalisal-o para quein de nada curava e comple
tamente se entregava á direcgao da Providencia, foi 
um e só acto Os dois meninos se poem a caminho, 
deixando seus pais sem u a i a llieí cominunicar; mas ao 
passar a ponte do Adaja sao encontrados por um seu 
p á r e n t e , que melhor avisado do que as creangas, as 
obriga a vol tarem ao lar patej'no, onde a mae, cons
ternada, esperava anciosa que llie restituissera os que
ridos filhos. 2 Este projecto abo r tón , ma l se ia por em 

• «Coneertavamos, diz a Santa na obra da sua vida, ca
pitulo i i , irmos a térra de mouroa pedindo por amor de Deus, 
para que ahi nos cortasaern a cabe9a». 

* larn no caminho em direc<jao a Salamanca, o que se 
vé era pouco directo para Africa, quando o tio os encontrón. 
V é - s e aqui a innocencia dos emigrantes. No lado oppisro á c i -
dade, além da ponte sobre o Adaja, está, urna cruz sobre umas 
g r á d e s e qnatro portas, indicando o logar, d'onde voltaram para 
traz, como resa a trad¡9áo. 
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pra t ica ; e assim vendo fugir-lhe a occasiáo de expór -
se ao mar ty r io , recorre á v ida e r emí t i ca , dentro da pro-
pr ia casa e povoado. 

No qu in ta l da sua habitagao a menina construe 
sem alicorees solidos uma gru ta ou estreita celia, on ie 
se entrega á oraejao e contemplagao das cousas divinas, 
impon io-se horas certas d'eXercicios e penitencias a 
seu sabor. N'estas distra9oes infantis passava o tempo 
e por assim dizer concebia em escorgo o que depois ha-
v i a de exeoutar om grande, quan io a edade e a r e í l e x a o 
Ihe houvessem amadurado a razao. Imaginava ella j á 
entao que para abragar a v i d a contemplat iva nao se 
tornava preciso habi tar os desertes da Syr ia ou as so
lidóos da Thabaida, onde os Paulos, os Anton ios , os 
Macarios e outros celebres anachoretas se consagraram 
a Deus 5 pensava e realisou mais tarde a ideia de, sem 
a segregacao completa do mundo, gosar as docuras e 
suavidades da solidao sempre que esta se procure com 
o animo despreocupado. 

O ermo encontra-o a alma sempre que o busque, 
ou seja no meio das brenhas e dos desertes, ou assis-
t indo ás scenas mais espectaculosas da v ida . N'esse 
ermo do espirito, a futura santa como a Samaritana 
em Sicar pe^ia a fonte de agoa v i v a , que estanca para 
sempre a sede, e cujo segreio so conliecia aquello que 
nao receava fal lar a sos com uma mulher de v i i a p o u -
co regular, qual era aquella que á fonte de Jacob ia 
buscar a agoa mater ia l , de que precisava, imagem 
d'essa outra agoa sobrenatural que o Salvador Ihe an-
nunciava, declarando Ihe sem rodeios á s interrogagoes 
que a in ter locutora Ihe enderayara sobre o Messias; 
«eu, que fallo comtigo, sou o que sou» e mais : « todo 
o que beber d'esta agoa (a do pego) ha-de to rnar a 
ter sede ; mas o que beber da agoa, que eu Ihe der, 
nunca j a m á i s t e r á sede; mas a agoa, que eu Ihe der, 
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ha-de ser n'elle urna fonte d'ag-oa, que salte para a 
v i d á e te rna*» 1 

E r a essa agua que Thereza anhelava por haur i r 
do manancial mjsterioso, que preserva de sede ul te-
j i o r , e conforta para a v ida eterna. 

N'este innocente lazer a t t i ng i r a Thereza a edade 
de doze annos, mas entao comegam-lhe as provagoes; 
que nunca ellas vesitam ñ a s edades, em que nao sao 
apreciaveis, reservadas ficam sempre para quando os 
seus golpes se possam sentir com todas as dores que 
nunca as desacompanliam. Essa pr imei ra provacao 
foi a morte de sua m a i ; que nao a ha maior n'estav 
v ida , Com a mae se nos v a i a amiga mais i n t i m a , 
mais desinteressada e verdadeira, cuja constancia e 
firmeza nunca p ó d e ser objecto de d u v i d a ; n 'el la re-
pousa o nosso coracao docemente e tao socegaio como 
nos saudosos dias, que mais nao volverao, quando ella 
nos reclinava no regace, cobrindo-nos de beijos e ca
r ic ias ; in terprete d'esses afagos, d'esses carinhos es
p o n t á n e o s e nunca demasiados, cada ser tem só um, 
e só esse conhecau uma vez na v ida , é a mae. 

Perdeu-a Thereza om edade quasi i n f a n t i l , e pe
dia ser-lhe fatal essa perda immensa se as sementes 
l a cadas na sua alma nao encontrassem um terreno fe
cundo, onde ainda mesmo com demora na germinagao, 
haviam de tomar raiz e darem abundante e milagrosa 
ceifa. 

A j oven menina nao só pela edade, ainda nao 
callejada pela desgrana, como pela exquisita sensibili-
dade, sentiu amargamente o passamento de sua mae; 
mas concentrando-se no seu espirito e invocando a con
soladora dos afílictos, pediu a Mar ia V i rgem e tambem 
Mae que substituisse aquella que p e r d e r á , quando tanto 

1 Joan. Cap. iv. 
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t in l ia a í n d a que fazer para d i r i g i r a tenra filhinha. A 
fervorosa oragao foi escutada, e a substituiyao foi pre-
fer ivel á que velo succeder; que maior é o desvello de 
M a r í a por aquellas que adopta por filiiag do que o ca-
rinho mais aífoctuoso de uma mae extremosa. Sob essa 
augusta protecgao, couseguida quigá , a l ém dos rogos 
da donzella, pelos pe i i los da mae, que á natureza pa
gara o t r i bu to i n leclinavel, grandes deviam ser as 
m e r c é s que recebesse. os adiantamentos na v i r tude , 
que admiravel é o amparo prestado pela Soberana Se-
nhora aos que o imploram, fácil o despacho, com que 
os atiende. 

Perigos incessantes corr ía t o d a v í a a v i r tude de 
Thereza, quan io , crescendo com os anuos, e n x a m e í a m 
por toda a parte as seluocoes. Para quo nao se desv ías -
se da estrada direi la , m u s que nunca carec ía , de u m 
guia seguro, que no momento de errar, Ihe paten-
teasse o desfizesse claramente a i l lusao. 

Comeearam. seus perigos a advir - lke da famí l i a r i -
dade que adquoriu, depois da morte de sua mae, com 
uma parenta^ que a miudo v inha consolal-a e d i s t r a í l - a 
no meio das tristezas naturaes, resultantes d'aquelle 
desastre. Nao foram de importancia as faltas, de que 
a santa se acusa n'essa época da sua v ida . 

A q u i l l o , que para ella era enorme, para vir tudes 
menos acrisoladas passaria a t é sem reparo ; que n'estas 
cousas de per fe ícao ha tantas gradagoes que para os 
mais adiantaios é grave aquillo que para os que o es-
tao menos é l ev i ss ímo. Ass im alguma p e q u e ñ a v a í i a i e 
femin i l , u m certo cuidado no vestuario, taes ou quaes 
cautellas no ponteado, alguma attencao especial no 
modo de apparecer, de maneira que á s formas naturaes 
auxiliasse a arte com seus a t av íos , taes foram as faltas, 
que mais tarde á santa pareceram dignas de menc ío -
nar-se como de grayidade. Nao é por certo o aceío e 
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atter^ao nos adornos do vestido e do cabello cousa que 
deva ser banida pelas creaturas, que na perfeigao teni 
os olhos fitos. Se Deus vestiu os brutos com as formo-
sas pelles e plumagens, com que alguns sao adornados, 
<ao homem deixou n ú , e depois que este conheceu que 
o estava procurou vestir-se. Esse dever corre a todos, 
e nao é mui to que se cogite no modo de trazer decente 
o habito, para que aos outros nao repugue, á pi'opria 
pessoa seja acomodado; nao sendo a t é ccusuravel que 
se busque reamar os dotes que a natureza a qualquer 
concedeu. O caso es t á em que tudo se faQa nos l imites 
do justo e decente, que nao podem ultrapassar-se sem 
perigo de cahir em va i i ade , vangloria e i n u t i l i d a i e . 

Por obs tácu los mais graves para a v i d a evangé l i ca 
passara a Santa, e se em breve os podessemos apontar, 
melhor parece c i tar as suas proprias palavras, insertas 
na sua autobiographia, que n inguem pode ser melhor 
interprete do que sen té como a propria pessoa, que o 
explica. 

« Q u a n d o adiantei u m pouco mais na edade, diz 
ella, comecei a conhecer dons da natureza, com que 
Deus me favorecerá , e que alguns diz iam serem gran

a d o s ; mas em vez de aproveitar-me d'elles para dar 
gragas a Deus só me serviram para offendel-o, como 
depois d i re i . 

« P a r e c e - m e que mui to me prejudicou o que vou 
expor, e isso me faz considerar quanto é grande a cul
pa dos paes e das maes, que nao tomam cuidado d ' im-
pedir que seus filhos vejam aquil lo que pode ser-lhes 
nocivo á v i r t u d e ; porque sendo minha mae tao v i r tuo 
sa, como j á disse, e t e n i o tao excellentes qualidades, 
essas pouca impressao fizeram no meu espirito, ao pas-
so que alguns defeitos, que ella t inha , me causaram 
grande damno. 

« C o m p r a z i a - s e ella emler romances, e essa distrac-
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§ao nao Ihe fazia tanto ma l como a m i m ; porque essa 
le i tura nao a impedia de dedicar á sua famil ia to
das as necessarias attengSes, e só pe rmi t t i a esse pas-
satempo a seus filhos, com o fim de evi tar que elles 
pensassem em cousas, que podessem ser-lhes mais pre-
jud ic iaes ; mas nós p r e t e r í a m o s os outros deveres para 
so pensar ñ a s taes leituras. Meu pai, achava isto tao 
man, que era necessario que nós o fizessemos sem elle 
se aperceber. Entreguei-me pois completamente a essa 
falta, que o exemplo de minha mae auctorisava- e cau
són tao grande frieza nos meus desejos, que me levou 
a commetter outras. 

« P a r e c i a - m e q u e naohavia ma l em empregar algu-
mas horas do dia e da noite em urna occupagao tao va , 
sem que meu pae o soubesse; e a minha paixao por 
essa le i tu ra era tao forte que só encontrava prazer 
quando l i a a lgum l i v r o , que ainda nao tivesse v i s to . 

« T a m b e r a comecei a sentir prazer pelo modo de 
vestir-me de forma a parecer bem; cuidava mui to das 
minhas maos e do meu cabello; deliciavam-me os per
fumes e outras vaidades, e como era mui to curiosa, nun
ca me f a l t á r a m occasioes d'ellas. Nao era m á a m i 
nha inteníjao, e nunca me pasaou pela lembranga que 
eu fosse causa para que alguem oífendesse a Deus. 
P e r m a n e c í assim durante alguns annos n'esta excessiva 
curiosidade, sem suppor que houvesso peccado n ' isso; 
mas reconlie90 agora que o havia e grande. 

«Como meu pai era mui to prudente nao consen t í a 
que em casa dessem entrada senao seus sobrinhos, 
meus primos co-irmaos; e prouvera a Deus que a es
tes tambem houvesse fechado a por ta ! porque conheco 
agora qual é o perigo em uma edade em que deve-
mos c o n t a r a formar-nos para a v i r tude , o conversar 
com pessoas que nao só nao conhecem quanto a v a i -
dade do mundo é despresivel, mas que tambem inc i -
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tain os outros a amal-a. Estes parentes, de quem fallo, 
pouca mais edade t inham do que eu ; esta vamos sem-
pre juntos, e nos estimavamos reciprocamente, sendo-
llies mui to agradavel a minha conversa; fallavam-me 
das suas i n c l i n a r e s e folias, e o que é .peior, eu sentia 
prazer em escutal-os; o que foi causa de todo o meu 
mal . 

«Se me fosse l ic i to dar conselhos aos paes e á& 
maes, rogar-lhes-ia que se acautelassem de deixar ver 
a seus fillios n'esta edade pessoas, cuja companhia lliea 
podesse ser nociva, porque o nosso na tura l propende 
mais para o que é mau do que para o bem. Sei-o por 
experiencia, porque tendo uma i rma mais velha que 
eu, mui to prudente e vir tuosa, nao aproveitei do sen 
exemplo, e recebi grande prejuizo de outra minha pa-
renta, que v inha ver-me a miudo e cujas qualidades 
nao eram boas. Como se minha mae, que conhecia a 
leviandade do sen espirito, tivesse previsto o damno 
que ella me deveria causar, empregou todos os meios 
para cerrar-lhe a entrada da sua casa; mas nao o con-
seguiu por causa do pretexto que t inha de v i r ah i . A f -
feigooi-me mui to a esta minha pr ima, e nao me can-
gava de conversar com ella, porque concorria para á s 
minhas distraemos, • e me dava conta de todas as oceu-
pagoes que Ihe despertava a sua vaidade. Quero c r é r 
que ella nao t inha outro intento na nossa amisade se-
nao satisfazer á sua inclinagao para comigo, e ao pra
zer que experimentava fallando-me das coisas, que Ihe 
diziam respeito. 

« C h e g u e i á edade de quatorze annos e parece-me 
que durante este tempo nao offendi a Deus mor ta l -
mente, nem perdi o seu temor ; mas importava-me 
mais attender ao que a honra do mundo exige. Esse 
temor era tao ené rg ico , que me parece nao poder ha-
ver coisa, que fosse capaz de m'o fazer perder. Quanto 
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eu houvera sido venturosa se permanecesse firme na 
resoluyao de nada fazer que fosso contrario á honra de 
D e u s ! mas nao me acautellava vendo que perdia, por 
differentes outros caminhos, essa honra, que tanto t i -
nha a peito manter, porque em vez de servir-me dos 
meios necessarios para isso, so curava de nao fazer 
coisa que podesse macular a repnta^ao de uma pessoa 
do meu sexo. 

« M e u pae e m i n h a i r m a v i a m c o m sensivel desgos-
to a amisade que eu t inha por esta parenta, e muitas 
vezes me faziam sentir que a nao approvavam; mas 
como nao podiam interdizer-lhe a entrada de nossa ca
sa, suas prudentes observagoes me eram inuteis, e nada 
acrescentavam á minha propr ia habilidade para des-
embaragar-me das coisas em que com toda a impru
dencia me envolvia. 

« Nao poderia pensar sem assombro no damno 
que causa uma companhia inconveniente; e nao pode
r i a acredital-o se nao houvera passado por isso, p r i n 
cipalmente em tao novel edaie . Quizera que o meu 
exemiplo podesse ser proveitoso aos paes e á s maes, 
para attentamente velarem por seus filhos; porque é 
certo que a conversado d'esta parenta mudou-me de 
t a l forma que j á se nao reconheciam em m i m os signaes 
das virtuosas inclina^oes, que me dava o meu natural , 
trocadas por outras m á s , que me infundiram essa pa
renta e outra, que era das mesmas ideias. E ' o que 
me fez comprehenier quanto importa estar sempre no 
meio de boa companhia; e nao duvido que se n 'aquel
la edade eu houvera deparado uma como fora para de
sojar, o que me instruisse no temor de Deus, eu me 
ter ia completamente applicado á v i r tude e me fortale
cer ía contra as fraquezas, em que me deixei cahir. 

« Tendo depois perdido inteiramente o temor de 
Deus, so me restava cahir nos desvarios que a í foctam a 
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honra,, e d 'ahi me advinham grandes amarguras; mas, 
lisongeando-me que nao l iavia conheeimento das m i -
nhas ac§oe8, fazia muitas coisas contrarias á honra de 
Deus, e a t é á do mundo, pela qual t inha tanto «.prego. 

« O que acabo de mencionar foi , no meu modo de 
ver, o comego do meu mal , se bem nao devo a t t r i b u i r 
a culpa á s pessoas de que fallei , mas so a m i m , por
que bastava a minl ia malicia para me fazer commotter 
tao grandes faltas, encontrando demais, j u n t o de m i m , 
as amigas que as approvavam; mas se tivesse havido 
alguem que me désse bons conselhos, havel-os-ia se
gu ido ; cegava-as, po rém, o sen interesse, como eu es-
tava cega para seguir os meus sentimentos. Como, po
r é m , sempre fui i n imiga e t ive horror das acgoes des
honestas, nada prat iquei que podesse ferir a honra, 
entretendo-me apenas com divertimentos e conversa-
goes agradaveis; mas como quem nao evita a occasiáo 
se poe em risco de calar, eu me expunha á queda, e a 
concitar contra m i m a colera de meu pae e de meus 
irmaos. Pelo seu auxi l io Deus me preserven, embora 
essas conversacoes perigosas nao podessem ser tao se
cretas que nao influissem na minha reputagao, e nao 
dessem mot ivo de suspeita a meu pae. 

« Passaram-se cérea de tres mezes n'este estado 
quando me mandaram para um convento, na cidade, e 
onde se educavam senhoras da minha qualidade, po
rém, mui to mais virtuosas do que eu. 1 Fez-se isto com 
ta l segredo, que só um dos meus parentes o soube. To-
mou-se por pretexto o casamento de minha i rma , nao 
devendo eu por isso ficar só em casa, nao tendo j á m á e . 
A aífeigáo que meu pae t inha por m i m , era tao ex
traordinaria, e tao grande a minha dissimulagao, que 

• Este convento era o de Nossa Senhora da Gracja, fun
dado em 1509, que felizmente ainda existe em Avi la . 
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nao rno^, podia j u l g a r tao m á como realmente eu era 5 
assim, nao cahí no seu desagrado, e embora coiTesse 
noticia d'essa convivencia que eu t in l i a t ido , um tanto 
l iv re , nada se podia dizer com certeza, nao só pela 
sua pouca dura, como porque a ideia, que eu t inha sem-
pre patente acerca da minha r e p u t a § a o , fazia com que 
tudo fosse occulto, nao me lembrando, ó meu Deus, 
que n a l a é escondido aos vossos olhos, que penetram 
todas as cousas. Quanto é damnoso, ó meu Deus, o 
e^quecimento d'esta salutar verdade que nada ha se
creto na vossa presenta, e que t u lo quanto se faz con
t r a a vossa vontade é peceado! Estou int imamente per
suadida que muitos males se evi tar iam, se fixassemos 
no nosso espirito a doutrina de que pouco importa oc-
cultar aos homens as aossas transgressoes; que só nos 
cumpre evi tar tudo quanto possa ser-vos desagradavel. 

« Os primeiros oito dias, que passei n'esta casa, 
custaram-me mui to , nao tanto pelo desgosto de lá es
tar, como pela apprehensao de que se houvesse t ido co-
nhecimento do meu i r regular proceder antes de lá en
t r a r ; porque eu j á estava canyada, e no meio de todas 
essas conversas e pratieas eu temia mui to offender a 
Deus, e cpnfessava-me a miudo. No fim d'este tempo, 
e ainda antes, esta inquietacao serenou e achei-me me-
Ihor que em casa de meu pae. 

« Es tavam as religiosas mui to satisfeitas de m i m , 
e me patenteavam mui t a affeiyao, porque Deus me fa
zia a mercé de contentar todas as pessoas, com quem 
me achava. Estava eu entao mui to alheia a fazer-me 
religiosa, mas sen t í a a l eg r í a vendo-me entre tao boas 
irmas; porque todas ellas t i nham mui t a v i r tude , devo
ro e regularidade, O demonio nao deixou^ t o d a v í a , 
de compellir as pessoas de fora a per turbar a t r anqu i l -
l idade de que gozava; mas como nao era fácil manter 
estas communicacoes, tudo terminen em breve e pude 
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volver aos boné seutimentos que Deus me havia inspi
rado desde a minha infancia; comprehendi entao as 
gragas que elle faz áquel les a quem poe na companhia 
de pessoas de bem, e parece-me que nao havia meio 
de que a sua inf in i ta bondade se mío servisse para fa-
zer com que eu voltasse para elle. Bemdito sejaes, 
meu Salvador, por me haverdes supportado por tanto 
tempo ! 

« A ú n i c a coisa que pode desculpar-me no meu 
procedimento precedente, se eu nao houvera commett i-
do tantas outras faltas, é que toda essa convivencia, 
que eu t in l ia t ido , podia terminar-se honrosamente por 
um casamento, e o meu confessor e outras pessoas me 
diz iam que em nada offendia a Deus com isto. U m a 
das religiosas do convento d o r m í a no quarto onde eu 
estava com as outras pensionistas, e parece-me que 
Deus 000169011 por ella a abrir-me os olhos, como ex-
pl icare i . 1 

« Como esta boa religiosa era m u i discreta e santa, 
comocei a t^rar proveito das suas prudentes conversa-
yoes; comprazia-ine ouvindo-a fallar tao bem de Deus, 
e, parece-me que nunca houve tempo em que isso me 
nao succedesse. Contou-me como se fizera religiosa so 
por ter l ido no Evangel l io esta ún ica sentenga: Muitos 
sao os chamados, p o u o s , t o d a v í a , os esc Ihidos ; e ex-
punha-me as recompensas que Deus d á áque l les que 
deixam tudo por amor d'elle. Estes santos colloquios 
comecaram a desterrar do meu espirito os meus h á b i 
tos maus, suscitando o anhelo pelos bens eternos, des
viando a extrema aversao que eu t inha de fazer-me 
religiosa. Nao podia ver alguma das irmas orando a 
Deus e chorando ou praticando a lgum outro acto de 
devogáo , sem Ihe ter inveja, porque o meu corayao es-

' Chamava-se esta religiosa, sóror M a ñ a de Briceño . 
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t ava tao endurecido que poderla escutar toda a paixao 
de J e s ú s Clir is to sem ver ter urna lagr ima, o que m i l i 
to me couturbava. 

« More i auno e meio n'este convento, e a p r o v e i t e í 
immenso. Fazia difFerentes oragoes vocaes, e rogava 
á s religiosas que orassem a Deus para que elle me fi-
zesse conhecer a maneira como p o i i a servi l -o; mas eu 
quizera que a sua vontade nao fosse para chamar-me 
á religiao, posto que, por outra parte, eu tivesse appre-
hensoes sobre o matr imonio. A o fim da minha residen
cia no mosteiro, senti-me mais propensa para a v ida 
religiosa, mas nao n'esta casa, porque as austeridades 
me pareciam entao tanto mais excessivas, quanto co-
nheci que eram mais louvaveis ; e algumas das re l ig io
sas noviyas me just i f icavam n'este pensamento; ao pas-
BO que se as t ive ra a todas encontrado unidas no mcs-
mo espirito, isso me houvera aproveitado. O que ainda 
me confirmava n'este pensamento é que eu t inha urna 
amiga i n t i m a em outro convento e que se eu t inha de 
ser religiosa, antes quizera estar com ella, conside
rando assim mais o que lisongeava a minha incl ina
d o do que o meu verdadeiro bem. Mas estas boas 
ideias de me consagrar inteiramente a Deus na v i 
da religiosa desvaneciam-se depressa do meu espirito, 
e nao eram bastante fortes para persuadir-me a leval-a 
a cabo. 

« Embora , por entao, eu nao descurasse em abso
luto o que importava á minha salvagao, Nosso Senhor 
velava mui to mais por m i m , para me dispor a abragar 
a profissao que me era mais vantajosa; experimentou-
me com uma grave enfermidade, que me obrigou a v o l -
ta r á casa paterna. Quando me restabeleci, levaram-
me para casa de minha i r m a , que habitava na a l i e i a 
e que t inha tan ta affeicjao e ternura por m i m , que bem 
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quizera que eu ficasse sempre a v ive r eom ella. 1 Seu 
marido mostrava-me tambem mui to carinho, e devo a 
Deus Senhor Nosso, que nunca estivesse em parte al-
guma onde nao fosse muito hem t ra tada , sera embar
go de o nao merecer, e das minhas imperfeigoes. 

« Fazendo caminho para casa, parei na de um de 
meus tios, i rmao de meu pac, que era homem mui to 
prudente e vir tuoso, e j á Deus o dispunha para o claus
t ro , onde entrou algum tempo depois, acabando ah í a 
sua v i d a por t a l modo que tenho motivos para c ré r na 
sua salvagao eterna 2 Fez-me demorar com elle alguns 
dias. O seu p r inc ipa l exercicio consistia na le i tura de 
bons l ivros em vulgar , e a sua conversagao ordinar ia 
era fallar das coisas de Deus e das vaidades do mun
do. Instou-me para tomar parte na sua le i tura , e em-
bora eu nao encontrasse n 'el la grande a t t rac t ivo , nao 
l l i 'o fiz sentir; nada podia ser superior á minha con
descendencia, por mui to que me pesasse; era t á o ex-
cessiv^a que podendo ser considerada em outros uma 
v i r tude , em m i m era u m defeito. « O ' meu Deus, por
que vias vos me dispunheis para o estado, a que me 
chamaveis, constrangendo-me contra a vontade propria , 
a violentar-me ! Bemdi to sejaes eternamente ! » 

« Sem embargo de ficar poucos dias j u n t o de meu 
t i o , o que eu ah í lera e ouv i á c e r c a da palavra de 
Deus, reunido á vantagem de conversar com pessoas 

' Chamava-sp D . María de Cepeda, e era írma de Santa 
Thereza, só pelo ludo paterno, por ser do primeiro matrimonio 
do pae commurn, pelo que era muito mais velha. Casára com 
D . Marfin de Guzman y Barrientes, e viviam em uma quinta 
em Castellanos de la Cañada. 

Sobre o amor que D. María Ihe tinha, diz Santa Thereza 
« era en extremo el amor que me tenia, y, a su querer, no sa
liera yo de con ella. » 

2 Chamava se D. Pedro de Hortigosa, e residía a quatro 
l é g o a s distante de Avila . 
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virtuosas, fez tao grande impressao no meu coragao, 
que os ollios se me ab r i r am para considerar o que eu 
havia aprendido desde a minka infancia, que tudo o 
que vemos na t é r r a de nada vale, que o mundo é so 
vaidade, e que tudo passa como o c la ráo do r e l á m p a 
go. Comecei a ter recelo de ser condemnada, se viesse 
a morrer no estado em que me acliava, e com quanto 
nao estivease determinada a fazer-me freirá, fique! con
vencida que era para m i m o caminho mais seguro, e 
assim, por graus successivos, fui-me inclinando para v i o 
len tar-me a abragar o estado religioso. 

« Esse combate que so passava em m i m durou tres 
mezes; e para vencer minhaa repugnancias eu conside-
rava que os trabalhos da religiao nao poderiam ser 
maiores do que as dores que se soffrem no purgator io , 
e que ha ven lo merecido o inferno, eu nao teria mot ivo 
de queixa soífrendo n'esta v ida tanto quanto no purga
tor io , para i r depois para o ceu, para onde tendiam 
to ios os meus desejos; mas parece-me que eu p r o c e d í a 
n ' isto antes por u m temor servi l do que por amor. O 
demonio, para desviar-me de tao bom designio, repre-, 
sentava-me que eu era em d e m a s í a delicada para sup-
por tar as austeridades da religiao; ao que eu r e spond ía 
que J e s ú s Christo, tendo soffrido tanto por m i m , era 
bem justo que eu soffresse alguma coisa por elle, e que 
t inha mot ivo de crer que elle me auxi l ia r la a suppor-
ta r esse r igor . Nao me recordó todavia se eu t inha no 
espirito este u l t imo pensamento, e mul to tentada fu i 
durante este tempo. A minha saude continua va a ser 
m á , e a l ém da febre experimentava mul ta debilldade; 
mas o praser, que eu t inha, em 1er bons l ivros me sus-
tentava, e as ep ís to las de S. Jeronymo me animavam 
de t a l modo que resolví declarar a meu pae a minha 
intenijao; o que era quasi como tomar o habito de r e l i 
giosa, porque eu era tao affeigoada a tudo quanto in te-
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ressa á honra que nada me pa rec í a capaz de reter-me 
contra aquillo a que alguma vez me tivesse obrigado. 

« Como meu pae t inha por m i m urna a f fe i^o ex
traordinaria foi-me impossivel obtsr d'elle a permissao, 
que solicitava, quaesquer que fossem as instancias que 
llie fizesse e as pessoas que interpozesse para ver se o 
demoviam. Tudo quanto pude alcangar foi dizer-me 
que depois da sua morte fizesse o que quizesse. 

« O conhecimento que eu t inha da minha fraque-
za, fazendo-me ver quanto este adiamento me po'dia 
prejudicar, tentei outro expediente para realisar o meu 
intento, como se vae ver. 

« Quando eu me achava dominada por estes pen-
samentos p e r s u a d í a a um de meus í r m a o s que se fizes
se frade, mostrando-lhe que no mundo so ha vaidade, 
e resolvemos i r mui to cedo um d ía ao mosteiro, onde 
estava a amiga, que eu muito ostimava; mas, qualquer 
que fosse a minha amisade por ella, eu estava com ta l 
disposÍ9ao que houvera entrado sem diff icul lade em 
outro qualquer mosteiro, fosse qual fósse, onde podesse 
melhor servir a Deus, e que fosse do agrado de meu 
pae, porque, nao me importando senao da minha sal-
vagao, nao trata va de satisfacer ás minhas inclinadles 
particulares. 

« Posso affirmar que quando estivesse prestes a en
tregar o espirito a Deus, nao soífreria mais do que no 
momento de abandonar a casa paterna. Parecia-me 
que todos os meus ossos se desconjuntavam, 1 porque 
o meu amor para Deus nao era forte bastante para su
perar o que eu t inha por meu pae e pelos meus paren-

1 A cxprespao enérgica da Fanta ó a sepnintJ: «cuando 
salí de casa de mi padre no creo será más el sentimiento cuan
do me muera, porque me parece cada hueso se me apartaba 
por s i» . 
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tes, e este era tao violento, que se Nosso Seuhor me 
nao houvesse a m p á r a l o , nao podara ter preservera-
do na min l ia resolu9ao; mas elle jdeu-me a for9a para 
vencer-me, e por isso a pude levar a effeito ». 

E is a q u í o modo como Deus encaminha aquellos 
que ama e escolhe. Nada ha mais ingenuo e sincero 
como a canfissao da peregrina donsella, que ia ser a 
flor de Carmelo. Como alvorece formosa a manha dis-
sipando pouco a pouco as brumas da madrugada, e des
vanecen lo as sombras que adejam sqbre os montes e 
na profimdesa dos valles ! E ' esplendido o arrebol, que 
surge, e esclarecen lo c a l a vez mais, d á logar aoappa-
recimento do astro bri lhante do dia . 

Que dif íereaga entre estas coníissoes tao despre-
tenciosas da santa de A v i l a , e aquellas com que of au-
ctor do contracto social propunha a apresentar-se ante 
o En te Supremo? A l é m as faltas mais leves, os pensa-
mentos menos peecaminosos sao mot ivo de magoa, t r i s 
teza e temores; aqu í as accoes mais repugnantes sao 
assumpto do jactancia e de cynismo imprudente! 

Aco lá tudo consola e edifica e a t é as mesmas fal 
tas convidam á emenda que ellas t iveram; aqui t u l o é 
destruigao e ruina e a t é o b r i l l i o do estylo causa tedio. 

E m Santa Thereza l iavia a intencjao recta, e a 
alma, procurando a perfe'^ao, esforcava-se para ñ a s i n 
certezas da v ida deparar a v i a d i re i ta . E m Rousseau 
a intengao era pervert ida, a alma contaminada persis
t í a no erro, e nao indagava onde estava o caminho se
guro. 

Thereza deixa o lar paterno e acerca-se do celes
t i a l ; abandona os commodos e demanda as penitencias 
e austeridades; despe as ricas roupagens, depoe os for-
mosos toncados, enverga o habito monás t i co e despreza 
as trangas. 

Rousseau, em vez do mosteiro, procura M.me de W a -
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rens. em logar do soffrimento busca os prazeres, ein 
troca da miseria, em que nascera, suspira pelas rique-
sas e posi^ao. 

O espirito de Deus em urna parte; o genio do ma l 
na outra; a innocencia a engrandecer-se com a v i r tude 
n 'um exemplo; o natural commum a depravar-se com o 
vicio e o acinte a corromper no outro. • 

Os caminhos assim sao diversos e muito oppostas 
as discussoes e o fim a que conduzem. 

Thereza, depois de dura lucta comsigo inesma, bate 
ás portas do mosteiro da Encarnajao da O r i c m do 
Carmo, e ellas se abrem de par em par para receber 
dentro dos seus muros a corajosa donzella, que vae d i -
zer eterno adaus ao m u n i o . Ent re as religiosas corria 
urna prophecia de que áquel le mosteiru v i r i a receber o 
habito urna grande santa, que se r í a a glorificagáo da 
Ordem. Ser ía a postulante que a 30 d'outubro de 1535 1 
penetrava os umbraes da casa consagrada ao consola
dor das almas? 

Nao era fácil prever-se na época a que nos referi
mos, porque nao era possivel que as carmelitas adv i -
nliassem o assombro de sant idaie e sciencia que acaba-
v a m de receber na donzella, que solicitava o habito 
n'aquelle mosteiro, apoiada na protecgao de Sóror Joan-
na Soares, sua amiga, e mot ivo d'esta selecgao, visto 

" 1 Eaeontro esta data em varias biographias da santa. 
O Padre Jnlian d'Avila diz que fóra no dia das Alrnas 'dia de 
las Animas) do citado anno, e n'este caso foi a 2 do novembro, 
e sobre isto faz a consideraijao de que n'este dia sahem muitas 
a'mas do purgatorio para o ceu, e por isso acabou para ¡Santa 
Thereza o purgatorio da incertesa. Os Padres Bollaadistas nos 
Acta Sanctoram dizem que o seu ingresso no mosteiro fóra em 
1533. L i tambem algures que fóra em 1536. t'arece que o anno 
de 1535 é o mais seguro, como se eonciue do manuscripto do 
Padre Jul ián d'Avila, recentemente impresso, nao sendo crivel 
que elle se enganasse em dois annos. 
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entrar em rel igiao sem o consenso de seu pae. Estava 
dado t o d a v í a o pr imeiro passo que in ic ia as grandes 
cousas. Thereza c o m p r i m i r á o coragáo e d e i x á r a a casa 
paterna, o que llie era mais caro, o mundo e todas as 
suas seduc95es. 

Tudo isto t rocá ra para i r ajoelhar ao p é da cruz. 
•Desde entao o seu norte era seguro, firme a anco

ra que a sustinha, o perfeitamente tragado o rumo da 
sua derrota. Desde esse momento ao abr igo de todas 
as tempestades, dos ventos mais ponteiros, e dos pe-
rigos do tremendo golphao em que comegára a soffrer 
as contrariedades, divisava sem receio a carreira e o 
desenlace da v ida . Esses recursos, de que lancava mijío, 
e que res t i tu i ram a serenidade ao seu animo, o pro-
gresso moderno, em nome da liberdade, supprimiu-os. 

Esta t a l liberdade ou é mui to mais exigente do 
que a servidao d'aquelles tempos, e quer que os t r i u m -
phos se alcancem no meio de todos os perigos, nao fu-
gindo á s aggressSes mais violentas e continuas, 
presenceando a cada passo luctas tremendas entre o 
bem e o mal , para que este seja suplantado por modo 
estronioso; ou dominado por um espirito d iaból ico , e 
abominando a v i r tude , a honra c a santidade, vedando 
aos fracos todos os meios que podem fortalecel-os e p r i -
vando-os de todos os abrigos quer que as q u é d a s sejam 
continuadas e que o numero das vict imas seja conside-
ravel , e, se possivel fór, que nao escape um só do des
barato geral . , 

D'este dilemma nao se sabe e só pode saber-se a 
ponta para que a t a l chamada liberdade moderna se 
deixou inclinar, estudando a moralidade, os costumes, 
o modo de v ive r d'aquelles que a sustentam, entendi
da por este modo, que a aniquila completamente. E x a 
minando tudo isso, e vendo-os no n ive l mais baixo da 
escala moral , por qualquer lado por onde se considere, 
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a conclusao é tr is te, mas irrecusavel: que a época 
actual menospresando a v i r tude , e quebrando todos os 
moldes onde se vasavam as formosas estatuas da san-
t i d a i e e do sacrificio religioso, só fabrica, so quer, só 
acceita com applauso os modelos de ignominia e des-
prezo. 

Para isso uma imprensa devassa, u m theatro i m 
púdico , urna conspirado organisada e influindo nos go-
vernos, nos costamos e na opiniáo arrastariam ás con-
sequencias mais funestas, se a verdade podesse a lgum 
dia ser vencida pelo erro, a luz pelas t r é v a s , a cruz do 
Salvador e a sua obra d iv ina pelas potestades tenebro
sas do inferno. Nao se rá assim e mui to menos em Hes-
panha, onde se ha, como houve, renegados como D o m 
Oppas,o celebre metropoli ta sevilhano, que v e n d e r á aos 
arabos a pa t r ia e a religiao, e com elle outros, que t i -
nhara a mesma vileza na alma, e como de sobra ha 
hoje em dia; as quebradas do Amosa, as cumiadas do 
Auseva e as'margens do Dova , com a cruz de D . Pe
íalo, que coroa a cathedral de Oviedo, serao testemu-
nhas perennes de que os inimigos da fé nao podem ter 
moradia em Hespanha, e que por ella velam j u n t o ao 
throno de Deus os seus santos patronos, e as boas 
obras de i n n ú m e r o s de seus filhos em todas as edades. 





CAPITULO I I I 

Sub umbra ilüua, que.n desúíera-
veram, sedi; ct fructus ejua dul
cís gutturi meo. 

C A N T . I I . 3. 

SUMMARIO 

Entra Santa Thereza no mosteiro. Urna religiosa enfermn. The-
reza pede a Deus que Ihe conceda a provayiín das enfenni-
dades. í'rofissao. Doen^a. Sahe do convento. Suas leituraa. 
Caso de um ecclesiastico que a coufesaara. Santa Thereza 
tem um accidente, que a consideraram morta. Vulta á vida, 
depois de um éxtasi , e pede a S. José para Ihe alcaníjar a l -
guma saude para trabalh ir e glorificar a Deus. Modo de 
orar, descripto pela Santa. Distrae so da ora^ao. Ocupa-se 
de conv- rsa^es nos locutorios. Morre o pai de Santa There 
za. Confissáo geral que esta faz. Entrega-se de novo á ora-
^á) aos 25 annos da sua edade. Confissoea a este respeito, 
escritas pela Santa. Difficuld>«des da ora^áo mental. Estado 
presente da soeiedade comparado ao d'easa época . Rñvolu-
<;áo religiosa, percursora da revoiuíjao pol í t ica . Santos da 
particular devoQao da Santa. David, o rei propheta, Maria 
Magdalena, Maria Egypciaca, Agostinho, e outro?. O livro 
dos eleitos. A verdadeira gloria, a que pode aspirar-se na 
torra. 

P O R T A do claustro esfcava trans
posta por Thereza de Ahumada . 
N'esse tempo nao havia clausura no 
convento da Encarnagao d ' A v i l a . 
Nem o r i go r da disciplina, nem a 
energia da reforma, que depois i n -

t roduzira a Santa, eram conhecidas n'aquelle recinto, 
onde se acolhiam as donzellas que em santos exercicios 
e distanciadas do mundo" se preparavam para a passa-
gem á e temidade. 

Embora bem reputado este mosteiro, o ingresso 
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n'elle nao era urna segregacao absoluta do immdo ex
terior. 

Thereza passoti o anno do seu noviciado em de-
vogáo edificante, apesar da enorme distancia, que a 
separa da que mais tarde manifestou, quando, ha ven
do a t t ing ido as eminencias da sagrada montanha da 
perfeicao, assombrou o mundo. A o sob p é d'esse Sinai 
maravilhoso, a que aspirava, Thereza nao imaginava 
sequer os prodigios, que a v is i ta r iam ñ a s alturas, d'onde 
havia de e s p a d a ñ a r torrentes de luz para as s o m b r í a s 
e e s t e ré i s planuras da indifferenga. 

Mostra t o d a v í a desde o cometo o que seria mais 
tarde, quando, amostrada pela experiencia e pela con-
templa9ao, que é o manancial mais abundante das 
grandes resolugoes e das sciencias do ceu, podesse como 
doutora dar licoes ao mundo, licoes, que ainda hoje sao 
guia para todos quantos querem aprofundar a di f f ic i l -
l i m a theoria das enfermidades da alma. 

H a v i a no mosteiro urna professa, trabalhada por 
urna doen9a repugnante, que inspirava tedio ás a s i s 
tentes ; nao era essa a impressao, que Thereza sen t í a , 

re tratando-a com o maior carinho, longe de desviar-se 
da enferma, só procurava a sua companhia; e vendo-a 
serena, paciente e resignada no meio dos seus padeci-
mentos só a Deus supplicava que a provasse e expe-
rimentasse com semelhantes achaques. 

Nao sem despacho ficou seu requerimento, porque 
ainda durante o noviciado e depois da profissao, t e r r i -
v e l enfermidade accomettera o d é b i l corpo da j oven 
religiosa. Por causa d'ella, assaltou-lhe o espirito a 
lembranga de nao pronunciar os votos solemnes, por
que sendo áspe ro o modo de v ive r em rel ig iao, pou-
cos os commodos, grosseira a • alimenta^ao, impropr ia 
seria a sua constituigao delicada para tao grandes l u 
c í a s ; mas se estes pensamentos eram sugestoes do de-
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monio, esta va tao prendada a sua alma eom os favores 
divinos, tao firme o seu proposito com a quotidiana me
d i t a d o , que a tenta9ao nao encentra va base para fir-
mar-se. Se a molestia nao poupa as pessoas consagra
das ao servigo de Deus, nem por isso isempta as que 
se deixam ficar no seculo; e se a morte penetra nos 
muros da casa consagrada á oragao, e ahi v a i ferir as 
contemplativas, com a mesma sanha entra no pago dos 
Reis, nos palacios dos nobres, ñ a s mansoes do prazer. 

Nao ha refugio em parte alguma contra as doen-
afflicoes e a m o r t e ; o que importa é aproveitar 

o tempo, nao para as delicias e e n g a ñ o s , mas para bem 
morrer , e para morrer bem é caminho seguro uma boa 
v ida . 

O noviciado a c a b á r a - l h e a 31 de outubro de 1536 
e a 3 de novembro fixou a sua vocagao, professando 
solemnemente; mas Os incommodos, que Ihe comegaram 
durante o anno de provac^ao, augmentaram a ponto 
que seu pac j u l g o u i n iispensavel re t i rar a dilecta filba 
do convento e trazel-a para casa para ver se recupe-
rava a saude perdida. A sciencia medica ministrada 
pelos principaes clinicos d ' A v i l a fora impotente para 
debellar o progresso do mal , e nao melhor succedida 
foi a medicina applicada por uma mulher, que, em 
Beyadas, era considerada como especialista contra aquel-
le genero de doen9a, que boje so chamarla thysica . 
Sempre e em todos os tempes houve d'estes prejuizos. 
Desc ré - se da sciencia, e recorre-se ao empirismo. Onde 
aquella fallía, o que é quasi sempre, espera-se é x i t o 
nos remedios secretos, de formula dasconhecida, onde 
a applicagao nao é mais feliz. A i n d a boje n'este seculo 
tao jactancioso das suas descobertas e dos seus t r i u m -
phos, as cousas nao estao mais adiantadas, e a sciencia 
das enfermidades do corpo e s t á tao penco aperfeiQoada 
-como entao, ao passo que se acha decadente a sciencia 
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das enfermidades da alma, para a qual havia e h a v e r á 
sempre remedios promptos e seguros. 

Ass im a i l lustre enferma nao t i rou resultado com 
a sua ida para Bogadas em procura da mulher, que t i -
nha remedios contra a enfermidade, que a devorava; 
mas aproveitou no espiri tual percorrendo e meditando 
o Abecedario do Padre F r e y Francisco de Chuna, 1 
religioso da Ordem Terceira de S. Francisco, l i v ro de 
oragao e recolhimento, que .lhe dera seu t io , de que j á 
fallamos, Pedro Sanchos, em cuja casa tornou ahospe-
dar-se, quando de caminho para o logar, onde esperava 
encontrar remedio a seus achaques, Tambem ahi con-
seguiu por em bom caminho um ecclesiastico com quem 
se confessou, o qual mantinha relagoes pouco licitas 
com uma mulher de condigao baixa . 

Ouvindo de confissao a santa e escutando o que 
ella dizia de si e de suas ligeirissimas imperfeigoes, o 
sacerdote cali iu em si, e pela visinhanga de quem i n 
fundía tanto respeito, principalmente no que importava 
aos costumes puros, reconheceu quao perigoso era o es
tado em que se achava, e passando de confessor a con-
fessado, supplicou á penitente, que orasse mui to a Deus 
por e l le ; e embora aquella confessasse a sua incompe
tencia, por mui to precisar para si, o ecclesiastico tanto 
instou, que ella Ihe proraetteu pedir a Deus e á V i r g e m 
M a r í a Santissima para fazel-o sahir com felicidade do 
l aby r in to do peccado, em que se achava enredado. 
Á p p l i c o u - l h e a santa o necessario remedio com mais fe
licidade do que a ella se min is t rava o medicamento 
corporal, e quebrando os feitigos, com que o desgraga-
do min is t ro do altar andava engodado, pode este con-

1 Ksta obra foi ¡ m p r e 3 ? a em Burgos em 1537. Chama-lhe 
Santa Thorezi Tercer abecedario \ Juliao d'Avila. Tercera 
parte del abecedario. 
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seguir a mudanza de v ida , urna penitencia verdadei-
ra e um passamento auspicioso. Grande é o prestigio e 
a efficacia da v i r t u d e ! 

A penitente, que ia procurar conselhos e b á l s a m o s 
aos seus males espirituaes, torna-se de re em j u i z , 
pelo reconhecimento expl íc i to d'aquelle que pela unc-
9§o sacerdotal era destinado para d i r i g i r e medicainen-
tar, e va i curar quem p a d e c í a mul to mais e de doen9a 
m o r t a l ; e tao a tempo vem a sua assistencia que logra 
arrancar do tremedal do peccado aquello que j á ahi es-
tava tao atascado, que nem pensara em safar-se. 

Perdidas as esperangas de cura pelos remedios 
particulares que haviam inculcado, D . Thereza deixa 
Bogadas e vol ta a A v i l a , para ahi finalisar seus dias. 
D á - l h e u m accidente, que a consideraram morta . N á o 
fallava, nao ouvia, nem respirava, e assim se conservou 
quatro dias; e tSo real p a r e c í a j á a morte, que no con
vento se Ihe mandou abrir sepultura, e preparar o fu
neral . So o pae de Thereza negava que estivesse mor
ta, e apesar da violencia da dor esperava que volverla 
a si a carissima filha. E ' o pae o u l t imo que se con
vence de que perdeu o filho, que estremece. O coragao 
paterno é rebelde sempre a essa ideia pavorosa de que 
ha-de sobreviver áque l les que Ihe devem o ser. Se o 
egoísmo é proprio da natureza humana, e que entre os 
males alheios e os proprios se preferem sempre aquellos, 
essa regra soffre excepgao quasi invar iave l , e é quando 
se tracta dos filhós; e n t á o a voz da natureza brada tao 
alto, que o pae de bom grado se sacrifica por aquellos, 
e para conservar-lhes a v ida , dep3e de animo alegre 
a sua. Ordem da natureza é morrerem primeiro os ve-
Ihos e depois os moyos ; os paos devem acabar antes do 
que os filhos; t r is te é quando var ia esta ordem, e se 
inverte a serie na tura l das geragSes ; e se por inson-
daveis decretos da Providencia nao é raro assim suc-
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ceder, forcoso é resignar coin clles e reconhecer que 
tudo se faz para bem dos que vao adiante e dos que 
ainda ficam ; mas nao geme por isso menos a natureza, 
e as feridas assim abortas nunca se cicatrizam comple
tamente, abrindo-se a cada passo e deixando correr do-
lorosamente abundiincia de sangue. 1 

Passou o accidento, como no coracjao sonhava o 
contristado pae, e Thereza vol tou á v ida como sahindo 
de u m éx tas i , em que a imaginagao, ou a d iv ina bon-
dade Ihe fez devassar o ceu, onde ella so suppozera, e 
para onde chamava seu pao e a sua amiga Joanna 
S o á r e s e outras muitas almas : v i r a d 'ahi os conventos 
da sua ordem, que fundarla, que Deus a a d o r n a r í a com 
a coroa sempre v í r en t e da santldade,- o que u m panno 
de brocado se deporia na sua sepultura. A al luci-
n a § a o do delirio produzira estas e outras visoes, que 
relatara, mas a serie dos acontocimentos imprime-Ibes 
u m certu ca r ác t e r de prophecia, com que a sabedoria i n 
finita favorece aquellos que mais alto se guindara na 
escala i l l imi t ada da perfeigao, 

Coutinuou sem embargo mui to doente e se nsío es-
tava morta para que a sepultassem, inuti l isada so acha-
va para o serviijo da Ordem e da rel igiao. 

Entao o só entao por se lembrar que a sua passa-
gem na casa da V i r g e m Santissima se r í a só assignala-
da pelos trabalhos que d é r a a suas Irmas durante a sua 
enfermidade, appellou para o mui to val imento de S. 

1 Descrevfndo » dór de SRU pae n'esta crise diz a Santa 
(Cap. v. da sua Vidai : la pona de rn¡ padre era grande de no 
me haber dejado confesar: clamores y oraciones a Dios, mu
chas. ¡ Bendito sea E l , que quiso oirlns ! que teniendo dia y 
medio abierta la sep iltura en mi monasterio, esperando el cuer
po allá, y hechas las honras en uno de nuestros frailes, fuera 
de aqui, quiso el Señor tornase en mi.» ¡ 

Apresento estes trechos em bespanhol para admirar-ae a 
singeleza e encanto do estylo despretencioso da grande Santa. 
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J o s é , para que Ihe conseguíase alguma saude afim de po
der trabalhar. Recorrenio ao grande patrocinio do Es
poso da V i r g e m Mae de Deus, alcancen o que p e d i r á , 
e assim despertou 1 no mundo a devogao por este ven
turoso varao, tao jus to e tao santo, que merecen a 
honra incomparavel de ser pae pu ta t ivo do Salvador 
do mundo. Recupera Thereza a saude, nao mui to ro
busta, pois sempre fora achacada a nauseas e v ó m i t o s 
e outros incommodos, mas consegue gozar de quanta 
basta para dedicar-se a exercicios de devogao, a mais 
fervorosa e continua, e a outros trabalhos que deman-
davam maior gran de forga, que i m m o r t a l i s á r a m a sua 
vida . 

Agradece com lagrimas de amor, dom que é o mais 
apreciavel do todos e com que Deus a v i s i tou , e come
ta a disfructar uma paz suavissima, que alegra e con
sola o coragao, passando as horas a orar, gestando as 
divinaos delicias, e afervorando-se no amor do. p r ó x i 
mo e das almas principalmente; reunindo a tudo isto 
essa perfeita humildade, sera a qual as mais excelsas 
virtudes sao jactancia, os maiores m é r i t o s vaidade; 
nao bastando ter v i r tude e m é r i t o , mas convindo que se 
seja agradavel aos outros para captivar as almas, 
domar os coragoes, impur o exemplo pelo exemplar que 
se amostra. 

Vejamos t o d a v í a como Thereza orava n'estes tem
pes em que abordava a carreira da perfeigao evange-

* E ' esta a opíníáo dos ¡Ilustres Bollandistas; e Jul iáo 
d'Avila citando as excellencias e preeminencias do Santo Ks-r 
poso de María, diz que o seu culto estava quasi olvidado, quan-
do Santa Thereza o invocou para acudir Ihe em suas necessi-
dades, mostrando ao mundo qne sel ha muitos santos advocados 
em certas e determinadas eoisas, S José é ínlvogado universal 
para todas; como ella raesma exoerimentou. tendo deposto toda 
a sua confianQa na intercessáo da Virgem Sautissima e de seu 
castisaimo Esposo S. José . 
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l ica , e tradusamos o que ella escreveu d'essas impres-
soes: 

« O mea methodo do ora9ao era procurar ter tan
to, quanto me era possivel, J e s ú s Christo dentro de. 
m i m mesma; e quando eu considerava a lgum dos tactos 
da sua vida , procura va r e p r e s é n t a l o no meu espiri to. 
Empregava a maior parte do tempo em 1er l ivros bons. 
e n'isso consistia todo o meu prazer, porque Deus nao 
me deu o talento para discorrer com o entendimento e 
para servir-mo da i m a g i n a d o . E u ora tao grosseira, 
que, por mais estoicos que empregasso, nao podia re
presentar dentro de m i m a humanidade de J e s ú s Chris
to. Embora se chegue mais ceio á contemplaQao por 
este meio de nao exercer o intellecto, com tanto que 
se seja preserverante, é comtudo mui to penoso, porque 
a vontade nao tendo em que se occupe, nem o amor 
assumpto, onde se firme, a alma fica desamparada e 
sem exercicio em urna seccura e solidao difficeis para 
supportar; d'onde so segué que se acha em iucta com 
os diversos pensamentos que llie advem. 

« A q u e l l o s que estao n'esta disposigao precisam 
de maior pureza de coracao do que osses, que podem 
exercer o seu proprio entendimento, porque estos re
presentando aos seus olhos o nada d'este mundo e o 
que devemos a J e s ú s Christo, o que elle soffreu por 
nós , o pouco servigo que Ihe prestamos o as gragas que 
dispensa aos que o amam, t i r a m d'ahi ligoes para de-
fender-se dos maus pensamentos e evi tar as occasioes 
que os poderiam fazer cahir no peccado; assim como 
se acham privados d'estas vantagons aquellos que nao 
gozam d'essa prerogativa; pelo que Ihes cumpre app l i -
car-se mais á lei tura de bons l ivros , para haur i r d 'ahi 
soccorros que por si nao lograra. Este modo do orar 
sem a intervengao do entendimento é tao penoso, o a 
lei tura, por breve que seja, é tao necessaria para o re-



colhimento e supprir a oracao mental , que se o dire
ctor prescreve sem este auxi l ia r que se permane9a m i l i 
to tempe em ora9ao, será impossivel obedecer-lhe, e a 
saude das pessoas assim encaminhaias achar-se-ha al
terada pela grande contengao que precisarao ter . 

« Comprehendo agora, ao que me parece, que foi 
por designio par t icular de Deus que, durante desoito 
annos que permaneci em tao grandes seccuras, por nao 
saber meditar , eu nao deparei pessoa alguma, que me 
ensinasse esta forma de fazer oragao, porque me hou-
vera sido impossivel pratical-a. Por este modo a nao 
ser, quando vol tava de commungar, nao me atrevia a 
metter-me a orar sem ter u m l iv ro na mao, e nao me 
deixava ficar em rezas sem ter a mesma precaucjao; assim 
como u m homem se absteria de certo de combater só 
contra muitos. Esse l i v r o era para m i m como u m es
cudo para defender-me da distracfao, que podiam dar
me tantos pensamentos diversos, e confortava-me, con-
solando-me, evitando que me assaltassem essas gran
des seccuras; ao passo que nunca deixava de c a h i í 
n'ellas quando nao t inha presente o meu l i v r o , e entao 
a minha alma se desvairava em pensamentos alheios; 
logo, p o r é m , que eu tomava o l i v ro , o meu espirito se 
recolhia, e t ranquil isava, embalado suavemente por 
este expediente. Bastava-me a t é algumas vezes a b r i r é 
l i v r o , sem passar a lém; entras vezes l ia u m bocadinho, 
e algumas 'muito, consoante a graga que Deus me dis-
pensava. 

« P a r e c i a - m e entao que com l ivros e solidao eu 
nada t inha que aprehender; e pense, que sendo assistida 
por Deus, assim havia de acontecer, se um bom dire
ctor ou alguma entra pessoa me houvesse advert ido de 
evitar as occasioes e me tivesse auxil iado para n á o dif-
ferir u m momento o t i rar-me de qualquer distracgao, 
em que houvesse cabido. Se o demonio me t i vera ata-
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cado declaradamente n 'aquelle tempo, parece-me que 
nao me houvera induzido a commetter grandes faltas; 
mas elle era tao artificioso e eu tao m á , que aproveita-
va pouco das minhas boas resolucoes, embora me ser-
vissem de mui to para poder supportar com paciencia, 
tanta quanta aprouve ao Senhor dar-me em tao gran
des males, como foram os que provei ñ a s minhas t e r r i -
veis doencas Tenho sobre isto pensado cem vezos, e 
com a lmira9ao quao inf in i ta é a bondade de Deus, e 
nao poderia considerar a grandeza das suas misericor
dias sem experimentar mui ta a l eg r í a . 

« Seja elle para sempre bemdito por ter-me feito 
ver tao claramente que nunca formei u m bom designio, 
que elle nao recompensasse imme i iatamente, j á n 'esta 
v i d a ! Por imperfeitas o m á s que fossem as minhas 
obras, aperfeicoava-as e tornava-as boas o meu d iv ino 
Sa lva ior ; occultava os meus pensamentos, obscurecia 
os olhos dos que os v i a m , para que se nao apercebes-
sem, e se chegassem a reparar n 'elles, expungia-os da 
sua memoria. Posso, pois, dizer que elle acobertava as 
minhas culpas tornan io-as imperceptiveis, e fazia res
plandecer a virfcuie com que me adornava, apezar de 
eu a contrariar ». 

Veja-se a candura com que falla essa alma inge
nua, que descobre em si tantas imperfeiQoes, e de si 
nada quer, a t t r ibuindo tudo a Deus, que a impelle, 
conduz e dir ige mesino contra vontade d 'e l la! 

Soa suavemente essa m ú s i c a angé l i ca , despedida 
pelas cerdas d'uma harpa afinadissima, vibradas pela 
mao d i v i n a ! Essa delicadeza de sentir, esse delicioso 
colloquio com o auctor e exemplar de toda a pureza, é 
tao ethereo e espir i tual que nao parece j á da t é r r a , 
mas do ceu; e nos, os que temos os p é s apelados 
n 'aquella, assoberbados pelo peso da materia e das 
mundanidades, nao podemos levantar-nos nem ao me-



77 

nos pelo pensamento a essas sublimes aspi i^oes , e aos 
segredos da contemplado , a que a maior parte dos ho-
mens é extranha toda a sua vida , e a í n d a a t é aos pa
roxismos da mor te! 

Mas Santa Thereza, que j á antes de entrar para 
o claustro p a s s á r a poi* perigos, que podiam desvial-a 
da sua sublime vocagao; ainda depois de professa e 
quando a sua molestia fez crise e p o l e entregar-se a 
vida mais operosa, esteve em riscos de perder para 
sempre os grandissimos e óp t imos fructos da contempla-
gao, em que comegava .a ser insigne. 

Thereza, distrahia-se da oragao e v inha para os 
locutorios, onde com as outras religiosas e pessoas de 
fóra se recreava na conve r sagáo . Nada se passava n 'e l -
la de essencialmente peccaminoso; eram urbanidades 
convontuaes, nada de galanteios do mundo, nem re-
quebros de senhoras: todavia, Thereza, que reunia na 
sua pessoa : s prendas do corpo ás gallas da in te l l igen-
cia, viu-se applaudida e nao Ihe desagradaram esses • 
gabos. 

Joven e mulher, in te l l igente e espirituosa, reques-
tada e applaudida, que admira que um tanto de v a i -
dade empanasse a pureza da sua vi r tude , resoluta sim 
mas nao bastantemente consolidada pela devogao, pela 
experiencia e reflexao? 

L ic i t a s eram essas conferencias, sem m á intengao 
o recreio que se procurava; com ollas se enganavam as 
horas, se dissipava a melancholia, se entretinha a mo-
notonia claustral. 

Mas com estas praticas vas, que para os confesso-
res nao eram peccaminosas e de que nao desviavam a 
joven religiosa, do que amargamente se lamenta em 
suas confissoes escripias, entibiou-se-lhe a devogao, e o 
santo e salutar exercicio da oragao mental foi preter i 
do, sem deixar de cumprir as obrigagoes coraos con-
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soante o ins t i tu to . Menos fervorosa se eneommendava 
a Deus, e menos fortalecida se sentia; e se nao entrava 
no seu animo proposito de offensa grave, com que eXul-
tasse o in imigo dos justos, a rede se ia estendendo em 
que p o i i a apanhar-se a incauta. Ass im urna tentagao 
Ihe veio, que p o d ó r a ser perniciosa, se a mao de Deus 
nao protegesse a reformadora do Carmelo. 

Consist iu ella em affastar-se por humildade de 
exercicios extraordinarios; nao se d i s t ingui r das outras 
religiosas por fervores singulares para nao affectar v a m 
glor ia ; e nao progredir para nao simular que se desta
ca va do commum. 

Para isso a l ém d'estes raciocinios, as suas doen-
cas, fraca compleixao, repetidos incommodos eram pre • 
texto plausivel para qualquer r e l a x a d o . 

Ass im a santa lamenta com palavras repassadas 
de amargura os conventos o n i e ha descuido na manu-
tenyao austera das regras, dictadas por u m grande co-
nhecimento das fraquezas humanas. 

Q u e r í a Deus affastal-a de semelhantes colloquios 
e conferencias, que innocentes, no seu principio, podiam 
a final tornar-se objecto de maior damno e para isso 
um dia que D . Thereza se achava á grade conver
sando, figurou-se-lhe ver Christo atado á columna, com 
o semblante rigoroso e o corpo muito chagado, e pa r t i 
cularmente em u m braco t inha j u n t o ao cotovello uma 
pouca de carne desgarrada. F icou assustala e confusa 
a Santa com esta visao, mas como foi inter ior todo o 
eífeito, vaci lou sobre o que isto seria, se v inha do ceu 
se do inferno. Resolveu sem embargo nao tornar a ap-
parecer no locutorio, e firme so conservaria se as ins
tancias de suas irmas a nao dissuadissem, representan-
do-lhe que era u m passatempo innocente, em que nada 
havia de peccaminoso e contrar io aos deveres de uma 
religiosa. 
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Vol tou de novo ás entrovistas, e teve segundo aviso 
do ceu pelo apparecimento de u m sapo de grandeza 
enorme que r á p i d a m e n t e passou entre a religiosa e os 
mais assistentes. 1 

Atemor i sa i a e agradecida conjunctamente formou 
o proposito de nao tornar mais a occupar-se em se-
melhantes recroa9oe3 e abster-se de qualquer colloquio 
com pessoas do outro sexo, sem necessidade reconhe-
cida. 

Estava todavia sua alma resequida e tendo per
dido o habito da ora9ao mental nao poude mais entre-
gar-se a ella durante ura anno completo, perdendo as-
sim o fructo d'esse salutar exercicio, que é o verda-
deiro alimento da alma. 

N'este entrementes adoece gravemente Affonso 
Sanches, seu pae, e a santa volve a casa para prestar 
ao seu extremoso progenitor os carinhos e desvellos, 
que ella Ihe devia ainda de fresco, quando da sua re
cente doen9a. C o n t a n d o esta por uma p n e u m o n í a , 
apezar dos esfoi^os dos médicos e da assistencia cuida
dosa da cari tat iva enfermeira, tomou as proporQoes 
para dar-lhe conta da existencia. Como o pae de The-
reza era homem de sa consciencia, e mul to devoto, a 
sua morte fol santa e edificante, preparando-se com 
todo o cuidado para esse transito, em que a nossa sor-
te fica necessariamente fixada. Raro succede rá que a 
morte seja boa quando a v ida corren desviada do t r l -
Iho verdadelro; mas difficllmente se e n c o n t r a r á morte 
pr ivada dos caracteres da verdadelra pledade, quando 
a v ida se escuou Inspirada por ella; asslm a de Affonso 
Sanclies fóra em h a r m o n í a com os seus principios o 
com os santos exerclclos, a que a filha o p e r s u a d i r á , 

1 Na grade do convento da EncamaQao existe ainda um 
quadro representaudo este acontoeimento. 
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desde que ella os p r a t i c á v a ; e quando mesmo d'estes 
se de scu idá ra nao omi t t i u oceasiao de inculcal-os aos 
outros, e muito principalmente á pessoa, que mais es-
t imava, q u a í era, sem duvida, seu pae. 

Saudosa a í i lha , quasi se Ihe arrancava a alma ao 
ver ' acabar a v ida de quem tanto e s t r e m e c í a ; que nao 
ha discursos, nem razoes por poderosas que sejam, que 
possam dominar a natureza, e a rebelliao do sangue. 
Mas n'essas dores agadissimas é que a religiao tem 
toda a influencia e applica todos os seus inexhauriveis 
recursos. A Santa conhccia-lhe j á bastante os remedios, 
para engeital-os em occasiao tao c r i t i c a ; por isso re-
correu a urna confissao geral, que fez com o Padre 
F r e i Vicente Var ron , da Ordem de S. Domingos, que 
assistira aos ú l t imos momentos de Affonso Sanchos. 
N a presenga de tao exclarecido mestre e em tao santo 
logar como é o t r i buna l da penitencia, desafogou a 
Santa a sua alma, e confessou as suas imperfeicoes e 
o desa l en tó , em que estava, para continuar a oragao 
menta l . O confessor, como medico experimentado, con-
solou a i l lustre penitente, mostrou-lhe que a v ida era 
so a preparacao para a eternidade, e conhecendo que a 
astucia infernal, sob pretexto de humildade, a f a s t á r a 
Thereza da oracao, aconselhou-lhe para que, sem perda 
de tempo, se entregasse novamente a ella, agourando-
Ihe grauies fructos e adiantamento espir i tual de tao 
salutar pratica. E com effeito ma l entendida é a hu
mildade de quem a r r e c é a acercar-se de Deus, e com 
elle a sós entreter-se ; que se é perfeito, augmenta sem-
pre essa perfeicao em t a l conv iv io ; se é peccador, ahi 
se encentra balsamo que cura radicalmente todas as 
inclinaySes para o mal , e sara os golpes fundos que a 
culpa d e i x á r a assigualados e gotejantes de sangue. 

Nao ha expediente mais deploravel do que evitar 
o medicamento, que. tomado com as devidas cautellas. 



«1 

é conhecido e provado especifico contra os achaques, 
que se soffrem ; antes é acto de bom conselho sem de-
longas recoirer a elle, tanto mais quanto a questao é 
a mais importante de todas quantas nos interessam; 
sem duvida é a salvagao eterna a satisfa^ao do fim 
da nossa existencia, o cumprimento dos divinos desi
gnios, quan io fez surgir ño nada o homem. 

Entregou-se de novo a santa á contemplagao e 
m e d i t a d o , tendo n'essa época v in te ^ cinco annos de 
sua edade, o sem interpolagao alguma assim perseverou 
a t é ao final da sua earreira. E ella que j á havia l i 
bado as suavidades d'este exercicio, quando antes des-
cuidosa e innocente a elle se dera, boje mais efíicacia 
n'eile encontrara, quando a experiencia, a abs tengo , 
e o de sengaño Ihe faziam apreciar as suas benéficas i n 
fluencias. Nao eram ainda tantas quantas o seu ardor 
anhelava, e como o D i v i n o Esposo Ihe concede r í a u m 
dia. Mul tas vezes recolhida ao seu oratorio, a distra-
c§So a accomettia e d í scor r i a sem o pensar em m i l as-
sumptos diversos, senao peccaminosos em si, alheios ao 
seu intento. D ' a h i Ihe promanavam sequidoes, que a 
sua alma repassavam de angustias, e a levavam a r e t i -
rar-se do exercicio, que mais a p u n g í a do que consolava. 

Quando p o r é m c ó n c a v a por acusar-se de a lgum 
descuido, que tivesse durante o dia, inundava-a de 
confortes o Esposo amado, de quem solicitava desculpa; 
e a t é esses favores eram objecto para novas magoas, 
porque a consolado, que recebia do alto, Ihe pa r ec í a 
immerecida e por isso mais confusa a recebia, e con
turbada ficava. Estas delicadezas de sentir, de meditar 
e orar sao difficeis de comprehender para quem anda 
prezo á t é r r a , e, embora sem culpas mui to graves e 
a t é isempto das mortaes, se acha a uma distancia i n -
finda dos atrios, que precedem a porta do templo da 
perfeÍ9So. 

7 
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Thereza havia j á transposto o l imiar , mas ainda 
Ihe era mister caminhar a distancia que va i d 'ahi ao 
sanctuario, e por ÍBSO, ancioaa para vencer essa peque
ñ a distancia, tudo eram tardangas, tanto mais doloro-
sas, quanto mais vehemente era o desojo de abrevial-as. 

E is como Santa Thereza nos deixou descriptos os 
seus sentimentos n'estes exercicios espirituaes: 

«Nao podoria en agradecer a Deus tanto quanto 
Ihe devia, pelas gragas, com que me fovorecia de po
der orar, por que ellas me í a z i a m comprehender quanta 
é a fortuna de amal-o, e eu sentia em m i m disposi^es 
para a v i r t u i e , como nao e x p e r i m e n t á r a antes, embora 
nao fossem bastante poderosas para me impedirem de 
offendel-o. E u nao dizia mal de ninguem, e desculpava 
sempre as faltas alheias, porque sempre t inha diante 
dos olhos que devia t ra tar os outros como quizera que 
ellos me tratassem ; e nao per i i a occasiao de assim o 
prat icar , apesar de nao ser sempre com mui ta perfei-
9ao, mas eu procurava todos os meios de evitar faltas 
n'este par t icu lar . 

« As pessoas, com quem fallava, nada t in l iam que 
reprehen ler-me a t a l respeito, mas nao posso deixar 
de contristar-me por Ihes ter dado maus exemplos 
n'outros assumptos; e que Deus me p e r d ó e , por eu ter 
sido causa de muitos males, se bem que a minha i n -
tengao nao era tao m á como eram os effeitos, que re-
sultavam dos meus actos. 

« E n t r e i a conceber g r a n i e amor pela solidao, e 
tomava tanto gosto em pensar em Deus, e cm fallar 
d'elle, que, se encoatrava alguem com quem me entrc-
tivesse, só d'elle fallava, e isto me era mais agradavel 
do que todos os assumptos de que o mundo se occupa. 
Confessava-me e commungava a miudo, e gostava tan
to de 1er l ivros bons, e sentia tao grande arrependi-
inento dos meus peccados, que algumas vezes nao me 
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a t r e v í a a fazer oracjao, tanto me affectava a ideia pe
nosa de haver offendido a Deus, pelo que eu era me
recedora de u m forxuidavei castig-o. Isto aug-mentou a 
ponto que nao sei exp r imi r o tormento que me affligia; 
nao era o temor, que o c a u s á v a porque nao o experi-
mentava, mas sim a lembranya dos favores que Nosso 
Senhor me f¿izia na ora§ao , e tantas outras obriga§5e8, 
de que Ihe era de ve dora, e que eu paga va com negra 
ingratidao. A s lagrimas, que eu derrama va em grande 
abundancia pelos meus peccados, me affligiam em vez 
de consolar-me, quando considerava que me nao tor-
nava melhor, que todas as minhas resoluyoes e a fadiga, 
que t inha para emendar-me, nao me impediam as re-
caliidas quando se ofíereciam oceasioes. Parecia-me que 
essas lagrimas nao erain verdadeirA?, m is fictas, [que 
o meu arrependimento nao passava de dissimulagao, 
que ainda me tornava mais culpada pelo mau uso, que 
eu fazia d'essas lagrimas, que Deus na sua misericor
dia me concedia ». 

Estas dec larares tao sinceras e ingenuas mostram 
assás quanto era delicada a consciencia e purissima a 
alma da Santa Donzella. Tambera sao ellas objecto 
de confusao para quem as lé e medita, por conhecer a 
enorme distancia, que ter ia a percorrer para ganhar 
em perfeiyao o ponto a que Thereza era chegada e que 
para ella ainda era perigosissimo, pelas imperfeÍ93e9, 
que symbolisava. 

Examinemos ainda, repetindo as palavras de 
Santa Thereza, as enoi-mes d i f í i cu l l ades que ha para 
que a ora9ao mental cliegue a produzir todos os seus 
resultados, vendo que ella p a s s á r a v in te anuos n'este 
exercicio sera encontrar n'elle o socego, que esperava; 
indicando-nos isto quanta deve ser a forga de vontade 
para perseverar ainda quando haja sequencia continua
da de illusoes. 
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« E r a para m i m cousa tao insuportavei receber fa
vores em vez de castigos, que me era mais diff ici l con
siderar em um só d'aquelles do que soffrer grandes 
molestias, por isso que convencida de tel-as merecido, 
regosijava-me ao menos em satisfazer com ellas a jus -
t iga d i v i n a ; receber, p o r é m , novas m e r c é s , sendo i n 
d igna d'ellas, é uma especie de tormento, que me pa
rece te r r ive l , e com effeito deve sel-o para quantos tem 
algum conhecimento de Deus e amor por elle, porque 
é prova de v i r t ude . E r a m estes sentimentos objecto das 
minhas lagrimas e da minha dor, vendo-me sempre 
prestes a i nc id i r em novas quedas, sem embargo de 
serem firmes os meus desojos e constantes as minhas 
resolugoes. Quanto é merecedora de lastima uma alma 
que se encentra só no meio de tantos per igos! E pare-
ce-me que se houvesse alguem a quem eu tivesse po
dido communicar as minhas magoas, ella me houvera 
impedido de tornar a cahir ñ a s mesmas faltas, pela 
vergonha de tel-a por testemunha da minha fraqueza 
quando o temor de Deus me nao bastasse para preca-
ver-me. 

« Aconselharia eu, pois, áque l les que se applicam 
á ora9ao e pr incipalmente aos principiantes, que t ra -
vem amisade com pessoas que se consagrem ao mesmo 
exercicio. E ' assumpto importante , d'onde pelo menos 
resulta o auxi l io mutuo, que por este modo alcangam. 
Se no commercio mundano, apesar de vao e i n ú t i l , t o 
dos procurara ter amigos para a l l iv io do espirito,, pela 
communicagao dos desgostos e satisfa9oes, nao vejo ra -
zao pela qual aquellos que c o n t a r a a amar a Deus e 
a servil-o nao communiquem a algumas pessoas as suas 
c o n s o l ó o s e magoas, que nunca faltara a quera faz 
ora9So, nem que n' isto haja vestigios de va g lo r i a , 
quando era verdade haja sincera inten9ao de consagrar
se a Deus. Essa v á gloria p e d e r á accoraraettel-os e fa-
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«er-lh.es sentir a ponta dos seus primeiros oaovimentos, 
mas será para fazer-lhes adqui r i r m é r i t o , toruaado-os 
victoriosos d'esse impulso egoista, e, quauto a m i m , 
aproveitarao para si e para os outros, pelas luzes que 
alcangarao para o seu proeedimeuto. Aquellos que, pelo 
contrario, estao convencidos que, sem vaidade nao po
de entrar-se em communicagoes d'esta ordem, seriam 
lógicos se julgassem que vae tambem vaidade em ou-
v i r devotamente a missa á vista do povo, ou a cum-
p r i r ostras obrigayoes de christao, o que nao é l i c i to 
•omittir qualquer que seja o j u i z o que os outros í b r m e m 
de quem as pra t ica . 

« E ' isto tao impor tan te que para aquellos que 
ainda nao estao bem robustecidos na v i r tude , a l é m dos 
obs tácu los , que se oppoem aos seus designios, ha sem-
pre amigos, que os desviam, e d 'ahi d imanam conse
cuencias que eu nunca poderia exagerar. Nao ha nada 
que esses perigosos amigos nao fa9am para embaragar 
aquellos que v é e m bem dispostos para amar ou servir 
a Deus ; e se alguma falta grave commettem, com ella 
se regosijam, e os exci tam a que a tornem bem p u b l i 
ca, por ser-lhes airosa. 

« Olha-se hoje com tanta indifferenga para o que 
interessa ao servigo de Deus, que devem dar-se as maos 
aquellos que caminham n'essa v ia , afim de poderem 
progredi r ; do mesmo modo que se aux i l i am e i m i t a m 
mutuamente aquelles que só t é e m as vistas no mundo 
e nos seus prazeres. Quanto é estranho que tao poucas 
pessoas tenham os olhos abortos ñ a s suas loucuras; ao 
passo que quando alguem come9a a entregar-se a Deus 
surgem logo murmuracoes de t a l modo que se torna 
uecessario companhia para defeza e apoio contra essas 
aggressoes, a t é se adqu i r i r a forga precisa para nSo 
recear o soffrimento, evitando assim o chegar-se a gran
de penuria . E ' por esse desa l en tó que os santos fugiam 
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para o deserto, e é urna especie de humildade o descon
fiar de si prpprio e de esperar soccorro de Deus pela as-
sistencia de pe^soas virtuosas, com quem se prat ique. 
Augmenta-se a caridade pela communicayao; e sao t a n 
tas as suas vantagens, que me nao atreverla a fa l lar 
n ' isto se por experiencia as nao conhecesse. Mas em-
bora eu seja a m a n fraca e miseravel das crcaturas, 
creio que os mesmos que se acham fortalecidos na v i r -
tude nada perderao acreditando, por humildade, nos que 
experimentaram o que eu digo. Quanto a m i m , se Deus 
me nao houvera feito conliecer esta verdade, e dado os 
meios de communicar com pessoas d'oragao, eu me 
houvera precipitado ñ a s profundezas do inferno á for-
9a de quedas e recahidas continuadas, porque tendo 
tantos amigos, que me ajudavam a cahir, achava-me 
só quando precisava levantar-me, e eu nao compre-
hendo agora como é que o consegu ía . Só Deus me es-
tendia a mao, e eu nao posso dar-lhe por isso as gracas 
sufficientes. Bem di to seja para sempre ! 

« Nao foi sem r a z á o que eu me demorei em dese
n l ia r os successos d'esta parte da minha vida^ cujas 
imperfeiQoes poderao agastar quem me 1er, mas eu 
desojo in t imamente que todos tenham horror ao ver 
que a minha alma pode ser tao tenaz nos seus pecca-
dos e tao ingra ta para com Deus, depois de haver re-
cebido tantas gra9as. Quizera que me fosse pe rmi t t ido 
relatar todos os peccados, que commett i durante todo 
esse tempo, por nao haver procurado apoio n'essa co
lumna firmissima da orayao. Passei perto de v in te an
uos sobre esse mar agitado por continuas tempestades j 
as minhas eram grandes; só d é b i l m e n t e me levantava 
e tomava a prostrar-me em estado deploravel, a ponto 
de j á nao contar os meus peccados veniaes; e apesar 
de eu abominar os mortaes, nao os evi tava tanto co
mo me cumpria, porque nao fugia á s occasioes em que 



podia correr o risco de commettel-os. Estava na situa-
9ao mais penosa; porque nem servia a Deus com i n -
teira fidelidade, nem gosava das a l e g r í a s do mundo. 
Quando me achava envolta n'estas, conturbava-me o 
pensamento do que devia a Deus ; quando estava com 
Deus na o r a ^ o , inquietavam-me esses affectos munda
nos ; era urna lucta tao penosa, que nao sei como pu
de supportal a, nao só por tempo de v in te annos, mas 
por u m mez s ó m e n t e . N ' i s to conheíjo claramente a 
grande misericordia que Deus me fez, dando-me cora-
gem para preseverar na ora9ao, quando tao desgraga-
damente me preoccupava o commercio do mundo. D i -
re i coragem e ousadia, porque nao ha crime maior do 
que a t r a Í 9 o a r o sen r e i ; e sabendo que este conhece 
essa t r a Í9áo , preserverar em estar j u n t o d'elle, é sem 
duvida temerar io; porque quem es t á em ora9ao e s t á 
perto de Deus por modo especial, porque elle com certeza 
nos v é ; ao passo que aquelles que se a b s t é e m de orar 
estao mais longe de Deus porque nem se lembram que 
elle os e s t á vendo. E ' verdade que durante estes v in te 
annos passei mui to tempo e algumas vezes, segundo 
me parece, anno in te i ro em que tomava as maiores 
cautellas para nao offender a Deus, e recolher-me na 
ora9ao .» 

A q u i fica descripto, e por mao de mestra expe
rimentada, quanto é escabroso e 'd i f f ic i l o caminho que 
conduz da v i d a commum, ainda d'aquella que é rela
t ivamente inculpavel , para as eminencias da santidade 
e da v i r t u d e . E ' urna lucta porfiada e trabalhosa, que 
se j á no tempo de Santa Thereza, e como ella diz, era 
pouco comprehendida e menos apreciada, dando m o t i 
vo a motejes, remoques e murmura9oe8, hoje é comple
tamente desconhecida e quasi imprat icavel , attento o es
tado em que tem posto a sociedade esse materialismo 
esterilisador, que fomenta uma civilisa9ao fementida 
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e insubsistente, por nao i r buscar os alicorees, onde se 
encentra solidez e es tabi l i iade . J á entao laborara a 
fe rmentado que l iavia de produzi r o estado presente. 
A Al lemanha agitava-se profundamente e propagava 
doutrinas dissolventes que, embora com vagar e no 
meio de convulaoes, haviam .de produzir os grandes re
formadores, que dous seculos adianto t in l i am que pro
clamar aquillo a que elles cliamavam o novo Evange-
l l io , como se fosse incompleto e que se p r é g a r a ñ a s a l -
deias e cidades da Palestina. D ' a h i resulten a revo-
luyao que prescindiu de Deus, e por isso ella veio a 
subverter os direitos, proclamando que a egualdade 
era o pr inc ip io para subst i tui l -os; re jei tou a auctori-
dade e substituiu-llie o raciocinio i nd iv idua l , e portan
te a anarchia ñ a s ideias, nos principios e ñ a s dou t r i 
nas; calcen a tradigao e revolucionando tudo, estabe-
leceu como regra o reinado do povo, para que alguna 
dos mais atrevidos, que d'elle sahissem, podessem dis-
por do idolo, sempre desprosado e ao mesmo tempo d i -
vinisado e ludibr iado. Tudo isto era consequencia lóg i 
ca da i'evoluíjao religiosa, que se joassava no tempo de 
Santa Thcreza. Que obs tácu lo podia impedi r que se 
atacasse a auctoridade do poder, e por isso dos thro-
nos e monarchias seculares da Europa , quando a au
ctoridade d iv ina era atacada e se contestava a verdade 
do catholicismo? 

No tempe de Santa Thcreza ainda se nSo previam 
estas consequencias na pol í t ica , e por isso dormia-se a 
somno soltó, porque penco importava que o ataque se 
oncaminhasse íora, da esphera, onde se ag i tavam os po
tentados da t é r r a . A i n d a estava distante Rousseau e 
Vo l t a i r e , D ' A l e m b e r t e D ide ro t , Helvet ius e L a H a r -
pe, Mirabeau e Necker, Robespierre e D a n t o n . 

Santa Tliereza presenceou a maior das catastro-
pbes na esphera moral e re l igiosa; depois d'isto era 



p e q u e ñ a e mesquinha a tempestade que j á achou aba
lada a civilisacao de Constantino e de Carlos Magno . 
Nos vemos ainda esta; nossos paes a presencearam em 
toda a sua e n e r g í a devastadora; mas os que v ive ram 
no seculo déc imo sexto assistiram ao 0001090 de todo 
esse drama, clieio de peripecias, que tem t ido para pal 
co a superficie da torra, para tempe de duragao tres 
seculos j á decorridos, e o mais que o futuro, cujo se-
gredo só Deus eonhece, houver de patentear á s gera-
(¿Ses que vao succeder-nos. 

Nao nos de ve causar surpreza nem ter por exage
rado o que a Santa nos diz á c e r c a do estado dos espi
r i tes no seu tempo, quanto á v ida sinceramente devota 
e prestadia. E l l a é que sopeando todas essas resisten
cias, todos esses preconceitos, e encarando serena a le i 
do dever e o interesse p r inc ipa l da sua existencia, pas-
sou á v a n t e e encarou t ranqui l la o futuro, procurando 
aproveitar o tempo, que Ihe era concedido pela d iv ina 
bondade, auferir d'elle o melhor proveito, e deixar de 
si, mesmo sem o querer, sem ter essa vaidade, eterno 
e immorredouro monumento, mais duradouro do que 
esses que se g ravam no marmore e no bronze e se 
alevantam á c i m a dé alicorees, que se ab r i r am nos se-
pulchros das vic t imas, ainda humedecidos pelo sangue 
que d e r r a m á r a m , pelas lagrimas que se ver te ram sobre 
multes infortunios e actos de in iquidade. 

Mas essa mulher, que a l é m da debil idade do seu 
sexo, tanto se lamenta da fraqueza propr ia e da i n 
constancia da sua ventado, sempre batalhada por es-
torvos, que se oppunham ás suas resok^Ses mais ge
nerosas e firmes, precisava, para luctar vantajosamen-
te, auxilios fortes e prestaveis; nao os t inha no mun
do, nao os d e p á r a entre os que a circumdam, e, sem 
embargo, nao desfalece nem se ent ibia . O ceu e s t á po-
voado de valentes athletas, que t r iumpharam e nao re-



ceiam quedas nem deliquios. E ' para elles que a fraca 
donzella recorre, e sem precisar de taes auxiliares, 
porque escolhera para Esposo e Senhor aquello em cu
j a mao se acham amontoados os m á x i m o s poderes para 
crear, modificar, d i r i g i r e exterminar , vale-se d'elles 
como intercessores j u n t o d'essa Suprema Vontade e 
para que, pela exuberancia de seus m é r i t o s , suppram 
a deficiencia dos m é r i t o s proprios. 

E ella, humilde e em demasia desconfiada de si 
mesma, vae procurar para patrono e protectores nao 
aquellos gloriosos confessores, que, por uma v i d a pura e 
intemerata, desde o hergo se p r e p a r á r a m para conquis
tar a frondosa coroa da v ida , mas sim aquelles que de-
pois de haverem pro vado as agruras do peccado e 
da infidelidade, bebido as fezes da taga enebriante do 
prazer, e luctado valerosamente com o espirto do mal , 
se t inham afinal depurado, para poderem aspirar a um 
throno na corte celeste, onde só podem ter ingresso 
aquelles que se acham sem mancha, ou por nao a te-
rem contrahido, ou por haverem passado pelo crysol 
da penitencia. 

Por mui to delinquente se avaliava a Santa, e pa-
recia-lhe que maior compaixao ter iam pelo seu estado 
aquelles seres gloriosos, que por experiencia conheces-
sem a profundidade do abysmo da culpa, d'onde, por 
esforgos heroicos poderam safar-se, gu ind í r lo-se depois, 
com os auxilios da graga, a prefeigac on»is alta; ima-
ginava assim que seriam melhores interuessores esses, 
porque mais apreciavam a ancia com que o peccador 
anhela libertar-se dos lagos que o prendem e Ihe pro-
curar iam a emenda, que tanto necessitava, e em suas 
oragoes vivamente pedia. 

E r a objecto da sua devogao o Santo Rei e Pro-
pheta D a v i d , que teve a d i ta de ser o cantor das miser i 
cordias D iv inas e das grandes coisas do Senhor Deus de 
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Israel . Commettera, t odav í a , enormes peccados, a que 
o a r r a s t á r a a paixao criminosa por Bersabeth, dando 
occasiao ao t r á g i c o fim de Ur ias . Com uma so palavra, 
expressao de u m gr i to profundo d'alma, a l c a n g á r a o 
progenitor do Messias a misericordia D i v i n a ; e essa 
palavra, o poenitet dos arrependidos, é a que procuram 
imi t a r no bem e na intenso aquellos a quena- Deus 
vis i ta com a gra9a prodigiosa da penitencia. Tao effi-
eaz fóra ella no real inspirado que a Synagoga, duran
te dez seculos e a Egre ja desde a sua í u n d a g a o , repe-
te incessantemente esses poemas de arrependimento 
que na sua harpa c a n t á r a o Sublime Viden te . 

M a r i a Magdalena, que de vaidosa e soberba de 
seus encantos, depozera os brocados e pomposas galas 
para aos pés de J e s ú s se debulhar em suaves prantos, 
contemplando o Summo Bem, e tr ibutando-lhe todas 
as ancias de u m amor sobrenatural. Avantajando-se 
por estes excessos de affecto a tantas almas candidas, 
mas que nao amavam tanto, Magdalena desfructou fa
vores que nao sao concedidos a outras mais innocentes 
do que ella, de proceder mais regular. 

M a r i a Egypciaca, grande e escandalosa peccado-
ra, depois de uma v ida mieeravel, foi tocada da graga, 
e exaltada a altos graus de santificagao. Para isso, apoz 
uma viagem, destinada ao prazer, fulminada pelo co-
nhecimento do seu estado lastimoso, transpozera o Jor-
dao e, internando-se no deserto, foi resgatar, como ere
mi ta e sol i tar ia , as culpas que commettera como mun
dana. Esse grande exemplar que nos l e g á r a o fervor 
da p r i m i t i v a Egreja, é prova que nunca deve desespe-
rar-se, ainda nos casos mais graves, pois das proprias 
podras Deus pode fazer filhos de A b r a h á o . 

Merecia-lhe par t icular d e v o r o o Santo e sabio 
Doutor Agost inho, que despertou das suas culpas e 
accordou dos seus erros contra a fé, ficando sendo mes-
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t re e brilhantissimo clarao na santidade e na doutr ina . 
A este, sobretudo, t inha presente, porque se era mui to 
o que devia admirar nos outros, aqui encontrara, a l é m 
da v ida para exemplo, os livros para licjao, nao haven-
do assumpto que elle nao pirofundasse, questao que nao 
resolvesse, dout r ina que nao enainasse e explicasse; 
porque ninguem ainda escrevou tanto, e poneos o i a j i -
t a r am ñ a s excellencias da exposigao e da lingoagem. 

A estes santos e a outros se encommenda a V i r -
gem do Carmelo, e no sen Breviar io se encontravam 
inscriptos como seus patronos e protectores os seguin-
tes advogados seus e de todos os necessitados ante o 
D i v i n o T r i b u n a l : os Santos da sua Ordem, o A n j o da 
sua Gruarda, e os Santos patriarchas, Santo A l b e r t o , 
S. C y r i l l o , S. Domingos, S. Jeronymo, o Rei D a v i d , 
Santa M a r i a Magdalena, Santo A n d r é , S. J o s é , os dez 
m i l Mar tyres , S. Joao Bapt is ta , S. Joao Evangelis ta , 
S. Pedro, S. Paulo, Santo Agost inho, S.-Sebastiao, 
Sant 'Anna , S. Francisco, Santa Clara, S. Gregorio, 
S. Bartholomeu, o Santo Job, Santa M a r i a Egypc ia -
ca, Santo Catharina M a r t y r , Santa Catl iar iua de Sena, 
Santo Estevao, Santo H i l a r i ao , Santa Ursula , Santa 
Isabel de H u n g r í a , Santo Angelo e o Santo da Serte. 

Recorrendo a todos estes excellentes patronos, e 
procurando aproveitar-llies o exemplo com a protecc^ao, 
nao podia deixar de caminhar de3embara9ada na v i a 
da santidade e ganhar prendas para i r enfileirar-se 
n'esse exercito candido dos grandes vencedores. 

E ' o notavel pr iv i leg io que tem as celebridades 
da v i r t u d e e da fe, que a sua missao nao se termina 
com a vida , mas prolonga-se pelos tempes futuros sem 
fim. Emquanto os héroes , segundo o mundo e suas opi-
nioes, logo que depSem na t é r r a os despojos mortaes, 
e que a mortalha os envolve, concluiram a sua missao, 
t a l qual a comprehenderam e as cireumstancias Uie 
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p e r m i t t i r a m que a executassem; os hé roes , consoante o 
espirito da religiao, eome§a ram a sua propr ia missao 
exactamente quando a sua alma, rompendo os grilhoes 
que a prendiam á t é r r a , firma o voo e guinda-se para 
as regioes serenas da etemidade. E ' entao que o pre
mio, que Ihes é conferido no ceu, é annunciado pelo 
oráculo da Egre ja mi l i tan te aos que a ella pertencem, 
e a imagem do bemaventurado levantada ao throno 
que. no templo Ihe é destinado, é objecto da veneragao 
e respeito dos fiéis, sendo invocado para que interce
da por ellos j u n t o do Al t i s s imo. E aquello que durante 
a v ida p a s s á r a ignorado, pobre c desprezivel, toma-se 
conhecido em todo o mundo e o sen nomo é celebrado 
por toda a sequencia dos seculos. 

Essa vasta necropole, onde figuram os nomes dos 
eleitos, longe de ser pavorosa e melancholica, como as 
soberbas pyramides de D j i z é , j á descriptas por Hero-
doto, construidas com o grani to de Sacradi e Manfalu, 
onde se. j u l g a é s t a r e m sepultadas algumas dezenas de 
dynastias de soberanos do E g y p t o , é alegre e resplen-
dente, porque ahi se veneram os ek i tos do Senhor, 
ou ahi se reverenceiam as suas reliquias venerandas. 

A ' medida que o viajante percorre com o coraíjao 
aportado e a alma pensativa e t r i s te essas extensas p lanu-
ras das Mumias j un to das ruinas nao menos t é t r i c a s e 
me lancó l i ca s de Memphis, onde j a z , reduzido a p ó , utn 
mundo que foi poderoso e ha mui to se acha condemnado 
a eterno olvido; percorre elle com o c o r a d o leve e a 
alma consolada os longos armamentos das catacumbas 
romanas, que a cada passo Ihe ind icam memorias do 
t r iumpho de algum dos valentes defensores da fé e da 
verdade; entra na v i a - A p p i a para ahi contemplar o 
sepulcho de S. Sebastiao, no terreno que fora da pie-
dosa matrona Luc ina ; v i s i ta o carcere Mamertino^ tes-
temunha de scenas tao edificantes dos martyres, que 
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i am derramar seu sangne; penetra na c iyp ta da Egreja 
de S. Clemsnte e recorda-se de que o Apos tó lo esc-re-
vera as segaintes admirareis palavras: Cum Clemente 
et coeteris adjutorihus meis, quorum nomina sunt i n 
l ihro vitce. 

E ' este o verdadeiro l i v r o h i s tór ico , aquello onde 
todos, poderosos e opprimidos, ricos e pobres, reis e 
subditos, grandes e p e q u e ñ o s , homens de todas as c ías -
ses e condigoes, devem procurar inscrever seus nomes; 
e embora o mundo os ignore para sempre, e por isso 
se Ihes nao te9am elogios, necrologios ou biographias, 
se llies nao celebrem centenarios nem elevem monu
mentos funerarios ou apotheoticos, a sua glorificaíjao é 
segura, e lograram o mais esplendido t r iumpho. 

O Apos tó lo refere-nos entre estes o nomo de Cle
mente, e no adjectivo cceterijs envolve os seus coadju
tores do presente e do futuro, todos quantos mereces-
sem a honra da inacrip9ao no l i v r o d'oiro do verdadei-
ra patr iciado. 

E ' aos nomes regeitados n'esse l i v r o que a Santa 
recorren, e transcrevendo parte do registro, insere a' 
copia no seu breviar io, meditando no qual ella se pre
pa ra ra para tomar logar dist incto entre esses vultos, 
que no empyreo admiram tanto, e ahi gosam a bem-
aventuranQa por todos os seculos, part icipando da eter
na beatitude do Creador. 

Sao esses os verdadeiros hé roes , porque sao elles 
os que conquistaram a coroa frondosa da immorta l ida-
de Que importa ao homem ser senhor do mundo, se 
perder a sua alma? T u i o quanto é humano é transito
r io e ephemero. O dom da eternidade so o tem o crea
dor e a rb i t ro soberano. So tomam parte n'elle aquellos 
a quem El l e elege, e a nenhum escolhe quando no tem
pe da p r o v a ^ o se descuram os meios, que elle indicou 
para ser merecedor de tao sublime d i s t i n c t o . 
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Nao quiz ser do numero das descuidadas e negl i
gentes a egregia dama, a cuja memoria se consagra es
te escripto. A sequencia d'esta historia m o s t r a r á como 
se desde o pr inc ip io nao desattendeu esse objectivo da 
v ida passageira, que temos n'este mundo, mui to mais 
o teve em vis ta quando passadas as primeiras distrac-
^oes desempenhou a gloriosa missao, que Ihe estava 
destinada para bem da sua alma e proveito de toda a 
Egreja. 





C A P I T U L O IV 

Dilata os tuum et ímplebo illud. 
Ps. LXXX — I I . 

SUMMARIO 

Santa Thcrpza vé um painel representando Jesús Christo cru-
cifieado. L e as confisaoes de Santo Agostinho. Impressoesi 
d'esta leitura, descriptas por ella mesmn. Santa Thereza tor-
nou se doutora e mestra na doutrina da oraQao. Cousulta o 
Padre Ga.-par DaQa acerca do sen e. tado esp ritual. Opiuiao 
d'cste ccnsuhor, depois de ouvir oufraa peesoa^ muito com
petentes. Cnnf'essa-se a um Padre da Companhia de J e s ú s . 
Visita-a S. Francisco de B o i j a . Confessa-a o Padre Baltha-
sar Alvarez, d î Companhia de J e s ú s . Cunselheiros importu
nos dizern á Santa que os favores que recebia do ceu eram 
eiladas do demonio. A calumnia e a mv j a a assa tam no seu 
recolhimento. Remedios efficazes contra estos assaltos. De-
dicavao de San a Therezá pela Companhia de J e s ú s . Impor
tancia d'este Instituto. Desc i ip^áo que a Santa faz da ora-
9ao. Quatro grana diversos. Grabas extraordinarias com que 
a Santa era favorecida. 

g ^ ^ ^ ^ ^ U A N D O o espirito e s t á propenso para 
^ ^ i ^ l ^ determinado assnmpto, pouco é ne-

* bvi ' cessario para dominal-o completamen-
ú te, concentrando-o no objecto que o 

K preoccupa. 
\ Estava deliberado o espirito da 

Santa para a oraíjao e contemplagao das coisas d i v i 
nas • mas nao e l iegára ainda ao to tal desapego das coi
sas da t é r r a ; nao era necessario mui to para estas mee-
mas de todo abandonar. Bastou que por occasiao de 
acabar-se uma solemnidade religiosa do convento, se 
pozesse no oratorio part icular de Thereza u m painel, 
representando J e s ú s Cliristo coberto de chagas. Quan-
tos quadros d'este desenho contemplamos nos, os que 
andamos envolvidos nos interesses do mundo, sem a 
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menor sensa to , sem o mais p e q u e ñ o proveito V Nao 
a c o n t e c e r í a o mesmo se houveramos dado os pr imeiros 
passos na es t ra ia da perfeigao Para Santa Thereza 
tanto b a s t ó n para arremessal-a em u m prolongado ex
tase, meditando no augusto aasumpto, que o q u a i r o 
representa va, tao de molde para commover todas as fi
bras do coragao, conturbar todas as potencias d 'alma. 
E r a m passados v in te annos que a humilde religiosa 
v e s t i r á o l iab i to do Carmelo; e embora j á guindada de 
mu i t a al tura á c i m a de todas as suas companheiras, es-
tava m u i distante do ponto eminente a que esta con-
templagao, que, como fortuitamente Ihe adveio, a le
vanten a m o l o do p rod ig io . D a t a m d'esse momento 
grandes fructos para a ardente deiicagao, com que, des
de muitos annos, a Santa t rabal l iava para penetrar fi
nalmente as suavidades da contemplacao. O D i v i n o 
Esposo, alfim_, condescend ía com os rogos da desvelada 
esposa, e c ó n c a v a a eommunicar-lhe os effluvios do 
seu amor incomprehensivel. 

Mas ainda u m l i v r o , que Ihe veio á mao, augmen-
ton esses fervores. Esse l iv ro é o da sublime A g u i a 
de H i p i n i a , em que de cumiadas mais altas que as do 
H i m a l a y a se devassam horisontes de urna ainplidao i n -
finia. O l i v r o das confissoes de Santo Agost inho é uma 
d'essas obras que s e r á sempre meditada com vantagem 
por quem se achar decidido resolutamente a entrar no 
caminlio recto da ve rda ie , na d i recgáo da v i r t ude ; e 
tanto se c o m p e n e t r á r a a egregia Y i r g e m do Carmelo 
do espirito do eloquente e erudito Bispo de H ipon i a , 
que a autobiographia d'aquella se acha vasada nos p r i 
morosos moldes das Confissoes, tao sinceras e verda-
deiras quanto puras e consoladoras. Por maiores com
bates p a s s á r a o i l lustre africano ; c o m m e t t é r a peccados, 
ao passo que a excelsa hespanKola apenas t ivera i m -
per fe Í9oes ; a b r a c á r a aquello a heresia, emquanto esta 
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nunca se d e s v i á r a do aprisco sagrado; a alma ardente 
do pr imeiro a r r a s t á r a - o a enormes desvarios: a can
didez da segunda nunca a a f a s t á r a da senda da v i r t u -
de; ambos, po rém, Santo Agost inho, trovejando com 
toda a magostado da eloquoncia e do genio, e Santa 
Thereza, persuadinlo com a sua incomparavel dogura 
e ingermidade, sao dois astros formosissimos, que es-
clarecem o firmamento dos eleitos, e dorramam torren
tes luminosas sobre as geragoes, que Ihes succederam. 
Vamos ver a impressao que no animo de Santa The
reza í i ze ram as Confissoes de Santo Agost inho, que 
providencialmente Ihe cahiram debaixo da mao para 
ella continuar ñ a s suas lei turas espirituaes. A s suas 
palavras sao as seguintes: 

« Quando comecei a 1er as Confissoes d'este gran
de Santo, via-me n'ellas como em u m cspolho, que me 
reflectia a m i m propria t a l qual eu creio que sou; re-
commendei-me fervorosamente a elle, e quando che-
guei á sua conversao, e quando l i as palavras que Ihe 
disse a voz que ouviu no j a r d i m , senti o meu coragao 
vivamente penetrado d'ellas e fizeram-me a mesma i m 
pressao como se Nosso Sonhor as houvera d i to a m i m . 
Durante mui to tempo fiquei debulhada em lagrimas e 
sentindo urna dor v io len ta ; porque quanto soffre urna 
alma quando pe r i e a liberdade de dispor de si, quan
do Ihe apraz! e admiro agora como eu podia v i v e r em 
s i m i í h a n t e tormento. 

« E u nao poderia, ó meu Deus, louvar-vos conve
nientemente, por me haverdes concedido entao nova 
v ida , t irando-me d'este estado, que podia comparar
se á morte, e morte mui to horrorosa. Pareceu-me que 
desde esse dia a vossa d iv ina magostado me fort if icou 
poderosamente, nao podendo duvidar que vos attendes-
•tes aos meus gri tos e vos deixastes compadecer ven-
do-me dcrramr tantas lagrimas ». 
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« Comecei a comprazer-me cada vez mais uo santo 
re t i ro com Deus, evitando as occasioes que podiam dis-
trahir-me, e conhecia que apenas as havia repellido, 
occupava-me so do meu amor para com a sua eterna 
magestade; eu sen t í a que o amava ; mas nao compre-
hendia ainda, como mais tarde, em que esse amor, 
quando é ve rda i e i ro , consiste; e apenas me dispunha 
a servil-o, quando logo me favorecia com as suas gra-
9as. Parecia que elle me con v ida va a reeeber bem os 
favores que os outros forcejam, com grande labor, por 
conseguir da sua bondade; e n'estes ú l t imos anuos, fa-
zia-me j á saborear as delicias sobrenaturaes, que sao 
effeitos do seu amor. Nunca me a t revi a pedir-lh'as, 
nem mesmo essa ternura que se procura na d e v o y á o ; 
mas l imi tava-me a pedir-lhe que me fizesse a gra^a de 
nunca o offendcr e de me perdoar os meus peccados. 
Conhecia-lhe em d e m a s í a a grandeza para lisongear-
me com a esperaba de favores, e v i a que a sua bon
dade me fazia grande misericordia, suportan lo-me na 
sua p r e s e r a e attrahindo-me a si, porque por m i m só 
nada podia. Nao me lembra de ter-lhe pedido consola-
goes senao uma vez, porque a m i u h a a l m a estavan'uma 
sequidSo extrema, e apenas t ive este pensamento que 
logo me enchi de confusao e dor por me ver tao pouco 
humilde, que me a t rev i a tanto, e ser i n s t a n t á n e a m e n 
te visi tada por suaves confortes. Nao ignorava que i s -
to é permi t t ido ; mas estava persuadida que é só á q u e l -
les que se tornaram dignos por yerdadeira piedade e 
se esfo^am com todas as suas potencias para nao of-
fender a Deus, achando-se preparados e dispostos para 
só fazerem obras boas. Parecia-me que as minhas l a g r i 
mas nao passavam de pranto femin i l . inuteis e sem 
resultado, porque nao me alcan9avam aquil lo que eu 
desejava. Creio, t o d a v í a , que ellas me serviram, e par
t icularmente, desde as duas occasiSes, em q u e j á f a l l e i , 
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ñ a s quaes soffri tanto, porque dei iquei-me uiaís á ' o r a -
cao e a perder menos teinpo ñ a s coisas, que podiam 
prejudicar-me. Nao renunciava eu a ellas completa
mente ; mas Deus, que me ajudava a ret irar-me d'el-
las, e nao espera va pai-a isso senao o ver-me disposta, 
fez-me novas gragas, que nao costuma concedei' senSo 
a pessoas que estao na maioi" pureza de consciencia. 

« Acliava-me algumas vezes no estado que acabo 
de expor ; mas isso passava r á p i d a m e n t e e comeyava do 
modo que vou explicar . R í p r e s e n t a n d o - m e assim a Je
sús Christo, c o m o j á disse, como se tivesse estado jun to 
d'elle, e outras vezes, l e n l o , achava-me t á o persuadida 
que elle estava presente, que me era impossivel du-
v i i a r que elle estivesse em m i m ou que eu nao ficasse 
completamente absorvida n'elle; o que nao era por essa 
especie de visao que eu supponlio chamar-se em tbeolo-
gia, mystica. A alma n'este estado es t á por t a l arte sus
pensa que c u i i o estar fój'a de si . A vontade ama; a 
memoria parece como perdida, e o entendimento cessa 
de ser act ivo, mas nao me parece que se annul le ; e s t á 
apenas espavorido pela immensidade que v é , porque 
Deus se compraz em fazer-lhe conhecer que elle nada 
comprehende em coisa tao extraordinaria . 

a E u t in l ia quasi sempre experimentado urna ter
nura que Deus dá , á qual me parece que nos podemos 
cont r ibui r por a lgum modo. E ' uma consolagao, que 
nao é completamente sensivel nem espiritual, mas, t a l 
qual é, vem de Deus. Pa?ece-me que podemos concor
rer para isso considerando a nossa baixeza, a i ng ra t i -
dao para com Deus, as o b l i g a r e s infinitas que temos, 
o que elle soffreu por nos durante toda a sua v ida , e 
as dores terr iveis da sua paixao ; assim como represen
tando-nos com a legr ía as maravilhas das suas obras, a 
sua in f in i t a grandeza, o amor que nos tem, e tantas 
outras coisas que se offerecem áque l les que tem verda-
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deiro desejo de adiantar-se no sen serviyo, mesmo sem 
n'isso reflectirem; e se a lgum movimeuto d'amor se 
j u n t a a estas consideragoes, a alma regosija-se, o cora-
gao entemece-se e as lagr imas correm por si mesmas. 
Parece que algumas vezes as arrancamos á forga dos 
nossos olhos, e outras vezes que Deus Nosso Senhor 
as faz derramar, sem que possamos retel-as. Dir-se- ia 
que pelo g r a n i e favor que elle nos faz de termos só para 
objecto das nossas lagrimas a sua suprema magostado 
quer recompensar-nos do trabalho que temos em nos 
occupar tao santamente. Nao tenho assim mot ivo para 
admirar-me da extrema consolacao que a alma recebe 
por esta forma, porque tem razSes de sobra para con-
solar-se e regosijar-se. 

« Affigura-se-me que estas consolagSes e a l e g r í a s , 
que se encontram na oragao, podem comparar-se ás dos 
bemaventuraios; porque, Deus fazendo ver a cada u m 
d'elles a felicidade proporcionada aos seus m é r i t o s , es-
tao sempre contentes, embora haja ainda maior distan
cia entre os diversos estados de gloria , que ha no ceu, 
do que entre as consolagoes espirituaes que se gosam 
na t é r r a . Quando durante esta v ida , Deus comega a 
fazer á s almas os favores que menciono, ellas se j u l -
gam t á o recompensadas dos servigos que prestaramr 
que pensam nada mais ter a desojar; e com razao as
sim procedem, porque todos os trabalhos n'este mundo. 
seriam bem pagos por uma só d'essas lagrimas. Have-
r á com effeito sat isfagáo superior á certeza de que so
mos agradaveis a Deus? Aquellos que chegam aqui 
nao poderiam testemunhar reconhecimento sufficiente 
de quanto sao devedores a Deus, nem rendei^-lhe gra-
gas sufficientes, porque é s ignal que Deus os chama 
ao seu servigo e os elege para dar-lhes quinhao no seu 
reino, se nSo recuarem cahindo em novas faltas ». 

Como todos sabem, Santa Thereza fallando de 
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si e dos meios, porque a conduziu a d iv ina graca, tor-
nou-se mestra da v ida espir i tual , e penetrou n'esses 
abysmos insondaveis da ora9ao, tanto mais incompre-
hensiveis quanto essa o r a ^ o nos leva á uniao com 
Deus, e por isso a levantar urna ponta do veu que en
cobre as suas grandezas, superiores a toda a in te l l igen-
cia humana. 

N'este par t icular e por experiencia propria a San
ta é doutora na sciencia mys ica, em que alguns dos 
maiores genios da antiguidade paga quizeram envol-
ver-se, mas sem resultado, por Ihcs falharem as luzes 
da fé. Sóc ra te s e P l a t á o pelos seus talentos naturaes 
a t t i n g i r a m ao ponto culminante a t é onde pode chegar 
a nossa r a z á o ; mas ficáram muito á q u e m d'aquelle a 
que conseguiram elevar-se duas fracas mulheres, p r iva 
das dos recursos da humana sciencia, Santa Cathar ina 
de Sena e Santa Thereza de J e s ú s , porque se Ihes fal
ta vam os conhecimentos que o estudo e o talento cos-
tumam fornecer áque l l es que medi tam e sabem medi
tar , sobejava-lhes a i n sp i r agáo que só pode conceder o 
Summo Bem áque l les a quem vis i ta com as suas gra
bas. Fallaremos ainda, servindo-nos da douta exposi-
cao da Santa, dos diversos graus de oragSo mystica, 
mas antes d'isso, proseguindo na n a r r a d o da sua v ida , 
vejamos como ella conseguiu caminhar tanto na indefini
da v iagem que a alma intenta em procura da perfeigao, 
a qual , sendo sem limites, como é a Div indade , offere-
ce multas es tafes , mais e mais elevadas, ficando sem-
pre u m inf ini to diante dos olhoa maravilhados. 

Ñ a s suas prolongadas meditagoes chegava a santa 
ao recolhimento e quietajao perfeita; m á s ás vezes 
guindava-se mais ainda e passava á oragao de u n i á o , 
em que poderoso vinculo prendia-lhe a alma ao Crea
dor, e entao suspendiam-se-lhe os sentidos, ficando 
toda elevada: é o é x t a s i , em que a alma j á nao per-



^ence ao corpo nem á t é r r a , e solta de todos os estor-
vos voa para a regiao i n c ó g n i t a da beatitude, N'estes 
instantes a santa perdia o conliecimento e transpunha 
o inf in i to que separa a v ida da eternidade; mas passa-
dos elles e volvendo á t é r r a , aos favores celestes suc-
cedia o rece ió , e a h u m i l i a d e vencendo a ac9ao da 
gra9a affigurava á alma t imorata que tudo t inha sido 
illusao, e infundia o temor de que fosse e n g a ñ o do es
p i r i t o do ma l o que fora m e r c é do D i v i n o Esposo, que 
com bens magnificos premeia os affectos amorosos da 
sua serva. 

A t é aos mais perfeitos assalta este receio dos ar-
dís do in imigo de todo o bem, que tanto maior é o 
m é r i t o , mais se d iv isam as imperfeiyoes, e tanto menos 
parece que se possa ser merecedor de gTa9as e m e r c é s , 
que aos que nada valem, parecem ser dividas a que 
Deus es t á obrigado. Para socegar suas duvidas e te
mores resolve consultar u m confessor experimentado, 
que na sciencia e na v i r t ude era celebre na cidade; o 
qual pelo es tuio e direc9ao de si propr io e de outras 
almas podia esclarecel-a á c e r c a das m e r c é s ou e n g a ñ o s 
que l l ie á d v i n h a m . Para realisar esta consulta a sua 
h u m i l i a d e Ihe sugereainda hesitacoes, por Ihe parecer 
jactancia confessar favores, que recebia, sem embargo 
de suas imperfoÍ90es; pensava que havia grande dis
tancia entre peccadores e justos; mas media tambem o 
que vae dos justos aos favorecidos; que di í ferente era 
nao peecar e merecer, servir-e gosar. A extrema bu-
mildade e desconfiaba de si conduz a estes extremos; 
teme parecer favorecido quem se j u l g a nao merecedor 
de m e r c é s , e receia mostrar-se vaidoso quem se consi
dera infer ior a qualquer despacho. 

' Esse sentimento dos humildes é hoje, no meio de 
tantas jactancias e vaidades, tao delicado e sublime 
que poneos Ihe compreheadem a significa9ao. 
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A p e z ü r d'estas he8Íta95ei5 ouve u quo Ihe diz o 
Padre Graspar Daga, que, comu dissemos, em v i r t ude 
e letras era exemplo e mestre; e comegando por expen
der o que peusava das suas imporfeigoes, passou ao» 
favores que recebia; e sendo grandes estes pareceram 
incomparaveis cora aquellas, nao devendo as divinas 
merces esperar-se quando baja faltas na alma que as 
recebe. A bumildade de Tliei'eza era tanta que nem 
explicar-se sabia e assim nao podendo expor o seu es
tado, ma l podia o j u i z comprehender a causa. 

HaAáa, p o r é m , a santa, l i lo o l i v r o in t i tu l ado á u -
hida do Monte Siao, escripto por F r e i Bernardino, re
ligioso leigo da Ordem de S. Francisco, o qual de me
dico do corpo, quando no «eculo , p a s s á r a a medico da 
alma, quando religioso, e n'esse l i v ro e n c o n t r ó n a san
ta expj'esso, com palavras mais adquadas do que as 
suas o estado em que se encontrava. 

O Padre Daca, consultando sobre o assumpto en
tro bomem entendido e devoto, o qual, embora casado 
e alheio á s sciencias theologicas, era visi tado por l u -
zes mui to brilhantes, pela pureza da sua v ida , ambos 
foram de parecer que sendo as gracas superiores á s 
imperfeigoes que se accusavam, podia haver eífect iva-
mente e n g a ñ o n'esses regalos e a r d i l ou illusao, pelo 
que o mais conveniente seria ouv i r homem de mais 
guindada sciencia e para tao diff ici l consulta seria com
petente um Padre da Companliia de J e s ú s , entao flo-
rescentissima e j á afamada pela sciencia d'aquelles que 
se a l i s t á r a m na mi l ic ia , que o r g a n i s á r a o heroico San
to Ignacio de L e y ó l a . 

O parecer que Ihe deram os dois serves de Deus, 
a quem consulten, Ihe oausou dolorosa impressao, pois 
nao deixando de reconhecer sua indignidade, sentia o 
amor, que a abrazava, e lastimava-se de encontrar só 
dlusoes onde espera va deparar realidades; e n g a ñ o s e 
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sos. 

A l é m d'isto o recurso que Ihe indicavam para con-
fessar-se com u m Padre da Companhia de J e s ú s Ihe 
fazia impressao, porque sendo tao grande a santidade 
dos membros d'esta corporaQao religiosa, receava que 
causasse extranheza no convento ella procurar tao es
clarecida direcgao e alevantada convivencia. 

Receava tambem nao ter for9as bastantes para 
preseverar no caminho da perfeigSo, faltando-lhe os d i 
vinos auxil ios, e que os sub t í s artificios do ma l nao lo-
grassem afinal o perigoso intento, que levavam em 
mi ra . 

Gonsola-a no meio d'estas cogitagoes desanimado
ras a le i tura do capitulo déc imo da pr imeira epís to la de 
S. Paulo aos Corinthios, onde o A p o s t ó l o das gentes 
tranquil isa aquellos a quem se endereza, dizendo-lhes 
que Deus é fiel e nao permit te que sejamos tentados 
a l é m dus l imites das nossas folias. Com estas palavras 
animosas, cobrando novo a len tó , procura levar a effeito 
o conselho que Ihe deram, pondo em devida ordem, 
como Ihe occorria, a exposigao dos seus erros e inad
vertencias e dos fructos que auferia da oragao mental , 
rogando ao Padre Da9a que Ihe procurasse algum Pa
dre J e s u í t a que viesse ouvil-a e aconselhal-a. Escutou 
o "novo confessor a exposigao franca e sincera que a 
santa fizera extractando os pontos principaes da sua 
v ida , e nao foi diff ic i l ao Padre, como conhecedor da 
sciencia da piedade, 1er na alma da penitente e nos de
signios do ceu, 

Disse á Santa que com toda a certeza era espi
r i to de Deus que a inspirava no seu re t i ro , e que eon-
v inha vol ta r aos principios da m e d i t a d o , para leval-a 
bem fundada; que a rd í s havia do demonio para des-
gostal-a e dissuadil-a de proseguir na sua o ra§ao , e 
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que por isso os repel íase nao descorogoando por maio-
res duvidas que a assaltassem; que eram multas as 
dividas em que se achava para com Deus, e assim qae 
procurassse pagar-lh.'as tanto qviantc podesse: adver t ia-
Ihe que ao encetar a ora^ao se esforgasse por ter pre
sente u m só dos mystorios da paixao de J e s ú s Christo, 
para que attendendo a todos se nato distraisse; acon-
Belhou-lhe a que fizesse penitencias, nao a embaragan-
do os seus habituaos achaques, porque muitas se podiam 
fazer sem prejuizo a lgum para a saude, bastando a p r i -
vagao de qualquer goso para supprir muitas outras 
penitencias, que só os robustos podiam supportar 5 e 
que por estes meios mui to podia e devia agradar a 
Deus, que para fim do seu serviQO Ihe fazia m e r c é s tao 
assignaladas, favores tSo consideraveis. 

O grande conforto que a Santa receben nos con-
selhos do seu confessor foi de um poderoso auxi l io para 
o progresso do seu adiantamento espir i tual . Desde logo 
se applicou com mais fervor á oragSo, acompanhando-a 
de austeras e severas penitencias; pelo j e j u m h a b i t ú e n 
se a urna alimentaQao parcimoniosa; pela mortificacjao 
a privar-se do somno e a dormir em leito de tojos e 
abrolhos ; pela flagellagao em procurar macerar o corpo 
com disciplinas rigorosas; e quanto mais se m a r t y r i -
sava e affligia, melhor era a sua saude e mais abun
dante o manancial de suas lagrimas chegando a ponto 
de arriscar a vis ta , que, quando perdida, seria substi
tuida por outra visao mais alta, a beatifica, j á n'este 
mundo. 

E r a m passados dois mezes desde que o Padre da 
Companhia de J e s ú s d i r i g i a a inc ly ta V i r g e m no ca-
minho da perfeigáo quando, era no anno de 1558, veio 
a A v i l a o grande S. Francisco de Borja . O confessor 
de Thereza communicou ao i l lustre duque de Gandia , 
que havia trocado a coróa ducal o as pompas do fausto 
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pela Immilde r o u p e í a dos companheiroa Jo Jesus7 <» 
assoiubro de santi lado que ob83rv<iva em Thersza ; quiz 
vel-a o penitente fillio de Santo Ignacio e teve o gosto 
de ouvir a sjinta, acerca da sua oragao e dos fructo.s 
que ia colhendo. S. Francisco de Borja ven lo que a 
penitente havia j á a t t ingido grau elevado de sanctifi-
cagao, aconselhou-lko que nao resistisse mais aos fa
vores que a procuravaaa, e que assim logo que^sentisse 
elevar-se a sua alma, a deixasse suspender sem resis
t i r ; que nao prasumisse de voar, mas que se deixasse 
levar. O parecar auctorisado de tao alto personagem, 
maior ainda pela v i r t ude do que pelo clarissimo nas-
cimento, deixou a Scinta mui to consolada; e corrobo-
rou-a n'essa alegria o conselho do seu immediato con-
fessor, o Padre Balthasar Alvares , da mesma Compa-
nhia , que velo subst i tuir o que pr imeiro t ivera, e Ihe 
i n c u l c á r a uma amiga de The reza, D . Gruiomar de 
Ul loa , senliora v iuva de gran les v i r tudes e mui to af-
feigoada aos Padres da Companhia, que j á entao eram 
o que sempre foram, os melliores directores das almas. 
Aconselliou-lke o novo director que se abtivesse de 
quaesquer conversacoes, ainda aquellas que pede a ur-
ban ida ie commum, nao porque n'ellas houvesse qual-
quer damno, mas porque o fervor é maior evitando-as, 
e para ver se seria essa a vontade de Deus, disse-lhe 
que recolhendo-se rezasse o hymno Veni Creator e que 
experimentasse o que succedia. 

Seguiu a santa este prudente conselho e tao p rom-
pta e n t r ó n em oragao, que foi arrebatada em é x t a s i , e 
pareceu-lhe ouvir uma voz i n t ima que Ihe d i z i a : j á 
ncío güe ro que tenhas conversagao com homens, senao 
com anjos ! F i c o u mui to alheaia a santa, e em m o v i -
mento sua alma por este arrebatamento, 1 d'onde t i -

1 Nao queria u Suata que tbásoui eonhecidas as mercé i 
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r á r a aquelle <'onselho, que nao era senao a voz do 
A m a i o . 

Curopriu-o a Santa, nao que por muitas vezes nao 
íal lasse d 'ahi em diante com homens, mas nunca a sua 
conversagao teve outro objecto a nao ser a salva^ao 
das almas, para servicio de Deus e bem do p r ó x i m o . 
E r a p o r é m j á t á o al ta a perfeigao de Thereza, que só 
Anjos eram dignos de escutal-a. Aos homens nao era 
isso permi t t ido , porque só os seres angél icos estavam 
na pureza qne correspondia á elevada santidade a que 
a serva do Carmelo havia chegado pelas sua's ac§oes . 
Essas vozes int imas, com que Deus a favorecia, eram 
algumas vezes, por pormissáo d iv ina , entremoadas com 
as vozes e n g a ñ a d o r a s do m a l ; mas a experiencia de 
Santa Thereza as discremiuava sem equivoco, quan-
do estas Ihe chegavara á alma; e so no pr imeiro ins
tante causavam alvoroco, immediat;imente demonstra-
vam a sua origem, porque os pensamentos que v inham 
de Deus eram todos fundados em J e s ú s Christo, e pro-
duziam al ivio ñ a s afflicgoes, remedio ñ a s uecessidades, 

que Dens Ihe fazia, e só que SP puHicaFse a confissao dos seua 
peeca'os NH hibton'a da sua vida diz ol la: «tudo quanto hei 
dito a té aqui da minha ruim vida, e peeeados, pennitto que se 
publique porém prohibo que se faija o mesmo quanto HO que se 
segué . (Cap. x . ) . 

Estes raptos, que ella experimentava, eram tao violentos 
que ficava fóra de si, e a sensibilidade desapparecia, o calor 
corpóreo, e todas as funcgoes vitaes, alevantando-se a alma, 
arrastada pela attraccáo divina. O corpo erguia-sc eonjuncta-
mente e era mister exercer um grande esfoi^u para evital-o, o 
que nern sempre podia apesar de pedir a Deus que na) consen-
tisse que esse acto material se verificasse em presenta de gen
te, o que tambem netn sempre Ihe foi concedido. E esse facto 
se deu e tem dado em muitos santos, porque o corpo se espi-
ritualisa e torna-se mais leve do que uma penna, que o ar ale
panta ; mas só aos muito escolhidos é que isto succede, como 
acontecerá a esta gloriosa serva de Deus. 
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mot ivo para a l e g r í a s , galardao para os affectos; ein-
quanto que os que dimanavam da regiao das trevas 
só produziam inquietagao, d jsasocego e secura, ficando 
o espirito na obscuridade, pr ivado da luz da ié , v i r -
tude que é fundamento de todas as outras, p r inc ipa l 
escudo contra todas as agressoes. 

E r a m poi 'ém tao altas as m e r c é s que a Santa re-
cebia do Sonhor, que, para experimental-a e fazel-a 
ainda mais merecer, p e r m i t t i u o Senhor que apparecesse 
a duvida em pessoas devotas sobre se em verdade 
aquellos grandes favores v i r i a m do ceu ou ser'am ten-
ta^ao d iabó l i ca . H a v i a em A v i l a uma mulher espiri
tua l , chamada Mar i a Dias, que em santos exercicios 
se occupava havia muitos anuos, mas, apesar d'elles, 
nao t inl ia absortos, nem ouvia vozes divinas, nem go-
zava visoes. Concluia-se d 'aqui que se quem tanto me
rec ía nao lograva taes mercés , menos as p o i i a merecer 
D . The reza de Ahunada, a quem apreciavam menos. 
Ass im Ihe foram dizer que andava e n g a ñ a d a , e s e g u í a 
caminho errado ; atrevendo-se estes maus conselheiros 
a medir a d iv ina liberalidade pela bi tola da compre-
hensao humana, demarcando por sen a r b i t r i o fallaz a 
graduagao das m e r e é s do ceu, e os mér i to s que possam 
ter as creaturas. F o r a m aconselliar-llie que se absti-
vesse de commungar tanto a miudo, porque a reveren
cia pelo sacramento este sacrificio reclamava, evitando 
assim dar-se por santa quando estava tao tentada. 

Falsos amigos e deploraveis conselhos! Quando 
mesmo íosse verdade o que suppunham, e realmente 
houvesse tentagao, o meio mais seguro de exconjural-a 
é o sacramento dos fortes, antidoto contra todas as pe-
§ o n h a s , broquel contra as maiores tentagoes. 

Imag inavam que Thereza estivesse enferma, e dei-
xavam-na ao desamparo, privando-a do remedio heroi
co, o manjar da v ida , o celeste al imento, que infunde 
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a íbrya, impr ime o a l en tó , confirma as resolu^oes »an-
tas, 

N'eatas occasioes apparecem sempre os qne lamen-
tam exteriormente, regosijando-se no in t imo , dando 
solías á h y p o c r i s í a com que se ostenta compaixao. la-
v i ' an io int imamente a a l eg r í a ou a inveja. Uns á s oc-
cultas fal lavam, outros ás claras, e para melhor se Sa-
tisfazerem, Ihe diz iam que essas tentagoes, de que era 
v ic t ima, seriam puniyao de peccados occultos, e que 
assim se acautellasse e pozesse em circumstancias de 
nao perder-se. 

Com vozes fictas de amisade se v ib r avam golpes 
profundos, e na v ida innocente, que era patente, se 
observavam imperfeiQoes, que os censores imaginavam, 
sendo alias capazos de g ran les escánda los ; que sao do 
commum estes, os que mais seguros se consideram no 
ajuizar dos outros. Via-se a santa novamente em gran
de turbagao e, como de costume, recorren aos santos 
da sua devogao, fazendo-lhes novenas, e peilindo o au
x i l i o do Archanjo S. Migue l , que victorioso combatera 
o espirito das trovas, e conhece todas as suas astucias 
e ciladas. 

O D i v i n o Esposo accudiu ás anclas d'aquella que 
tanto o ama va e Ihe disse interiormente — Nao tenhas 
mudo, filha, que eu sou, n nao te dexampararei ; nao 
temas. F o r t a l e c í l a com estas palavras e promessas, 
Thereza ergue-se resoluta e abra9ando-se com a cruz 
desafia i m p á v i d a m e n t e todas as potestades infernaes, 
que 8(5 sao fortes e temiveis contra aquellos que nao 
proeuram o estelo da for§a; mas covardes, pusillamines 
e miseraveis contra todos quantos se preparam, abro
quelados pela fé. 

E ' para ver como se acham e conservam sob o 
jugo do espirito do mal aquellos que de concessao em 
concessao, de peccados leves em peccados mais graves, 
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se collocam sob o seu dominio; e como se levantam de 
fronte erguida aquelbs que de resistencia em resisten
cia, de vic tor ia em vic tor ia , conseguem dominar a m a 
toria, os sentidos, as propensoes, e as inclina^oes, che-
gando a calcar aos pés todos os impulsos para o mal , 
e, confiadjOs no poder sobrenatural de Deus, audaz
mente provocam os combates mais r i jos . Para Thereza 
esse momento esta va chegado; depois de haver t r i u m -
phado sempre, e de estar seahora de si e dos seus actos, 
trope9a com u m novo in imigo: a suspeita e a calumnia. 
Quem se j a c t a r á de haver escapado a essas armas que 
ferem ñ a s trovas, semelhantes á s linguas das v í b o r a s , 
que destillam o veneno por toda a parte, inoculando-o 
em doses minimas para produzi r effeitos grandes? 

Contra t u i o isso o verdadeiro preservativo é o 
socego da eonsciencia a couformidaie com a d iv ina 
venta le , a confianya plena na cruz da redempgao. 

Contra o sol esplendido da v e r l a d e que pó le va
ler o phosphorescente clarao da ment i ra ? Contra o Rei 
Omnipotente, que i l lumina todos os espirites e que em 
tudo raanifesta a grandeza das suas obras, que for9a 
pode ter o espirito das trevas, que só se mostra pelas 
ruinas e escombros, pela torpeza e immundic ia , pelo 
orgulho e jactancia ? 

Conhecia a santa estes remedios efficazes, e d'el-
les usou para si, e para outros que recorr iam á sua i n -
tercessao, pois j á em v ida era invocada como advo-
gada. 

E se a Egre ja collocou ao lado dos seus filhos, os 
que de coragao querem pertencer-lhe e obeiecer-lhe, 
meios para resistir á s t e n t a r e s , que sempre vem da 
mesma officina, onde é chefe o in imigo de todo o bem, 
nenhum conceden mais poderoso do que a confissao sin
cera, no expor, e firme no proposito da emenda. E r a 
n'isto que se cifravam os conselhos da santa, acompa-
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nhando-os de setts rogos, e lagrimas, e ainda de avo
car para si combates, a que ella j á sabia resistir, mas 
que a aflflligiam e cansavam grandemente, desviando 
essas luctas de quom fác i lmente pod ía succumbir de 
novo e assim perder-se para sempre. 

E m uma cousa mostrava exuberantemente a san
ta a súar-profunda obediencia. Vis i tada por altas i n 
sp i r a r e s , por favores celestes e merces innumeraveis, 
ella podia affastar-se dos consclhos dos seus confesso-
res, que nao gosavam de taes gragas; mas obedecia-
Ihes submissamente. e quan io Ihe p a r e c í a que a nao 
guiavam bem, rogava a Deus, que movesso o cora9ao 
d'aquellos no sentido que se Ihe affigurava melhor, mas 
nunca o seguia sem que a prescripcao viesse do medi
co da sua alma. 

Fez-lhe Deus a m e r c é de nos apertos da sua v ida , 
j á ponderados, Ihe proporcionar um homem erudito e 
virtuoso, o Pa i r e Balthazar Alvares , da Companhia 
de J e s ú s , que nSo havia muitos annos t inha sido fun
dada por Ignacio de Loyo la , e ainda incipiente já as-
sombrava o mundo pelas vir tudes, sciencia e heroicas 
ac^cÜes de seus membros. 

Essa corporayao religiosa estava destinada para 
desempenhar um grande papel nos fastos da E g r e j a e 
das nacoes, e para ser objecto de con t rad icho perma
nente. 

Santa Thereza foi uma das grandes glorias da 
Egre ja que amou a mi l ic ia de J e s ú s . A o l a i o d'ella fi-
guram como defensores d'este ins t i tu to os primeiros 
genios e os exemplares das mais sublimadas vir tudes , 
que tem surgido desde o seu ostabelecimento. Como 
Santa Thereza de Jesus7 fa l l á ram no mesmo sentido, 
fazendo o panegyrico da Companhia, Santa Magdalena 
de Pazzi, S. Francisco de Salles, Santo A n d r é A v e l i -
no, S. JoSo de Deus, S. F i l i ppe Nery , S. Camil lo de 

9 
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Lel i s , S. Vicente de Paulo, Santo Affonso de L i g u o r i , 
S. P i ó v , S. L u i z Beltrao, e muitos outros varoes i l -
lustres, que hoje veneramos sobre os altares, a l é m de 
outros que membros da mesma orclem, a Egre ja cele
bra como martyres e confossores. 

Desde Paulo i i r , que fura o Pont í f ice que appro-
v á r a o pensamento o regra do ins t i tu to , concebido e 
realisado por Ignacio de Loyola , a t é boje, téein oceu-
p a l o a cadeira de S. Pedro t r i n t a e seis Pontifices. 
Houve um que fo rca io pelas circumstancias e toman
do-Ih o a mao os regentes dos estados, assignou o bre
ve que o supprimia e dissolvia. Houve tres outros 
Paulo i v , Sixto v e Innoconcio x i , que fizeram repa
ros a certas disposigoes, pelas quaes a corporagao se 
d i r i g í a , sem deixar de apreciar e louvar os seus ser-
vigos, e tecer encomios alevantados a seus membros; 
mas to los os restantes t r i n t a e dois Pontifices, ine lu in -
do o actual, gloriosamente reinante, manifestaram por 
esta sagrada mi l i c ia a maior estima e apreciaram a 
sua immensa ut i l idade para o bem da Egreja e 
para o desempeiiho da sua missao de chefes su
premos d'ella. Essa socieiade ou companhia teve 
de suecumbir u m dia, porque ella nao tem as pro-
messas da eternidade, nem a aociedade maior que a re
ceben dspende em absoluto d'essa outra, sabida de 
aquella, e guarda avancada dos fiéis que n'ella m i l i -
t am; mas us esplendores, que a c i r cun i am, a glor ia 
que resalta dos seus annaes, os servigos relevantes que 
ella tem prestado em todas as épocas , a tornam d'uma 
immGnsa vantagem para a Egreja universal, e a fa-
zem estimada e amada de todos qu ntos sao capazes 
de comprehender as grandes deiieagoes, os servigos 
desinteressados, a a b n e g a § a o e o he ro í smo . Para estes, 
qualquor que seja o seu modo de pensar, a sua crenga 
religiosa, a sua situacao no mundo, a Companhia de 
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J e s ú s é urna das maiores honras da humanidade. e glo
rias da Egre ja catholica. 

Para quantos tem sentimentos baixos, ideias será 
e l evagáo , costumes immoraes. essa sociedade é urna 
abomina^So, excrescencia nociva, ins t i tu to condemnado. 

Que impor ta que o sangue maia precioso de seus 
filhos feajíi sido derramado em ambos os mundos pola 
sua inquebrantavel coj'agem na defesa da í'é; que os 
seus membros se hajam assignaiado pelas mais puras 
vir tudes, pela sciencia mais esclarecida, pidos s e r v i a s 
mais distinctos; que as suas constituigoes, os seas t ra -
ballios e a sua historia tenham excitado a a d m i r a d o 
dos homens mais illustres, que t é e m sobresahi io no 
mundo desde a sua fun la^ao? Tudo isso de nada vale 
em presenya dos sarcasmos, das zombarias e das re-
criminayoos, que contra a Companhia de continuo en-
doregam os homens, que pela maior parte sao os menos 
selectos e i l lustrados das classes soeiaes, e cuja mora-
lidade na grande maioria dos casos nao pode tomar-se 
como modelo para cousa alguma. 

F o i entre os jesuitas que Santa Thereza de J e s ú s 
deparou um director espir i tual , que comprehendesse os 
guindados dotes da sua alma e as eminencias a que 
ella era susceptivel de altear-se, e q ü e a soubesse d i 
r i g i r para a ragiao, o n l e só as aguias sóem pairar . Se 
nao fura a perspicacia com que d i v i s á r a m essas pren
das peregrinas, se ura S. Francisco de Borja nao vies-
se confortal-a, confirmal-a e animal-a, a Egreja nao te
ñ a inscripto ñ a s suas paginas douralas este neme ve
nerando. Sem e^se esclarecido proco l imento , sem esse 
tacto delicado, susceptivel de apreciar as palpitadles 
menos sensiveis, nao ter iam as almas piedosas essa i l -
lustre mestra da v ida espir i tual , que tendo-a compre-
hen i ido perfeitamente soube ensinal-a e esclarecel-a, 
como vamos ver, citando as suas palavras com referen-

* 
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cia aos diversos graus da oracao, em que ella se aeha 
classificada e d iv id ida metho l icamente. 

Depois de haver comparado a oragáo a u m j a r d i m , 
que foi dessnhado e ornamentado em um terreno onde 
antes nao havia senao cardos e abrolhos, plantando-se 
n'elle formosas, odor í feras plantas, e arbustos de flor, 
passa a t ra ta r do modo de regar e melhorar esse j a r -
d im para que Nosso Senhor venha passear n'elle e fa-
zel-o fructificar, e cscreve Santa Thereza o seguinte: 

« Deus pela sua in f in i t a misericordia favoreceu-me 
com quatro modos de orar que corresponden! a outras 
tantas formas do regar o j a r i i m , que süio t irando agua 
de u m poco á foi^a de bra90, por meio de ñ o r a , por 
mina , ou esperando a clmva que Deus o n v i a » . 

E applicando a a n a l o g í a á orayao prosegue: 
« Po lomos comparar os que comegam a fazer ora-

gao áque l les que t i r a m agua de u m pogo, com grande 
fadiga, figurada na lucta que empregam para recolher 
as suas oragoes, sempro distrahidas pelas cousas exte
riores e influencia dos sentidos. Precisam retirar-se á 
solidao para nada ouvi r nem ver que possa distrahil-os, 
e pensar na v ida passada. Tanto os per íe i tos como os 
que o nao sao devem proceder assim, mas nao com 
tanta frequencia, como exp l i ca r é i . 

« A difficuldade e s t á no comegar, porque nao se 
sabe se o arrependimento dos peccados. é verdadeiro e 
acompanbado da resolugao firme de servir a Deus, 
cumpre meditar sobre a v ida de J e s ú s Christo, apezar 
d'esta concentragao cangar mui to o espiri to. 

« Podemos chegar a isto, com o auxi l io de Deus, 
porque é bem evidente que sem este apoio nao pode
mos conceber sequer u m bom pensamento. E ' comegar 
a t rabalhar para t i r a r agua do pogo, e queira Deus 
que ahi o achemos! Pelo menos fagamos o que depen
de de nos, trabalhando para ex t rah i l -a e regar as fio-
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res espirituaes. Deus é tao bom que quando pelas ra-
zSes que elle conhece para nosso proveito, permi t te 
que o pego seque, por outros meios al imenta as flores 
sera agua e faz crescer as nossas vii^tudes, urna vez 
que nao nos deixemos de trabalhar. E n t e n i o por isto 
as nossas lagrimas e á mingua d'ellas a ternura e sen-
tiraentos interiores da devoyao. 

« Mas que fa rá aquello que n á o encontrar n'este 
trabalho, durante muitos dias, senao seceura e desgos-
to, vendo que, por mais esforgos que faga, e apesar 
de ter baixado muitas e repetidas vezes o balde ao 
pogo, nao conseguiu trazer urna gota d'agua ? Nao 
a b a n d o n a r í a tudo, se nao se Ihe affigurasse que é para 
tornar-se agradavel ao Senhor d'este j a r d i m que se 
entregou a tanta fadiga, a qual seria b a i l a d a se nao 
se fizesse digno, pela perseveranga, da recompensa que 
espera ? Acontecer-lhe-ha que, nao raras vezes, nem 
p e d e r á mover os bragos, nem advir-lhe um bom pen-
samento, porque se Ihe viesse seria o mesmo que t i r a r 
agua para fóra . Que f a r á n'este caso o cu l t ivador? 
Alegrar-se-ha, consolar-se-ha e o lhará como grande 
m e r c é trabalhar no j a r d i m de tao excelso Senhor. Bas-
tar-lhe-ha a certeza de que serve o rei do ceu e da 
t é r r a , sem se impor tar eom a sua satisfagao pessoal. 
Dar-lhe-ha gragas por Ihe p e r m í t t i r que prosiga a t ra 
balhar em harmonia com as suas ordens, embora nao 
logre a recompensa presente ; e pedir-lhe-ha que o au-. 
x i l i e a supportar essa cruz, lembrando-se que elle pro-
prio, apesar de ser Deus, arrastou a cruz durante a 
sua v ida , sem procurar estabelecer o sen reino na té r 
ra , e sem desamparar a oragao. Quando mesmo essa 
seceura durasse sempre, deve consideral-a como cruz 
que ó vantajoso arrastar, e que J e s ú s Christo o aux i l i a 
n'isso por modo inv i s ive l . Nada se pode perder com 
tao bom Senhor, e tempo v i r á em que ha de pagar 
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com usura os se rv ias , que se Ihe prestarem: nSo o 
apavorem os maus pensamentos e recorde-se que o de
monio os inspirava a S. Jeronymo a í n d a mesmo no 
deserto. E como eu padec í estas anc ías durante m u í -
tos annos, seí que nao ficam sem galardao 5 e olhava 
sempro como grande merce, q u a n i o se me c o n c e d í a m 
algumas gotas d'agua do P090 onde eu trabalhava. 
Nao quor ís to d í ze r que eu n e g u é a grandeza d'essas 
afflíccoes e que ellas nao sejarn m a í s pungentes do que 
assiduos trabalhos ; mas reconhecí claramente que Deus 
as p r e m e í a com t a l l i b e r a l í d a d e , a í n d a n'esta v ida , 
que uma hora de consolacao, que me deu depoís na 
oragaío, me recomponsava de tudo quanto h a v í a soffrí-
do durante m u í t o tempo. Parece-me que Nosso Senhor 
p e r m í t t e que estas penas e muí tas outras tentacoes 
succedam a ims no pr inc ip io e a outros na sequ enc ía 
do seu exe rc í c io na oracao, para experimentar o seu 
amor para com ello, e conhecer se poderao resolver-se 
a beber o seu cal ix e auxi l ia l -o a levar a sua cruz, an
tes de l iaver enriquecido as suas almas pelos maiores 
favores. Estou convencida que este proceder de Deus 
a nosso respeito é para nosso bem, porque as gra9as, 
que elle teneiona derramar sobre nos ao d í a n t e , sao 
tato grandes, que antes quer fazer-nos conhecer qual é 
a nossa miseria, para que nos nao succeda o que se 
deu com Luc i fe r . Que fareis vos, ó Senhor, que nao 
seja para o raaior bem das almas, quando conheceís 
que ellas se consagram a vos, se abandonam á vossa 
vontade, e estao decididas a seguir-vos a t é á morte 'e 
morte da cruz, para auxil iar-vos a leval-a e nunca des-
amparar-vos ? Aquellos que estao n'esta rosolngSe e 
renunciaram a todos os sentimentos da t é r r a , para ter 
so os espirituaes, nada tem que temer, e quem p ó d e 
aff l igir aquellos que j á se acham em estado tao alo-
vantado, quando olham com desprezo todos os praze-
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res que se gosam no mundo e só procuram conversar 
com Deus ? O mais diff ic i l e s t á conseguido. 

« E ' essencial observar, e a experiencia p ropr ia 
me fez sentir, que a alma, a qual comeca a andar n'es-
te caminlio da oracao mental , com firme resolugao de 
perseverar, e de nao dar grande importancia ás conso-
la§oes e sequidSes que n 'el la se d e p á r a m , nao devo te
mer de recuar, embora t ropecé alguma vez, porque j á 
nao se pode derribar o edificio espiritual, que eome-
9a a fazer, por ser solido e inabalavel o sen fundamen
to . O amor de Deus nao consiste em derramar l ag r i 
mas, nem na satisfagao e ternura, que desejamos ord i 
nariamente por nos consolaren!, mas e s t á em ser
v i r a Deus com coragem, exercitar a jus t iga e p r a t i -
car a humi ldade ; alias parece-me que seria querer re-
ceber sempre e nao dar nunca. 

« Para as mulheres fracas como eu, p e n s ó que é 
conveniente que Deus as favoreea com consolagoes co
mo as que eu recebo ao presente da sua d iv ina ma-
gestade, afim de dar-lhes torgas para a turar os t raba-
Ihos que Ihe apraz enviar-Ih.es, como eu t í v e em abun
dancia; mas nao devem os homens sabios, de grandes 
dotes, e que professam o servico de Deus, fazer tanto 
caso das doguras que se acham na oragao, e lamentar
se de as nao receberem. Se apraz a Deus conceder-
Ih'as é na tura l que se regosijam com ellas, porque é 
signal que elle j u l g a que Ihe sao proveitosas; mas se 
as nao reeebem nao devem lastimar-se e antes pensar 
que se Deus Ih'as nao confere é porque nao sao neces-
sarias; soceguem, e consideren! que a inquietagao e 
turbagao no espirito sao faltas e imperfeigoes, que só 
convéem a almas covardes, como tenho visto e expe
r i m e n t a d o . » 

Cont inua a Santa a t ra tar d'este primeiro genero 
de oragao, que é a commum ao alcance de todos, e 

http://enviar-Ih.es
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procura remover as triatezas que a acompanham sem-
pre nos seus coméeos , provenientes de muitas causas e 
a t é das enfermidades do corpo, poique a nossa miseria 
é tao grande que a alma presa ao corpo es tá sujeita a 
todos os males que affectam este, sendo n'estes casos 
necessario mui to descornimento para, sem ent ibiar nos 
bons propós i tos , nao fat igar a alma com pezos, que nao 
pode supportar. Aconselha a distraegao, o passeio no 
campo, o emprego do tempo em leituras salutares, no 
exercicio da caridade, finalmente, evi tar o constrangi-
mento, que pode ser nocivo e affastar para longe do 
fim a que se m i r a ; o conclue assim: 

« N a o nos inquietemos com estas sequidoes, i n -
quietaQoes e distraccoes. O modo de nos l iber tarmos 
d'estes estorvos e contrariedades é amar verdadeira-
mente a cruz ; porque Nosso Senhor nos a u x i l i a r á a 
leval-a; a nossa tristeza mudar-se-ha om j u b i l o , e 
adiantaremos muit iss imo. E ' evidente que se nao ha 
agua no poyo, todo o nosso trabalho será baldado, mas 
se a ha, devenios empregar todos os nossos osforyos 
para lovanta l -a ; quer o Senhor que o nosso trabalho 
seja premio á nossa v i r tude , e esta só p ó d e augmentar 
por similhante meio ». 

Passando a t ra tar do segundo g rau de orayao, a 
inspirada mystica compara-a a quem extrahe agoa do 
poyo para a rega por meio de urna ño ra , o que é m u i 
to mais fácil e produz maior abundancia de l i qu ido . 
Este segundo g r au é denominado oracao do quietayao, 
quando a alma, recolliondo-se, experimenta alguma 
cousa de sobrenatural, que llie seria impossivel adqui
r i r , e entao a graya deixa-se mais claramente conhecer. 
Recolhendo n'estas circumstancias o entendimento, a 
memoria e a vontade, melhor se desfructam essas ce
lestes doyuras; a vontade é a ú n i c a que prepondera, 
mas sem saber o modo e a f o r m a ; conhece que es tá 
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captiva e outorga pleno consentimento a esse feliz ea-
pt iveiro que a submette áque l l e que ama. 

Sobre esta oraijao exprime-so Santa Thereza por 
este modo : 

« T u do quando se passa na oracao de quietayao é 
aeompanhado de tantas consolayoes, e eusta tao pouco 
que por mais tempo que dure nao fatiga a alma, por
que o entendimento so por intervallos e s t á act ivo, e 
extrahe mui to maior quantidade de agoa do poyo do 
que pela orayao mental , por mais laboriosa que esta 
fosse. A s lagrimas que Deus concede n'este caso, sao 
lagrimas de alegria, e conhece-se que se derramam sem 
que possamos concorrer para fazel-as nascer. 

« E s s a agoa tao favoravel e preciosa, cujo manan-
cial ó Nosso Senlior, faz crescer mui to mais as virtudes 
do que a obtida pela pr imeira orayao, porque a alma 
eleva-se á c i m a da sua miseria, e comeya j á a divisar 
qual é felicidade da gloria , o que a faz crescer em v i r -
tude, porque a avesinha de Deus, que é origem de to
das as vir tudes, e nao só comc§a a communicar-se a 
ella, mas quer que conhega essa communicayao. 

« A alma apenas se sen té n'este estado perde o de
sojo de todas as cousas da t é r r a ; todas Ibes parecem 
despresiveis 5 porque ve com clareza que nao ha hon
ras, riquezas ou pmzeres, cuja posse nos aproxime u m 
só momento da felicidade de que ella goza, conhecendo 
com certeza que esta é verdadeira, real e so l ida ; e 
comprehende-se que nao ha fundamento a lgum para os 
eontentamentos d'esta v ida , porque os que passam por 
ser maiores estao sempre envolvidos em dissabores e 
amarguras, e depois de os possuirmos um só instante, 
cahimes na tr isteza de perdel-os nao podendo mais re-
cuperal-as. 

« E s t a oragao só Deus a d á ; n á o ha rogos, traba-
ihos ou penitencias que a consigam; mas Deus na sua 
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immensidado concede-a. sem intermediarios, e faz co-
nhecer os effeitos maravilhosos da sua pre9en9a, pela 
sat isfago exuberante que dispensa interior e exterior-
mente, satisfaQáo que nao admit te pontos de compara-
9ao com as da t é r r a , porque a c t ú a de maneira singu
lar, e enche o vacuo que deixaram aborto os peccados, 
de que nos libertamos. A alma experimenta entao essa 
satisfayao in t ima , sem saber d'onde Ihe vem nem como 
a recebe ; nem sabe o que ha-de desojar ou implorar , 
porque conhece que nada Ihe falta, e comtudo nao pode 
comprehender o que llie deram. Entao sabe-se o ca-
minho que deve trilhar-se, o que j á é uma enorme van-
tagem, porque eu pei'di mui to tempo sem saber por 
onde me devesse d i r i g i r ; e por isso tenho grande las
t ima das almas que se acham sos e sem g u i a ; porque 
é ver lade que eu l ia muitos l ivros espirituaes, que 
tractam d'esta materia, mas quasi sempro obscuramente; 
e quando fal lavam com clareza, seria diff ici l compre-
Iiendel-os, salvo estando j á mui to amostrado nos segre-
dos da orayao .» 

Passanio a tractar do terceiro gran de orayao, 
compara-a á agoa corrente, que so t i r a de uma fonte, 
de uma mina, de u m regato e essa nao precisa traba-
Iho a lgum para guiar-se, e se consegue fác i lmente toda 
a neceasaria, para que a rega se faya perfeitamente. 

A respeito d'ella diz a grande rnestra na sciencia 
da c o n t e m p l a d o : 

« E ' como u m somno das tres potencias d'alma, o 
entendimento, a memoria e a vontade, no qual , em-
bora ellas nao estojam completamente adormentadas, 
nao sabem como operam. O prazer que se experimenta 
n 'el la é incomparavelmente superior ao da orayao de 
quietayao; e a alma es t á de t a l modo inundada pela 
agoa v i v a da graga que nao poderla passar avante, e, 
quando mesmo quizesse, nSo poderla recuar, t a l é a sua 
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felicidade em gozar da g lor ia ; em oracüo tao sublime 
a alma prova ama alegria que ultrapassa toda a me
dida ; e essa alegria consiste, quanto a m i m , em mor-
rer inteiramente para o mundo, para possuir só a Deus; 
e é o ún ico mo lo como posso explical-a. Nao sabe en-
tSo a alma o que faz ; ignora se falla ou se e s t á si
lenciosa ; se r i ou chora ;1 é um delirio de felicidade, a 
loucura coleste, em que se ins tme na verdadeira sabe-
doria, de modo que se enche de uma consolaíjao indis-
er ip t ivel . 

« N ' e s t a s occasi(5es as potencias d'alma nao podem 
applicar-se a outra cousa que nSo seja Deus; parece 
que nenhuma d'ellas podendo mover-se, seria uma gran
de violencia distrail-as de semelhante objecto; e nao 
sei a t é se por mais esforíjos, que se empregassem, isso 
seria possivel. N'este estado só temos na bocea pala-
vras para dar grayas, mas sem ordem e sem nexo, 
excepto se Deus as reúne ; porque o entendimento nao 
toma parte alguma em tudo isso, e n'esse estado feliz 
a alma só quizera louvar a bem dizer a D e u s . » 

Este terceiro gran d'oragao como se vé nao é 
ainda a uniao completa; resta um pouco do ser huma
no, mas é j á transformado, dotado de uma forga pode
rosa, disposto a tudo soífrer ; é D a v i d entoando em ar-
rebatamentos na sua harpa os louvores do Supremo 
Senhor no universo ; sao oe martyres ao entrar para a 
arena abrazados no santo desojo de serem dilacera
dos pelas feras para voarem á bemaventuran9a; sáo os 
grandes vultos da sant i f icado immoveis e insensiveis 
que nada veem, nada ouvem, absortos na contemplado 
das maravilhas de u m mundo, destinado só para os 
valentes conquistadores da cidadella, onde desespera
damente se entrincheirou o espirito das trevas. 

Depois dé descrever-se este terceiro grau d'oragao 
parecia que nao se podesse conceber outro mais su-
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bl ime. Existo este u l t imo grau do contempla^So,, que 
se distingue do terceiro porque a alma ainda pode ma
nifestar exteriormente a abundancia da sua folicidade; 
mas no quarto g rau tudo é impossivel. A unido com 
Deus é completa, e a abso rpgáo é absoluta. A agoa 
desee do eeu; nao é preciso sequer encaminhal-a, ella 
ba ixa suavemente e o cul t ivador nao tem trabalho 
a lgum. 

Mas quem melhor do que Santa Thereza pode ex-
por o estado de quem é elevado a essa eminencia su
prema da oraijao, quando ella tantas vezes foi arreba
tada a esse ceu esplendoroso, d'onde se regressa á t é r 
r a so para apresentar aos olhos dos seres humanos, 
que a habi tam, u m modelo do que é a alma na be-
maventuranza eterna ? Ou9amol-a : 

« Q u a n d o , diz ella, n'este quarto g rau d'oragao a l -
guem busca assim o seu Deus, por pouco que se nao 
s e n t é u m grande desfallecimento; es tá -se desmaiado. 
ma l se pode respirar ; todas as forzas c o r p ó r e a s estao 
alquebradas, sendo mister u m esforcé enorme para po
der mover as maos ; os ollios cerram-se por si mesmos; 
e se permanecem abortos nada v e e m ; seria impossivel 
l e r ; embora se divisem as letras, o espirito e s t á ina
ct ivo e nao atina a juntal-as ; perde-se o o u v i d o ; os 
sentidos tornam-se inu te i s ; debalde se procurarla ar
t icular urna pa lavra ; todas as foi^as exteriores nos de-
samparam, e as da alma engrandecem-se para melhor 
poder possuir a g lor ia de que se goza; mas a lém d'isto 
o prazer externo é inefFavel. Por mais tempo que se 
esteja assim, nada se s o í í r e ; e nunca Deus me favore-
ceu com estes é x t a s i s quando estava doente, que logo 
me nao achasse melhor ; e como poderla fazer ma l tao 
grande b e m ! Os eífeitos d'esta sublime or&gsio sao tao 
manifestos, que nao poderla duvidar-se que nao au
gmente o v i g o r d'alma, e que depois de haver feito 
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perder ao corpo todo o que t inha , nao seja compen
sado por outro mui to mais e n é r g i c o . 

« E ' verdade pelo que posso apreciar pela minha 
propr ia experiencia que no pr incipio , esta orayáo é 
breve; e nao deixa vestigios exter iores; mas pelas van-
tagens recebiias, deviam os raios do sol ser bem ar-
dentes para poderem penetrar a alma a ponto de der-
rete l -a ; quando mui to dura meia h o r a ; mas eu nem 
posso apreciar essa d u r a d o , porque perdem-se todos 
os sentidos, mas n'esse rapto de bocado a bocado des-
porta alguma facul iade. 

A vontade predomina sempre, mas o intellecto e 
a memoria breve come§a a impor tuna l -a ; p o r é m como 
apesar d'isso permanece t ranqui l la nao tarda a sub-
metter as outj'as potencias; esta submissao p o r é m é 
i n s t a n t á n e a , porque as outras faculdades rebellam-se por 
novas distrac9oes. Poiem-se passar assim algumas ho 
ras em oragao e realmente se passam, porque o en'ten-
dimento e a memoria enebriadas por este l icor gene
roso esqueeem-se e reunem-se á vontade ñ a s delicias de 
t a l v e n t u r a ; mas o tempo em que ficam completamen
te absorvidas p a r é c e - m e que é mui to b reve ; e quando 
vol tam a si, durante algumas horas, estao como estu-
pecfactas, porque Deus as reduz pouco a pouco a s i . 

« Dever ia eu agora explicar o que a alma sen té 
interiormente quando e s t á n'este r ap to ; deixo isso para 
aquellos que souberem expol-o, porque como poderla eu 
descrever aquil lo que nao comprehendo ? Quando ao 
sahir d'esta oragao, e depois de ter commungado, eu 
pensava sobre a maneira du exp r imi r por meio de pa-
lavras o que faz a alma quando e s t á submergida em 
tao grande beatitude, Nosso Senhor me disse : 

« M i n h a filha, a alma esquece-se inteiramente de 
si para entregar-se toda a m i m ; j á nao é ella que v ive , 
sou eu que v i v o n ' e l l a ; e isto é tao incomprehensivel 
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que tudo o que ella pode comprohender é que nada 
c o m p r e h e n d e u . » 

Tudo quanto se refere n esta exposigao dos graus 
da ora9ao mystica, desde que se comega na oradlo 
meuta l a t é á de uniao é de urna sublimidade t a l , que 
só podem aprecial-a aquellos que tem sido vesitados 
por esses raptos misteriosos. Nao l ia n inguem tao de-
sajudado da graga, que por momentos, como ufuscado 
por u m clarao, nao haja presentido esse estado, que 
para a piedosa vidente do Carmo era h a b i t u a l ; mas 
esses choques sao tao r áp idos e distanciados entre si 
que a l inguagem da Santa excede a comprehensao 
vu lga r . 

A que elevacjao a t t ing i ra ella t o d a v í a para poder 
. deixar essa ingenua exposicao, escripta por preceito do 

seu director espiritual, que nos causa maravi lha , e faz 
comprehender a distancia quasi in f in i ta que nos separa 
d'ella, interponio-se ainda o inf in i to entre todas essas 
grandezas e as que circundam o dispensador de tao 
sublimados favores? 

Nada d'isso deve espantar-nos desde que nos lem-
bramos que esta esclarecida doutora na sciencia da 
v ida espir i tual t inha l i v r o v ivo , onde lesse, e era o 
Verbo Encarnado, que Ihe inspirava essa sabedoria 
myst ica, que em livros, oscriptos pela mao do homem 
nao póde aprender-se, e mui to menos praticar-se. 



C A P I T U L O V 

Quam rnagnificata sunt opera tua, 
domine! nimis profundse faetse 
sunt cogitationeg tuse. 

- l's. xcr. 6 

Contempla^ao da humanidade do N 0 3 3 0 Senh^r Jesús Christo. 
O confessor de Santa Thereza a advei te quanto aos arronba-
rnentos, que podiam ser eiladas d iaból icas . O seu coracjio é 
atravissado por um dardo de ouro. Wrn S- Pedro d'Alcanta-
ra a A v i l a . Entrevis-ta dos dois Santos. Proprressos agig'iu-
tados da Santa na via da perfoiQa"). Sua humildade extraor
dinaria. Dom de pre íc i enc ia . Visao do inferno. Visáo do 
eeu. Pensauiento de tornar se reformadora da sua, ordem. 
Communica-o a sua sobriuha e a D. Guiomar de Ull'>a. Con
sulta o seu confessor, o provincial, S. Pedro d'Alcántara e S. 
L u i z Beltrao. O provincial retira a pí'rmiísao; e entao con
sulta a Fre i Pedro Yanguez. E i t e aprova o plano, mas o seu 
confessor a dissuade. Confessa-se com o Pad e Gaspar Sala-
zar, da Cornpanhia de Jesns . Confortos que d'ahi llie advie-
ram. Compra se o terreno para o primeiro convento carme
lita reformado. Difficuldades que enontra . Apparece Ihe 
S. José e. Santa Clara . Um prégador a invectiva na Egre ja . 
Reauacita um seu sobrinho que fijara m^rto debaixo de um 
muro do tiovo conveuto. E ' chamada a Toledo por ordem do 
provincial. Entra na casa da duqueza da Medina—Coeli. 
Grande estima que ahi alcanza. 

s U A N D O a alma se entrega completa
mente a Deus, e se desprende das v a i -
dades e interasaes mundanos, nao fica 
sem recompensa desde esta v ida , pre-
l ibando desde j á as delicias da eter-
nidade Quando por meio de resolu-

§oes inquebrantaveis e pela merce de Deus, se logra 
chegar a esse estado de abandono e de desprezo dos 
bens e prazores temporaes, pode dizer-se que se trepou 
ao Tjiabor e que ahi se assistiu á t r ans f igurado de Je-
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sus Christo, e entao lembra d izér com o Pr incipe 
dos A p o s t ó l o s : «Senhor , se vos parece, fa9amo3 a q u í 
h a b í t a 9 a o ! » 

Sonte-se a alma tao bom, e s t á tao confortavel e 
satisfeita, que só anhela permanecer assim e nao pro
curar outra morada. Essa subida á montanha, o n i e o 
Salvador appareceu entre os dois majestosos envia ios 
El ias e Moyses, e na presenga do maior d'elles, aquello 
que em si e em serie i n d e í i n i i a de successores ia ser 
constituido em Vigar io de Deus sobre a torra , essa as-
censao é diff ici l , e por isso poucos a tentam, e se alguns 
a come9am, desalentam-se e toraam a descer. Naohesi tou 
n'este t rabalho a piedosa V i r g e m d ' A v i l a ; proseguiu 
á v a n t e apesar de ser uma mulher, delicada de consti-
tuicao, e gasta pela enfermidado; subiu e gosou a v i -
sao das maravil l ias que levaram S. Pedro a proferir 
aquellas palavras, onde se traduz a completa paz 
d 'a lma. 

M e i i t a v a a Santa constantemente na sagrada hu-
manidade de J e s ú s Chris to, e por ella t inha tao elevada 
devo9ao, que sempre se j u lgava na p r e s e r a do d iv ino 
Salvador, especialmente quando o recebia sacramenta
do. * 

1 A meditacjao na sagrada hutnanidade de Nosso Senhor 
Jesns Christo foi sempre havida pelos mysticos como o meio 
mais efficaz para trepar na escada da. perfeiíjáo. S Joáo Kvangc-
lista no capitulo X do seu Evangel ln diz pela bocea de Je^us 
Christo que Este é a porta, e que quem entrar por essa porta se 
salvará, gosando tanto da sua hutnanidade como da sua divinda-
de. Santa Thereza por este meio experim^nrou delicias, que 
nao pode explicar nem sequer imaginar. Nao era ella quei ia 
para Deus, era Deus que a chamava a si e a absorvia comple
tamente, perdendo esta o conhecimento proprio. E ' uma gra(ja 
particular, que so Deus pode conceder; mas cumpre nos empre-
gar todas as diligencias para nos dispormos para recebel-a; e 
andam mal aquelles que desviara os olhos da sagrada humani-
dade do Salvador, e de iraagens corpóreas para, lograr este fim, 
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f . Por isto e pela santidade a que c h e g á r a esta pu-
rissima Esposa, manifestmi-se-lhe o Senhor era diversas 
visoes, que vera n á r r a l a s na v i la de Santa Thereza, 
escripta pela sua propria m á o . Ar reba ta la por estas 
visoes dulcissimas exclama a Santa: « O ' J e s ú s , ó m e u 
Salvador! quera seria capaz de e x p r i m i r qual é essa 
magestade que faz conhecer á alma que vos nao sois 
só o raonareha absoluto do mundo, mas quan lo mesmo 
houvesseiS/Crea lo urna infinida:le de oú t ros , todos j u n 
tos nao mereeeriam que vos dignasseis declarar senhor 
d'elles; quando tudo o que pode imaginar-se a vosso 
respeito é inferior a vos. Conh' ce-so entao claramente, 
ó meu Salvador, quauto é desprezivel o poder dos de
monios compara lo ao vosso, e como podemos calcar sem 
recelo o inferno estando comvosco ? Conhef.e-se a rasao 
que t ive ram estes espirites tenebrosos de ficarem espa
voridos, quando v é s descostes aos l imbos ; houveram 
elles de?ejado entao que existisse u m inferno, i n f in i t a 
mente mais .profundo, do que esse, a que os conde-
mnastes, pai'a n'elle se precipitarera, e mais se distan-
ciarem de uraa magosta le, que é para ellos tao t e r r i v e l ; 
tanto é assombi'oso o poder da vossa sagrada l iuman i -
dade unida á divindade"? Comprehende-se quanto s e r á 
t e r r ive l o vosso j u i z o , quando exercerdes t o l a a colera 
da d iv ina magestade contra os maus. E finalmente a 
alma conhece de t a l mo lo a sua miseria, entra em tae 
profunda humildade, que, embora llie testemunheis a m i -
sade, acha-se em t a l confusao e e s t á tocada de tao v i v o 

porque a nnssa natureza so por cute modo é fortemente impres-
sionada, e foi assim que Santa Thereza subiu tao alto. D'aqui 

vé quáo funesto é o erro dos iconoclastas e do protestantis
mo b-nindo as icnagens, sob pretexto especioso e fal-ássimo de 
idolatria, quando a verdade é que todo o manaucial da davo^ao 
se secca pela supressáo das imageas. 

10 
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arrependimento dos seas peceados, que nao sabe o que 
se rá d ' e l l a .» ' 

Pelo tempo, em que as risSes de Santa Thereza 
comeyaram a manifestar-se, foi quando os erros, que se 
propagaram pelos protestan les, provenientes de falsas 
i n t e r p r e t a r e s da B i b l i a Sagrada, vert idas em linguas 
vulgares, davam logar a que se veiasse a le i tura dos l i -
vros sagrados ñ a s mesmas linguas, afim de evitar-se 
que os absurdos que tanto se derramavam na Al lema-
nha e em outros paizes, que se separavam da Santa 
Sé , tivessem ampliagao a mais vasta á r e a . 

E n t á o a pia contemplativa ficou mui to contristada 
por nao poder fác i lmen te lér o l i v r o , q u e m á i s aprecia-
va, e foi n'essa amargura que o Senhor se Ihe m inifes-
tou como l i v r o v ivo , que dispemasse outro qualquer. 
Essas mysticas visees eram urnas vezes intellectuaes 
outras imaginarias, isto é, ou se enderegavam ú n i c a 
mente á intel l igencia sem apresentar forma alguma sen-
sivel, ou impressionavam os sentidos por toiuarem for
ma corpórea , como quan io por urna vez J e s ú s Chris to 
Ihe mostrou as maos, e por outra o sacratissimo rosto, e 
como por differentes outras a sua humanid^de completa. 

Estas visoes davam-se quando a Santa em é x t a s i 
c h e g á v a a esse estado de uniao com o Supremo Bem, 
em que nao p ó i e haver duvida de que se es t á com 
Deus, porque os caracteres d'esse enlevo nao podem 
confundir-ae com quaesquer illusSes, que provoque o 
espirito das trevas. 2 

1 V H a de Ssnta Thereza, cap. 28. 
2 Diz Juliilo d'Avila a este respeito que quando o demo

nio ínfluenceia a alma, esta sente-se secca e desabrida, e sao 
muí diversos os effeitos das suas inspira^oes d'aquelies que im
prime a influencia divina. E áquel les que sao tentados logo ap-
pareee a luz que deixa descobrir as trevas, que o espirito do 
mal diffundira. 
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E m todas essas visoes a Santa donzella seutia-se 
tomada de sobresaltos e temor, gosando t o d a v í a mara-
vilhosos efFeitos, deixando-lhe a m e r c é d iv ina a pa'/ e 
suavidade n 'a lma. 

N'estas ligoes ap ren i i a e encontrava novos motivos 
de fé para consolidar-se no amor consagrado ao d iv ino 
esposo, e no desprezo com que dovia t ra tar as coisas 
do mundo, sendo nada a maior que n'elle ha]a compa
rada com o que se Ihe manifestava, porque nem alvura 
nem luz podiam assemelhar-se aos esplendores de Je
sús Chris to glorioso, sendo tudo escuridao e sombras na 
presen9a de tao esplendorosa visao ! Amiudavam-se po-
r é m os éx t a s i s , os absortos, os raptos e as appar i^es 
que J e s ú s Christo concedia á extremosa contemplativa, 
j á dando-lhe conhecimento dos divinos at tr ibutos pela 
visao intel lectual , j á da sua resplandente humanidade 
pela imaginar ia . Resultava d'aqui urna elevayao su
bl ime no amor d iv ino , e sobrenatural affeoto de 
filial temor, e conf i aba i l l imi t ada , que inspiravam 
tao repetidos favores; causando-lhe mais assombro a in-
da como o D i v i n o Verbo se dignen assumir a nossa 
humanidade, sendo ella tao misera e f rág i l , e como á 
voz de um sacerlote, elle se dignava baixar do ceu 
para continuar sua amisade com os homens, facil i tando-
Ihes m i l agrados, consola9oes e premios. 

Quereria p o r é m Deus que a formosa Esposa tivesse 
ainda mais merecimentos, e para proporcicnar-lhos, a 
subjeita á contradicgao, porque ]á nao tendo ella o 
mesmo confessor, mas outro, menos visto n'estas vias 

E Santa Thereza, quando os confessoros Ihe aconselhavam 
que deiiasse de commungar e de orar a só^, spntia-se tao fa
tigada, que nao sabia o que fizease; mis logo Deus correspon
día ás suas anciaa com recursos extraordinarios, que a fortale-
ciarn e inflammavam ainda mais. E sempre a virtude verdadei-
ra cresce com a contradic^ao e se insurge contra o vicio. 

* 
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de perf8Í§So, por onde Deus chama e encaminha os 
p e r d i i e í t o s , e o n v i n i o narrar á sua penitente a.í visoes 
que recebia, e os é x t a s i s em que se via , comeyou a du-
v i l a r se estes favores se ' iam realmente me-'cés do ceu, 
8Q artificios e c i la ias do demonio, e p^opondenio para 
este lado, assim o fez sentir a Thereza, aconselhando-
Ihe a que, apenas Ihe viesse a visao, se persigmasse e 
fizesse exc mjuras, para a í fas ta r a tenta9ao. 

Thereza, sempre humilde e obediente, conhecia de 
sobra que nao havia aqui sombras sequer de tentagao 
antes altas merces que do ceu Ihe baixavam, mas nao 
hesita em cumpri r os conselhos que recebia de qucm 
t inha por dever encaminh.d-a bem, e que a i n i a i l l u d i -
do e pou'ío esclarecido ora mestre e conselheiro. 

Eviden te se tornava que nao podiam essas visSes 
ser obra d iabó l i ca , porque quanto mais appareciam, 
mais a vidente se apropinquava de Deus ; a sua alma 
mei'aorava sempre; as suas vir tudes robusteeiam se; o 
amor d iv ino era cada vez mais intenso. Nao podia ser 
a r d i l do a iversar io quando nada aproveitava para o 
seu intento, antes cada vez se ape r í e i coava mais quem 
j á tantas nobrezas g'ozava. T o l a v ia Deus t u i o con-
fiava da constancia e resignagao de Thereza, e por isso 
a deixava batalhar com estas contradicgoes, que se Ihe 
apresentavam; pelo que obeieceu ao que se Ihe man-
dava, e obe leeen lo ao sacerdote do Senhor parece que 
desobedec ía a elle propr io , porque este Ihe preceitua-
va nos raptos o contrar io do que proscrovia o seu m i 
nis t ro . N'estes casos cumpre antes obeiecer aos ho-
mens do que a Deus, porque os homens revestidos do 
poder de l igar e desligar sao os seus mandatarios d i 
rectos e legaes, e as m e r c é s sobrenaturaes que se rece-
bem sao extraordinarias e podem ser e n g a ñ a d o r a s . Pelo 
que, e embora se violentasse mui to , no pr imeiro ensejo 
que Ihe appareceu a visao, nao só se persignen, mas 
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exconj iü 'ou-a. N'este acto p a s s á r a i n A tíanta pela mente 
as affrontas que J e s ú s recebera dos judcus, e i'asgava-
se-lhe o co ra§ao de ser ella quem os aeon panhava ñ a s 
injurias, e na mesma oceasiao em que era favorecida 
por modo t á o sobrenatural. Lastimava-se a V i r g c m de 
p r j c e i e r assiiu pelo cumplimento do p m e i t o de obe
diencia, mas como o seu coj'a^-ao estava abrazado no 
amor para com Deus, o holocausto que ella fazia era 
meri torio, porque o pr imeiro dever do chr i s táo é obede
cer áque | l e s que o D i v i n o Redemptor estabeleceu para 
mes t r e f í e directores dos fiéis. Tambem por isso e p!do 
seu ardente amor, J e s ú s (Jhr ís to a consolou fazenio-lhe 
sentir que p roce l i a bem o que a verdade havia de pa-
tentear-se ; mas nao foi isto tao prompto como a pie-
dosa carmeli ta desejava, porque o seu confessor, cada 
vez mais preocupado com o que esta Ihe referia dos 
favores do ceu, com que era procurada, e sem embar
go dos conselhos que tomava com outros directores es-
pirituaes doutos, prohibiu-ihe que proseguisse na ora-
cao mental , porque de bens apparentes multas vezes 
resultam males verdadeiros, nao podendo dar-se c r é d i t o 
a essas manifestayoes extraordinarias, que a miudo i n -
dicam subtilezas, com que o demonio quer deixar des
prevenidas as almas, mul to confiadas e satisfeitas, quan-
do estao longe de se deverem considerar seguras. 

Sem embargo d'estas suspeitas por parte do con-
fessor da santa, continuaram-lhe os é x t a s i s , com impe
tos de amoi' d ivino mul to sobrenaturaes, acompanhados 
de vehemente desejos de ver a Deus, parecendo que a 
alma se Ihe arrancava pelas saudades e pena que t i -
nha, por se achar a í n d a presa ao corpo e nao poder as-
sim i r gozal-o. D'esta ancla morta l , que nada t i nha de 
morte, resultavam-lhe dores cruciantes, e afflicgoes tao 
vivas, que custavam a tolerar, mas acompanhadas de 
t a l suavidade, que nao quizera ver-se l i v r e d'ellas por 
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pr3§0 algam. E m urna d'essas visoes appareeea-lhe cor-
pore imsnte um anjo, que Ibe atravessava o cora§ao com 
u m dardo do ouro, 1 e ao rnesmo tempo que fazia a 
f e r i i a , era c a u t i r í s a l a pelo f o g o ; e sentindo este g o l 
pe a santa achava-se abrazada por u m g r a n le incen
dio, que a devorava t o l a . Depois d'isto andou muitos 
dias em éx ta s i s rape ; i los, ficanio sempre em grande 
alheagao, sem c o m p r e h é n le r suas dores e os al ivios, 
que experimeatava, acompanhalos de gozos espirituaes 
indiscript iveis . 

Estes factos eram notorios, porque apesar da san
ta procurar occultar os favores do ceu, com que era 
honrada, multas vezes Ihe succederam os raptos diante 
de varias pessoas, que os contavam, e tambem era 
d'elles mul to conhecedora D - Gulomar de Ul loa , por
que o confessor p e r m l t t l a á Santa que com a sua ami 
ga desafogasse. 

1 O cora^iio de Santa Thoreza venera-se em A l v a de 
Torraea encerrado em urn vaso de crys ta l , dentro de um r e l i 
cario precioso, e n'elle se vé c l a r a m e n t í a fer 'da que o anjo 
Ihe fez, estando as be i ra j da m^sma ferida como chamuscadas 
pelo fogo ; sendo so por railagre que a santa pode viver depois 
d'isto. 

A'cerca d'este prodigio escreveu s Santa no capitulo 29 
da sua V i d a : 

«Quiz o Senhor que eu v í s se dist inctamente um anjo 
jun to a mim ; nao era alto, antes baixo, mas formoso, o rosto 
abrazado, pareeendo pertenccr á ordem dos anjos mais sub l i 
mes, a que se chamam seraphina; porque eu bem conhe^o que 
no ceu ha muitas differenQas entre as ordena a n g é l i c a s . V i - l h ^ 
na mao um dardo de ouro, largo e na extremidade me parecia 
haver fogo; parecia-me que m'o introduzia no cora^ao, pene
trando a t é ás entranhas, e ao arrancal-o m'as levava comsigo, 
deixando me toda abrazada em intenso amor de Deus. Causa-
va me tao violenta dó r que eu soltava gemidos, mas in fund ía 
me tao prodigiosa suavidade, que era impossivel desejar que 
me deixasse, porque a minha alma nao se contenta va com menos 
do que possuir a D e u s . » 
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Apesar de tudo, o meBino confessor nao se l i v rava 
doB recelos de que em tudo isto andasse artificio dia
ból ico, e continuamente advert ia e contristava a peni
tente. 

Teve e^ta a fortuna de que viesse a A v i l a em 
1559, quasi no final da sua v ida o glorioso fi'anciscano, 
S. P e i r o d 'Alcantara , um dos varSes mais justos d'es-
te seculo t á o fecundo em santos e nao menos em here-
siarchas. D . Gruiomar relaten ao santo o que se passa-
va com Thereza, e Ped.io d 'Alcantara que assaz ftmdo 
havia penetrado nos segredos da ora9ao comnrehendeu 
logo que nada havia de suspeito nos raptos da carme
l i t a , e que tudo Ihe v inha do ceu. 

Pedro d 'Alcantara era na tura l da cidade d'este 
nome na Estremadura hespanhola e p r o f e s s á r a na Or-
dem de S. Francisco, no mosteiro de Manjarez. O r i u n 
do de famil ia dist incta e dotado de grandes talentos, 
tendo frequentado a universidade de Salamanca, t inha 
diante de si um futuro br i lhante nos negocios do secu
lo, mas a voz da gra^a fallen ao seu c o r a d o e a to
das as vaidades preferiu o habito grosseiro do Padre 
S. Francisco d'Assis. Entregando-se desde a sua pro-
fissao ás mais severas austeridades, fora procurar a so-
lidao a um convento perto de Belvise, d'onde sahiu 
por ordem do superior da Ordem para exercer o cargo 
de guardiao no mosteiro de Badajoz, tendo e n t á o v i n -
te annos apenas; recebeu o presbyterato aos 25 e foi 
d i r i g i r o convento de Placencia da sua Ordem. Aca 
bado o t r iennio foi mandado missionar, o que fez com 
grande fructo das almas, e operando conver sóos . Co-
nhecia, como j á dissemos, os segredos da oraQao e das 
vias interiores, por onde se vae para a perfeÍ9ao; e so
bre isto escreveu o seu tractado da Oragao mental e o 
excellente l i v ro da Paz d ' A l m a , obras que mereceram 
a approvagao de outros grandes mestres da v ida espi
r i tua l , taes Santa Thereza de- J e s ú s , L u i z de Grrana-
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da, S. Francisco de Salles, o Papa Gregorio x v , e ou-
t ros . 

F o i p rov inc ia l da provinc ia de S. Grabriel, na Es
t r eñ í a lura , e no fím do sen t r iennio yeio a Lisboa con
ferenciar com o Tadre Mar t in l io de Santa M a r i a . para 
o estabelecimento do urna reforma da Ordom; d'aqui 
nascea o ramo franciscano qno elle roformou, sendo 
para isso anctor isaio por breve do Papa Jul io m . 

F o i quando audava nos trabalhos de vis i ta aos 
conventos da O r i e m que veio a A v i l a e teve conheci-
mento do que occorria com Santa Thoreza, e das affl i-
900S. porque passava, dizendo-lbe o seu confessor que 
era possivel ser ella sedusida por artificios d iaból icos 
nos raptos que experimentava. 

O i Ilustre franciscano, tambem favorecido por gra-
gas extraordinarias, comprehonieu imme l iatamente o 
estaio da carmelita, e altamente se declaren pela ver-
da l e , isto é, que a Santa recebia de J e s ú s Giiristo 
m e r c í s inaravilhosas. Fo i das conferencias dos dois 
Santos, ambos tao grandes, tao piedosos e t áo favore
cidos, que germ'nou em Santa Thereza a ideia de re
formar a sua Ordem, como com eífeito o veio a fazer. 1 

1 S. Pedro (i'Aicantarii era um contemplativo tao favo
recido como Santa Thereza, e por isso eomp. ehendia perfeita-
mente o que ella experimentava. Sentia ella a presenta contí-
aua de J e s ú s (Jhristo, sem poder explicar como, porque nao o 
via; o mesmo se dava com S. Podro d'Alcant.ara. Ai-aim quan
do os dois Santos fallavam, > seu colloquio era sobre ess^e mer 
oés espantosas, conseguidas na contempla^ao. Assimilhavarn-se 
a dois-emigrados que em térra extranha so penaam nassauda 
dej da patria. A patria para estes dois grandes servos de Deus 
era o oeu, dVnde -e achavam desterrados K se isto succede 
com referencia a coisas sobrenaturaes, que nao seria com rela-
«jao ás que nao exendém as forjas nataraes, de que as duag 
almas estavam tilo replectas, que a medida trasbordava como 
diz y Evangelista S. Lucas uo capitulo v i , vers. 38. 
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S. Pedro cTAlcán ta ra veio a fallecer tres anuos 
depois em o convento d 'Arenar ; foi beatificado em 
1622 por Gregorio x v , e canonisado em 1669 por Cle
mente IX . 

M u i t o consoladora foi para Santa Ti íe reza a v i s i 
ta de S. Pe 1ro d 'Alcantara , o qual conferenciou com 
o confessor d'aquella e Ihe mostrou o ^rau eminente de 
perfeicao, em que a aua penitente j á se achava, pelo 
que nao devia aífl igil-a; antes Ihe cumpria desembara-
9al-a e deixal-a caminhar, a í fas tando para longe sus-
peitas J&Q infundadas como as que c o n c s b í r a á c e r c a 
da origera do estado excepcional e verdadeiramente es
pantoso, em que se encoutrava aquella Madre i l lus t re . 
Abriram-se os olhos ao confessor e mais confundido fi-
ÍOU á v is ta da sua penitente. Mas outro genero de 
t o m e n t o c o m ^ a v a para a V i r g e m , qual foi tental-a 
o in imigo pela sua hiuniHade mesma, fazendo-lho sus-
peitar que enganava muitos justos, o que era tao pecca-
dora que Ihe p a r e c í a que todos os males do mundo e 
todas as heresias, que n'esse tempo pul lu lavam, por 
seu respeito succediam. Com estes propós i tos desin-
quietava a paz do seu espirito, que p a d e c í a grandes 
seccuras, com que outras muitas almas t é e m ái lo pro-
vadas, e taes sao ellas que podem conduzir á desespe-
racao, que é o fim a que mira a tentacao mesma. Tudo 
isto permi t t i a Deus, que tao l ibera l era para com ella 
em misericordias e favores, para mais a corear de me-
recimentos, offerecendo esta o agradavel holocausto da 
sua paciencia e resigua9ao. Para isso e para nao ser 
tentada á c i m a das suas forjas, consolando-a ñ a s suas 
inqu ie t a r e s , S. Pedro de A l c á n t a r a e outros varoes 
illustres a dissuadiam de tao perniciosos pensamentos, 
ficanio assombrados de tao sublime humildade e tao 
elevado grau de oragao. Mas á ardente carmelita cau-
sava turbaesío que em publico se conhecessem os favo-



138 

res de que era objeeto, e q u e r í a retirar-se a outro con
vento mais isolado afim de que ahi se occultasse me-
Ihor á s curiosidudes que suscitava; oppoz-se a isso seu 
confessor d izenio- lhe que a to los cumpre deixar-se 
guiar por Deus e nao prevenil-o, que onde elle nos 
colloca é que estamos bein, e que as m e r c é s que faz a 
u m de scu^ serves aprovei tam tambem a outros, e por 
isso convem que ellas se saibam. 1 

A i n i a assim hesitava, nao em deixar-se ficar, mas 
na vaglor ia que Ihe resultava d'estes obsequios; p o r é m , 
J e s ú s Christo Ihe inspiren o seguinte argumento: « que 
era o que t e m í a de se saberem os successos da sua. a l 
ma ; ou que os louvassem os que os c r é s s e m ; ou que 
murmurassem d'ella aquellos que d u v í d a s s e m a seu res-
p e i t o ; e com qualquer d'estas coisas ficava ella de ga
n a n c i a » . 

Quando os raptos Ihe succediam diante de pessoas 
que a v i am, procurava depois confessar-lhes seus de-
feitos para humilhar-se; po rém, tambem isto foi consi-

' Por isso e para edifica^áo das almas é que Santa T h e -
reza, por preceíto, escreveu e suas obran se publ icáram, sendo 
priacípalmflnte conhecída a sua autobioífraphia. E affirrna o 
Padre Juliao d'Avíla no manuscripto, que ha pouco se impri-
miu, que o demonio etnpregou todos os meios para que este H-
vro se nao publieasse; e que elle Padre J u ü á o para evitar que 
por seus artificios se queimasse o original escripto, juutou es-
creventes, quantos bistavam, para copial-o em um so día; e 
que depois d'impresso, ainda expenmentára contradic^oes. 
Mas Deus nao consentía que ellas triumphassem, porque nao 
qaeria que fícassem secretas as mercés que fizera a esta sua 
santa serTa, e por isso ellas sao publicas, e do seu exemplopo-
dem aproveitar-se as almas, que o quizerem. 

Por isso permittiu o Senhor que d'e-ta poderosa Santa e 
doutora ficaasem sua? obras e memoria dos faetoa assombrosos 
da sua vida; onde se encontra tanto para admirar, que o i ilus
tre Bcssutt nao duvidava cbamar ao que ella escreveu doutri-
na celeste. 
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derado defeito pelo eeu confessor, porque estando o 
mundo muito corrompido, c o n v é m que presenceie gran
des modelos de v i r t u i e e as recompensas corresponden
tes ; e sendo todos t á o defeituosos e importando-se pou-
co de si, olham com r igor desmedido para os v i r t u o 
sos e em tudo encontram imperfeigoes Symbolisou-lhe, 
po rém, Deus em uma visao que contra todas as aggres-
soes se achava preparada, pois Ihe fez ver uma forta
leza que a guardava de todos e nao deixava que n i n -
guem a avesinhasso para offendel-a ou para que a Deus 
oífendesseí 

Tao desligada das coisas da t é r r a se achava a 
Santa que so sentia ancias por morrer . E m demasia 
se prolongava o seu desterro, e cortavam-lhe o cora-
9ao saudades pela ausencia da pa t r ia , para onde for-
cejava por encaminhar-se; e tao grande era a pena i n 
terior, que sentia, tao v i v o o seu anhelo para acabar a 
vida, morrendo por morrer , que effectivamente se Ihe 
ex t ingui r la a v ida se Deus Ihe nao accudisse com a l 
guna novo favor. Perguntava a Santa a Deus como se 
pode passar a v ida sem elle, e como se pode v ive r 
morrendo. E uma vez Ihe segredava a resposta seguin-
te: ^considerando que acabada esta vida , nao me pode' 
ras mais se rv i r , nem padecer por m i m » . E ' com eífei-
to so o praso de servir, padecer e merecer aquelle que 
a v ida tem de dura ; e tambem o padecer equivale a 
estar abragado na cruz, e portante a ter j á n'esta v i d a 
as suavidades da outra que nos espera. 

Embebida n'estas contemplagoes recusava a Santa 
todas as conversas e entrevistas, a nao ser que por 
caridade se tratasse da s a l v a d o das almas; pois n'es-
tes casos, e so n'elles, e para assumptos espirituaes, 
se prestava a distrahir-se da oragao, para a qual todo 
o tempo Ihe p a r e c í a pouco; sendo roubo aquelle que a 
outra cousa destina v a ; e embora alguma parte d'elle 
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dedicasse á lei tura, logo deixava porque o espiri to 
se erfevava na meditagao, onde deparara mais scien-
cia do que a d q u i r í a nos l ivros . Por estes nieios c h e g á -
ra a quasi completa insensibilida ie acerca de t u i o que 
a r o i e a v a ; a inerte de parentes e conhecidos encon-
contrava-a impassivol ; e se lastimava era que nao es-
tivessem em circumstanoias adequadas para um bom 
transi to, e entao se penitenciava para supprir quanto 
podesse ao que ñ a s disposicoes d'essas pessoas, que Ihe 
eram caras, mingoasse. 

Se fallavam d'ella inesma em sua prcsenca, era 
como se tratassem da persea mais indifferente, e se 
engandeciam as prendas celestes, com que era favore
cida, confessava-as como l ibe ra l i i ade d iv ina , tanto 
mais para lastimar-so quanto maior era a ingra t idao, 
com que co r r e spond ía a tao notaveis Cuezas; e reco-
nhecia que Deus, attenti indo na sua fraqueza a leva-
va chela de mimos, ao passo que aos fortes os procu-
rava por meio de trabalhos. Sabia que murmuravam 
d'ella e com isso se nao agastava; e nao l iavia pessoa 
que a censurasse, a quem nao achasse razao, e nao só 
as encommendava a Deus, mas Ibes t inha grande amor, 
consideran io que mui to Ihes devia, porque o sen in te-
resse lucrava com essas murmuracSes, que eram mot i 
vo para advert i l -a e dar-lhe merecimento no aginado 
d iv ino . E cOmo se reconhecia mui to ind igna de quaes-
quer m e r c é s , quando succedia ser arrebatada diante 
de gente, voltando a si, dizia para quem a v i ra trans
portada: « A ta(s m u é r i a s estamos sujeJfos os que te
mos mal de coracao »; dando assim a entender que nao 
fora é x t a s i , mas desmaio, nao u m favor celeste, mas 
deliquio na tura l , nao nma graga, mas urna infelicidade. 
para occultar, quanto em si cabia, o mui to que era 
presada por aquello que penetra nos cora§oes e sem 
e n g a ñ o ou illusao aprecia a rectidao das intencoes. 
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Em t áo alevantado gran de perfei^So nao admira 
que Deus a inspirasse e Iho désse eerto conhechnento 
de presciencia om t u lo quanto podesse ser-lhe ú t i l . A s -
nim previu que sua i rma M a r i a do Ahumada morreria 
de repente, e por isso sem recebe]' sacramentos, e as-
sim com necessaria delicadeza a foi prcvenindo, para 
que se precatasse por meio de amiu la las confissoes, e 
com effeito estas Ihe va!e?'am, porque aquella senhora, 
estando bem disposta de saule, morreu i n s t a n t á n e a 
mente, e como estava bem preparada, teve a Santa a 
satisfayao^de presentir-lhe o seu t r iumpl io ; e o me^mo 
üie succedeu com outras, pessoas pelas quaes se inte-
ressava. A respeito de um,padre j e s u í t a mui to v i r tuo
so, e de outro da sua ordem carmelita, egaalmente d i 
gno, teve a santa revelagao durante a missa, que ou-
via , que eram fallecidos e com feliz successo para suas 
almas; uma freirá, sua companheira, de v ida i r repre-
hensivel fal lecerá e a Santa pensou que nem pelo pur
gatorio passaria; mas passaias quatro horas depois do 
seu fallecimento, teve inspiragao de que se s a l v á r a , 
tendo passado aquelle lapso de tempe no logar de ex-
piagao, brevissimo sem duvida, mas doloroso mar ty -
r io para quem es t á em ancias para gosar a visao bea
t if ica. 

Por esta forma as visoes se succediam umas á s 
outras, e de cada vez que ellas a v is i tavam, noves es
plendores se Ihe revelavam, a ponto de que uma vez 
v iu a J e s ú s Christo com t a l magestade, que espantada 
passou muitos dias sem que podesse vol tar a si de todo; 
e desde entao era com maior temor ainda que se acer-
eava da sagrada meza eueharistica, para receber aquel
le que havia visto em ta l grandeza, que assombra to
dos os seres angé l i cos , e mui to mais os miseros mortaes. 

Sobreveio-lhe tambem a visao do inferno e sobre 
este ponto traduzo o que a vidente nos deixou escripto, 
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porque é ella a mellior historiadora do que em um i n 
stante se Iho patenteou n'esse é x t a s i : 

« E s t a n d o u m dia orando quiz-me parecer que me 
achara transportada ao in fe rno ; sem que soubesse co
mo lá fosse levada. Gomp r e h é n di que Deus so queria 
que eu visse o lugar que os demonios me haviam pre
parado e que meus peccaios mereciam. 

« F o i breve a visao, mas quan lo eu vivesse inultos 
annos nada seria capaz defazer-me perder a l e m b r a ^ a . 

« A entrada affigurou-se-me como uma r ú a com-
prida e estreita, sem saliida, mul to baixa e aportada 
como a bocea de u m forno. O pizo parecia-me ser co
mo lama mui to i m m u n d a ; o cheiro insupportavel e só 
se v i a m reptis venenosos. No fim d'esta r ú a estreita 
estava uma especie de nicho, onde me v i collocada e 
mui to aportada ; e embora tudo isto fosse mui to mais 
horrendo do que o digo, pode,, t o d a v í a , passar por 
aprazivel, se o comparo com os tormentos que padec í , 
estando no nicho, e eram elles taes que nao ha pala-
vras que os expr imam. Sen t í a minha alma arder em 
t a l fogo que me serla impossivel descrevel-o, porque 
nem eu mesma o posso conceber. Tenho experimenta
do as dores mais horrorosas, as quaes, na opiniao dos 
méd icos , sao as mais insupportaveis que se conhecem; 
tanto pelas contraegoes dos ñe rvos , como por outras 
formas que os inimigos me tem preparado, mas todas 
essas dores nada sao comparadas á s que soffri entao, 
incluindo o horror, que gelava, pensando que essas pe
nas eram eternas; e tudo isso é a í n d a pouco compara
do á agonia, em que se acha a alma ; parece que a 
estrangulam e a abafam, e a afflicgao e desespero che-
gam a ponto que nao ha modo de descrevel-os. Serla 
pouco dizer que a despedagam incessantemente, porque 
seria uma violencia estranha, que procurar la arrancar-
Ihe a v ida ; nao é assim; c ella propria que se tor-
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tura a si e se faz pedaQOs. Quanto a esse fogo e a essa 
desesperado que sao o cumulo de tao horriveis tor
mentos, confesso que ainda menos os posso descrever. 
lííao sabia quem m'os fazia soífrer; mas sentia-me ar
der e como d i v i d i r em m i l bocados, e estas me pare-
ciam as mais horrendas de todas as penas. 

« E m logar tao pavoroso nao resta a min ima es
p e r a b a de receber qualquer consolacjao, e nao ha es-
pa90 para sentar-se ou deitar-se. Esta,va como em u m 
buraco a W r t o no m u r o ; e estes horrorosos muros con
t r a a omem natura l apertam e comprimem o que en-
cerram. Tudo abafa n'este logar ; ha só densas trovas, 
sem c la r ida lc alguma, mas vé - se atravez d'ella tudo 
quanto pode ser objecto de afílic9ao. 

« N a o quiz o Senhor dar-me u l te r io r conhocimento 
do inferno e fez-me ver depois em entras visoes mais 
horriveis castigos de outros peccados; mas como eu nao 
passei por elles, nao me affec tamn tanto como aquellos 
que Deus quiz que eu experimentasse na visao, de que 
acabo de falar; na qual aprouve a Nosso Senhor expe-
rimentar-me em espirito n'esses tormentos, como se 
realmente o meu corpo passasse por elles. Nao pude 
comprehender como isto a c o n t e c í a : mas conheci que 
era uma grande merce que Deus me fazia para que eu 
visse o abysmo, d'onde a sna in f in i t a misericordia me 
havia l ibertado ; porque tudo quando tenho l i lo ou en
vido dizer ou ainda imaginado nao é menos differente 
da verdade do que a copia do o r ig ina l ; e arder n'este 
mundo nada é comparado com o arder no outro. 

« E m b o r a haja j á seis aunes que eu t i ve esta visao 
siuto-me ainda tao espavori ia ao escrevel-a, que o san-
gue parece que se me gela ñ a s veias; pelo que por 
maiores que sejam os males e as dores que experimente, 
todas me parecem p e q u e ñ a s e sem importancia, postas 
em parallelo com essas que soífri entao. Af í igura - se -me 
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que nos lastimamoB sem mot ivo, e tenho por urna das 
maiores gra9a8 que Deus me ha teito a contempla9ao 
de cousa tao hor i ' ive l , porque consi lero quanto me é 
proveitosa tanto para me mostrar que nao de vemos 
aprehenler ñ a s cousas d'esta vida , como pa,ra me ensi-
nar a soffi'el-as corn paciencia, e a dar g ra§a8 a Deus 
por me padecer que tenho motivos para crer que elie 
me quer l i v ra r d'e^sas terr iveis e excruciantes penas, 
cuja duragao s e r á eterna. 

« ü e í d e esta visao, nunca mais houve males ou af-
tiiccoe? que me nao pareeessem insignificantes; e so me 
admiro como tendo en l ido tanto sobre as penas do i n 
ferno nunca me assustei em demasia, nao podendo ima
ginar o que el l is sao, e como por esse mot ivo eu podia 
encontrar gosto e socego em cousas que podi .mi condu-
zir-me áque l i a mansao de horrores. Bemdi to seja o Se-
nhor que me ama mui to mais do que eu me amo a m i m , 
porque me l i v r o u d'aquelle ho r r i ve l carcere, onde me 
expunha a cah i r .» 

Para consolal-a dos horrores da v isáo do inferno, 
concedeu-llie Deus a aprazivel e jubi losa da gloria, e 
falan lo d'esta é menos expl ic i ta a Santa, mais parca 
no d i ze r ; que mais fácil nos é p in tar magoas, do que 
descrever j ú b i l o s ,• tanta é a copia d'aquellas n'este 
mundo e tao minguada a das a l eg r í a s e consolares . 

Se d'essa visao a Santa nos deixou mais deficiente 
descrip9ao, do sobra para que a persintamos nol-a deu 
o Disc ípu lo A m a i o na p in tu ra de Jerusalem celeste, 
n'esse empyreo sagrado, onde por toda a eternidade 
reina Deus, creador, redemptor e remunerador, circum-
dado dos gloriosos coros, que com incessantes hymnos 
celebram seus louvores. A h i os anjos ñ a s suas diversas 
hierarchias, os patriarchas, os prophetas, os martyres 
com as suas candidas alvas, os confessores com as suas 
apo log í a s , os A p o s t ó l o s ñ a s suas cadeiras doutoraes, as 
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virgens com' as suas acucenas, os peniteiites com as 
8ua3 corúas de sacrificio, e entro todos e á c i m a de to
dos a V i r g e m iimnaculada e plena de gTaca, constituem 
a Egre ja t r iumph^nte , que esperava a v inda da con
templat iva carmelita para recebel-a como heroina e 
vencedora. 

N'esta descripyao foi parcimoniosa a eseriptora, 
porque nao era da glor ia que ella se arreceava, sim do 
castigo, e sempre suppondo menos de si, e querendo 
aprovoitar bem o tempo, que Ihe restasse da vida, i'e-
solve fíizer ainda mais penitencias, mas nao é só de si 
que se importa, é das suas companheiras, é das almas 
em gerai , pelas quaes sentia a mais extremosa caridade. 

E ' n'esta conjuuctura que come9a a parte activa 
externa da sua carreira , e se pela sua v ida contempla
t i v a j á era merecedora da gloria no ceu e de honra na 
t é r r a , pelos seus actos de mestra e reformadora, veio a 
occupar logar distincto nos annaes da historia eccle-
siastica. 

F o i ahi onde a sua influencia se tornou mais sen-
sivel, e a razao porque foi cognominada a Est re l la do 
Carmelo, como pelos abrazamentos do seu coray.ao é 
eonhecida pelo nome de Seraphina ; que só com os ar
dores dos seraphins, dos primeiros na escala angé l i ca , 
pode soffrer parallelo o seu amor ardente pelo d iv ino 
Esposo, concontrando-se n'esse amor toda a sua exis
tencia, os seus sentimentos, a sua alma. 

E i s como c o m e y á r a a germinar a ideia da refor
ma da Ordem do Carmo, para restabelecer o vigor da 
regra que por habito, no decurso do tempo, e permissao 
pontificia se achara mi t igada da p r i m i t i v a disciplina 
havia uns duzentos anuos. 

O convento da Encarnayao, onde a Santa mo-
rava, era habitado por urnas cento e oitenta religiosas, 
numero superior ao que convem a urna casa d'esta or-

11 
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dem. N á u luivia clausura, e cada freirá sahia quando 
precisava, pedindo permissao á Superiora, e ombora 
fosse mui to escrupulosa e podesse fóra dos muros do 
conveato exerc3r to ios os actos do v i r tude . é certo 
que a maior perteicao só so consegue, e a eusto. longe 
das seiucgoes do m u n i o . 

Conversava urn d ía Santa Thereza com outras re
ligiosas e eatre ellas urna secular, sobrinha d'aquella. 
moca nos annos, aatiga no j u i z o ; e discorriam sobre o 
aporto, em que estavam n'aquelle conveato, os incon
venientes ñ a s sabidas fóra d'elle, a vantagem de urna 
reforma que restabelecesse a p r i m i t i v a regra e a u t i l i -
dade de clausura. T o l a s eram u n á n i m e s n'este parecer, 
mas para isso seria mister prosurcir casa, onde se esta-
beleoesse a reforma, que deveria coraecar por serem as 
religiosas desgalgas. D . Mar í a do Campo, que era a 
sobrinha de Santa Tbereza, acudiu com o seu parecer, 
dizendo que Ihe p a r e c í a factivel o que se p r e t e n d í a e 
que para isso coucorreria com uns m i l cruzados da sua 
propria leg i t ima ; este a rb i t r io mui to a legrón a v i r tuo 
sa t ia , que admirou na sobrinha a prudencia e o de-
sinteresse em tao verdes annos, quando o esplendor das 
gallas o vaidades mundanas a tantas deslumbra; e ani
mada por este impulso mostrou que o plano llie pare
c ía bom, santa a traga, e que so l iavia difficuliades a 
vencer, nunca o bem se logra sem com ellas tropezar ; 
que ia medi tar a sos sobre o assumpto e escutaria o 
que Deus llie inspirasso. Communicou tambem o pro
posito á sua par t icular amiga, a i l lustre matrona e 
v i u v a dona Gruiomar de Ul loa , e no colloquio d'estas 
duas virtuosas contemplativas, ambas se in^endiavam 
no amor d iv ino , para o progresso na sanctificagao. 

Encommendaio o negocio a Deus com multas an
clas e lagrimas, sentiu-se a Santa Madre Inspirada pelo 
Senlior n'estes termos : 
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« Q u e procurasse fazer o convento, que dedejava, 
de descalcas da Ordem do Carmo: que nao de ixar ia 
de levar-Be a effeito e se havia de servir mui to n ' e l i e ; 
que désse a esse convento a invooa^ao de S, J o s é , e 
que este glorioso patriarclia g^ iardár ia urna de suas 
portas, e a outra sua Mae M a r i a Sunlissima; e seria 
aquello convento em o céo da Enre ja mi l i t an te es
t re l la resplaniecente, que daria de si grande b i i l l io» . 

Passou a Santa a comrnunicar ao sen confcssor o 
que o I ) i v i n o Esposo llie segredava, exponlo-l l ie todos 
os promenores d'estc grande assumpto, tanto do servi
do de Deus ; porque ó certo que este mui to aproveita 
e lucra com as orduins religiosas, ainda com aquellas que 
nao tem regra mui to rigorosa, mas mui to pr inc ipa l 
mente com aquellas onde é gi'ande a austeridade. Ou-
v i n d o a narra^-ao, o B O U confessor disse-lhe que Ihe pa
r e c í a bem o proposito, mas que nada Ihe compe t í a 
aconselhar n'este par t icular , visto ter ella o provinc ia l 
a quem obedecer, e que a elle se endereyasse, g u i á n d o 
se por suas instrucgoes. 

Dirige-se Thereza consoante este aviso ao p ro 
v inc ia l , que era entao F r e i Angelo de Salazar, nao 
por si directamente, mas por meio de D . (xuiomar de 
Ul loa , a qual propunba fundar um convento de carme
litas descalcas, com trozo religiosas s ó m e u t e e na mais 
estreita observancia. No entrementes consultava a San
ta a S. P e i r o d ' A l c á n t a r a , que Ihe responden dizendo 
que mui to excellente Ihe p a r e c í a o designio, e que pro-
seguindo n'elie, fazia urna obra de grande vantagem 
espir i tual . 

Por outra parte era consultado tambem S. L u i z 
Bel t rao , que tendo-se preparado pela oragao, para i r 
bem municiado, prophetisou que dentro de cincoenta 
annos seria a famil ia descalya do Carmelo uma das de 
maior lustre na Egreja . O provincia l tambem pelo seu 
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lado, zelosissimo pela perfeigao da v ida religiosa, apro-
vou o projeeto e prometteu a d m i t t i r o convento que se 
delinea va . 

C o m e c á r a m , sem embargo, as difficuldades, por 
n§,o ser f . ic i l encontrar sitio acommo l a i o nem parecer 
sufficiente o bom desojo para que podesse sem rendas 
v iver urna communida le . Tambem se d ivu lgava na c i -
da i e o projeeto do estabelecimento de u m convento re
formado, o como succede sempre, liouve commentarios, 
criticas., zombarias e motejes. A respeito da fundado
ra , d iz iam os ociosos, que Thereza de Ahumada com 
fumos de santa pretendia separar-se do seu convento a 
pretexto de estabelecer outro de mais rigorosa d isc ip l i 
na; mas era o seu fim a vaidade de fazer-se celebre e 
destacar-se das suas irmas, que nao va l iam em vi r tude 
menos que ella. A t é entre pessoas virtuosas se discor-
r ia sobre se seria l i c i t a somelhante mudanga, e menos 
conveniente esse zelo exagerado. Pouco se impor tava 
a Santa pelo que diz iam a seu respeito, porque por ha
b i to acceitava como recto o que diz iam em seu des
abono; mas affligia-se porque Dous Ihe manifestava 
sempre que nao desistisse do projeeto, que era tanto 
do seu agrado.- Confortava-a o Senhor com alentos. 
prevendo-lhe a í n d a maiores contratempos, e dizendo-
Ihe que cobrasse animo e caminhasse sem recelo, por
que sempre os fundadores deparam contrariedades, que 
parecem insuperaveis. 

Como, p o r é m , a opposigao era forte, entendeu o 
provinc ia l re t i rar o consentimento que dé ra e annullar 
assim a projectada reforma. Todavia Santa Thereza e 
D . Guiomar decidiram i r tomar consellio com F r e i Pe
dro Yangues, 1 da ordem dos p r é g a d o r e s , Padre de 

1 O nome d'este i l lus t re dominico o encon t ró escripto 
por diversoi modos; F r . Pedro Yangues e F r , Pedro H a ñ e z . A 
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estava, e a t é empenhado para que désse parecer con
trar io, ouv iu por cortezia as duas consolentes, mas 
com in t en§ao de dar-lhes parecer opposto; D . Guiomar 
expoz o que dizia respeito ao temporal do novo con
vento, D . Tliereza o que seria da sua reforma. F r e i 
Pedro Yangues pediu oito dias para meditar , promet-
tendo mandar por escripto o seu parecer, disposto to
d a v í a a quo fosse desfavoravel. 

Quando comegou, p o r é m , a mot ivar o seu parecer, 
todos os7argumentos so íhe a p r e s e n t á r a m contrarios ao 
que projectava, e tanto se Ihe affigurou ser obra de 
Deus o plano da reforma da Ordem carmelitana, que o 
seu voto foi a apología do projocto, que Ihe fora com-
municado. Tanto é que u m espirito recto j u l g a sempre 
bem, embora esteja predisposto em sentido contrario 
áquol le por onde se d33Íde. F i c á r a m mul to consoladas 
as duas reformadoras com o voto de F r e i P e i r o , o 
qual, apenas foi sabido, fez mudar de opiniao aos ad
versarios; tanto o voto de pessoa importante influo no 
da mul t idao, que quasi nunca pensa e se deixa arras-
tar por aquillo que ouve e Ihe insinuam. 

E ' por isso quo a in t i tu lada opiniao publica nun-

este chama o Padre Juliao d'Avüa—religioso doutissimo e sau-
tissimo—; foi a elle qae se endere^ou a cooperadora da Santa, 

porque so aquella, corno secular, podía fallar no assumpto, 
desde que o Pre ado e o confessor da segunda Ihe prohibiram 
que traetasse d'ella, diz^ndo Ihe que tudo era armadilha do de
monio, de que Ihe cumpria acautellar se; ordem esta que tan
to dilacerava o seu cora^ao, porque depois das visoes, que ti-
vera, em que Jesús Christo tanto Ihe recommendava a reforma, 
certa estava a Vidente de que nao era obra diaból ica . E que o 
nüo era os factos fubscquentes o prováram; mas a Madre T h e -
reza, sempre obediente aos seus confessores e Prelados, abste-
ve-se de proseguir no intento, deixando a D . Guiomar de U l -
loa todo o trabalho e mérito das diligencias. 
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ca é senao a d'aquelles que conseguiram irapór-se e o 
seu parecer representa apenas a opiniao d'esses que 
por alguma circum^tancia imperam ñ a s multidSes. 

Mas esse g r a n i e gesto, que c a u s á r a o parecer do 
esclarecido dominico, foi contrariado pelo voto do con-
fessor da Santa, que saben i o da recusa do Pa i r é Pro
v inc i a l Ihe prescreveu que nao pcisasse mais era refor
ma, e que nao désse c réd i to a visSes e n g a ñ a d o r a s , 
como essa que sonhara, e que de futuro se emendasse 
para evi tar e s c á n d a l o s como o que acabava de dar. 

Contristou-se a Santa nao só por llie dizer o seu 
confessor que d é r a e scánda lo , mas porque se a visao 
que t ive ra quanto á reforma da sua ordem era enga
ñ a d o r a , e n g a ñ a d o r a s podiam ter sido todas as outras 
em que fora t á o favorecida. 

Demais no seu convento era malquista, porque 
proclamando a necessidade da reforma, de a lgum 
modo desconceituava o r é g i m e n que n'elle havia, e pro
curando organisar novo convento, para lá levava ren
das que podiam beneficiar a casa onde professára , e á 
qual mostrava nao ter amor. Mas o Senhor nao quiz 
deixar em ta l de sa l en tó a sua serva e Ihe disse inte
r iormente que se consolasse, que bem o t inha servido, 
mas que obedecenio ao seu confessor, pozesse de lado 
a prat ica do seu intento, a t é que fosse tempe de con-
seguil-o. Desde entao maiores foram os favores, que o 
Senhor Ihe dispensen, e a Santa ganhando em mere-
cimentos e só querendo padecer por a lgum modo que 
fósse, adopten a sua humilde divisa—padecer ou mor-
re r . 

F u g i r aos padecimentos é evi tar o merecimento, é 
recusar a v ic to r i a de dominal-os; equivale ao soldado 
que no d í a da refrega se ausenta do exercito, perden-
do o m é r i t o e a honra. 

Padecen J e s ú s Christo tanto no mundo, que sou-
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be d'este modo elevar o soffrimento, a dor e o mar ty -
r io á maior estimagao e g lor ia . Para imi ta l -o cumpre-
nos padecer, e nao é das in t ímas m e r c é s que Deus 
nos faz, porque o soffrimento no mundo faz presuppor 
a l l iv io no outro ; e como os males n'esta v ida sao cor
tos, vale antes que elles nos assaltem precavidos do 
que incautos, assim aquil lo que para mimosos s e r á i n -
supportavel paŝ a callejados, moderado : E n' isto fui sin
gularmente favorecida como ñ a s a l eg r í a s a nossa Santa, 
porque o sen proprio confessor para isso concorria, e 
nao só ^ílle mas outras pessoas que chegaram a dizer-
Ihe que visto ter-se espalhado que ella t inha visoes, e 
que se mostrara ser fabulosa aquella em que se Ihe 
aconselhoa a fundaíjao do convento reformado, podiam 
essas vozes chegar ao conhecimento do Santo Officio, 
que quereria indagar do caso, j á que tantas mulheres 
t inham sido i l ludidas pelo demonio em visoes recentes. 
Nao se importunava a Santa com estes dicterios, por
que nao precisava o Santo Officio inquer i r a respeito 
de quem se precisasse seus conselhos seria a pr imeira 
a procural-os 1 ; mas sem embargo quiz que a ouvisse 
de confissao gera lo j á citado dominico F r e i Pedro Y a n -
gues, cujas virtudes, sabedoria e experiencia o tor-
navam celebre em A v i l a . 

F o i grande proveito para ambos esta confissao, 
para a Santa pelas consolagoes do confessor, para este, 
porque vendo tao precioso modelo, tao pura imagem de 
Christo Nosso Senhor, procuren occasiao de v ida ainda 
mais perfeita, mudando para outro convento da sua 
Ordem mais aportado e remoto. 

' Alguna bngraphos e entre elles o auetor do ar t igo a 
respeito de Santa Thereza na Biographia geral de F i r m i n D i -
dot, dizem que a Santa era in imiga da Inquisi^ao. 

Nao se conclue isso do que ficou escripto por el la ; nem 
isso parece provavel, attenta a época em que v iven . 



A h í n'esse ret i ro o i l lustre dominicano recuperon 
novos alentos e mais acrisoladas vir tudes, concorrendo 
ainda mais tarde para a realisa^ao do pensamento de 
Santa Thereza. 

Duran te seis mezos depois d'estes successos nao 
teve a Santa noticia a l^uma da realisagao do seu pro-
jecto , nem Deus ñ a s suas oracoes o raptos Ihe inspiren 
cousa alguma ; polo que cresciam as suas ancias. U in 
dia pareceu-lhe que J e s ú s Christo Ihe dizia interior
mente que breve t e r iam termo suas penas: e d 'aqui 
in fe r iu a zelosa contemplativa que estava p r ó x i m o o 
termo da sua existencia, no que sentiu grande conten-
tamento ; que nñio estima a v ida quem a despreza, e 
nao liorrorisa a morte a quem nao a teme; antes é o 
termo da v ida aivoro^o para o jus to como para o mun
dano é a mais dolorosa dosillusao; cumprindo pelo me
nos para d iminu i r - lke as agruras medi tar mul to sobre 
ella durante a vida , para achai-a conliecida no momento 
da v is i ta , e para isso mister se torna considerar que a 
v i d a é o tempo do servir e padecer, sendo a morte o 
l imi to d'onde comeya o premie e o goso. Nao era toda
v í a cliegada a sua hora e por mais v in te annos ainda 
llie des t ina va o Senhor a prolongagao da v ida , nao 
porque em merocimentos nao estivesse j á madura, mas 
porque em servicos precisava ainda d'ella a Ordem do 
Carme o a Egre ja catliolica toda. 

O que sent;a de magoas ia ter termo porque v ie ra 
para A v i l a o Padre Graspar de Salazar da Gompanhia 
de J e s ú s , exornado com o dom singular do couheci-
mento dos espirites, o qual ouv iüdo -a de confissáo ha-
v i a de a l iv ia r o consolar sua alma; e com effeito do 
confessionario salnu Thereza confortada, porque conhe-
cendo o medico experimentado a natureza de todas as 
molestias espiritnaes, logo devisen na Santa superabun
dancia de saude, e soltando-a de prescrip9oes inconve-
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nientes, deixou-a voar para as íb rmosas regioes, oiide 
se achava 0 ambiente que cor respondía ao seu estado. 
Longe de dizer-lhe que as suas visoes eram insidias 
perxnittiu-llie que se entregasse a ellas sem escrúpulo 
sempre que o D i v i n o Esposo Ih'as facultasse, visto que 
as recebia sem accidia. O mesmo succedcu com o seu 
antigo confessor, que meditando profundamente ñ a s 
e x p ó s i t o s francas e sinceras da penitente, convenceu-
se de que era tudo d iv ino o que sentia, e nao hesitou 
em que seria ella que, sem embargo da fraqueza do 
seu sexo e .debilidade da sua compleixao, pela for9a e 
e n e r g í a do seu espirito, havia de ser a restauradora do 
antigo r igor e perfeÍ9ao religiosa na Ordem a que per 
tencia, empreza que faria desmaiar os varSes mais 
fortes. 

A vinda do Padre Salazar, da Companhia de Je
sús, foi o meio pelo qual veio a realisar-se a reforma 
dos Carmelitas, porque o confessor de Santa Thereza, 
nao tendo superior a quem consultar, por vezes se v i a 
embarazado, e como o Padre Salazar viesse n'essa qua-
lidade, todas as duvidas se removeram. A nascente 
Companhia de J e s ú s preparava as glorias do Carmelo 
por um dos seus membros, que d i r ig í a o espirito e a 
ac9ao da pobre e humilde Carmeli ta . 

, Deu-se pressa Santa Thereza em solicitar permis-
sao ao provinc ia l , e para evitar delongas e contrarie
dades fez, de accordo com D . Gruiomar, que se com-
prasse a casa, onde quer ía estabelecer o convento das 
descalcas. Mas os meios eram poneos, e se D . Guio-
mar de quasi nada dispunha, D . Thereza de menos 
ainda; mas por meios por Deus dispostos, alo;um d i -
nheiro appareceu, e quem figurón na compra foi o cu-
nhado da Santa, Joao de Ovalle, casado com sua Irma 
D . Joanna de Ahumada, que v i v i a m em A l v a , d'onde 
vieram a Avi la^ pelo recado da fundadora. A t i tu lo de 
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v is i ta r sua ii 'ma, sahiu Santa Thereza do mosteiro a 
ver o sitio, e pareceu-lhe l i m i t a i issimo ainda para urna 
communidade de descalcas com toda a sua pobreza. 
Nao havia, comtudo, campo para maie, e comegou a 
aífl igir-se por esta cansa, mas o Senhor Ihe fez sentir 
que apesar do acanhamento do sitio, nao deixasse de 
fazer o convento, porque elle j á Ihe l iavia di to que en-
trasse fosse como fosse; e entao a Santa, i l lustrada 
pela pobreza e h u m i l d a i e na arte da architectura, t ra-
90U como havia de se d i v i d i r a casa para a communi
dade e a t é urna p e q u e ñ a egreja para os officios quot i -
dianos. Nao procurou, na tra9a que indicou, senao que 
a casa fosse agasalhada e saudavel, porque isso é i n -
dispensavel para qualquer h a b i t a 9 á o ; e assim recom-
mendou a mesma fundadora para to ias as constmcgoes, 
que nao é l ic i to expor a doencas as religiosas ou en
tras pessoas que vao para urna morada qualquer. 

Embora o dispendio da obra fosse parco, os meios 
de que podia dispor eram ainda menores, e por ísso 
em breve nao havia com que pagar aos operarios, e a 
Santa via-se em embaragos e apertos que mui to a con
t r i s ta vam. Mas em urna v i sao, S. J o s é , padroeiro que 
escolhera para a nova casa, Ihe appareceu e animou-a 
a progredir, porque nao deixar iam de apparecer meios 
para a nova fabrica; e com effeito a t é da I n d i a p i r -
mao da Santa, Lourengo de Cepeda, m a n d ó n ajudas 
para esta obra; e a gloriosa Santa Clara Ihe appare
ceu, quando a i l lustre carmelita ia para commungar, 
no dia de Janeiro de 1561 , dizendo-lhe que n á o des-
animasse, porque tambem pela sua parte a aux i l i a r í a , 
como aux i l iou , por meio de u m convento da invoca^ao 
d'aquella Santa, que estava ao lado do carmelitano 
descaigo que se fundava. Nem admira que tanto inte-
resse tomasse j á na eternidade a purissima Clara, 
quando em v ida tanto amou a austeridade claustral; 
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bastava-lhe ser discipula de S. Francisco e com elle 
ter convivido para ter o perfeito espirito religioso. Que 
gantidade assombrosa a d'estes dois serves de Deus, 
o patriarcha dos frades menores, e a matriaroha das 
franciscanas ! O que ella era e a e l evado a que c h e g á -
ra p ó d e apreciar-se pelo colloquio que entre si t iveram 
os dous santos na u l t ima vez que se v i r am, colloquio 
exclusivamente sobre coisas do ceu, que terminou por 
ambos serem arrebatados em é x t a s i , que assombrou 
quantos o presencearam. 

Devo^issima de Santa Clara era a carmelita, e 
n'ella v i u sempre o moie lo ; como da m a n s á o dos jus
tos a heroica franciscana v i a em Santa Thereza o seu 
mais fiel e perfeito exemplar. 

Tambem a V i r g e m Santissima, Mae de Deus, a 
vis i tava ñ a s suas visoes com c o n s o l ó o s grandes, m i 
mos valiosos. Ass im gosava a Santa de muitos favores, 
pelos quaes se a n i m á r a a progredi r em seus trabalhos. 
Tambem por meio d'elles comeyou a fazer milagros, co
mo dando saude a um enfermo mui to lastimoso, orando 
por elle; e desviando tentacoes funestas em outros. Te-
meu-se de orar para que Deus désse v is ta a urna pes-
soa, a quem era obrigada; mas o Senhor a satisfez, 
dizendo-lhe no é x t a s i que tudo Ihe faria quanto Ihe 
pedisse, por saber que nada p e d i r í a que nao fosse con
forme á sua gloria . 

Sem embargo de tudo isto, tao grato ao seu cora-
5ao, passou pelo vexame de ser invectivada por um 
p r é g a d o r , estando ella presente ao se rmáo que proferia. 
Sem a nomear, o p r é g a d o r fitava n 'el la os olhos e dis-
cursava sobre a hypocrisia, que encobria vicios, o fin-
gimento de visSes e .de ter espirito de oragao quem o 
nSo t inha; outras allusoes claras, que só provam quan
to em todos os tempes se tem abusado da cadeira da 
verdade, e quao grande é a audacia de quem se apre-
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senta censor da hypoerisia quem a tem para cenaura 
vicios, sendo baldo a vir tudes , e se ostenta como ga 
bio e conhecelor das m o r c é s de Deus quem nao b r i ' 
Iha pela sciencia nem recebe avisos do que Deus faz 
ou tenciona fazer. 

Veio, p o r é m , o caso que durante a obra do novo 
convento, um sobrinho de Santa Tliereza, fillio de sua 
i rma D . Joanua, que t inha cinco anaos apenas, an-
d a n i o a saltar no meio da construcyao, ficou debaixo 
de urna p e i r a de u m muro, que se esboroou, e reconlie-
cido por morto. Chamaram a Santa para ver esta las
t ima, que á pobre mae a í fee tava no fundo d'alma, le
vantan lo grandes gritos o ais, que despeiagavam o 
coragao; tanto mais quanto v iera ella de A l v a para 
fazer aquella compra; trazendo o seu filhinho para ser 
v i c t ima de tao grande desastre. A Santa, instada por 
estes lamentos e pelos rogos de outras pessoas, tomou 
o menino nos bra903 e orou ao Senhor para que á crean-
9a estremecida restabclecesse a v ida . Foram escutados 
seus rogos; e a creanga reviven, e entao a Santa cha
mando por sua i r m a , disse-lhe: Tome ah i sea filho v i 
vo e sao, que jet eslava tao agoniada por elle. O me
nino corren para sua mae, deixando os bracos da m i 
lagrosa t ia , com espanto de todos os circumstantes pelo 
successo e pelas gracas prodigiosas da Santa. Esse 
menino, que se cliamava Gro^alo, cliegando a ser ho-
mem, exprobava a sua t ia por tel-o chamado á v ida , 
quando podia, na edade da innocencia, i r seguro para 
o ceu, e fazia-a responsavel pela sua salva9ao, j á que 
a t inha arriscada. A Santa orou por elle, e este se 
encheu de merecimentos e vir tudes, csrtos e infal l iveis 
meios de salva9ao se olhasse para a peregrina t i a , que 
o a r r a n c á r a dos bra90S da morte; e de suppor é que 
com estas partes e as 01^9003 d'aquella obtivesse a v i 
ctoria derradeira. 



Nao foi esse o único desastre que houvc na con-
strue^ao do e l i l i c i o ; tambem pouco depois occorreu 
esboroar-se u m muro dos que se estavam ed i í i cando , 
qnanio alias fóra feito com todas as cautellas e segu
ranzas. Todos se contristaran! com isto, mui to p r i n c i 
palmente pela falta do cabedal para repet ir obras, que 
j á tanto haviam custado; mas a Santa conhecendo que 
n'isto havia proposito d iaból ico , contra o qual se deve 
luctar sempre, a todos animou, e Deus por outras vias 
proven com /0 dinheiro necessario para a reedificagao e 
construczaO da obra. 

Toda ella c o r r e r á em grande segredo áce rca do 
sen destino, procurando assim affastar desgostos e con
trariedades, que sempre apparecem, como j á t inham 
apparecido de outra vez, quando se t ra ta de coisas que 
sao do servico de Deus. T o d a v í a , apesar da presenza 
constante na obra do cunhado de D . Thereza e de ser 
elle quem ostensivamente figurava como dono, corr iam 
boatos, a l iás bem fundados, que nem todos o sao, que 
a casa era destinada para convento; e o provincia l nao 
o a u c t o r i s á r a , e varias pessoas tenientes a Deus que 
no novo convento se interessavam, eram de voto que 
elle devia ficar sob a obediencia directa do Prelado 
diocesano, e nao do provinc ia l , porque pelo pr imeiro 
meio mais fácil curaprimento e execugao teria o breve 
de Roma que j á se havia solicitado para auctorisar 
a nova fundacao. 

Esperava-se, p o r é m , o provincia l em A v i l a e d i -
zia-se que nao d a r í a consentimento para o estabeleci-
mento do convento. Quiz Deus n'esta occasiao affastar 
da sua querida obra a piedosa dama; e foi o caso que 
tendo fallecido- em Toledo A r i a s Pardo, casado com 
D . L u i z a de la Cerda, da casa dos duques de Medina 
Coeli, a v iuva se Í chou tao desconsolada e contristada 
que se receou pela sua v i d a ; e n'este aperto, sendo 
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baldada toda a medicina, reeorreu-se a remedios eapi-
rituaes. 

Inculcaram áque l i a poderosa senliora, como i'eme-
dio, a prevenga de Thereza de Ahumada, cujas pres-
timosas vi r tudes eram conhecidas j á em toda a Hes-
panha. 

En t re o conselho, o solicitar ordem do provincia i 
para que sob o preceito de obediencia a religiosa vies-
se a Toledo e o despachar esta pouco rnedeou. K a ves-
pera de Na ta l de 1561 receben a Santa a patente do 
provincia i , que a chamava a Toledo, o que mui to a 
contrariou, supponio n'isto artificio d iaból ico , para 
des vial-a da sua obra. Mas seu confessor, que era a ín 
da o re i tor da Companhia de J e s ú s , a serenou, dizen-
do-lhe que por modo a lgam deixasse de p a r t i r e obe
decer, porque embora pelos seus achaques e pelo r igor 
da estayao t in l i a pretexto para pedir dispensa do cum-
pr imento das ordens, nao devia usar d'elle; mas sim 
obeiecer, porque em tudo anda va o dedo da Prociden
cia, que dispunha para o bem aquillo que apparente-
mente p a r e c í a d i r ig ido para o ma l . Nos primeiros dias 
de Janeiro, se poz a caminho para Toledo Santa The
reza com outra religiosa, conforme a ordem recebida, 
e acompanhadas por seu cunhado Joao de Ovalle, e 
feita a j o r n a l a sem accidente, foi-se a casa da descon
solada v iuva . Gomegou esta logo a sentir notavel me-
Ihoria na saude; as suas palavras eram medicamentos, 
que a sanie pei'dida restauravam, que as vir tudes me
nos perfeitas melhoravam. F o i grande tambem a edi-
ficayao moral d'aquella ostentosa h a b i t a g á o , que outra 
coisa nao pod ía deixar de succeder com tao piedosa 
mestra. Algumas vezes com devota curiosidade esprei-
tavam os familiares a deshoras, para ver as maravi-
Ihas que o Senhor opera va na sua serva, e a admira-
v a m transportada em éx ta s i s , cujas gTa9as ma l podiam 



imag-iuai'. O aífecto que todos Ihe consagravam era 
extraordinario, e principalmente a preclara fidalg-a a 
amava com extremos. 

T inha esta senhora urna parenta, ainda menina, 
chamaia D . Mar ia de Salazar; e a creanga nao deixa-
va a Santa. Ksta um día ven lo-a ricamente vestida 
de gala disse-lhe propheticamente: esae traje nao é de 
reliyioxa. Com eífeito a joven patr ic ia veio a trocar 
essas galas da va i i ade pelas asperezas do habito car
melitano, symbolo do desprezo de todas as mnndani-
daies. A b í , n'esse alcayar snmptnoso, onde morava 
urna das primeiras fidalgas hespanholas, Santa There-
za procei ia como se estivera no mais humilde mosteiro. 
V i a as joias, as preciosidades, todos os distinctivos da 
opulencia, e dava-lhes a estima que mereciam. 

S e r á digna de inveja a sorte dos poderosos? Mais 
propria para lastima do que para os parabens. Quantas 
contrariedades os perseguem, quantos desgostos os ac-
commettem, quantos e n g a ñ o s que soffrem! 

A i n d a bem, quando no rneio de todas as ostenta-
9oes conservam puro o cora9ao e nao pordem de vis ta 
o dispensador de todas essas riquezas. 

Mas a quantos perigos, a quantas tentacoos se 
expoern ? Nada seduzia a Santa, e que seiucgao pode
rla n 'el la Imperar, e affeotar sen c o r a d o , se ella t inha 
logrado o maior dos bens, e convei'sava a sos com o 
divino Salvador e as almas gloriosas! 

T a l era a sua perfeigao que nao só Ihe bastava a 
si, mas d'ella dispensava para outros porgao, que far-
tava. Ass im v inha res t i tu i r sauie a uma al ta senhora 
só pela sua palavra, quando as drogas medicinaes eram 
impotentes. Onde as suas m á o s tocavam, uma v i r tude 
se t r ansmi t t i a . Onde o seu tracto chegava, a melhoria 
se manifestava, mostrando-se isto ainda com pessoas 
doutas e mui to lettradas, como eram os seus confesso-
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res, que apesar da sua dignidad8 sacerdotal, mais apro-
vei tavam d'ella do que esta d'elles; sendo apenas de 
grandissima u t i l i i a d e para a santa pelos sacramentos, 
de que erara ministros, os quaes ain i a dados pelos i n 
dignos nada perdem da sua efficacia, e a santi iade 
d'estes nSo encobria as maculas dos ministrantes, como 
uma vez Ihe acontecen, quando recebendo a sagrada 
communhao conheceu que o sacerdote se achava em 
peccado morta l , e esse conhecimento Ihe valeu as ora-
9oes da santa e o recuperar a candura da alva sacer
dotal , lavando-se diligentemente na piscina da peni
tencia. 



C A P I T U L O V I 
Si Deus pro nobis, quis contra nos? 

Eoto. v m . 31. 

SUMMARIO 
Entrevista de Santa Thcreza cora Maria de Jesús d 'Alcalá . V i -

sáo da Santissimi Trindade. Volta de Toledo paia A v i l a . 
Chega o Breve pontificio, auctoriaando a reformada ordem 
carmelitana. Interven^ao de S . Pedro d'Alcantara. Endereza 
ao Bispo d'Avila urna, petigil) para se dar eumprimento ao 
Breve pontificio. FundaQáo do convento de S. José d'Avila. 
Escrúpulos de Santa Ttiereza. E ' esta chamada ao seu con
vento e obedece promptamente. Rooluyoes do provincial, e 
tumultos na cidade contra o mo.steiro reformado. Successos 
que houve n'esce asaumpto. Volta a Santa para o novo con
vento, e dá governo á casa. Rigor da observancia n'esta pe-
quena communidade. Eücreve a obra. Caminho de Peif«i(jao. 
Pira d'este livro. W m a Avi la o geral dos CarineUtaB. A u -
ctorisa^Ses que coneedeu. T r a t a da funda^áo de Medina del 
Campo e sabe de A v i l a . Fundado o convento, penaa em es-
tender a reforma aos frades e offerecem se-lhe dois, e entre 
elles S. Joáo da Cruz . Suas obras e virtudes. Vai a Madrid, 
onde é recebida pela Princeza D . Joanoa e d'ahi a Toledo 
para a funda^ao do convento de Malagao. Virtudes a'aquella 
seuhora. Santa Thereza passa por Alcalá d'Henares. Arre -
batamentos de Santa Thereza em M a l a g á o . O que lograra os 
grandes conterapiativos. 

S T A V A ainda 1). Thereza de A h u m a 
da em Toledo quando uma serva de 
Deus, chamada Mar ia do J e s ú s , vo l -
tando de Roma para Alca l á , sabendo 
que a gloriosa V i r g e m se achava em 
aquella cidade, torneou caminho para 

v i r fallar-Ihe 

T ivera Mar ia de J e s ú s a i n s p i r a d o de fundar em 
Alca l á um convento de carmelitas descaigas com o p r i 
m i t i v o r i go r e observancia da regra, abandonando a 
m i t i g a d o , que, por dispensa pontificia, era admi t t i da . 
Com esse intento emprehendera a v iagem a Roma a p é 
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e descaiga a pedir despacho á sua pretensao e lá c u 
bera de egual pedi io por parte da Santa. Para entre-
ter-se com esta e no seu regresso, t o r n e á r a a direegao 
mais curta, para ter esta gran le a l eg r í a . Quinze dias 
eativeram jun tas as duas servas de Deus, urna á outra 
se consolando, qual d'ellas ad ja i rauio na outra a gran
de perfeigao a que a merce de D Í U S as l e v á r a . 

Fa lou M a r í a de J e s ú s a D . Tliereza em u m pon
to que e^ta ignorara , apesar de o ter l ído o que a ou
t r a nao p o i í a por ser i l l e t r a l a ; e era que na or igina
r i a disciplina os carmelitas a l é m do voto pessoal de po
breza o fazíatn em commum, nao teado os seus mostei-
ros r e n i í m o n t o a lgum. 1 Esta lembranga, a que D . 
Thereza estava alhea foí para ella u m raio de luz, pois 
logo assentou que a sua reforma ser ía com a mesma 
clausula. Oav iu t o d a v í a o seu confessor e a pessoas es
clarecidas, mas o voto d'estes foí adverso ao seu. Re-
conhecendo que em tempes afastados a s s ím fora, opi-
uavam que hoje era í m p r a t í c a v e l . Estando mui to t i b i a 
a caridade, poneos queren privar-se do que tem para 
obras d'estas; embora Ibes sobejo do ne^essario, que-
rem ompregal-o no va ídoso , por desejar-se cada qual mos-
trar-se na-) só o que é, mas mais do que vale. 2 D i -
z í a m que nao h a v e r í a quem quizesse sujeitar-se a tao 
estreita pobreza, que a necessidade a t é d e b í l i t a v a a r i -

1 O mosteiro que mais tarde Maria de J e s ú s fuadou ein 
Alca lá de Henares é o único que no mundo observa á risea as 
constituiQ>es de S i i t a Ttiereaa, quant) 4 p )h)rezi absoluta. 
£ ' o que affirrna D. Vicente de la Fuente e n uma nota á vida 
de Santa Thereza pelo paire Ju l iáo d'Avila. 

2 Se isso succedia ha ti'es seculos, que será hoje? As re-
ligiosvis sem propriedade nao podem subsistir, porque á carida
de nao deixa margem o luso e a vaidade. E se tiverern proprie-
dade, os governos logo a absorvetn para dasa'nortisar; e o pro
ducto vai para a voragem dos exereieios oríjaoientaes! Hoja os 
parásitas do funecionalistn') tudo consonunern, e sempre se quei-
xara de má retribuido. E ' a maior peste da nossa época. 
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gorosa observancia, porque se todas as relig-iosas po-
diam unir-se no mesmo espirito, congregadas estavam 
tambem ñ a s mesmas necessidades corporaes, á s quae» 
era mister prever pela esmola, cuja procura as affasta-
v a da ora9ao. Lembrava in que a mesma regra de po
breza de S. Francisco t ivera relaxayao depois da sua 
morte paj'a os mosteiros de religiosas, sem Qmbafgo 
da opposiyao e n é r g i c a que á bul la que a concedia fi-
zera a heroica Santa Cla ra ; sendo fogoso que o Papa 
Innocenc ió i v a t ten iesse a seus rogos e lagrimas man-
tendo a/estreita pobreza só para as denominadas sóro
res pobres. 

Sem embargo de todas estas rasoes e outras que 
aprudenc ia aconselhava, pa r ec í a á Santa que a pobreza 
era a mais preciosa margar i ta da religiosa, e que o 
abandono á d iv ina Providencia era o u l t imo grau da 
perfeÍ9ao, por ser a confianya p lena ; mas desconfiando 
de si propria, e attendendo ao voto de pessoas tao v i r 
tuosas pedia ao Senhor que a encaminhasse no que íbs -
se mais do seu s e r v i o . O Senhor Ihe inspi rou que a 
reforma devia ser perfeita e por isso sem rendas; que 
& quem o servui bem nao Ihe faltava com o necessario, 
e que assim ficasse t ranqui l la . D o mesmo voto, sendo 
consultado, foi S. Pedro d ' A l c á n t a r a , que por aquello 
tempo veio a Toledo, e com solidos argumentos confir-
mou a reformadora no seu proposito. 

E se nao é imperfeicjao na v ida religiosa o ter a 
renda sufficientc para o que a v i d a imperiosamente exi
ge, nao deixa de sel-o e o é com certeza a posse do 
superfluo, e a acquisicao continua de bens mundanos. 

D o esquecimento d'esta regra ou reflexao resulten 
o enriquecimento de algumas ordens m o n á s t i c a s , a 
grande amurtisagao de bens, o augmento de suas ren
das, sem que a tudo isso correspondesse o acrescimo de 
piedade e o esplendor da perfeÍ9áo. 
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E a l ém do espiri to de i m p i e d a á e que p re iomina 
n'eate seculo, e^se acervo de riquezas despertou a cobi-
9a dos governantes e de muitos governados, que sem 
esc rúpu lo nein cousciencia deram cabo dos aenhorios, 
expulsando-os, para se chamarem herdeiros, pela devo-
luijao da h o r a d a . E n'es?e cataclysmo, com alguns 
culpados foram enTolvidos muitos innocentes, deixando 
sequiosas as almas, e tudo materialisado. Conseguiram 
os governos destruir os frades, que nao pesavam a n i n -
guem e v i v i a m do • que era d'ellos; substi tuiram-nos 
pelos emprogados púb l i cos superfluos, que pezam a to
dos, e sao sustentados na sua ociosidade pelo labor atu
rado dos cont r ibuin tes . 

Resolvida a Santa a estabelecer a sua reforma so
bre bases perfeitas, em u m é x t a s i teve a v i sáo da 
Santissima Tr indade, que a deixou marayi lhada como 
nunca com outras visoes e apesar d'isso tao con
fusa pelo que v i u que só ficou sabendo que nada 
po l i a entender, e que tudo era zero no universo 
em confronto com aquello assombro de g lo r i a e mages-
tade. 

Eram seis mezes decorridos desde que a Santa se 
achava em Toledo cumprindo o preceito do seu p r o v i n 
cial 5 e estando confundida com as bondades da precla
ra v i u v a D . L u i z a de la Cerda, receben aviso 
do seu superior que a desliga va da ordem, podendo 
voi ta r , se quizesse, ao seu convento, onde breve se ia 
proceder á eleic^So de priora, para o que a indigi tavarn. 
Por isso mesmo e para nao apparecer, nSo parecendo 
vanglor ia a rejoigao do cargo, nem debilidade e falta 
de zelo o engeital-o, resolveu deixar-se ficar, allegando 
a calma excessiva que fazia para emprehender a j o r 
nada ; mas tendo consultado o seu confessor, este Ihe 
disse que partisse, e confiasse em Deus que Ihe fac i l i 
t a r í a o melhor ; e com effeito n'este aviso ia o bem da 
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reforma, que nao o de ser invest ida no governo do con
vento da Encarna9ao. 

Com grande inagoa a v i u par t i r a respeitavel ma
trona-, que com a v inda da Santa a Toledo tanto pro-
veito t i r á r a para a sua saude temporal , para o seu so-
cego esp i r i tua l ; e cheia tambem de saudades se despe
d i r á a v i r tuosa hospeda, que, sem pretensoes mas p ro -
pheticamente l l ie disse, esporava ainda se tornariam a 
ver n'este mundo; e em verdade se tornaram a abrayar, 
quando seis annos adianto a mesma Senhora f u n d á r a 
em tercas suas o convento de Malagao, de carmelitas 
de estreita observancia, e pelo mesmo tempo se estabe-
lecera o convento de T o l e l o . E com estes affectos e no 
meio dos rendidos agradocimentos de D., Thereza, se 
separaram as duas damas, urna para continuar a v i v e r 
consoante sua pessoa e estado, sem descurar a l e i de 
Deus, outra para proseguir na v i a dolorosa que a si 
mesma se impoz, para em tudo imi t a r o D i v i n o Amado . 

A o chegar Santa Thereza a A v i l a , comprehendeu. 
ella porque a chamava ahi com tanta pressa í íosso Se-
nhor, pois coincidiu a sua vinda com a de S. Pedro 
d 'Alcantara e a do breve do Pontifice Romano, que au-
ctorisava o novo mosteiro carmelitano na estreita ob
servancia e sem renda de qualidade alguma, datado de 
7 de fevereiro d'esSe anno de 1562, o nao so estas 
coincidencias se davam mas a t é a de chegar tambem o 
Prelado d ' A v i l a , D . A l v a r o de M e n d o z a , tao nobre 
pelo sangue i l lastre quanto pela v i r tude , e inc l inado 
a quem n'el la se raostrava grande. 

O breve pontificio era d i r ig ido ao mesmo Prelado, 
constituindo-o juizex-causa, para auctorisar ou nao, con
soante entendesse, a nova reforma que se projectava. 
Para o bom despacho n'este negocio da maior monta 
para o comecjo de tao ardua empreza, valeu mui to senSo 
tudo a i n t e r v e n g o de S. Pedro d 'A lcan ta ra , que em 
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notne da fundadora se enderegou ao Bispo, pedindo-lhe 
para dar execugao ao Breve admi t t indo o convento. 
N o requerimento, que o Santo Ihe e n t r e g á r a , memora 
as origens da re l igiao do Carmelo, desde o tempo do 
propheta El ias e a sua continuagao pelo propheta E l i -
seu, professada por aquellos que em l inguagem b íb l i ca 
se denominam filhos dos propheta R. 

A fonte de El ias , solar da Ordem, foi honrada 
com a p r e s e r a da Santissima V i r g e m , e a ella perten-
ceu Santo A n d r é e outros santos que a c o m p a n h á r a m 
os A p o s t ó l o s . Seguiu a regra t radicional d'esta congre-
g a g á o o grande S. Basil io, e depois d'elle, nos desertes 
da Thebaida, o solitario S. Pacomio. Deu-lhe regra es-
cr ip ta Santo A l b e r t o , sendo mi t igada alguns annos 
adianto por Innocencio i v , e mui to mais modificada e 
suavisada em 1431 pelo Papa Eugenio i v . 1 

1 E s t a procedencia da ordem carmelitana, na época em 
que S Pedro d'Alcantara endere^ou a peíiQao ao Bispo d'Avila, 
era geralmente acreditada. H je tem-se tudo isso como urna 
lenda, desde que os bollandistas aprofundaram o assumpto e 
publicaram os Acta Sanctorum. Foi no anno de 1668 que essa 
publica^ao vein levantar urna polémica ardente entre os jesu í tas 
e os carmelitas, porque estes nao cabiam em si de perder a 
tradi(jao de que a sua ordem remontava ao propheta El ias . Os 
bollandistas mostraram que o primeiro geral dos carmelitas 
fora B^rtholdo, um dos crusados. Do mesmo parecer tinha sido 
Baronio e Bellarmino, e sustentando-o sahira se o Padre P a -
pebrock com uma nova demonstraejao do seu asserto contra 
uma apología do Padre Francisco da Boa Esperanza, provin
cial de Flandres. T á o ardente se tornára a contenda que o Santo 
Padre prohibiu por um breve de 26 de novembro de 1698 que 
ae continuasse n'ella, nao interpondo dec¡»ao. Seja como fór; 
o grande mérito da Ordem carmelitana nao es tá n'essa sonhada 
antiguidade, mas na austeridade da sua regra, e principalmente 
na reforma de Santa Thereza de J e s ú s . Quem fór curioso n'es-
tas questoes consulte os livros que póde 1er na Bibliotheca c a r 
melitana, amplissimo repositorio d'escriptos, referentes a esta 
celebrada Ordem monást ica . 



Cento e t r i n t a annos depois d'estes alivios conce
didos, aos carmelitas de ambos os sexos, propoe-se res-
tabelecer-lhe o r igor urna pobre donzella, déb i l , enfer
ma e desprotegida na t é r r a , mas fortissima, sa e pa
trocinada pelo ceu; e a empreza que faria esraorecer 
os mais ousados é recebida com animo varon i l por quem 
o tem tao fraco e t im ido . 

O Santo faz sentir ao venerando Prelado a honra, 
que d'ahi advem para a cidade d ' A v i l a , sempre apre
ciada pela, su a piedade; para o mosteiro da Encarna
d o , a que a fundadora pertoncia; pelo exemplo de v i r 
tudes e observancia que se Ihe apresentava, para to
dos os carmelitas por verem brotar dentro da sua or-
dem renovos de penitencia que hao-de transplantar-se 
a divefsas partes ; a elle Prelado, que por um despacho 
favoravel fac i l i ta rá tantos bens e d a r á occasiao ao es-
tabelecimento de tao fecundo v ive i ro de santas, tao 
bello despertador de vir tudes. 

Com a grandeza do assumpto c a proteegao de 
tao i l lustre varao, era certo o deferimento como na ver-
dade o deu o Senhor Bispo d ' A v i l a , aceitando o mos
teiro, e mandando que se benzesse a egreja, e se désse 
pr incipio á communidade. Ass im se fez e a 24 d'agos-
to de 1562 se abr iu o convento com subjeÍ9ao ao Bispo 
diocesano, o qual deú commissSo ao Padre Gaspar 
D'aga para celebrar missa, expó r p Santissimo Sacra
mento, e receber a obediencia das novigas, que aceita-
vam a regra de Santo Albe r to . Assis t i ram a este acto 
D . Thereza com suas duas primas co-irmag, D . Ignez 
e D . A n n a de Tapia , ambas religiosas na Encarnagao, 
e receberam o habito de novicas, como premicias da 
reformada Ordem descaiga, Cathar ina de Enao, confes-
sada de S. Pedro d 'Alcantara , Mar ia da Paz, i l lustrada 
ñ a s vias da penitencia pela fundadora, Ursula dos San
tos, donzella formosissima e incl inada á vaidade, que 
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entre as perfeitas ao diante assumiu elevada p''eceden-
cia, e M a r í a d ' A v i l a , ij;ma do Padre Juliao d ' A v i l a 
que foi capellao no convento e u m dos biographos da 
Santa. Todas estas primeiras novigas m u i á r a m os 
sena appelidos de familia como fez a propr ia fundadora, 
toman lo o sobrenomo de J e s ú s em vez do seu appelide 
de A h ú m a l a . 1 A casa estava ainda por aeabar, e tudo 
se achava cora simplicidade e pobreza extrema, tendo 
a p e q u e ñ a egrejaum coreto, e un ía gelosiamuito espessa, 
atravoz da qual as esposas do Sonhor podiam espreitar 
para J e s ú s Chris to sacramentado. 

Fez-se a cei 'emoniá sem r u i lo e qnasi em segredo, 
mas nao foi dif f ic i l que ella transpirasse, e aqui se pre-
p a r á r a novo tormenta para a Santa, a l ém de grande 
desasocego para o sou animo, e se nao fora obra de 
Deus o que se emprehendia por certo i r i a abaixo a i n 
cipiente fundayao. 

Comecou a ter e sc rúpu los sobre a obediencia, por 
estar o novo mosteiro subjeito directamente ao ord i 
nario e nao ao provinc ia l , que nao a u c t o r i s á r a ainda o 
seu estabelecimento; pensou que se nao poderiam sus
tentar com tanta pobresa as religiosas, nem perseverar 
no ret'u'o, e penitencias como era mister, e que ella 
inesma quan lo Ihe fosse consentido v i r para o seu con
vento, por doenyas e fraqueza nao poderla acompa-
nhal-as, e que demais seria vaidade da sua parte aban-

1 Entre as carmelitas descalcas nem ha appelidos nobi-
l iarehícos , nem titulo de Dona. Sobre esta dispositjao diz Juliao 
d'Avila , «en estas casas de las descalzas no se precian de Z)o-
nee, que tan poco donan, sino de los dones del Espír i tu Santo, 
con que se adornan y hermosean las almas para ajuntar-se con 
su Esposo Jesuchris to .» — E com effeito o verdadeiro dom, e a 
verdadeira nobreza consiste em ser virtuoso e seguir a leí de 
J e s ú s Christo. Dados estea predicados as dístintjoea teraporacs 
desapparecem, e verífiee se o grande principio da e g u a í d a d e . 
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douar um convento em que tanto progresso fizara para 
tomar outro, onde fosée mais tentada. Tantas con-
sidera^-Ses que fazia erain outras tentagoes, que pade-
cia; com que mui to era exporimentada, varrendo-se-lhe 
da memoria que tudo fazia por inspira^ao mais alta; 
contra estas tentacoes orou fervorosamente a Santa e 
abrindo, como costuinava, o seu coraíjao ao Senhor so-
cegou completamente, pois é a ora9ao antidoto se
guro conti'a a pe9onha do tentador. Sera embargo, che-
gaudo nova$ ao convento da Encarnagao do que se 
passava, a/Prelada, indusida pelas murmurayoes, que 
ouvia, e s o b r e s á l t a l a pelo e scánda lo da novidade man
da recado a Santa Thereza para se recolher ao conven
to, e tao prompto foi ehegar o aviso, como sem mes-
mo acabar a refeicao que comegára , recolher-se ao mos-
teiro, encommendando-se ao Santissimo Sacramento e 
a S. J o s é , para que a torna.sse áque l l a casa, onde ser-
visse ao Senhor com v ida penitente, como anhelava; e 
despedinio-se das novicas, a quem mui to confortou 
pela sua ausencia. Ibes disse que nao p e r d í a a esperan-
5a de mui to breve v i r para sua companhia. Esperava 
a Santa ao .chegar ao mosteiro ser tratada com m u i t a 
severidade, mas a Pr iora , vendo-a tao humilde e obe
diente, l imitou-se a dar conta ao provincia l do que se 
passava e este a reprehendeu com aspereza, dizendo-
Ihe que v inha in t roduzi r novidades, onde eram desne-
cessarias, e que sendo menos observante na mui ta re-
ligiao que havia n'aquelle convento, mostrava que que
r ía v i v e r com mais r igo r em outra parte. 

A humilde religiosa pediu p e r d á o ao Prelado e 
agradecen o castigo, e a isto l i m i t o u sua defesa; mas 
o Prov inc ia l mandando-lhe que se desencarregasse, fal
lón entilo com tanta d íscr igao e s e g u r a b a sobre o as-
sumpto, que tanto meditara e sobre que tomara conse-
IKos tito prudentes, que o mesmo foi que desarmar (Je 
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t o i o o Provincia l , o qual Ihe disse, que daria l icer^a 
para que ella fósse v i ver para o seunovo convento, mas 
nao j á , porque era grande o reboliíjo na c i l ade contra-
elle e ella, e que assim esperasse que a tormenta se-
renasae. 

E prudente era o conselho, porque no dia seguin-
te, a pretexto do bem publico, capa de milhares de re-
solugoes injustas, se reuniram os que governavam a c i -
dade, afim de resolver sobre a destruicjao do comega-
do mosteiro, por ser prejudicial á mosma, sem cujo 
consentimento se l izera. 

Resolvido cstava que se fechasse o convento e se 
consumisse o Santissimo Sacramento, quando luctando 
contra todos e embora vencido, advogou a boa causa 
o Padre F r e i Domingos Banhez, da sagrada ordem dos 
p r é g a d o r e s . Bons argumentos empregou n'este caso, 
mostrando que negocios religiosos so pelos competentes 
se resolvem e nao por tumultos e invasoes; que um 
Breve do Papa auctorisava o novo convento, e o Or
dinario o j u l g á r a de admi t t i r , que estava sob a j u r i s -
dÍ9ao ecclesiastica e nao da secular; que eram calami
tosos os tempos que corr iam, que os herejes estavam 
arrasando conventos e egrejas, e que tr is te seria que a 
elles se ajuntassein tambem os catholicos! 

I n c r i v e l era que se julgasse perigosa a uniao, em. 
urna casa de quatro donzella,s, que pouca mais t é r r a da 
cidade occupavam encerradas, do que occupariam quan
do se sepultassem. Que impor tava aos da cidade que 
ellas vivessem em extrema pobresa, se assim o queriam 
e com isso n inguem molestavam ? 1 Estas e outras ra-

1 A'cerca d'isto diz o Padre Jul iáo d'Avila, «que na c i 
dade se murmurava por se fundar um convento sem renda, que 
teria treze freirás, as quaes ficariam a cargo da caridade o que 
nao convinha»; mas continúa elle: «e nSo viam esses cidadaos 
que em Avi la e em outras térras se mantém centos de homens 
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zoes deu o digno dominicano que no momento impres-
sionaram os á n i m o s e se nao oxconjuraram a tormen
ta, pelo menos a acalmaram. NSLO era, po rém, sufficien-
te, porque os escorpioes venenosos na fama e no crédi 
to da fundadora nao cessavam de morder e condemnar 
o seu engenhoso plano. E r a assim que os moradores de 
A v i l a infamavam a maior gloria que sua t é r r a produ-
ziu; nao é a t é r r a que d á c r é d i t o aos fructos, sao estes 
que dao nome áque l l a . EJ geral a regra n'este ponto; 
nSo estimam assaz os presentes os thesouros que t é e m 
á vista; so llies conhecem a va l i a desde que os perdem. 
Entao para com os extinctos ha enthusiasmos e applau-
sos; cala-se a inveja, paralysa-se a l ingua, que destilla 
veneno; sao comp8nsa9oe8 vindouras, que nada valem 
para quem soífreu as i n j u s t a s e foi v i c t ima de ca
lumnias m i s é r r i m a s . 

Sem embargo de tudo isto e dos tumultos, que o 
caso excitava, com espirito diverso sim, mas com appa-
rato similhante áqui l lo que em nossos dias temos pre-
senceado n'essas reunioes frequentes, conhecidas pelo 
vocabulo inglez de meetings, j á quasi naturalisado, em 
que se concitam os instinctos maus do povo? sempre 
ignorante, insensato e levado pelo cabresto, para ac-
commetter coisas santas e rcspeitaveis, inst i tutos ve
nerandos e pessoas merecedoras de estima, apesar de 
todo esse alvorogo e m á vantade, a Santa mantinha-se 

e mulheres que pela aua má vida so servem ao diabo, e nao se 
discute nem delibera que se expulsem tantos que nada fazem, 
dando pessimo exemplo aos outros, e parecia-lhes que se arrá-
zava a cidade por ter de sustontai* treze freirás!» 

Hoje, em nome da liberdode, discorre se pelo mesmo theor. 
Nao se toleram frades, nem freirás, nem conventos; mas per-
mittem se, louvam-se e criam-se toda a sorte de parásitas e de 
logares infectos e repugnantes. Quem sinra a Dens ataca a l i -
berdade, quem sirva ao demonio é benemérito d'aquelia divin-
dade, sempre ludibriada, escarnecida e violada! 
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serena e resignada, confiando em Deus e na ju8tÍ9a da 
sua causa, sem deixar perder essa humildade, que Ihe 
affigurava ser tuda culpa do seus paccadoá , quando nao 
era assim, mas consequencia da ma lda le dos homens. 

Concentrada na sua continua oraijao, a voz do 
Amado mais urna, vez fallón ao seu espiri to, assegu-
rando-lhe que avante- i r i a seu proposito, porque era 
elle o To lo Poderoso; e o Santo Pedro de A l c á n t a r a , 
prestes a voar ao cou, para a l i i receber a coroa devida, 
destinada aos que sao fiéis a t é á morte, a confortou 
egualmente, escrevendo-lhe urna carta, em que as con-
solayoes eram mais do que as lettras, deckirando-lhe 
que a mui ta contradicgao, que soffria a sua obra, ora 
prova do mui to que val ia pelo grande empenho que o 
demonio e m p r e g á r a em i m p e i i l - a . 

Resolve, p o r ó m , o corregolor , que havia em A v i 
la , i r ao p e q u e ñ o mosteiro das carmelitas descamas i n 
t imar as quatro novigas, para que sabissem sem tar-
dan§a , a l i ás que Ihes arrombava a porta para as com-
pel l i r . Nao affeetava o j u i z a sumptuosidaie da casa e 
a importancia das mora loras ; a l i tudo era tosco, sin-
gelo e pobre ; e ellas, as novigas mulheres, mo9a8 e 
desamparadas. N'estes casos ha sempre valentes, que 
arremettem i m p á v i d a m e n t e . Com discernimento maior 
do que podia esperar-se das pobres reclusas, responde-
ram á intimacao que nao t inha que ver a jurisdÍ9ao 
leiga com a eeclesiastica, e que sem a obediencia do 
seu Prelado seriam as poucas pei ras vivas d'aquella 
p e q u e ñ a communidade immoveis como todas as outras 
do proprio edificio ; que eram inuteis as amea^as da 
ju8tÍ9a a quem era sem culpa ; e quanto ao j u i z con-
siderasse elle antes de mandar arrombar as portas e 
de se consumir o Santissimo Sacramento, como dizia, 
se na t é r r a havia re i , que o castigasse e no ceu Deus 
que Ihes acudisse. 
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Esta, resposta t á o sensata quanto modesta refreou 
a sanha do minis tro o qual deliberon levar este successo 
ao conhecimento do conselho real e da corte. Houve en-
tao tres sacerdotes, que tomuram a seu cargo procura-
rem n'esta causa a favor do convento, e foram o Padre 
(rongalo de Arando, que par t iu para a corte com este 
fim, e os Padres Juliao d ' A v i l a e Gaspar D'aga que 
sustentaram a causa contra os da cidade, auxiliados 
por Francisco de Salcedo, devoto par t icular da Santa. 
Propozeram entao á Santa que tudo se acomodar í a 
se ao convento se arbitrasse renda, e ella, por amor 
da paz, disse que sim e se dispunha a assignar accordo 
n'esse sentido, quando, estando em oragao, Ihe appare-
ceu em visao S. Pedro de A l c á n t a r a , que fal lecerá a 
19 de outubro, e depois o proprio Salva ior , que a re
p rehende rán ! , por consentir que o convento nao fosse 
de restricta pobreza; o em vis ta de taes advertencias, 
no dia seguinte, m a n d ó n dizer a Francisco de Salcedo, 
que t ive ra egual pensamento, para que nao se annuis-
se ao accordo n'esse par t icular , se proseguisse no plei
to, e se solicitasse de Roma um Breve para que o con
vento nao tivesse renda nem em part icular nem em 
commum, e de feito o Breve se passou a 5 de dezembro. 

Como o estabelecimento do novo convento refor
mado se t o r n á r a afínal questao l i t ig iosa , propozeram á 
Santa que ella fosse decidida por arbitros ; mas pre-
vendo ella quanto e s t é methodo é arriscado, porque os 
arbitros em vez de decidirem pelos estreitos preceitos 
da just iga, pela maior parte querem cumpor as con-
tendas, resolvendo p r ó e contra ambas as partes, e 
como nao era do proposito da reformadora modificar 
em cousa alguma o seu plano, quanto á pobreza com
pleta, declinou este meio, esperando que se julgasse o 
pleito jud ic ia lmente . Veio n'este entrementes a A v i l a 
o Padre F r e í Pedro Yangues, que sabendo da deman-
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da e tendo om grande conta as vir tudes de Thereza, 
comegou a defendel-a, e pouco a pouco, attenta a au-
ctoridade de sua pessoa e luzes, foi desvanecendo as 
opposigoes e acalmando oa espirites, convencendo tam-
bem o Prov inc ia l de que deixasse i r a serva de Deus 
para o sen conventinho, pois assim era do d iv ino agrado. 

Tambem a este fallou a meaina postulante, e em 
poucas palavras Ihe disse de sobra: Veja Vossa Pater-
nidade que se me nao concede licenca pa ra que eu vá 
ensiaar as minhas novigas, resistimos ao E s p i r i t o Santo. 
Sao ambos que resistem, o Prelado nao eoncedendo 
licenga, ella nao indo, sem embargo da mesma, o que 
era uma grande imporfeitjao. Moveu-se de tantas ra
zóos o P re l a io e nao só a Thereza, mas a entras re l i 
giosas do convento, conceieu permissao para a acom-
panharem; foram estas só quatro, A u n a ds S. Joao, 
A n n a dos Anjos, M a r i a Isabel e Isabel de S. Paulo, 
co-fanladeras com a i l lus t re matriarcha. Conseguida a 
licenca, doixou Santa Tiiereza o convento, onde rece
bera o veu, aos v in te e sete annos de religiosa, e lá 
foi em 1562 habi tar o convento reformada, que a sua 
perfeiyao Ihe inspirara. E n t r a n'elle com as quatro 
professas e é abragada pelas desamparadas novigas, 
que aneiosameute esperavam a saudosa mae. Antes de 
encerrar-se na clausura foi á p e q u e ñ a egreja, grande 
por quem a habitava, dar gra9as ao Supremo arbi tro 
de todas as coisas, e na oragao se arrebaten o seu es
p i r i t o , e Ihe parecen que o Seahar Ihe depunha na ca-
beQa uma coroa; era o premio do bom combate, o 
tropheu da v ic tor ia ;• i a ser rainha aquella que só que
r í a reinar pela humildade. Apenas penetrara a porta 
do seu convento disse que era mister dar ordem e go-
verno á communidade, e que se nomeasse pr iora ; era 
natura l que a escolha recahisse em Thereza, mas esta 
declarou que v inha para obedecer e nao para mandar, 



175 

e declinando a d ign ida i e , foi eleita A n n a de S. Joao; 
depeadendo, p o r é m , a eleiyao da confimacao do Bis-
do, este se reeusou, declaran lo que nao acceitava ou-
tra senao Thereza de J e s ú s , a quem impunha preceito 
para acceitar. Readeu-se entao? como sempre, á ordem 
do seu superior e comegou a exesutar o seu cargo, com 
•a p r u í e n e í a e zelo que a caracterisavam. 

Qaaatoa conventos h¿^via eatao em HespaaKa e 
ñ a s outras nagoes, e por cousequencia quantos viveiros» 
de santos e santas, paya que fosse mister que Thereza 
de Ahumadá , viesse fundar mais outro, e depois d'eile 
bastantes mais, toman lo Nosso Senhor J e s ú s Christo 
"tanto interesse n'esta obra? Como provi ieac ia lmente 
se dorr ibam to las as d i f í h u l i a d e s e se derruem todos 
os ardis do in imigo do bem? 

Queria o Senhor que houvesse mais urna i n s t i t u í -
gao para n 'el la se exercitarem ñ a s vias da rigorosa per-
feigao pessoas de ambos os sexos, que o servissem, con-
soante o seu espirito, em cujos actos E l l e polesse re-
crear-se plenamente. 

A ' Santa M a I r é dissera um dia que a nova refor
ma, restabeleceuio o r igor da aatiga disciplina, que 
florescera no p e q u e ñ o mosteiro fundado j u u t o da g ru ta 
do propheta El ias , ^eria para E l l e — p a r a i z i dos seus 
deleitas. E m que consistem os deleites de quem gosa 
de to las as beatitudes ? Sao em estar com os filhos dos 
homens, urna vez que observem as suas santas leis. 
Nom to los as c u m p r e m ; ainda mal : poucos, pouquissi-
mos fazem o que devem; e por isso o Senhor quer que 
pelo menos existam retiros especiaes, onde o modelo da 
vida se conserve sempre v i v o . Santa Thereza foi ins
trumento de que se servia para este intento na Ordem 
carmelita. 

Estabeleceu ella com todo o r igor a regra de San
to A l b o r t o : no mosteiro nao haviam serventes; o ser-
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pa"'i;e do tempo era destina l o á oragao; o resto a tra-
balho de agalha e de roca, mas nao como tarefa, po-
r é m com o repouso da me i i t agao ; o j e j u m era de oito 
mezes e nunca a alimentacao foi pe rmi t t ida de carne, 
excepto em caso de molestia g rave ; vestido um saial 
grosseiro; c a b a l o alpercatas de canlmmo; toncado só 
com deis alfinetes; cama nm , enxergao de palha, que 
raras vezea servia, porque poucas vezes se dei tavam, 
enleiadas na oragao. O enxoval que a Santa t rouxe da 
Encarnacao foi u m habito usado, u m cil icio, urnas dis
ciplinas, e urna esteira; vestuario conforme a sua pro-
fissao, armas com que c o m b a t í a , cama para de i ta r -se; 
e n a i a mais t inha, e a t é nem todas estas riquezas, 
d'ella eram, mas emprestadas! 

Poneos dias eram passados desde que o novo con
vento entrava em organisacao, e j á em A v i l a se nao 
pensava em acabal-o. Todos os seus moradores esta-
v a m edificados com tanta perfeigao religiosa e a devo-
gao, que divisavam, mudou os seus sentimentos e in ten
s e s . 

Apezar da pobreza absoluta do convento nao pas-
savam fome as reclusas, porque recebiam donativos e 
mimos, e como Santa Clara promettera a Thereza, do 
convento de sua invocagao mandavam multas cousas 
para o convento carmelitano. Pedi ram a Deus as r e l i 
giosas para que.expei'imentassem penurias, e attendeu-as 
o Senhor, faltando-lhes alguns dias com todo o soccorro. 
N'esses dias sustentavam-se com folhas de uma parreira, 
que t inham na p e q u e ñ a cerca, e n'esse manjar só en-
contravam delicias, como as depara sempre quem de 
todo se entrega a J e s ú s Chris to e se desapega in te r ior 
mente do mundo. A obediencia é a mola real da v ida 
religiosa, e a mestra de novigas nao deve perder occa-
siao de habi tuar o espirito das postulantes a domar 
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a sua vontade, porque a l iás resulta a r e b e l d í a e a i m -
perfeigao. Por isso impuaha Santa Thereza preceitos, 
que eram sa lu t a ré s para esto iutento. A urna religiosa 
que estava de perfeita saude, disse a Santa que estava 
doente e se fosse de i ta r ; e ella obedecen. Perguntavam-
Ihe como estava, e ella r e s p o n d í a : nao sei, a Madre 
Pr io reza que o d iga . 

Disse-lhe esta que precisava sangrar-se e ella dei-
xou-se eangj'ar. Mandava-llies fazer cousas desencon
tradas e inCompativeis ; e las procuravam cumpr i r , e 
entao a s i íper iora , t e n l o alcanzado o merecimento, sus-
pendia-lhes a execuyao. 

O trabalho de Santa Thereza com as suas subditas 
nao era excital-as á penitencia e mortificagao; era mo-
derar-lhes o impulso e refreal-as nos excessos, alguns 
a t é contrarios á obrigagao de prolongar a v i d a ; que 
tanto ás vezes é o zelo n'estes ardores religiosos que 
periga a saude, o que nao é l ic i to nem ú t i l , porque 
p r iva de merecimentos, que com o tempo se adquirem. 
•Santa Thereza, por ser prioreza no seu mosteiro, nao 
se dispensava de todo o serviyo, que Ihe caberla por 
turno ; var r ia e esfregava, cosinhava e servia suas irmas; 
em tudo era perfeita, sem que n'estas'occupagoes mes-
mas Ihe falhassem os raptos, em que a miudo era en
contrada sem raover-se nem dar acordó de si. Nao fa-
zia senao aquillo que Ihe causasse mortificagao, ainda 
cousas repugnantes ao seu gosto, paladar e- aceio, em 
que era desveladissima; que é a limpesa do corpo tao 
necessaria como a d'alma, e nao ha preceito nem con-
selho, que nos forcem a nao curamos d'aquella, em 
nada incompat ivel com esta, antes concorrente para 
mais se acendrar e aperfeicjoar. 

Emquanto Santa Thereza langava os fundamentos 
á reforma da Ordem de Nossa Senhora do Carmo, os 
seus merecimentos emdevo^ao e contemplagao cresciam 
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continuamente: que nao ha l imites , que se nao transpo-
nharn, nao ha ponto elevado que nao tenha outro supe
r io r . Ñ a s communhoas, que eram diarias, excepto quan-
do os confdssores para experimental-a Ih'a vedavam, o 
seu espirito se transportava quasi sempre e novas reve-
lagoes, ou preceitos salutares colhia n'essea raptos. Gros-
tava a Santa todos estes favores com a habi tua l h u m i l -
da i e , desconfiando sempre da sua v ida , dos seus pec-
cados e do é x i t o final do seu l idar ; e apesar das segu
r a b a s , que a cert if icavam nos seus transportes de que 
esta va recebi ia como esposa a m a i a de J e s ú s Christo, 
e que bem o servia, nao cessava de clamar ao Sunhor 
para que a sustive^se e salvasse. Parecia-lhe ouv i r 
queixar-se o d iv ino S¿ i lva ior dizendo: quao poueos me 
amam com verdade! que se me a m á r a m nao Ihes enco-
b r i r i a os meus ssgre los. Sabes o que é amar-me com 
verdade? é entenier que é ment i ra t u lo quanto me 
nao é agradavel . Com evidencia v e r á s isto que agora 
nao entenies, com referencia á tua alma. 

Sendo devotissima da V i r g e m M a r i a , era pr inc i 
palmente nos dias da sua gloriosa assumpgao, que o 
é x t a s i a vis i tava, para em perfeita contemplaí jao se ma-
rav i lhar com o t r iumpho d'aquella soberana impera t r iz 
no meio das potestales celestes, reconhecida como a 
maior entre as mais alevantadas. 

Por este tempo a heresia de Luthero trazia incen
diada parte da Europa, e um dos argumentos dos se
ctarios era, como todos sabem, que os catholicos con-
corr iam para a i do l a t r í a pelo culto que rendiam ás ima-
gens, fazendo ••eviver o erro dos iconoclastas, que tan
ta t u r b a d o lan9ava na Egreja . 

Sobre este ponto foi esclarecido o espirito de San
ta Thereza nos seguintes termos: «que a caridade era 
preferivel á pobreza, como o amor a esta, e por isso a 
Santa se nao privasse a si nem ás suas religiosas de 
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tudo o que despertasse esee amor; que o demonio í'azia 
com os lutheranos t irar-lhes os incentivos de amar, e 
por isso iam perdidos; que aos fiéis cumpria fazer lioje 
mais que nunca o contrar io do que elles f a z e m » . 

Com estas e outras HgSes colliidas na ora9ao e 
quasi continua contemplagao, passou a Santa os quatro 
annos em que d i r i g i u a incipiente reforma carmelita no 
sen' p e q u e ñ o convento de S. J o s é d ' A v i l a . 

Mais adianto e nos ú l t i m o s quinze annos da sua 
v ida Ihe r e » e r v a v a Deus a amplidao da sua reforma, e 
o alargamento d'essa o r i e m admiravel de penitencias 
e vir tudes, verdadeiro e efíicaz antidoto contra heresias, 
rebellioes e vicios. 

N'esse tempo e para instrucgao de suas filhas e 
por conselho de mus confessores, escreveu a Santa uma 
das suas obras preciosa entre todas, i n t i t u l a d a — C a m i -
nho da Perfeigao. 

Quem mais competente para escrever sobre esta 
diñicil. materia do que a gloriosa carmelita, que por ex
periencia se havia tornado doutora e mestra n'esta scien-
cia da alma e do coragao? Este l i v ro é a sequencia da 
sua auto-biograpliia, que a Santa escrevera por h u m i l -
dade, pois quando Ihe mandavam que escrevesse o mui to 
que sabia, colhido ñ a s fontes mais puras e onde menos 
se pode encontrar o e n g a ñ o , dizia a Santa dou tora : 
Para que querem que escreva? Escrevam os letradosf 
que estudaram, que eu son uma tonta e nao saberei o 
que diga ; porei palavras trocadas, o que s e r á de gran
de damno. Muitos l ivros ha de oragao ; por amor de 
Deus deixem-me fiar na minha roca e seguir o meu 
coro, e os offiicos religiosos, como as outras i r m a s ; 
que nao son para escrever, nem tenho saude nem ca-
be9a para isso.» 

Sem embargo d'estas desculpas todas humildes 
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obe leceu e escreveu muito e tao bem como quem era 
tao i l luminada por c W a o sobrenatural . 

N'esse l iv ro do Camin/m da P e r í e i q a o disse Santa 
Thereza : 

« N a pre9en§a de Deug ora va eu incessantemente 
pedindo-lhe que remediasse aos grandes males, que pro-
duz a heresia, pr incipalmente em F r a ^ a Parecia-me 
que daria m i l vidas para salvar urna só d'essas almas 
que so pcrdem por t a l m o t i v o ; mas vendo que era mu-
Iher e a l ém d'isso tao m á e incapaz de prestar a Deus 
qualquer s e r v i ^ , pensei, como peuso ainda, que visto 
ter Deus tao poneos amigos e tantos inimigos, pede r í a 
eu ao menos cbncorrer para tornar melhores os pr imeiros. 

« Ass im esforcei-me para cumpri r quanto de m i m 
d e p e n d í a e com a maior perfeiyao os conselhos evan
gél icos e conduzir o pequeño numero de religiosas, que 
d i r i jo , a que fizessem o mesmo. Para este fim confieí-
me na bondade de Deus, que nao falta nunca assisten-
cia aos que renunciam a tudo por amor d'elle, e espe
re! que as minhas boas religiosas, sendo como eu as 
imagino, supprirao com as suas vir tudes os defeitos, 
que em m i m reoonlie9o; e pensei que poderiamos con
tentar a Deus de a lgum modo oceupando-nos a orar pe
los p r é g a i o r e s , e defensores da Egroja e pelos homens 
doutos que sustentan! a sua causa; porque d'este modo 
fariamos o que e s t á ao nosso alcance para soccorrer o 
nosso Senhor, tratado tao indignamente por esses t r a i 
dores, que Ihe devem tantos beneficios, parecendo que 
quereriam crucifical-o novamento e nao Ihe deixar logar 
a lgum, onde podesse reclinar a cabe9a .» 

N'este l i v r o oecupa-se a auctora da conflssao das 
religiosas, das qualidades que devem ter os seus dire
ctores espirituaes e dos casos em que ellas podem mu
dar d'elles; t rata em especial da oragSo, e das condi-
9(5es em que ella deve aproveitar, e os requisitos que-
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se exigem nos seus diversos graus,- occupa-sc da un iáo 
da alma com D J U S , e coasid 3ra possivel o dsjsligamento 
d'ella da sua uniao coin o coypo, no que consiste o inor-
rer nao pela morte mas por superabundancia da vida . A 
agoa é necossaria para a v ida , e sem ella nao pode 
subsistir esta; o excesso da agoa p o r é m mata, e se 
isto succede com a agoa natural que nao succederá com 
a agoa v iva ? Tem havido pessoas que tem succumbido 
por essa excesso de v ida , pelos raptos e éx t a s i s , 
em que a l iga9áo entre o corpo e a alma é tao frouxa, 
que nao é diff ici l soltar-se a alma e ficar só o c a d á v e r . 
A santa exhorta por vezes á oragao para que fagamos 
a lgum servigo ao Senhor, e compara as suas caras car
melitas a urna forga mili tcir , d iminuta em numero, que 
nao p o l e n i o combater, por s e m n muitos os seus i n i -
migos, se eacerra em uma fortaleza, don le faz sortidas 
repetidas, que multas vezes logram v ic to r i a s ; e n'esse 
reducto a p e q u e ñ a guarnigao morre pela fome mas nao 
se rende. Esse reducto é a fe ; e a sortida, que pode 
vencer, é a oragao que deve ser fervorosa e confiada 
no poder de Deus. 

Santa Thereza pelas suas virtudes e mort if ica§oes, 
pelos seus escriptos, pelas suas obras, por pensamentos, 
pelas palavras e operando, conquistara todos os m é 
ritos. 

Comegou pelo aperfeiyoamento pessoal; continuou 
pelo aperfeigoamento dos outros por meio da pa l av ra ; 
conclue pela funiagao de estabelecimentos, onde esse 
aper fe igóamento so opere e realise, offerecendo dest'arte 
todos os modelos proprios para copiar. 

U m a creatura humana nao pode fazer mais ; i m -
possivel é guindar-se mais a l to ; á c i m a d'isto só Deus; 
por isso justamente é chamada a Seraphina do Carmelo, 
porque nao se conhece ente mais perfeito do que o se-
raphim, a nao ser o inf in i to , ineffavel, incomprehensi-
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ve l , salvos os privi legios assombrosos da Santissiaia Mae 
de Deus. 

Mas para maior perteigao, nao, que nao cabe inais 
em nossa f rág i l natureza, embora as graia93e3 nao 
possam demarcar-se na escala ; mas para maiores obras 
a reservava Deus, sahin io do estreito cofre, onde se 
encerraran! tantas preciosidades, l o p e q u e ñ o c )nvento 
de S J o s é d ' A v i l a , para derramar por mais la rgo o 
fervor da sua reforma e assim salvar multas a lmas; 
porque na Ordem dos Carmelitas descalgos trabalhava-
se a valer e nao por ceremonia para conseguir a sal-
vagao eterna. 

Quiz Deus recompensal-a uma vez mais em ob-
jecto em que lucra va egualmente o seu servigo. 

Veio alguns mezes depois da visao que a Santa 
teve, em que se Ihe prometteu o alargamento de r e l i -
giao das descalcas, á cidade d ' A v i l a o geral dos car
melitas F r e i Joao. Bapt is ta R ú b e o de Ravena, que de 
Roma se e n c a m i n h á r a para Hesmnha para visi ta] ' os 
mosteiros sob. a sua obe i i e n c i a ; á sua chegada receou 
Thereza que elle censurasse o seu procedimento e mui to 
pr incipalmente ter-se procurado para o novo mosteiro 
reformado a obediencia do Bispo; quiz t o d a v í a que o 
Prelado visitasse o convento, e tao tocado ficou do que 
v i u e observou quanto á austeridade a l l i guardada e 
á s vir tudes da Prioreza, que nao só o aprovou, mas a 
auctoriaou a estabelecer outros conventos com a mesma 
observancia; e mais adianto cedendo aos seus rogos 
p e r m i t t i u que se estendesse a reforma a conventos de 
frades. 

A difficuldade estava em encontrar religiosas, que 
se compenetrassem do espirito da regra rigorosa e au-
xiliassem a Santa fundadora no seu intento. Por entao 
nao conhecia Thereza quem a podesse coadjuvar, mas 
nao tardou que a Providencia Ihe deparasse o que pre-
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eisava, p o r é m antes de chegarmos lá , procurou a Santa 
estabelecer em Medina del Campo ontro convento re
formado de Carmelitas. A nova fundagao estava no 
seu intento e inspiragao, mas fa lu ivam todos os recur
sos para isso. 

Nunca elles véem a fallecer quando a obra é boa 
e abengoada por Deus. E m Medina estava entao o Pa
dre Balthazar Alvares , da Companhia de J e s ú s , sen 
antigo confessor; despachou para elle o Padre Juliao 
d ' A v i l a , seu capellao e grande servo de Deus, para Ihe 
pedir que solicitasse as licengas necessarias para a fun-
da9So; mas cabedaes nao havia alguns, quando se offe-
receu urna donzella, que j á havia pretendido entrar no 
convento d ' A v i l a , para tomar parte na nova fundagao 
e auxi l ia l -a com o seu p e q u e ñ o dote. Ass im preparada 
pediu a Santa a F r e i An ton io Heredia, que era P r io r 
do convento carmelitano de Santa A n n a do Medina, 
para Ihe comprar casa, aíim de servir para mosteiro. 
Temerario era este plano, mas para grandes emprezas 
sao os cora§oes ousados, e o de Santa Thereza nao he-
sitava, quando se t ra tava do servigo de Deus e quan
do tudo se Ihe malograsse, desdenhava as zombarias 
do mundo. Sem saber se t inha ou nao t inha casa, poe-
se a caminho de A v i l a para Medina, com urna peque
ñ a communidade ambulante, composta de duas re l ig io
sas do seu conventinho d ' A v i l a , M a r i a Bapt is ta e A n n a 
dos Anjos e duas outras, que sahiram do convento da 
E n c a m a í j a o , ambas suas primas, Ignez e A n n a de Ta
pia, e mais outras tantas do mesmo mosteiro Izabel 
Ar ias e Thereza de Quesada. Sahiram estas seis re l i 
giosas d ' A v i l a aos 13 d'agosto de 1567, porque a San
ta queria fogosamente inaugurar o novo mosteiro a 15 
do mesmo mez; guardando na jornada a mesma com
postura e silencio que observavam na clausura; edifi
cando a todos com a sua presenga e devogao e infun-



184 

dindo por toda a parte o respeito, que impoe a v i r t u -
de ainda aos díscolos e devassoB, que os houve sempre 
em todas as eiades, embora entao e n'aquella prov in- | 
cia em bem menor escá la do que hoje. 

Chegando n'esse dia a Atevalo ahi t iveram no t i 
cia de que ao entrarem em-Medina nao ter iam casa 
nem boa nem m á , e assim seria u m sonho a fundacao 
do convento realisar-se a 15 d'agosto, dois dias depois, 
se o novo M o j s é s d'esta religiosa colonia nao fosse 
Santa Thereza; mas para olla nao havia difficuldades, 
nem as ha para quem depoe toda a sua confianga na 
D i v i n a Providencia. 

A o segundo dia de jornada chegaram a Medina 
pela meia noite, e apearam-se á portar la dos frades 
carmelitas ca íga lo s , e tomando ahi conselno sobre o es
tado das coisas, resolveu a Santa, sem perda de tem
pe, i r para uma casa arruinada, que Ihe i n c u l c á r a m , e 
ahi no d ía seguinte com pannos de raz e outros ab r i 
gos fazer uma armacao, que simulasse uma egreja, para 
n'essa capolla provisoria se celebrar j á no dia imme-
diato, que era o da A s s u m p g á o da V i r g e m Santissima, 
dia de ¡nía part icularissima devogao. 

Parecia u m sonho que tudo isto se podesse rea l i 
sar a t é á manha seguinte, mas a tudo valeu a a c t i v i -
dade de Santa Thereza e de suas companheiras, de 
modo e forma que no dia 15 se celcbrou missa no i m 
provisado templo, o que encheu a todos de dovogao. 
Appareceram logo almas boas para coadjuvar esta obra 
inspirada, e entre essas Braz Medina, mercader, que ás 
religiosas offerecen aposento em sua casa, e D . Helena 
de Gui roga , que por sua conta m a n d ó n construir uma 
capella mals conveniente. A o fim de dois mezes se fe
chen a clausura e a Santa viu-se com dois conventos 
r e g ú l a l o s pela reforma, vencendo uma pobre mulher 
difficuldades, que far iam desmaiar a multes homens. 
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Conta-nos o Padre Juliao o que succedé ra por ea-
sa occasiao, e o desempenho, que elle dé ra á miesao, 
que a Santa Ihe i n c u m b i r á de i r alugar casa a Medina 
para o estabelecimonto do convento e solicitar as devidas 
Iicen9a8; e com effeito bem cumpriu elle a mensagem, 
mas o nao terem casa as caj 'melitas proveio da opposi-
yao dos frades Agostinhos, O Padre Juliao, enviado por 
Santa Thereza, consumiu quinze dias ñas SUÍIS d i l igen
cias em Medina, e conseguiu alugar urna boa casa por 
cincoenta e u m m i l m a r a v e d í s , por anno; e diz elle com 
graQa que a locataria, em cujo nome proced ía , nao t i -
nha cincoenta e um mará,ve l is para pagar; m á s que 
importava que ella nao tivssse a millessima parte do 
que precisava, se era negocio de Deus, e a Santa llie 
havia di to: « Senhor, isto nao é comigo, é comvosco; se 
queré is que se faca, vé s o poie is , se nao, seja feita a 
vossa ventado. » Note-se que cincoenta e u m m i l ma
raved í s regula por oitenta m i l ré is da nossa moeda, o 
que era somnia consideravel n'aquelle tempo, e mul to 
principalmente para quem era a pobreza personificada. 
Feito este arranjo vol tou logo a A v i l a para que a Ma
dre se partisse com o germen da nova communidade, 
como j á dissemos. 

A casa de Medina pertencia a Alonso Alva rez , e 
havia perto d'ella um convento de Agostinhos. Estes 
fundando-se no direi to canonice, que prohibe que se es-
tabelegam conventos de freirás p r ó x i m o s dos de frades, 
opposeram-se e o dono da casa, que nao q u e r í a desgos-
tal-os, avisen por carta o Padre Jul iao para que as re
ligiosas nao viessem baldadamente. E r a tarde; a carta 
encontrou-as em marcha e j á perto de Areva lo . F o i 
grande a turbagao da Santa e maior a do sen capellao, 
que v i a inutilisadas . as suas diligencias; mas nem a 
Santa, nem elle, nem pessoas a quem c o n s u l t á r a m 
n'essa mesma noite foram de voto para que voltassem 



para, t raz. O que resolverara foi d iminu i r a comit iva , e 
a Madre Thereza i r a l iante eó com duas re igiosas, 
acompanliadas do Padre Jul iao, e as outras par t i rem 
para u m logar p r ó x i m o , onde era parodio um irmao de 
urna das que nao segu í r am. No dia seguinte p a s s á r a m 
por Olmedo, onde estava o Bispo d ' A v i l a , e este Ihes 
disse que estava em caminho uma senhora v iuva de 
Medina , onde possuia uma casa arruinada, e occupada 
por um feitor, que nao duvidaria permit t i r- lhes a en
trada na sua ma l preparada casa. E assim o fez a i l -
lustre v iuva , dando carta para o seu mor iomo para" 
que deixasse entregando-a ás viajantes. 

O Bispo deu o seu coche para transportar as re l i 
giosas, que foram acompanhaias de u m virtuoso eccle-
siastico, c h á m a lo M u ñ o z , emquanto o Padre Juliao i a 
adianto dar parte aos Padres carmelitas. E r a meia noite 
quando a Santa chegava ás portas do mosteiro, e sera 
mais detenga, fizeram acordar o feitor da dona v i u v a 
que cedia a casa, o qual obedecou; e logo comegou a 
transportar-se do convento dos carmelitas para o local 
designado o que era indispensavel para no dia seguinte 
se celebrar missa em uma capella improvisada, que se 
fez com pannos de agua raz. E r a curioso esse transpor
te de objectos durante a noite, feito pelos mongos e pe
las f r e i r á s ; e diz o Padre Juliao que se a pol ic ía cum-
prisse o seu dever prenderla a todos, mettendo-os na 
cadeia, a t é se averiguar, porque pareciam verdadeiros 
salteadores, que por noite velha fugiam com o roubado. 
O relatorio é interessante em todas as suas partes, e 
mais uma vez prova que as obras de Deus sao encami-
nhadas por modo, que a prevengao humana considera 
impossiveis de executar. 

A n i m a d a a Santa com o successo da fundagao em 
A v i l a e com este novo em Medina esperava fervorosa
mente que fosse alfim possivel deparar quem podesse 
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estender a eua reforma aos mosteiros de frades da or-
dem dos carmelitas. No pr ior do convento de Medina, 
F r e i A n t o n i o Heredia, que j á a auxi l iara na creagao 
d'este segundo abrigo para as religiosas descalcas, en
c o n t r ó n a Santa o pr imei ro promotor . F o i o caso que 
praticando ambos, a Madre e o Pr ior , sobre a almejada 
reforma, F r e i Anton io Ihe disse que ha mui to aspirava 
por uma v ida raais laboriosa, subjeita a regra mais 
aportada, e que pensava retirar-so da Ordem e entrar 
na Car tuxa . 

P a r e c í a a Santa Thereza que o Pr ior nao teria 
forcas para v ida tao austera, e fazendo-lhe sentir as 
suas suspeitas, Ihe impoz um anno de provagao antes 
de resolver se elle e s t a r í a ñ a s condigoes de ser refor
mador do ramo masculino do Carmelo. Appareceu-lhe 
tambem ahi F r e i Joao de S. Mathias que Ihe disse es-
tava decidido a i r para a Car tuxa , se nao se estabele-
cesse a reforma austera nos Carmelitas, nao Ihe soífren-
do o animo generoso a mitigaQao em que v i v i a , A este 
animou logo a Santa, porque preven o assombro de san-
t i d a i e e clara predestinayao d'este grande campeao, fa-
dado para as luctas mais violentas. 

S. Joao da Cruz era este j o v e n religioso, tendo 
mudado o sobrenome quando se fez carmelita descaigo, 
um dos maiores vultos d'esta ordem penitente. T i n h a 
entSo vin te e cinco annos apenas, era presbytero, e fi-
zera estudos m u i distinctos em Salamanca. 

Santa Thereza v i a no mogo carmelita o animo re
soluto, a resignagao indomavel , a sciencia solida, que 
eram indispensaveis para a realisagao do plano, que 
ella comegara a prat icar ñ a s congregagSes de mulheres, 
e que havia de ampliar-se á s dos homens. 

J á ella divisava na compostura, piedade e ardente 
fé do religioso esse conhecimento profundo da oragao, 
que havia de leval-o a deixar, como um dos padroes da 
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sua memoria, essets t r á t a l o s mysticos, que ainda hoje 
nao foram excedidos nem pela elevacao dos pensamen-
tos, nem pela abstraeQao sublime dos conceitos ! Esses 
tratados mui to ap3,eciados pelos theologos sao c inco : A 
noite obscura; a subida ao Carmelo; a exposigao dos 
C á n t i c o s ; a v i v a chama do amor ; cartas, m á x i m a s e 
conselhos. 

A Egre ja celebra a v ic to r ia de S. Joao da Cruz 
a 14 de dezembro, tendo sido canonisado por Benedi
cto x m , em 1726, cento e t r in ta e cinco annos depois 
da morte do Santo, que teve logar a 14 de dezembro 
de 1591 , contando apenas 49 de e i a i e . 

Emquanto em Medina esperavam em ancias os 
dois religiosos, que fosse chegado o momento de consa-
grarem-se a v ida mais penitente e perfeita, foi a San
ta rogada por D . Leonor de M¿iscarenlias, dama portu-
gueza, resideate em M a d r i d , para i r a A l c a l á de He
nares para regular o convento de religiosas descaigas, 
que a sua conhecida e feliz serva de Deus M a r i a de 
J e s ú s j á havia fundado a l l i ; e bem assim tambem Ihe 
implora va D . L u i z a de la Cerda, para que fosse a To
ledo onde j á t i n l i a estado, para langar os fundamentos 
do convento de M a l a g á o , onde aquella piedosa v i u v a o 
q u e r í a estabelecer. Rendida a estes pedidos, mandou a 
Santa v i r do seu pr imeiro convento em A v i l a mais al-
gumas religiosas para deixal-as nos novos mosteiros. 
C h e g á r a a M a d r i d onde a esperavam multas damas, 
anciosas de ver a i l lus t re Madre, tao favorecida do ceu, 
e tao conhecedora d'elle. Duran te a sua permanencia 
em M a d r i d quiz recebel-a em seu palacio e hospedal-a, 
para edificar-se e consolar-se, a p r incezaD. Joanna, fi-
Iha do Imperador Carlos v e da Impera t r iz D . Izabel , 
e v i u v a do Infante D . Joao, filho p r i m o g é n i t o d ' E l -
Rei D . Joao m , e mae do desventurado Rei D . Se-
b a s t i á o . Es ta senhora, exornada das mais peregrinas 



virtudes, veio para Portugal para casar com o herdeiro 
presumptivo da corda; foi incumbido de ter a honra de 
esperal-a na fronteira portugueza o duque d ' A v e i r o , 
D . Joao de Lcncasti'e, apresentando-se n'esta mensa-
gem com o lusimento e fausto proprio d'aquclla nobi -
lissima casa principesca e da personagem real, que ia 
servir . Acompanhava-o o Bispo de Coimbra D . Joao 
Soares, seguido de comi t iva adequada á sua elevada 
dignidade. A princeza c h e g á r a a Lisboa recebida com 
a pompa, corj'Cspondente á hospeda e ao solio a que 
era dest inada. ' 

Nao aprouye ao Senhor que ella cingisse a coroa 
lusitana, porque no í im de dois mezes de casada, fa l 
lecen o augusto consorte, e mezes depois dava ella á 
luz o menino, que havia de ver desbaratar em A f r i c a 
a flor do exercito portuguez, e morrer elle mesmo á 
mao dos infléis, para deixar o reino em ta l orphanda-
de, que teve de passar para governo de extranhos. 
E ra , porém, tao conhecida a prudencia, v i r tude e gran
des dotes, em todo o sentido, d'esta egregia dama, que 
seu i rmao el-rei D . F i l i ppe , tendo de sahir de Hespa-
nha, r o g ó n a el-rei D . Joao I I I que a deixasse vo l t a r 
para M a d r i d , aflm de entregar-lhe o governo da mo-
narehia. A n n u í u a este pedido el-rei de Por tugal , e a 
i l lustre v i u v a jornadeou para Hespanha, í azendo- lhe a 
guarda de honra o infante D . L u i z , irmao d'el-rei, e o 
duque de B r a g a d a . Desde entao vivera em M a d r i d 
esta preclara princeza, dando durante a sua regencia 
provas de quao elevadas eram as suas qualidades para 
d i r i g i r uma naíjao. 

A princeza, pelo sangue real, que Ihe corr ia ñ a s 
veias, quiz conhecer a outra princeza, que, sob o habi
to da humildade, a fortuna Ihe deparava na corte, nao 
menos i l lus t re do que era aquella, se nao na heroica 
estirpe por certo na grandeza da v i r tude e dos mer i -
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tos, em que nao ka distincgao de classea ou g-erarcliias, 
mas de ordinar io sao prenias que Deus mais dispensa 
aos do nascimento humilde do que aos que o encontram 
sumptuoso. 

Quantas c o n s o l ó o s a carmeli ta derramara no 
eoragao alanceado da princeza por golpes tao dolorosos, 
pode suppor-se pela pericia com que a Santa sabia 
levar balsamo a todas as feridas, remedio a todas as 
magoas. 

Nao podia a Madre Thereza demorar-se tanto 
quanto quizera a augusta filha de Carlos V, porque 
t inha de i r levar o pao espir i tual ao convento de A l 
calá, que Mar ia de J e s ú s fundara; mas que esta nao 
encaminhava bem, por Ihe falsear o animo de prelada 
e mestra, nao menos dif f ic i l de encontrar do que o dom 
da v i r t u i e perfeita. Possuia ella este em gran subido 
mas fa l t ava- Íhe a arte do govorno; e essa ensinou-lh'a 
a grande mestra, que fizera chamar e veio. Depois de 
a lgum tempo de demora, o nccessario para estabelecer 
o novo convento em aiicerces solidos, sahiu a Santa 
para Malagao, indo por Toledo, onde D . L u i z a de la 
Cerda a esperava, anciosa por abra9al-a e para Ihe 
fundar o mosteiro, qué a sua devogao i m a g i n á r a , e por 
isso dotara, dispeusando-se o r igor da observancia quan
to a r e n i a , por ser mui to pobre o local da fundaQao, 
e nao poder subsistir pr ivado de recursos. 

F o i destinado o dia de Ramos de 1568 para que 
as esposas do que em dia similhante e n t r á r a Jerusa-
lem em tr iumpho, caminhando processionalmente, fos-
sem tomar posse da sua nova casa. 

Grande sa t i s fago teve a Santa com este conven
to , e tanto maior quanto, estando em oracao, Deus Ihe 
inspiren que fundasse tantos quantos as circumstancias 
Ihe proporcionassem, porque multas almas boas havia 
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que por uao terem onde se recolherem, o nao aerviam 
como desejavam. 1 

De?de este momento a alma de Thereza, embala
da pelas mais celestes h a r m o n í a s , vis i tada pelas mais 
altas inspiragoes, dominados todos os seus senti ios, era 
arrebatada em continuos éx t a s i s e estes nao só eram 
em part icular , mas em publico. U m dia, estando ajoe-
Ihada para commungar, a sua commocao foi tao v i o 
lenta, que o seu corpo se ergueu do chao e o sacerdo
te nao podia chegar-lhe o Desús Sacramentado á bocea; 
mas n'esta difficuldade a Sagrada p a r t i c u l i solta-se e 
voa a collocar-se na l ingua da Santa. Este facto as-
sombroso nao é ún ico na historia dos grandes contem
plativos, e diz-se que, entre outros, succede aindahoje 
o mesmo prodigio ñ a s communhjes da stygmatisada de 
Bois-d 'Haine, na Bé lg ica . No refeitorio outra vez Ihe 
acontecen a mesma coisa, trocando a refeicao corpórea 
por outra mais substancial — a do espirito. Por mais 
de urna vez, fallando a Santa com S. Joao da Cruz , 
o colloquio sobre coisas divinas, que nao havia outros 
entre estes dois grandes videntes, cessava repentina
mente, porque ambos transportados eram suspensos em 
éxtas i , que os g u i n l ava ao incomprelionsivel . 

A tudo isto chama o m a n i ó , que nada entende a 
similhante respeito, allucinagSes, loucura, demencia ou 
palavras equivalentes. E assim é; mas esta loucura 
nao a classifica a medicina, nem tem recursos para sa-

1 O primeiro convento de Malagao fóra em urna pra^a 
publica, onde se fazia bulha, que farte, para distrahir as re
ligiosas no seu retiro; pelo que a expansas da respeitavel v iu -
va D. L u i z a de la Cerda, em terreno tambetn seu, dentro de 
um olival se fundón, desde os alicerces, outra convento, i n d i 
cando a Santa Madre o sitio e a fabrica. Poaco depais da mor-
te d'esta, as religiosas se passaram para elle, a m notavel van-
tagem da cooamunidade e da ora9áo. 



nal-a. E ' a loucura do sublime, é a insania que tran
sporta os montes e acalma as tempestados. E ' grande, 
é a imi rave l , e38a persistencia inquebrantavel na v i r t u -
de, esse a;nor exaltado pelo sacrificio, pelo desinteres-
se e perf'eigao. 

- N'esse j a r d i m dos Santos as flores sao odor í fe ras ; 
n'esse firmainento dos bemaventurados, as espheras sáb 
cada vez inais luminosas; n'esse concer tó eterno de har
m o n í a s , os cánt icos sao irreprehensivois, segundo os 
modelos mais perfeitos do imaginar . A h i tudo é for
móse e proporcionado, porque t u l o é santo e correspon
dente ao divino plano. Os aromas mais suaves e ex
quisitos, que a A r a b i a nos envia para as seducgocs do 
olfato, nao sao apreciaveis diante do delicado clisiro^ 
que exhala a santificagao pela v i r tude ; os explendores 
da purpura ty r i ana empalli iecem diante do br i lho des
lumbrante das vestes das eleitos; e as h a r m o n í a s mais 
bem combinadas dos sons musicaes olvidí im-se ao es-
cutar os eccos das harpas celestes, onde d e i i l h a m as 
maos dos bemditos de Deus. 

Abengoaia loucura essa era que a alma e s t á absor-
v ida em Deus, perde a consciencia e submerge-se n'es
se océano inf in i to , de que que os mares da t é r r a sao 
p á l i d a imagem, onde tudo é luz e esplendor, tudo é 
h a r m o n í a e delicias, que circuradam o Ente Supremo. 

E Santa Thereza e S. Joao da Cruz foram v i c t i 
mas venturosas d'essa sublime inspirayao, d'esse sua-
vksirno scismar. Recolhidos e consagrados á o r i e m das 
Carmelitas, elles t inham diante dos olhos o grande con
solador, das almas, que os inundava de luz e de gragas. 
E quando a magostado os deslumbrava, ba ixavam um 
pouco as vistas, e t inham para admirar o maior por
tento entre as creaturas, a V i r g e m do Carmo, sua pa-
droeira. 

Consagrando-lhe as suas o r a j e s , o seu coragao, os 
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seus cultos, elles recebiam da mais terna das maes ca-
rinhos, que apesar da sublimidade da sua missao, nao 
sao susceptiveis de dispensar as maes consoante a na-
tureza. A h i , n'esse assombro de perfei^es, elles hau-
r i am a v ida e a inspiragao, deparavam eonsolayoes e 
alentos, oncontravam exemplos e modelos. 

E se ainda os turba,va a insondavel; immensidade 
de dotes d'essa que foi eheia de gra9a e immacu la l a 
desde a sua concepQao, se a predestinada ab aitemo 
para os maiores destinos, se a rainha dos seraphins e 
dos .espirites ruáis luminosos os esmagava pelas magn i 
ficencias que a ro i e i am, podiam ainda descer um pou-
co mais e extasiar-se na con templado do Varao jus to , 
do augusto Patriarcha, que unido pelos laíjos do hy-
mineu á Santissima V i r g e m e Mae, teve a ventura sem 
par de proteger a infancia do S i l vado r e de com E l l e 
peregrinar ás t é r r a s onde foram exules os antepassados 
do povo selecto, depositario das tradiyoes mais gratas 
da huraanidaie e das mais solemnes prophecias S. J o s é 
era o seu patrono e protector, e mysticamente guardava 
as portas dos seus mosteiros, defendondo as virgens^ 
qve se abrazavam no amor, os cenobitas, que se pu r i -
ficavam na penitencia. E se ainda tao egregio' santo, 
symbolo da pureza e da castidado, coreado de cecens, e 
vestido com a t ú n i c a candida dos donzeis, que a A g u i a 
do Evangelho enaltece, os assobsrbava, no i l lus t re 
fundador da Ordem, e em innumeraveis perolas do Car
melo deparavam os seus filhos imagens da perfeigao, 
que sem desmaio tSo forte podiam ser e n c á r a las e me
ditadas. 

E d'estes subindo outra vez, habituando os senti
dos pouco e penco, dominando-os, submettendo-os, de-
purando-se, etherisando-se, subtilisando-se, espir i tual i-
saudo-se, podiaan guindar-se mais e mais, subindo por 
todas essas g r a d a r e s , a t é encarar a tremenda mages-

14 



tade do Reieraptor, vencedor da morte e do peccadoT 
glorificado adora lo e ladeado por to ios 03 espiritos an
gél icos e almas beatificas, e re l u z i ios ao sen nada, l i -
barem a m á x i m a das felici iades na aniquila ao pessoal 
e na sua quasi divinisatjao no seio do Omnipotente. 

E m todos os logares, em todas as edades os ho-
mens maravilhados na concepgao da magestade do 
En te Supremo, das preeminencias de superangelica 
Mae de Deus, das eminencias a que r e m o n t á r a m os 
hé roes da fé, da constancia e do amor, procuraram t ra -
duzir em imagens sensivois o que a fé e a i m a g i n a d o 
Ihes ens inavam; para esse fim recorreram ás t intas e 
á tela, aos marmores de Paros e Carrara, ao ouro, ás 
pedras p rea io í a s , ao inarfim, ao alabastro ; l a n 9 á r a m 
mao da e í3a la musical e compuzeram soberbos hymnos, 
inspi ra las symplionias ; langaram ao papel a expressao 
do seu pensar, e invoaanio as cainenas met r i f icaram 
as palavraa com que o t raasmi t t i am ; nos segreios da 
a r c h i t c i t u r a prescrutaram o modo de alevantar edifi
cios, dignos dos nomes que inssreviam nos frontaes, 
h u m i l l e homenagem de respeito e grat idao para com 
Aquel lo que repousa no t a b e r n á c u l o , e al i i sempre pre
sente realisa a prome^sa solemne feita aos homens de 
estar com elles a t é á coamm n a ^ o dos seculos ; ñ a s 
maravillia-s da té r ra , ou na sua superficie ou ñ a s pro-
fundezas que se exploram. nos abysmos dos mares, ñ a s 
soliioe^ dos deserfcoa, nos a l c a n t í s das montanhas, ña s 
c a v i l a les dos algares, fazeaio cont r ibui r todos os ele
mentos da creagao, buscaram meios de representar o 
seu ideal . Com todos esses expelientes e trabalhos 
apenas coaseguiram apresentar copias desbotaias do 
que imaginaram, quasi imperceptiveis do que é r e a l ; 
mas os granies contemplativos, os que devassaram os 
mysterios da oragao, os que pela mortificagao lograram 
filsomar estreitamente os desordenamentos dos senti-
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dos, esses sem meios artificiaos, sem marmores, nein 
telas, sem b u r i l nem pincel, sem escolas nem mestres, 
sem palavra oral nem escripta, conversando a sós com 
Dens, t i ve ram a fortuna de ainda durante esta viagem 
r á p i d a , que fazem no tempo, ver a r e a l i d a i e ; dispen
sando a copia imperfeita, contemplar o o r i g i n a l ; pres-
eindindo do retrato, e de todos os adornos, com que se 
procura representar aquillo que es t á a inf ini ta distan
cia de toda a concepgao racional. 

No numero d'estes privilegiados entraram Santa 
Thereza de J e s ú s e S. Joao da Cruz, a matriarcha e 
o patriarcha das religiosas e cenobitas do monte Car
melo da rigorosa observancia. 





C A P I T U L O VII 
Si quis diligit me, sermonem meum 

servabit, et Pater meus diliget 
eum, et ad eum veniemus, et man-
aionem apud eum faciemus'. 

JOAN, X I V - 2 3 . 

S Ü M M A B I O 

Santa Thereza aceita urna casa em Daruelo para convento de 
i'rades carmelitas descalzos. Deípois vai fundar a Valladolid 
convento de descalcas. Casos succedidos, que deaotam o grau 
de presciencia da Santa. Vai a Santa a Toledo e visita o po
bre cenobio de Daruelo. Pobreza do Qoavento de Toledo. 
FundaQoes de Pastrana, Salamanca e A l v a . E ' desterrada 
pelo provincial. Vem o visitaior pontificio a Avi la e revoga 
a ordem do provincial, mandando a Santa para prioreza no 
convento de Med'na del Campo. Vem nomeada para prioreza 
do convento da Encarna^áo. V a i depois a Salamanca. Carta 
de Santa Thereza k F r e i L u i z de Granada. Funda^áo de Se-
govia. Acaba o convento de Pastrana. A Princeza Ebo l i . 
Outras visoes de Santa Thereza. E m o convento da E n c a r -
naijáo querem as.freirás reelegel-a para prioreza. Funda^Jo 
de Beas. V a i para Sevilha e ahi encontra difficuldadea para 
a funda^ao. Vence-as, mas em seguida principia persegui^áo 
violenta contra ella e os princlpaes vultos da Ordem refor
mada, que sao encarcerados. Santa Thereza vai presa pars 
o convento de Toledo. Durante a reclusáo escreve o livro das 
FundaQoes e p Castello da Alma. i^xposiQ^o da summa d'esta 
obra. Desastre e morte d 'E l -Re i D. Sebast iáo . Austeridades 
de Catharina de Cardona. Funda^ao de Villa-Nova-de-la-
J a r a . 

iííl '.m H> - " 1 i 

A N T A Thereza havia j á fundado q ú a -
t ro mosteiros reformados de Carmeli
tas, mas a sua Odyssea estava longe 
da conclusS,o. A i lha de Penelope, on
de esperara repensar, a í n d a distava 
em. d e m a s í a , e nevos trabalhos a es-

peravam em demanda d'esse porto de abrigo. 
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Nem a sua mis sáo estava concluida, nem o Re-
munerador Ihe prepara va o t r iumpho, em quanto a nao 
desempenhasse como Ihe fóra des t inaia . 

Para mosteiro de frades Ihe" ofFereceu D . Rafael 
M e x i a Velasques urna pobre casa que t inha em Darue-
lo, logar ermo e pr ivado de commodos, nao distante 
de A v i l a ; visitou-o a Santa e ace i tón , apesar de muito 
pouco accommodado para o fim a que se destina va. Mas 
tehdo de i r a V a l l a d o l i d fundar um mosteiro de r e l i 
giosas na casa, que Ihe doou D . Bernardino de Men-
doga, e revelando-se-lhe que a alma d'este piedoso doa-
dor nao sahiria do purgator io, sem que a sua vontade 
se cumprisse, deu-se pressa em i r áque l la cidade- para 
dar comeyo ao convento, o que fez, tendo de mudal-o 
depois para outra casa, que Ihe deu D . Mar i a de Men-
do9a, por ser mui to doentio o primeiro local, pela v i -
smhan9a, em que so achava, do r io . 

A p r ime i ra religiosa que ahi adoeceu de febre 
foi a Santa fundadora, que supportou a enfermidade, 
como todos os trabalhos, com animo ce reño , e recusan
do todos os cuidados, com que se cercam os achacados, 
e que ella nunca deixou de prestar carinhosa a cada 
qual de suas filhas. 1 

U m dia ouvindo missa a u m sacerdote, teve reve-
Ia9ao in t ima de que elle estava em peccado morta l , 
por caso mui to occulto, e que n í n g u e m sabia. Acaba
da a missa, pediu-lhe para v i r ao locutorio, e ahi Ihe 
disse que o seu estado era perigoso e que olhasse pela 
sua alma e pelos sacrilegios que commettia. Surpre-

1 O Padre Juliao d'Avila diz que elle proprio tivera 
urna febre intermittente com carácter de quarta, que muito o 
atfectou; e que nilo houve religiosa que nao padecesse da mes-
ma enfermidade, peio que se tornou impossivel continuar o 
mosteiro no local onde o fundáram; e houve de mudar para o 
centro da cidade em situa^áo sadia. 
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hendido o ecclesiastico com as palavras da Santa, e 
com o dona de perscioncia, que ella mostrava, cahiu em 
si e com urna penitencia sincera se propaj'ou para a der-
radeira jornada. 

Sondava a Santa perfeitamente os corayoes, e des-
cobria n'elles o que o mundo ignorava. H a v i a em V a l -
ladol id uma devota, a queni t o ios a t t r ibu iam grandes 
vir tudes. Pediu para ser admi t t ida por noviya no novo 
mosteiro descalyo; mas a Santa nao a ace i tón , dizen-
do-lhe que nao illudisse 0 mundo, que a sua vocagáo nSo 
era aquella e que nao tentasse a Dous. Nao tardou 
muito que a devota, deixando o disfarce, passou a ca
sada e a engolfar-se ñ a s coisas do mundo. 

Este e outros muitos factos, que as suaa memo
rias referem, provam o g rau de penetragao, a que a 
Santa t inha chegaio. 

Estando em Val lado l id reoebeu carta do Dou to r 
Paulo Fernandos, da Companhia de J e s ú s , em que Ihe 
dizia que se offerecia boa occasiao de fundar mosteiro 
em Toledo, o que era negocio importante, pelo que 
era e val ia aquella cidade. Resolveu a Santa eneauai-
nhar-se logo para ahi, e de passagem quiz v i s i ta r o 
pequeño mosteiro de descaaos de Daruelo, onde l e v á r a 
á s pr imicias da reforma S. Joao da Cruz, sendo, pou-
co depois, seguido por F r e i An ton io Heredia , que mais 
cedo nao pode desprender-se do priorado em Medinar 
pelo que Ihe tomou aquello a dianteira, nao podendo 
soffrear a ancia com que almejava por v ida mais mor
tificada. O aspecto do novo cenobio era da mais es-
t re i ta pobreza e da mais austera penitencia. No coro 
o's religiosos nao podiam levantar-se porque nSo t inha 
altura para tanto; nos cubículos , onde descanyavam, 
t inham por travesseiro uma pedra e por adorno uma 
caveira e uma cruz de madeira, que é o t rophéu da 
morte. A h i , os dois carmelitas fundadores e os nov i -
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90S que os se^uiram, sobre a hostia consagrada j u r á r a m 
deixar a regra mi t igada da Ordem e observar a r igo
rosa, consoante a reforma, renunciando a todos os com
ino ios, j o rna loando descaaos e exercitanio-se ñ a s maio-
res asperezas. Edificada com tanta v i r tude , como relu-
zia n'esta communidade, e saudosa como sempre, par-
t i u Santa Thereza para Toledo, indo por A v i l a e Ma
d r i d , para estabelecer o convento, que se Ihe propor-
c ionava ; mas a casa que Ihe haviam promettido nao a 
pode alcangar, porque o doadoT era fallecido, e do
m á i s o governador do arcebispado nao queria conceder 
licen9a para a fundagao, sem embargo de se interes-
sarem para com elle multas pessoas importantes, que 
Ihe foram fallar e solicitar bom despacho. O que essas 
pessoas nao lograram, conseguiu-o a Santa directamen
te, fá l lando- lhe com a unyao e franqueza que a cara-
cterisavam, e com que superava todas as diff iculiades. 
F o i estabelecer-so em urna pobre casa, obt ida por ar-
rendamonto e onde entrou a communidade com dois 
enxergoes e uma manta, e sem recursos de qualidade 
alguma. E r a tanta a pobreza que uma sardinha se di
v i d í a para tres ragoes, e um ovo era d iv id ido pelo 
mesmo quocionte, e com isto só se sustentavam aquellas 
devotas servas de Deus Quanto mais pobres e necessita-
das, maior era o contentamente que reinava na casa; 
nem a fome nem o frió affectava as carmelitas ; o que 
mingava no alimento corporal suppria-o largamente o 
sustento da alma, alcangado ñas longas horas de me-
ditagao e oracjao. Pouco a pouco comegaram a v i r eS-
molas e a abundancia subst i tuiu a penuria anterior; 
entao d iz iam as religiosas mui to contristadas: Parece 
que j á na > somos pobres: phrase sublime, que só pode 
ser inspirada por aquellas que nao escolheram para es
poso senSo Aquel lo que nem t inha onde reclinar a ca
bera. E as pessoas que andam no mundo só p r o c u í a m 

J 
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riquezas! D a r á o ellas saude, paz, t ranquil l idade d'al-
ma, p r o l o n g a r á o a v i d a ? Nada d'isso ellas facultam a 
quem as ambiciona. E s t á o mundo, t o d a v í a , tao de
pravado, que só preza os que possucm, e tanto maior 
é a estima que Ihes consagra, quanto maior é o qu i -
nhao que Ihes reconhece. Santa Thereza cliamava ao 
dinheiro o i d dosmho; e ma l vae a quem por elle sa
crifica a v i r tude e a verdade; sendo, t odav ía , forzoso 
confessar que se elle nao faz ninguem feliz, nao deve 
ser engeitado por aquellos a quem Deus o proporcio
na, cumprindo só que d'elle se faga uso em h a r m o n í a 
com as regras inviolaveis da moral e da jus t Í9a . 

Aquellos que vem para a v ida religiosa devem 
renunciar a esse idolo para nada possuirem em pa r t i 
cular; nao tem que sustentar aqui lustre de l inhagem, 
nem prosapia de posiyao. 

O br i lho dos brazoes dissipa-se tao depressa é ba-
fejado pelo sopro pestilente da pobreza; é esta a i n i -
miga mais poderosa da aristocracia. N a v ida religiosa 
realisa-se a a s p i r a d o democrá t i c a da egualdade. Pouco 
importa o nascimento do rel gioso; o que vale é o me-
recimento que o acompanhar ou adqui j i r . Se este Ihe 
nSo der preeminencia na communidade, porque ahi , 
como ein todas as eleÍ95es humanas, nao é sempre o 
mais digno que governa, lá se i rá para onde elle va-
Iha, e seja pe r f e i t ameñ te graduado. 

De Toledo veio a Santa a M a d r i d , onde a cha-
m á r a a Princeza de Ebo l i , D . A n n a de Mendoga, esposa 
de R u y Gomes, mul to no val imento de el-rei D . F i l i p -
pe t i . Q u e r í a aquella senhora que se fundasse mosteiro 
de carmelitas descamas em Pastrana, sendo ella a doa-
dora e ficando padroeira. P e n á o u Santa Thereza, de-
pois de consultar o sen confessor, e embora multo Ihe 
custasse envolver-se j á em outra fundado , que nao 
devia recusar a p r e t endo de tao i l lus t re e poderosa 
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dama, e por isso veio sem t a r d a r l a a M a d r i d . Más 
ahi s i m u l t á n e a m e n t e se Ihe depara va outra funda9ao 
de carmelitas descalgos, porque estava n'aquella corte 
Ambros io do S. Bento , . doutorj cavalleiro do Mal ta , 
que se propunha i r a Roma solicitar do Santo Padre 
permissao para v ive r como eremita, por nño Ihe i r de 
molde á inclinagao o ter outro ins t i tu to . Antes que se 
partisse quiz oste varao conhecer a carmelita, que tran-
sitava por M a d r i d , o Ihe pediu uma audiencia, em a 
qual, expondo o seu plano, veio a Madre Thereza a 
mostrar-lhe que podia, sem i r mais longe, realisar o 
seu desojo, efitrando na Orclem dos descaaos, onde 
podia fazer v ida eremitica. Estas razoes o convence-
ram e como em l 'astrana havia uma ermida que o 
mesmo R u y Gomes Ihe t inha dado, decidiu-se a fun
dar ahi o segundo convento reformado de frades, le
vando em sua companhia outro religioso, que tomón o 
nome de F r e i Joao da Miseria. Por esta forma e com 
a proteccjao dos Principes de E b o l i , se levaram a cabo 
as duas fundacoes em Pastrana a 9 de ju lho de 1569; 
sendo mais tarde transferido o mosteiro das religiosas 
para Segovia. 

D e Pastrana voltou Santa Thereza ao seu con
vento de Toledo, onde receben recado do Padre Mar 
t i n Gruterres, j 'eitor da Companhia de J e s ú s em Sala
manca, persuadindo-a para i r fundar u m convento 
áque l l a cidade, tao celebre pela sua ant iga universi-
dade; e com eífeito para ahi se d i r i g i u , acompanhada 
somonte de uma religiosa, a Madre Mar i a do Sacra
mento, effectuando-se a f u n d a d o no pr incipio de 1570.1 

' A funda^áo de Salatnnnca deu logar a varios pleitos 
dcsngradaveis, por ser de morgado a primeira casa escolhida. 
Tiveram as religiosas de mudar, e foram para sitio melhor e 
mais livre de contendas. Todavia, isto influiu no animo do Pa
dre Jul iáo, que, na sua vida de Santa Tflereza, mostra pouco 
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Deteve-se dois mezes n este novo mosteiro, e d'ahi, a 
instancia de sua i rma 1). Joanna de Ahumada e de 
sen eunhado, marido d'esta, foi para A l v a de Termes, 
onde fundar ía o convento pedido. F o i a 25 de Janeiro 
de 1571, que sob a invocayao de Nossa Senhora da 
A n n u n c i a y á o se inaugurou o mosteiro, que estava des
tinado para guardar os restos preciosos da Santa, e 
para receber o seu derra le iro suspiro. Para esta fnn-
dacao concorreu principalmente Thereza de L a v í z , ca
sada com Francisco Velasquez, a qual por muitas ve-
zes ped i r á a Deus, e por intercessao do Apos tó lo San
to A n d r é , que Ihe désse filhos de seu matr imonio, pois 
os nao t inha; mas nao annuiu a isso aquello que tudo 
regula, porque nao eram filhos segundo a natureza que 
reservava para os seus affagos; eram sim filhos espiri-
tuaes, e em u m sonho v i u umas flores brancas muito 
formosas, que enchiam um pateo; perdeu o desejo de 
ter filhos das suas entranhas, para os a l c a f a r , se
gundo os anhelos do seu cora^ao. 

Ass im esses filhos veio a encontral-os ñas religiosas 
do Carmo, que se estabeleceram em A l v a de Termes, 
onde a Santa mais tarde veio repensar, e ahi se vis i ta 
o seu sepulchro Veio esta entao para o convento de 
Medina, mas d'ahi o Provinc ia l a destefrou para A v i 
la, por acto bruta l , fundado na sua recusa em confir
mar a eleigao que as religiosas fizeram de pr iora á 

siffectu por SitlHUiHiica, e diz que se se houvera feito o que dis-
se J e s ú s Christo HOS seus Apostólos , que, quando os nao rece-
tessem em um povo, ce fossein para outro, e que até o po do 
calcado o nao quizessem levar comsigo; melhur houvera sido' 
mas nao se fez assim, e pede a Deus que pt rdoe a quem deu 
tanto quefazer. Tambem aiguns desastres que Ihe acoutecerara 
a elle ^adre Juliao, e que relata, Ihe deram má disposi^So a 
respeito de Salamanca; mas a verdado é que o convento car
melitano proauziu alí tao bons resultados como todos os demais 
em teda a parte, sendo muito querido da povoa^áo. 
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Madre Ignez de J e s ú s , e como elle quizessse outra, 
nao BÓ a nao m a n i o u receber, mas por tempo desabrido, 
e apesar de doentes ordenen que sahissem do mosteiro 
as duas religiosas, Santa Thereza e a pr iora clei ta, as 
quaes sem soltar queixa alguma promptamente obe-
decerain, sem pedir sequer urna hora de adiamento. 
Que a. Santa t inha razao, mostrou-o a pr iora intrusa 
que dentro de poneos dias abanlonon o encargo, v o l -
t a n i o ao convento da Encarnagao, d'onde viera, por 
nao se conformar cení a ansteri lade da reforma da regra . 

O seu destorro e reth-o ao co nvento de S. J o s é , 
em A v i l a , foi occasiao para acquis igáo de maiores m é 
r i tos , e por consequencia de mais assignalados favores 
do Senhor. 

Nos é x t a s i s Deus Ihe fez conhecer as excellencias 
de uma alma, quan lo es t á em gra9a, e as miserias de 
aquella que se acha submergi i a nos horrores da culpa; 
tambem Ihe fez sentir que para conhecer a palavra de 
Deus nao pode adduzir-se este ou aquello texto, mas 
que essa palavra se achava em toda a Escr ip tura , sen
do necessario que uns textos se interpretassem pelos 
ontros, e que a dontr ina es t á no son conjuncto e nao 
em alguma sentenga isolada e interpretada e r r ó n e a 
mente. Tambem respondenio ás duvidas da Santa so
bre se ella devia ou nao romper a clausura para i r ás 
novas fundagoes, que se por u m lado muito a satisfa-
ziam, pelo outro a dis trahiam da oragao, que era o a l i 
mento da sua alma, o Senhor Ihe fez saber que duran
te a v ida nao estava o bom servigo em gozar mui to a 
Deus, mas sim em cumpri r a sua ventado. Penco tem
po havia que a Santa estava em A v i l a , obedecendo ao 
teeu provinc ia l , quando veio vis i tar os conventos da Or-
dem carmelitana o Padre M o s t r é F r e i Pedro Fernan
dos, religioso da Ordem de S. Domingos, por commis-
BSO do Santo Padre P i ó v , entao reinante. 
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Desejoso estava o visi tador de conhecer a Madre 
Thereza de J e s ú s , da qual tanto se ñ i l l ava , e pensou 
encontrar bem menos do que Ihe diziam; suecedeu, po-
rém, o contrar io , porque tendo-a visto, ouvido e obser-, 
vado as suas obras, maravilhou-se como urna creatura 
humana, e notadamente urna mulher, podia a t t i ng i r tao 
elevado gran de perfeÍ9ao. E considerando a grande ne-
cessidade que t inha o convento de Medina de urna Pre
lada austera e esclarecida, e a grave in jur ia que se fi-
zera. á Santa, mandando-a o Provinc ia l desterrada para 
A v i l a , resolveu o visi tador envial-a como Priora para 
Medina del Campo, reparando assim por um só acto o, 
muito que necessitavaui as freirás do couvento e a sem-
razao como, por capricho e despeito, a i l lustre Madre 
fura t ratada pelo mesmo Provinc ia l , sendo a reparagao 
plena e decisiva por ser feita por u m Prelado, escolhi-
do pelo Pontifico Romano e por elle auctorisado. 

Pouco tempo d e i x á r a m a Santa em Medina, por
que o visi tador examinando o estado em que se acha-
va o convento das Carmelitas calgadas, de A v i l a , onde 
Santa Thereza professára , v i u que era miseravel e re-
clamava instantes remedios. 

A ún ica que podia applical-os que fossem efficazes 
era so a humilde descama, que ahi fura filha. A rela-
xagao era extrema, o espirito religioso t inha desappa-
recido, e todo o tempo se c o n s u m í a em conversas nos. 
locutorios. 

Para obviar a tudo isto era indispensavel urna 
Prelada severa, mas prudente. Tratando-se de se no-
uiear Priora, o visitador e o Provincia l , contra o voto 
das f re i rás , escolheram Santa Thereza; bem quizera 
ella aliviar-se d'esta cruz pesadissima, mas o Senhor 
Ihe fez sentir que nada seria tanto do seu servigo, como 
aeceitar ella este officio, que Ihe impunham. 

Nao se recusando em consequencia d'isto, nSo quiz 
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t o d a v í a a Santa mudar o habito de descama, e antes 
de ser empoasada, fez renuncia expressa a todas as 
vantagens da regra m i t í g a l a . Veio depoís a cap í tu lo 
para tomar posse; p o r é m , quando o visitador leu a sua 
o r l e m , houve uma ver iade i ra r e v o l u t o na communi-
dade, em que t o m á r a m parte o maior numero das re l i 
giosas. 

Sem embargo d'ella, o vis i tador sustenten as suas 
ordens, e a Santa assumiu as funcgoes de Prelada, e 
com t a l prudencia se houve, que, dentro dos preeeitos 
da regra mi t igada , soube restabelecer a ordem n'aquel-
la revolta e relaxada communidade. 

O exemplo v i v o da Prelada, os seus cuidados e 
a t i endes para, com todas as professas, a suaassiduidade 
coral, as suas sabias prohibigSes de continuar o uso das 
conversas e galanteios, tudo transformou em breve o 
esta l o do convento, e de muito descu idóse passou a ser 
attento e observante. 

Restabeleceu-se o espirito religioso, c e s s á r a m as 
diversoes, e os passatempos imi té i s , e as mesmas, que 
se r e b e l l á r a m , eram as primeiras a louvar a excellente 
escolha da Prelada, que, sem as consultarem, Ihes ha-
v i a m dado. H u m i l d e e branda sempre, por vezes era 
severa e imperiosa, como convém e urge a quem go-
verna. Fazem as religiosas solemnes promessas, que 
Ihes cumpre observai" mas a Prelada deve concorrer 
para isso, desviando todas as occasiSes, que a miudo 
se offerecem, com risco de se v io la rem. 

U m a das coisas que mais teve em vista, foi a es
colha de bons confessores para as suas subditas; e para 
esse fim chamou F r e i Joao da Cruz e F re i Germao, re
ligiosos de grandes vir tudes e de profundo conhecimen-
to dos coragoes, e especialmente dos deveres religiosos. 

F ize ram as f re i rás confissoes geraes; assistiam ás 
solemnidades e obriga9oes coraes mui to regularmente; 



207 

f ziam-se-lhes praticas amiudadas, e evitavam-se todas 
as distragoes, tao prejudiciaes para o retiro espir i tual , 
que é o mais salutar exercicio para progredir na v ida 
religiosa. 

A ' maneira que as f re i rás da Encarnayao melho-
ravam sob a sabia d i rec§áo de Santa Thereza, esta re-
cebia de continuo novas m e r c é s do Senhor; que au-
gmentava os favores á medida que se acumulavam os 
mereeimentos. 

Ass im teve nova visao da Santissima Trindade, a 
declaraíjao expressa de que J e s ú s Christo a recebia por 
esposa, a concessao do cravo da cruz em signal d'este 
divino e indissoluvel consorcio. Tambera por outra par
te o dora dos milagres Ihe era renovado, cora par t icu
lares affectos, porque Deus o t ransmit te a quera pela 
pureza da v ida se Ihe apropinque na perfeicjao. 

H a v i a dois anuos que a Madre Thereza de J e s ú s 
governava a casa da Encarnagao d ' A v i l a , quando o 
Provincial a mandou a Salamanca, onde a sua presen-
9a era indispensavel. Sabendo a condessa de Monterey 
que a Santa v inha a Salamanca, obteve do Provinc ia l 
licen9a para que ella se hospedasse em sua casa; . esta-
va agonisante a aia de seus filhos. Chegada a Santa, 
levaram-na ao p é da enferma, e ella a tocou; e tanto 
assim foi , que a doente disse: « quera rae tocou ? estou 
sa». Debalde procurou a Santa fazel-a calar; foi irapos-
sivel reter a sua ac9ao de gra9as; e pela mesma occa-
siao e modo se curou urna menina, filha da mesraa se-
nhora, a qual mais tarde foi condessa de Olivares. M u -
dou, porém, logo a Santa para o seu convento, que for
zoso era mudar para uma casa que para este fira cora-
prárara, e para lá se transferiu a coramunidade na raa-
aha do dia de S. M i g u e l . F o i ahi que a Santa, a l é m 
de outros escriptos, corapozera uns versos deliciosos que 
comeyam 
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Vivn sin vivir em mi, 
y tíin alta vida es|inn», 
que umero p ir ¡u • no muer ). 

Sempre enlevada na contemplaQao do d iv ino Espo
so, nada a distrahia d'esse sublime objecto, ou fallando, 

v ou escreven i o , ou pensando. 
E r a , po rém, tanta a desestima que de si fazia, que 

nao cessava de proclamar a sua indignidade. De entre 
a sua correspondencia transcrevo a seguinte carta, que 
n'esse tempo, a 28 de dezembro de 1573, escrevia ao 
grande sabio F r e i L u i z de Granada : 

J e s ú s 

A graga do Esp i r i to Santo seja sempre com Vossa 
Paternidade. Amen. Das multas pessoas, que amam 
com o Senhor a V . P. por haver escripto tao santa e 
proveitosa doutrina, e dao gragas á sua d iv ina Magos
tado por haver dado a V . P. para tao grande e univer
sal bem das almas, sou eu uma; e ontendo de m i m que 
por nenhum trabalho d e i x á r a de ver a quem tanto me 
consola com suas palavras, se se soffréra e fóra confor
me a meu estado e a ser mulher; porque sem esta cau
sa a t ive m u i grande de buscar pessoas semelliantes, 
para assegurar os temores em que minl ia alma tem v i 
v ido alguns anuos. J á que isso nao hei merecido, con-
solei-me, de que o senhor D . Theotonio me mandasse 
escrever esta, ao que eu me nao a t r e v e r á , mas fiada na 
obediencia, espero em Nosso Senhor me ha-de aprovei-
tar , para que V . P . se acorde alguma vez de encom-
mendar-me a Nosso Senhor, que tenho d'isso grandis-
sima necessidade, por andar com pouco cabedal, posta 
com os olhos no mundo, sem ter nenhum m é r i t o para fa-
zer verdade, o que imaginam de m i m . Entender V . P. isto, 
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ba«ta a fazer-me esta me rcé , e esmola; pois tambem en-
tende o que ha n'elle e o grande trabalho que é, para 
quem tem v i v i d o urna v ida aesaz ruirn. Com zelo san
to, me a t rovi muitas vezes a pedir a Nosso Senhor, 
que a v ida de V . P. seja m u i longa; praza á d iv ina 
Magestade que me faQa esta m e r c é , e v á V . P. crescen
do em sant idaie e amor seu. Amen . O snr. D . Theo-
tonio, creio, é dos e n g a ñ a d o s , em o que me toca; diz-
me quer mui to a V . P.; em paga d'isto e s t á V . P . 
obrigado a avisar a Sua Senhoria, nao creia de m i m 
bem algum, tao sem causa. I nd igna serva e subdita de 
V . P. 

Thereza de J e s ú s , Carmel i ta . 

De Salamanca deliberou a Santa i r fundar outro 
convento a Segovia, e para osse fim so poz a caminbo, 
despeiindo-se saniosa das filhas que de ixava ; e segun
do o seu costume escolhia o dia de S. J o s é ou o da A s -
sumpgao de Nossa Senhora para as suas fundares . 

Coube a erec9ao d'este ser no dia de S. J o s é de 
1574 com licen9a do Ordinar io , mas com oppoaigao 
manifesta da parte do Provincial , que por todos os mo
dos quiz impedi r o estabelecimento de mais este con
vento, mas a Santa t inha introduzido a communidade 
na casa que Ihe arrendou D . A n n a X imena , que depois 
se fez tambem carmeli ta , durante a noite da v i g i l i a de 
S. J o s é F o i u m facto providencial a crcayao d'este 
mosteiro em Segovia, porque u m acontecimento ines
perado ia tornar necessaria a m u d a b a das descamas 
de Pastrana para Segovia. Com efFeito tendo enviuva-
do a Princeza d 'Ebo l i , D . A n n a de Mendo9a, padroei-
ra do mosteiro de Pastrana, dominada pola sua dór , 
^uiz dedicar a sua viuvez a urna v ida mais perfeita, 
e foi encerrar-se no mosteiro que f u n d á r a , depondo as 

15 
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pompas, em que havia v i v i d o , e vestindo-Be com o saial 
do Carmelo. 

E ' p o r é m difficil imo abandonar h á b i t o s invetera
dos, e abrogar resolutamente a carreira do sacrificio 
quem nao renunciou de todo a s i . E ' o que succedeu á 
i l lustre princeza, que om u m momento de profunda 
amargura pensou poder supportar o r igor de uma re-
gra austera. Ass im entran lo no mosteiro, em breve 
quiz creada para servil-a, e dispensas, que a superiora 
conceieu a t é onde pode, attendendo á qualidade de 
tao grande dama e á sua generosidade para com a Or-
dem ; mas a no viga v iuva queria mui to mais, e o exem-
plo que dava era de um pernicioso effeito. N'este apor
to consultou-se a Santa, e esta mandou que por maior 
respeito que houvesse para com a excellente doadora, 
á c i m a de tudo estava a rigorosa observancia da regra, 
e assim o ún ico expediente a adoptar era a communi-
dade transferir-se immediatamente para Segovia, re
nunciando d'ost'arte áqui l lo que se Uie havia dado. E 
com effeito, para e v i t a r o n explicagoes, puzeram-se a ca-
minho pela meia noite de Pastrana para Segovia. D u 
rante a jornada estiveram em grande risco ao passarem 
u m r io , mas a Santa teve inspiragao do perigo, em 
que estavam suas filhas no momento mesmo em que 
el'e occorria, o voltando-se para as freirás , que a ro-
deavcim, disse-llies : oremos pelas que vem de Pastrana, 
que estao em per igo; o com effeito se safaram d'elle, 
chegando salvas a Segovia, sendo recebidas no conven
to a l l i acabado de estabelecer. 1 

1 O P. Ju l iáo d'Avlla descreve os grandes desgostos que 
occorreram na funda^ao do convento de Segovia, porque a S m -
ta pedirá lieen^a ao Bispo para a fiindaQ.lo, e elle Ih'a conce-
deu, mas nao a dera por escripto; e succedeu que quando a Santa 
e as suas CRraie itas chegarain a Segovia, nao estava lá o Bis
po, mas sim o Provisor, o qual nao vendo letra do seu Prelado 
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0 facto occorrido com a princeza d ' E b o l i aconse-
Ihou a Santa a precaver-se contra v o c a l e s pouco ave-
riguadag de grandes senhoras, h a b i t ú a l a s a todos 03 
commodos e vantagens sociaes; que nao significa isto 
que n'essa classe nao se eneontrem notareis dedicagSes, 
que se manifestara com o raaior lustre, superior ao do 
nascimonto, pelas virtudes e pela . h u m i l l a i e , eujos 
exemplos a b u n i a m na Ordem carmelitana e em en
tras corporayoes religiosas. 1 

N'essa oscasiao, ein que estava em Segovia, a ioe-
ceu para morrer uma religiosa do convento de Sala
manca mui to pia e fervorosa, mas tambera rauito ator
mentada por esc rúpu los . Estava a Santa em oragao, 
tendo acabado de commungar, quanio foi arrebatada 
em espirito para confortar e auxiliad no seu transito a 
venturosa cenobita; deu-lhe Deus o dora da ubiquida-
dade, proprio dos corpos gloriosos, singular favor, corao 
tantos outrós de que gozava, e por este modo pode 
acudir a uma fillia carissima, que estava tentada pelos 
escrúpulos infundados das almas puras. 

nao permittiu a fund iQao; mas S m t a Thereza impaciente, como 
tivess'í a licencja verbal do Bispo, na > se imp )rt,oa. e celebrou-
se missa, sem o Provisor ser avisado. A >enas o sabe vem ao 
local do novo mostdro, furioso o fóra d i si . O P. J u l ' á o , qae 
se achava presente, esc ipou-se, al iás o Provisor mandava-o pren
der, o que nao fez a S. Joao da Cruz, por ser rearulac Mindou 
consamir o Santisdm) Sacramento, e prohibir que se dissesse 
alli missa. Como é de presumir tud > isto se compoz ao diante, 
pot meio dé justifica^oes, que se fizeram e do asseit i nento ex-
presso do Bispo; más foi objeeto de grandes desgostos era 
quanto durou o estado provisorio. Foi depois d'isto que as frei
rás vieram de Pastrana, e o perigo que correrara foi porterem 
03 conductores dos carros querido passar em um vaú o i'io, pa
ra evitarem uma pequeña volta, dando a qui l , pasaavam em 
«ma ponte. 

1 Exemplo admiravel d'esta dedica<jao foi a veneranda 
filha de L u i z xv, professa n'esta ordem, de cuja canonida^ao ae 
trata agora, e de que falaremoa uo final d'esta memoria. 

* 
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E m outra visao Ihe appareccu o Santo fundador 
da Ordem dos Carmelitas, o patr iarcha Santo Albe r to , 
aconselliando-lhe para conveniencia da reforma que os 
Carmelitas descaaos se separassem dos da observancia 
mit igada, nao sendo ú t i l para aquellos o estarem sub-
jei tos ao p rov inc ia l dos segundos. F o i este o pensamen-
to que predominou na 'Santa, para cuja r ea l i sa^o nao 
t inha a superar poucas d i í í i cu ldades ; que sempre ap-
parecem ainda no que é excellente e inspira o proprio 
Deus. 

De caminho de Segovia para A v i l a , descancjou em o 
convento de Santa Cruz, onde h a b i t á r a S. Domingos de 
Gusmao, entregue ás mais severas austeridades. Nao quiz 
este bemaventurado que Thereza passasse no seu'con-
vento, sem que elle Ihe fizesse tambem uma apparÍ9ao, 
assegurando-a do concurso dos seus p r é g a d o r e s em be
neficio da reforma do Carmelo, como j á por vezes se 
m o s t r á r a , em actos anteriores; que sempre teve o Carmo 
a protecysio e auxi l io d'esta Ordem, que t ivera por pa
t r ia rcha o ardente Valenciano, o qual com Francisco 
de Assis formam as duas figuras mais colossaes e as-
sombrosas da historia ecclesiastica nos seculos doze e 
treze; cuja influencia immensa ainda hoje, passadosseis-
centos e mais annos é sensivel, sem embargo do espiri
to acatholico e destruidor, que predomina na socieda-
de actual. 

C h e g á r a a Madre Thereza a A v i l a na vespera do 
d í a em que se havia de fazer a eleifao de prioreza no 
convento da E n c a r n a d o , onde ella acabava o seu t r ien-
n i o ; e aquellas religiosas que tanto se i r r i t a ram com a 
nomeajao de Thereza no t r iennio precedente, u n á n i m e 
mente queriam que ella fosse eleita para novo exerci-
c io ; mas Thereza oppoz-se terminantemente, declaran
do que nao servirla segundo t r iennio . Recorreram as 
f re i rás para o provincia l e para o conselho real, alie-
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gando que era aquella a pr imei ra eleigáo, pois o nao 
fora a precedente, em que a Santa fóra escoltiida pelo 
Visi tador e nao pelas eleitoras; mas ella recolheu-se ao 
seu convento de S. J o s é das Carmelitas descamas, onde 
acei tón a prelazia, e entao a seguiram multas re l ig io
sas da Encarnayato, que nao queriam abandonar tao 
carinliosa mae e prelada. Pouco tempo a d e i x á r a m po-
rém no seu re t i ro , pois D . Catharina Grodines, donzella 
de Boas, mui to vir tuosa e dada á oragao, por diversos 
modos insta va com a Santa para i r ahi fundar um con
vento de descaigas, onde ella queria professar, fazendo 
doagao ao mosteiro do que possuia, pelo que nada fa l -
tava para a fundagao, 

Apezar do seu grande desejo de alargar a famil ia 
carmelitana descaiga nao queria a Santa i r para a A n -
daluzia, e por isso se negava a esta fundagao; mas a 
devogao de D . Catharina era tao edificante e o Prov in 
cial tanto se interessava por ella, que a Santa mandou 
dizer que se se obtivesse licenga do conselho das ordens 
e as mais permissoes necessarias, annuir ia aos desejos 
que Ihe manifestavam. 

N'este entrementes adoeceu D . Cathar ina gravis-
simamente; estava ethica, t inha u m cancro, got ta ar-
thri t ica, hydropsia, e hepatites, e pensou que nunca 
viria a ser f re i rá ; mas Deus Ihe revelou que morreria 
com o habito carmelitano, apesar de estar d e s e n g a ñ a d a 
e ungida. 

E assim suecedeu, porque Santa Thereza acompa-
nhada por outras religiosas, que t i rón dos conventos de 
Malagao e Toledo, tendo escapado milagrosamente dos 
precipicios da Serra Morena, onde a caravana se per-
deu com grave risco de todos os que a compunham, 
"veio a chegar felizmente a Beas, onde D . Catharina to-
mou o veu, embora, por humildade, so quizesse ser i r -

conversa ; ahi veio a ser prioreza, e sobreviven á 
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Santa Fundadora, a qual Ihe appareceu, depois do seu 
fellecimento, gloriosa, e animando-a para proseguir no 
caminho da perfei^ao, em que ia j á tao adiantada. 

N'essa p e q u e ñ a povoa§ao de Beas conheceu a San
ta a F r e i Jeronymo Gracian, que era o provinc ia l car
meli ta na Andaluz ia , e este iLe disse que convinha ir 
fundar u m convento em Sevilha, onde o arceLIspo t i -
nha grande empenho de ver as carmelitas descaigas, 
para edifica^ao dos seus subditos. 

Es tava tambem projectada outra fundagao em 
M a d r i d , e a Santa teve visao para i r antes á capital 
da monarchia do que a Sevilha. T o d a v í a como o Pro
v inc i a l Ihe dissera que fosse primeiro a Sevilha, prefe-
r i u antes obedecer do que seguir o seu proprio j u i zo ou 
mesmo a revelagao. Isto levou o Provincia l a pergun-
tar-lhe como tendo ella o espirito de Deus, como era 
notorio, antepunha a tudo o j u i zo humano, qual era o 
d'elle que podia enganar-se. 

A Santa respondeu-lhe : que enganar-se podia ella 
ñ a s suas visoes, e por isso prefer ía a obediencia, onde 
nao podia haver equivoco. 

Vendo F r e i Jeronymo qual era a admiravel v i r -
tude e espirito religioso da Santa, hesitou sobre o que 
devia fazer-se e pediu-lhe que ñ a s suas oragoes escu-
tasse de novo a vontade d iv ina . Ass im o fez, e Deus 
Ihe inspirou que fosse primeiro a Sevilha e depois iría 
a M a d r i d , onde tambem se realisaria uma fundagao. 

Par t indo para Sevilha levou comsigo a Santa Ma
dre a guarda avangada da sua mi l ic ia , porque ficando 
este convento tao distante, precisava ser bem guarne
cido. 1 

1 Estando aínda em Beas mandou a Santa o Padre J u -
liáo a Carayaca, onde se reclamava a funda^ao de um conven • 
to; nao in lo a propria Madre por ser longe e maus os cami-
nhos. Na jornada o Padre Juliao se perdeu e passou uma uoite 
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Sahiu a 18 de maio de Beas, mas o calor era de 
abrazar; antecipa-se eempre muito a e s taco estiva) 
ñas t é r r a s andaluzas, e torna-se nao só mui to penoso o 
jornadear, mas até mui to arriscado. F o i a Santa aco-
mettida de violenta fbbre com modorra, que a obr igou 
a demorar se no caminho alguns dias ; e taes eram 
aquelles tempes, que nao havia estalagem, e onde as 
havia a immundicie era de fazer nauseas. A febre só se 
Ihe despediu ao chegar a Cordova, pelo susto que teve de 
se ver rodeada de muit issima gente o com disposieSes 
de menos benevolencia ou excessiva curiosidade. 

Chegaram todavia a Sevilha com o í im de logo se 
fundar o convento, mas queria o arcebispo, D . Chrie-
tovam de Roxas, que a fundagao se nao fizesse sem que 
a casa tivesse renda, sem embargo de mui to desojar na 
sua diocese carmelitas descalcas; resistiu o Prelado a 
todos os empenhos, mas nao Ihe foi possivel sustentar 
a sua reso lu§ao , logo que a Madre Thereza o foi pro
curar. E ra t a l o prestigio da v i r tude na Santa, tao fas
cinador o seu discurso, tao suave a sua p re se ra , que 
elle vencia sempre, t r iumphando das reso lu tos mais 
meditadas. Desde essa entrevista, todas as duvidas se 
dissiparam e a fundacao veio a bom caminho. 1 

nos montes; mas tendo chegado a Carayaca, encontrou tudo bem 
disposto para ahí se estabeleccr um tnosteiro, e voltou a Beas 
a dar parte á Madre; mas a fundacao definitiva só se fez de 
Sevilha. 

1 E r a natural que n'estas jornadas houvesse muitos in-
commodos, contritriedades e enojos; e muitos d'estes estorvos 
narra a Santa e o seu Capelláo Juliao d'Avila; mas para ver 
como a Santa a todos animava e distraía, transerevo aqni as 
palavras d - ultimo rcferindo o modo como ella procedía. «Tudo 
isto e muitos trabalhos que st offereciam, os levavamos cora 
grande alegría , porque a Santa Madre nos diftrahía com urna 
conversa^jao boa e graciosa, que a todos nos alentara, urnas 
vezes fallando coisas de pouco peso, eutras vezss historias para 
entreter-nos; algumas compuuha quadras muito bois, porque 
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Estando ainda em Sevilha algumas douzellas, mo
radoras em Cai'avaca, dosejosas de se entregarem com
pletamente a Deus, requereram á Santa para fundar a l l i 
urna casa da sua Ordem; sendo p o r é m necessaria l i -
cen9a d'El-Rei7 por causa da natureza do terreno, que 
era das ordons mili tares, e ten lo-a ellas solicitado, nao 
obt iveram despacho; mas a Santa escreveu directamen
te a Sua Magostado, e tanto bastou para que a licenga 
viesse immediatamente. Nao poude t o d a v í a Santa The-
reza i r presidir á inaugurugSo, mas saben io quanto a 
dilagao era penosa ás preteadentes, e as lastimas que 
ella llies causarla, resolveu mandar para o fim desojado 
outras religiosas e com eífeito em Janeiro de 1576 sé 
creou mais esta casa para a famil ia carmelitana des
caiga. 

Es tavam as coisas n'este estaio, quando á Santa 
adveio nova provagao. T o m á r a o habito uma novica, 
de boa moral , mas melaneholica e desconfiada, pouco 
adequada para a obediencia e acostumada a dir igir-se 
por s i . E m breve a Santa conheceu que esta noviga 
nao nascera para s u b i i t a e professa e por isso a des-
pediu. E r a costume na Ordem as religiosas communi-
carem á Prelada as t en ta§oes que as assaltavam, para 
que ella Ihos podosso applicar o remedio. InfeTiu d 'aqui 
a ex-noviga que isto era uma confissao sacramental, e 
consultando se com um clér igo mui to ignorante elle opinou 
no mesmo sentido, e por isso foram acusar ao Santo Offi-
cio a Madre Thereza como introductora de uma heresia 
— a confissao feita á P r e l a i a . — Deu o caso que fallar 
e nao era para menos, porque n'aquelle tempo a Santa 
Inquisigao estava em toda a pujanga do seu poder ; to-

varsejava perf< ' . í ta inantmis so ofazln, quando andava de jor
nada e stiofferecia assumpto; e assina sem embargo da sua rauita 
ora^ao, tinha um trato santo, amigave,! e de grande prove ito 
para as almas e para os corpos. 
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davia era ta l o conceito em que a Madre Thereza era 
t ida , que o t r i b u n a l se l imi tou a commetter ao Padre 
R o i r i g o Alvares , da Companhia de J e s ú s o exame do 
caso, e tao boa foi a informacao que este virtuoso ee-
clesiastico deu ao Santo Offieio, que este longe de cas
tigar a Santa reprehenden severamente a ex-noviga 
e o c lé r igo , que ella c o n s u l t á r a . 

L i v r e d'esta inculpagao proseguiu Santa Thereza 
na execugao do projecto da fundagao defini t iva do mos-
teiro em Sevilha, que a t é entao estava em casa em
prestada, comprando casa onde poiesse accomodar-se 
e com effeito a 3 de junho de 1576 com to l a a solem-
nidade e processionalmeate foi o Santissimo Sacramento 
levado da Egre ja parochial para a capella, que se fi-
zera, no convento carmelitano. Esteve presente a esta 
ceremonia o arcebispo de Sevilha; e succedeu entao o 
bello episodio de quando a Santa, posta de joelhos, 
pedia ao Prelado a sua bengao este langar-l'ha, e em 
seguida ajoelhar elle proprio e humildemente supplicar-
Ihe a sua mesma. 

E ' assim como procedem as almas, a quem a re-
l igiáo i n s p i r a ; Thereza implora as b e f a o s do Prelado 
pela sua alta dignidade e c a r á c t e r episcopal; este i m 
petra-a da v i r tude heroica, da santidade manifesta. 
E r a m duas potencias face a face; uma revestida do 
poder directo e gratui to da ordenagao; outra da au-
ctoridade indirecta e adquerida á for9a de penitencias 
e mér i t o s , confirmada e ensinada pela graga d 'Aquelle 
que tudo pode e tudo concede. 

Novos trabalhos, estavam, p o r é m preparados para 
a indefessa Madre. O capitulo geral da O r l e m , influido 
por invejosos, émulos e relaxados, deliberen que nao 
se permittisse mais f u n d a d o alguma de conventos de 
descalyas e descaaos, e que fosse in t imada a Madre 
Santa Thereza para que se recolhesse a qualquer mostei-
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ro á sua escolha, mas que de lá nao tornasse mais a 
sahir, impon lo-se-lhe sobre isto preceito. 1 E r a enorme 
a injustiga, mas para a Santa nao havia injustÍ9ag, quan-
do se Ihe impunha a obediencia; e assim escolhendo o 
mosteiro de Toledo para seu carcere, sem perda de u m 
momento, poz-se a caminho de Sevilha para aquella 
cidade. Nao a d m i t t i u que a consolassem, porque para 
ella nenhuma consolagao era necessaria, contentissima 
por ter motivos de soffrimento, e satisfeita na t r anqu i l -
l idade plena da sua consciencia, ainda no meio dos 
aleives, que Ihe levantavam, o das injurias que Ihe 
faziam. 

Os seus confessores Padre Rodrigo Alva rez , da 
Companliia de J e s ú s , e F r e í Pedro Yan^ues conheeiam 
a pureza de consciencia da Santa e por isso clamavam 
contra as injurias que os zoilos com calumnias Ihe pre-
pa ravam; mas estava chegada a hora em que a famil ia 
descaiga havia de ser perseguida e experimentada, e 
n'essa tormenta se v i u envolvida nao só a veneranda 
fundadora, mas outros grandes vultos da O r d e m : F r e i . 
A n t o n i o de J e s ú s , do convento de Darue lo ; F r e i Je-
ronymo Grracian, que fóra p rov inc ia l e morreu expulso 
da Ordem ; F r e i Ambros io Marianno, u m dos mais 
zeiosos defensores da Santa e da reforma por ella em-
prehendida. 

A Santa t inha contra si nao só o capitulo e o ge-
r a l da Ordem, mas o Nuncio apos tó l ico em M a d r i d , 
que era entao Monsenhor Sega, v indo de Roma mui to 

1 Sobre esta perseguiQao eacreveu nnaa noticia desen
volvida a Madre María de S. José , Prioreza do convento das 
descalcjas de Sevilha. 

Ahí se refere a visita especial do Padre Gracian, feita 
por missao especial aos conventos carmel tas, e do levante que 
houve por parte dos calcados, 03 qnaes consegairatn dominar o 
capitulo geral, e m b a l a n d o que se fizessem novas fundacjoes 
para descalzos, até que se fez a separado completa. 
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prevenido contra a reforma carmelitana. 1 Ass im acha-
va-se so e abandonada e com ella desamparada a sua 
reforma, vendo-se como preza, e desterrados outros dos 
mais considerados promotores da estricta observancia. 
Nao poucas vezes succede que estes altos funcciona-
rios, mandados como embaixadores do S ü p r e m o H i e -
rarcha, pouco cnnliecedoros dos homens o das coisas, 
•ouvem, attendem e seguem uns enredadores, que os 
cortejam, prejudicando nao pouco as obras que a l iás 
querem proteger, mas nia l eneaminhados as entorpe-
cem. Santa Thereza v i u tudo isto, e nao se affectou, 
nem desalentou ; que é proprio das almas grandes se
rení superiores a essas malquerengas, ainda quando a 
agressao parte de mui to alto, e d'onde se presume que 
so deviam apparecer sentimentos oppostos. 

Os maus sao injustos porque querem sel-o, e nunca 
procedem senao com intenyao perversa ; os bons tam-
bem incidem no mesmo erro, nao adrede e intencio-
nalmente, mas por u m zelo pouco esclarecido ; e por-
aquellos ou por estes se entorpece mui to bem que podia 
fazer-se. 2 

' O Nuncio cessante era Monaenhor Nicolau Ormanero, 
que fóra intimo amifro do Cardeal Polo, e de S- Carlos Borro-
meu. F u i biepo de Padua o assistia ao concilio de Trento. 
Fallecen em Madrid em junho de 1577 e tao pobre, por causa 
da sua immensa caridade, que foi necessario qu^i K l -Re i Fil ippe 
u fizesse á sua custa a despeza do funeral. Veio succeder lhe 
Monsenhor Filippe Sega, que estivera com D. Joao d'Austria, 
na Bélg ica . Viera muito prevenido de Roma contra a reforma, 
porque sendo muito amigo do Oardoal Buoncompagui, protector 
dos Carmelitas calíjadoí, estes podersm influir efficazmente no 
animo do novo Nuncio. 

* O Nuncio apostólico em Madrid chegou a extremos de 
dizer a respeito de Santa Thereza que era urna mulher inquieta 
o andarilha, e que se desafogava em fingidos devancios sob 
capa de religiao: «femina inquieta y andariega, y por holgar
se andaba en davaneos, so color de rel igión.» 
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Contra todas estas cila las o recurso da Santa foi 
a ora§ao, nao só a par t icular , mas a das comm un í da
dos, que ella recommendou com toda a instancia, e 
nao porque re^easse padecer mui to , mas por temer que 
o resultado d'estes manejos fosse a destrui í jao da obra 
que com tantas fa l igas e tantos sacrificios havia con
seguido levar a t é ao ponto que fica relatado. E i n uma 
carta, que a Santa escrevia á Madre Mar i a Baptis ta , 
prioreza do convento de Va l l ado l id , dizia ella: 

« B e m d i t o seja o Senhor que de t u i o se t i r a r á bem. 
J á eu de ver tanto j u n t o , tenho estado com u m con
tentamente extranho. De m i m Ihe digo que estava co
mo em u m deleite, e ainda que se rapresentava o gran
de damno, que po l i a v i r a todas essas casas, nao bas-
tava porque o gosto e x c e d í a ; grande cousa é a segu-
ranga da consciencia, e estar l iv re . Boa estou, que 

A Prioreza de Sevilha, dtj que temos fallado por vezea af-
firma que contra a Santa se fizera urn proees^o, urdido polos 
frades calcados, a cujo respeito diz ella «con las más abomina
bles y sucias palab.as que se pueden imaginar, y tales, qne ni 
en oídos castos es decente suenen, ni cnsueiaré mi pluma es
cribiendo las; y lo que más honestamente se pueie decir, es que 
] que murhos de ellos afirmaban de que traia aquella vieju 
ruin en achaque de fundar conventos, de una á outra parte mu
jeres mozas para que fuesen malas » E quando Santa Thereza 
leu isto disse. F a que han de mentir, más vale que mientan de 
suerte que nadie los crea, y reir se.» 

E m presenta d'iato, que se passava ha trezentos anuos, 
com pessoas, que professam regras religiosas, e a qnem nao fal 
tava a virtude e a caridade ; deverá espantar-nos o que Hoje 
uma imprensa libertina ahi escreve ácerca de pessoas, ácima 
de toda a suspeita? Escnptorea immoralisaimos e corruptos 
que zombam do que é santo, nobre e virtuoso, conspurcam a 
penna em lodo para insultar tudo quan¿o ha de nobre e honroa); 
Nem oa mortoa ponpam, e estamos presenceand) isao todos os 
dias, notando com lastima as calumnias de que está sendo vi
ctima a santa memjria de Pió i x ! O mal vem de muito long í, 
e nao ha extirpal-o. 
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ainda que o nao hei estado mui to , este xarope me deu 
a v ida . Oh que auno tenho aqui passado! » 

Duran te o tempo que esteve reelusa em Toledo 
escreveu o l i v r o das funda9oe8, d'onde extractamos 
parte do que fica eseripto; e tambem pela mesma épo
ca escreveu a conclusáo do seu l i v r o in t i tu lado Cami-
nko o'a Pcrfeiqao, que é outro com o distico de Cas-
tello da A l m a . 

E i s aqui como a Santa explica a razao d'essa obra: 
« D e todas as coisas que a obediencia me obriga 

a fazer, poucas h a v e r á que me tenham parecido tao 
arduas como escrever sobre a ora^ao, nao só porque 
Nosso Senhor me nao deu bastante disposi^ao para 
desempenhar-me cabalmente, mas tambem porque des
de tres mozes sinto na cabega u m zumbido incessante, 
e tanta fraqueza que me nao sinto apta para escrever 
sobre coisas difficeis e importantes. Mas como sei que 
a obediencia me pode tornar praticavel o que me pa
rece impossivel, emprehendo este eseripto com a leg r í a , 
sem embargo da resistencia da natureza, que eu con-
fesso oppor-se-lhe, visto que nao tenho v i r tude bastan
te para supportar as continuas enfermidades, e achar-
me opprimida por milhares de occupaíjoes diversas. E ' , 
pois, só da bondade de Deus que espero todo o auxi l io 
que me tem dado em outras occasioes ainda mais em-
barayadas. 

«Nao vejo o que póde r í a additar ao que j á eecre-
v i sobre a oragao, para satisfazer ao preceito, que re-
cebi, e receio repetir-me mais outra vez. E u BOU como 
esses passaros, -a quem ensinam a fallar, e nao saben-
do o que se Ihes mostra, repetem sempre os mesmos 
sons. Se Nosso Senhor quer que eu accrescente algu-
ma coisa, fa9a-me a m e r c é de inspiral-o; e se aprou-
ver-lhe; que avive na minha memoria o que j á escrevi. 
NSo será pouco para m i m , porque é tao ronceira a 
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lembrassem certas coisas, que diz iam estarem menos 
mal , se por ventura nao houver cop ia ; mas quando 
nao merecesse essa m e r c é , e que havendo-me ator
mentado i n ú t i l m e n t e a escrever coisas que nao seriam 
de proveito para ninguem, so conseguíase augmentar 
os meus incommodos do cabe§a , nem por isso deixaria 
de t i r a r g ran le vantagem, porque ter ia satisfoito ao 
preceito da obei iencia . 

«Vou, pois, p r inc ip ia r n'este dia da Santissima 
Tr indade de 1577, n'este mosteiro de S. J o s é de T o 
ledo, onde me aeho actualmente, Submetto tudo quan-
to escrover ao ju izo d'aquelles que me or ienaram que 
eserevesse, e sao pessoas multo esclarecidas; e se pro
fer i r alguma eoisa que nao seja conforme com a doutr i -
na da Egreja, nao é de proposito, mas por ignorancia, 
porque fui sompre e serei, com a graga de Deus, i n -
teiramente submissa á Santa Esposa de J e s ú s Christo. 
Louvado seja E l l e para sempre! 

« J á que aquelles que me ordenaram que esereves
se isto me disseram que as religiosas de urna Ordem 
precisavam ser esclarecidas áce rca de algumas duvidas 
relativas á oragao, pensam elles que essas religiosas 
entenderao melhor a l inguagem de uma mulher, m u l 
to principalmente quando essa mulher é amada por 
aquellas; por isto Ihes endere90 este discurso, que so 
passaria por extravagante para outras pessoas. Far-
me-ha Deus grande merce se elle poder concorrer para 
o louvar melhor, porque n'isso consiste todo o meu de-
sejo. Se aqui ellas encontrarem a lgum bem, devem só 
a t t r ibu i l -o a Deus, porque eu sei, que por m i m só, sou 
incapaz de fallar de objectos elevados, e somonte a 
bondade de Deus, apesar da minha indignidade, su-
pre a extrema indigencia do meu entendimento. 

« Q u a n d o , orando a Deus, para que me inspirasse 
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o que devia escrever, porque eu nao sabia por onde 
comcícasse, para obedecer á ordem que me deram, oc-
correu-me que o fun lamento do meu discurso deve ser 
o seguinte: considerar a nosaa alma como um castello, 
construido com um só diamante ou c r j s t a l preciosissi-
mo, onde, como no ceu, ha diversas habitacoes. A t -
tendendo convenientemente a alma jus ta é um verda-
deiro paraizo, o n l e Deus, que ah í reina, d e p á r a as 
suas delicias. 

« Q u a l de v e r á ser a belleza d'essa alma, para que 
um monarcha tao po leroso, sabio, rico e magnifico, a 
escolha para sua morada ? Nao conhego cousa que pos-
sa comparar-se-lhe. E como poderla o espirito mais 
elevado ser capaz de comprehender todas estas per-
fei^oes, visto que Deus, que é o ser incomprehensi-
vel , declaren que creara a alma, á sua imagem e si-
milhanga? 

« D e v e m o s , pois, attender que este castello com-
preaende diversas moradas; urnas em cima, entras em 
baixo, outras aos lados, entra e a pr incipal no centro, 
onde se pa?sa o que ha de mais secreto entre Deus e 
a alma. A porta para penetrar n'esse castello é a oraijao. 
A primeira m o r a i a é o conhecimento de Deus e de si 

.proprio. A segunda a renuncia á s occupayoes nao ne-
cessarias. A terceira o temor de Deus. A quarta o re-
colhdmento sobrenatural, a o r a ^ o da quietaijao. A 
quinta a oracao de uniao com Deus, cuja prova é o 
amor do p r ó x i m o . A sexta é a o ragáo de amor e de 
éx tas i . A s é p t i m a e u l t ima morada a uniao de Deus 
com a alma, como o esposo com a esposa, de modo t a l 
que J e s ú s Christo v ive com ella, e esta com J e s ú s 
Christo, e a Santa Tr indade se Ihe manifesta sem que, 
ella possa, t o d a v í a , estar certificada que es t á isempta 
de todo o f e c c a d o . » 

Sao estas diversas habitacoes que a Santa descre-
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ve n'este seu l i v r o mystico, meditando áce rca d'ellas 
com o seu elevado cri ter io, e com a segurarla , que 
Ihe dava a experieucia da 03*a9ao, por meio da qual 
penetrava no imaginado forte e pouco a pouco fora tre
pando a todas as habitagoes que elle offerece, e onde 
andou mui to senhora de si, pelo que as p ó i e descrever 
como nenhum outro, que nao gozasse de t á o ' grandes 
favores. E como o assumpto em que mais se compra-
zia ñ a s suas meditantes, era a con9Ídera9ao na sagrada 
humanidade de J e s ú s Christo, diz-nos a Santa : 

« P a r e c e r á que quando se é favorecido com grayas 
tao sublimes, nao nos demoramos a m e i i t a r os myste-
rios da sacratissima humanidade de J e s ú s Christo, por
que só se pensa em amal-o. J á em outra parte t ratei 
este assumpto com toda a ampl i tude ; e embora se nao 
esteja de accorio com o que en escrevi, dizenlo-se, que 
logo que uma alma esteja mui to a l lantada, Ihe é mais 
vantajoso occupar-se só e exclusivamente do que i m 
porta á divindade, sem pensar no que é humano, nun
ca me persuadirlo que de va seguir-se esse caminho. E ' 
possivel que eu me e n g a ñ e , e que só por me explicar 
mal , eu nao seja comprehendida; mas conheei que o 
tentador me queria e n g a ñ a r por este a r d i l ; e a expe
riencia me faz repetir o que disse tantas vezes, que é 
indispensavel acautellar-nos mui to n'este ponto. A t é 
me atrevo a acrescentar que nao deve annnir-se a si-
milhante pensamento. Procurarei fazer-me aqui melhor 
entender do que em outra parte, porque, se alguem 
tem escripto a este respeito, nao se explicou conve
nientemente, e é arriscado t ra tar na generalidade coi
sas tao difficeis para comprehender-se. 

« H a pessoas que imaginam nao dever pensar-se 
na paixao de Nosso Senhor e menos ainda na Santissi-
ma V i r g e m e ñ a s acyoes dos santos, embora nos possa 
isso ser ú t i l e animar-nos a servir a Deus. Confesso 
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que nao posso entender isto, fazendo com que desvie
mos as vistas de todos os objectos corpóreos ; como se 
foramos anjos sempre abrazados em amor, e nao crea-
turas envoltas em u m corpo mor ta l , que nos foi'Qa a 
formar imagens dos santos e a representar á nossa 
imaginagao as acgSes heroicas que elles fizeram, para o 
serviyo de Deus, quando andavam sobre a t é r r a , como 
nos andamos agora; emquanto que procedendo assim, 
nos privamos voluntariamente do soberano remedio dos 
nossos males, que é a sacratissima humanidade de Nos-
so Senhor, em quem depomos toda a nossa esperaba. 
Na verdade nao comprehendo o que esta gente pensa, 
e o prejuizo que fazem a si e aos outros. Asseguro com 
firmeza que essas pessoas nao penetrarao ñ a s derradei-
ras moradas, porque perdendo o único guia, J e s ú s 
Christo, que lá as podia introduzir , nao podem conhe-
cer o caminho, que as ha-de guiar lá ; j á nSo farao 
pouco se lograrem a ventura de se conservarem ñ a s 
primeiras habitagoes. 

« NSo disse Nosso Senhor: E n son a v ía e a luz ; 
so pnr mim se pórfe ir ao Pne; quem me ve, ve meu 
Pae f 

« E se me dizem que estas palavras nao podem 
entender-se como eu as entenio, confesso que nunca 
pude deparar n'ellas outro sentido, que me parece ser 
este o verdadeiro, tendo-me achado bem por adoptal-o. 

« Tenho conhecido pessoas, que depois de have-
rem sido elevadas por Deus a uma contemplagao per-
feita, quereriam sempre permanecer n 'ella; mas isso 
nao póde ser, e procedendo por este modo, nao pode-
riam meditar sobre os mysterios da v ida e paixao de 
Jesús Christo, como faziam antes. Nao sei quem é a 
causa d'isso; sei apenas que por este modo o seu en-
tendimento fica ordinariamente incapaz de meditagao. 
Segundo a minha opiniSo isto p r o v é m de que o fim, 

16 
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que nos propomoa na meditaijao, é procurar a Deus, e 
quando a alma o deparou, habitua-se a procural-o só 
pela operado da vontade, que, sendo a mais genero
sa das potencias d'alma, quizera, no grande amor que 
s e n t é por Deus, dispcnsar-se do eutendimento; mas 
a t é que nSo penetre n'essas derradeiras inoradas nao 
p ó l e abstrahir d'este auxi l io , que Ihe é inclispensavel 
para inflamal-a e eleval-a á contemplacao do Summo 
Bem ». 

Ass im discorre a sublime mystica sobre esta ema-
renha ia que^tao das rolagoes da alma humana com o 
En te Absoluto e com os espirites angé l i cos ; assumpto 
que nao escapou completamente ás investigagoes e pre-
visSas das phi losophías grega e la t ina, e das doutrinas 
da Ind i a e do E g y p t o . 

Esso longo meditar , essa profunda concentrado 
d'espirito. essa l ide para reduzir a phrases a synthese 
do pensamento, quan io o assumpto é incoercivel e 
quasi impossivel de transmitt ir-se a quem elle nao oc-
corre, parece que deveria tornar á pessoa, que encen
t r a ahi a sua ac t iv ida i e intel lectual e corpórea , por tal 
modo alheada e pensativa, que das coisas da t é r r a nao 
se oceupasse, ou pelo menos nao auferisse gozos n'aquil-
lo em que elles sao licites. Succede precisamente o 
contrar io . 

Santa Thereza, que, como vimos se achava per
seguida e.condemnada pelo capitulo geral da sua Or-
dem, considerada rebe l i e , e pr ivada dos seus auxilia
res mais prestantes, e entre estes de S. Joao da Cruz, 
tambem havido como revolucionario e cumplice com a 
Santa, nao perdia u m so momento a sua tranquilidade, 
a a legr ía na tura l , e o agrado no que dizia e no que 
escrevia. Achacada e soífrendo sempre por causa das 
suas molestias, caminhando r á p i d a m e n t e para o termo 
da v ida , penitenciando-se sempre, e vis i tada por todas 
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as provayoes, ella nao se desalentava; sorria, eserevia 
cartas para toda a parte e pootava suave e delicada
mente. Suas filhas Ihe escreviam no mesmo sentido, e 
a consolavam, e Ihe pediam conseliioa e i n s p i r a r e s , e 
tambem discursavam ein verso, envianio-lhe as suas 
trovas. A Santa lia-as, colleccionava-as o corregia-as, 
dando avisos em poesia como os prestava em assumptos 
do meditayao e oragao. Aquellos que imaginam que na 
vida contemplat iva nao ha senao tristezas e melancho-
ha, illudem-se completamente, porque a paz d 'alma, 
que se disfructa, é origem de grandes a l eg r í a s e de 
prazeres, os quaes se distanciam immenso dos communs, 
que os mundanos procuram, mas sao tanto mais excel-
lentes e delicados quanta é a separado existente en
tre a v ida espiri tual e a dos sentidos, que deprava as 
faculdades da alma e embota as do corpo. 

U m dia escrevia ella a seu í r m a o Loureníjo de Ce
peda : 

« M a n d a r a m - m e aqui a Toledo, onde estou, as tuas 
cartas, que me distrahiram muito e d ive r t i r am as m i -
uhas irmas ; foram lidas no recreio. Quem te prohibis-
se o gracejo, meu caro irmao, seria o mesmo que t i ra r 
te a v i d a ; mas como é a Santas, a quem t u te ende-
regas, acautelas-te menos; e em verdade sao santas es
tas i rmas, e nao poucas vezes me causam a maior con-
fusao. E r a hontem a festa do Saniissimo neme de Je
sús, e houve grande regosljo no mosteiro. Deus te agra-
dega os beneficios que nos tens fe i to ; por m i m so posso 
responder-te enviando-te esses poneos versos que fiz, 
por ordem do meu confessor, para recrear as irmas, 
com quem tenho passado estes dias. A mús i ca é bonita 
e eu quizera que o j oven Francisco os aprendesse de 
cor. Assim passamos os dias, e sempre Deus a fazer-
me novas m e r c é s . 

« Esperava que me mandasses os teus versos; os 
' * 
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meus nao tem pés nem cabe9a, mas nao deixam de 
cantal-os. 

« A q u í estao outros, que me lembram agora; fil-os 
estando bem absorvida na ora9ao; parecia-me que uma 
dulcissima paz se i n t r o i u z i a na minha alma ; eil-os-ahi, 
pois quero mostrar-te que nunca me esqueyo de man
dar-te alguma cousa que te d i s t r a í a : 

f 
E * grande o teu triumpho, ó formosura, 
Que me causas tormento delicioso, 
Destac^m-me do mundo teus encantos 
Por elles é meu cora^ao aaudo.-o. 

Quanto é forte esse nó que une os extremos 
Entre si raais oppostos e contrarios; 
Por vos unidos tornam-se em alegrias 
As dores e seus males tributarios. 

Une-se o nada ao Ser por excellencia, 
O immortal fulgura resplandente; 
Do vosso amor objecto mais indigno 
Pelo vosso poder se faz luzente. 

« E s c a p o u - m e o resto. Que te parece a memoria de 
gallo que eu tenho ! T o d a v í a parecia-me que eu estava 
em meu ju i zo ao fazer estes vetsos. Que Deus te per-
doe o tempo que me fazes perder ! Cre ío que estas stro-
phes pode ráo causar-te devogao e augmentar o teu 
amor para Deus. Nao digas nada d ' í s to a qualquerpes-
soe. *» 

1 Es ta carta é a 132 da collec^ao de Rivadeneyra. Grande 
numero das cartas que a Santa esereveu se conservaram. Espe
cial cuidado teve em conservar as suas a Prioreza de Sevi-lha, 
Maria de S. José , que sendo uma das fílbas mais predilecta» 
da illustre fundadora, foí uma das mais favorecidas pela sua 
correspondencia. 
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Com estas distrac9oe8 innocentes a humilde car
melita passava o tempo do seu desterro, aguardando 
dias melhores para a sua reforma e confiando na D i v i 
na Providencia, que a nao d e s a m p a r a r í a . 

Duran te esse tempo occorreu o desastre do R e í 
D . Sebastiao de Portugal , que tao grande impressSo 
causou n'este paiz, como em Hespanha toda; e a Santa 
sonhava em entender a sua reforma a este reino, cuja 
fé e celebrado renome eram ^ao gratos ao seu coragáo . 
Deus Ihe fez sentir que nSo seria ella que v i r i a a fun
dar a Por tuga l , mas as suas filhas e filhos, devendo 
florescer n'este paiz a frondosa arvore do Carmo. 

A v i d a de Santa Thereza nao podia j á ser longa, 
e assim nao Ihe concedia Deus a m e r c é de v i r fundar 
a um reino, que n'esaa época estava avassalado pelas 
calamidades mais funestas. 

A época da sua g lor ia nos dominios da historia 
do mundo estava passada; depois de ter indicado ás 
naycJos da Europa o caminho das regioes, que ella des-
conhecia, e de haver dominado os mares em todas as 
direcgoes do quadrante, a hora da sua decadencia soára , 
6 perdendo a sua independencia pol i t ica ia vergado 
pelo infor tunio procurar abrigo ao pavilhao hespanhol, 
nao podendo sustentar arvorado o seu nacional, como 
nos bellos dias em que pelejava contra os agarenos, 
dobrava o cabo tormentorio e ia dar leis aos reis da 
India. 

N'esses dias infaustos em qne sumia-se uma n a ^ o 
gloriosa e honrada, a ú n i c a consolagao que restava a 

povo submergido em u m mar de amarguras era a 
sua fé e o seu arrependimento. Depondo aos pés da 
cruz as suas homenagens, regando a t é r r a com as suas 
lagrimas, á 8emelhan§a do povo hebreu avassalado pe
los potentados Áo Oriente, que eram os instrumentos 
p ira do Senhor, a na§ao portugueza retemperava-se 
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na adversidade e podia gonhar na restauraQSo da patr ia 
> e na con t inuado da sua misgao h i s t o ñ c a . 

Santa Thereza na sua caridade e dedica9So para 
com todos, nao osquecendo os seus compatriotas, lem-
brou-se dos visinhos, no momeuto era que infortunios 
tremendos os v inham provar, depurar ou castigar. En -
tendia. e bem, que os únicos confortos n'ess^s casos 
encontram-se apenas na rel igiao, e esta, que é patr i 
monio comraum, reclama exemplares perfeitos em pou-
cos, que pelo sacrificio voluntario ensinam a acceitar 
com res ignado o sacrificio imposto. 

N'essa época restava ainda aos miseros essa con
solado. Quando a edade fér rea chegar, quando o ma
terialismo desmoralisador dominar, quando a loucura 
encaminhar os povos, procurando apenas, como os ro
manos nos dias do seu esphacelamento mora l , intelle-
ctual , e poli t ice, o pao e os jogos, quando todos os sen-
timentos nobres e elevados houverem desapparecido, e 
nao reste outra a s p i r a d o senSo o gozo sensual, as de
licias da indolencia, a adoragUo do bezerro de ouro, 
entSo a c o n d e m n a g á o é certa e irreparavel o damno; 
toda a esperaba de salva9ao desvanece-se, e na noite 
saliginosa, em que tudo se acha sepultado, n á o se de
v i s a r á sequor u m clarao de aurora boreal para dar br i-
Iho sinistro aos fantasmas do imaginar . 

NSo era assim n'aquelles tempes semi-barbaros, 
em que a civilisayao, como boje é entendida, nao ha-
v ia invadido os conselhos dos governos, e a consciencia 
dos povos. 

Por entre os crimes que se commettiam, por meio 
das exagerares do sentimento religioso, e atravez da 
intolerancia dos espirites, havia u m ideal, que enca-
minhava os homens e as nayoes, e esse ideal infuudia 
alentos, espadanava a v ida , e for ta lecía a resistencia-

Santa Thereza, embora perseguida e encarcerad»? 
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proseguía meditando n'esse ideal, e o amor, que abra-
zava o seu coraíjao, t ransmit t ia a chamma a tudo quan-
to se Ihe acercava. Que Ihe impor ta ra a prova9ao, 
pela qual a faziam passar, se ella sabia que t inha Deus 
comsigo e que andava uas vias que E l l e desoja e i n d i 
ca '? A fé solida, que a fortálecia e a é r e n l a inabalavel, 
que a dominava, ía r - lhe- iao luctar contra o mund • i n -
teiro, quando elle a atacasse e embora prostrada e 
massacrada, sabia qne t inha vencido. 

A o seu lado e nos mesmos sentimentos, exhalava 
o derradeiro suspiro na t é r r a , para i r suspirar de j u 
bilo eternamente no ceu, Cathar ina de Cardona, que 
depois de ter occupado o logar importante de aia do 
desventurado Infante D . Carlos, filho de Phi l ipe I I , 
tudo d e i x á r a para i r encerrar-se em urna apertada ca
verna no meio de uma solidao, onde no j e j u m mais ex
traordinario, e coberta de cilicios preparava a sua 
alma para i r gosar delicias, que compensariam avan-
tajadamente as p r i v a r e s , a que se subjeitava n'este 
mundo para ter seguras aquell'outras, quando chcgasse 
o momento de j á nao poder merecel-as, mas so colher 
o que houvesse semeado e cuidadosamente cult ivado. 

Oi to annos permanecen em essa caverna, entregue 
ás mais assombrosas austeridades a veneravel Napol i 
tana, pois de Ñapó le s era natura l Catharina, da i l lus -
tre casa dos duques de Cardona. 

A h i t ivera a inspiragao de fundar um mosteiro de 
religiosos, e ao mesmo tempo se Ihe figurón vél-os com 
o manto branco do Carmo; havia j á entao o convento 
de descaaos em Pastrana; e como a princeza d 'Ebo l i 
era amiga de Catharina do tempo em que esta frequen-
tava a corte de Phil ippe II, enderegou-se esta á piedo-
sa conhecida para encaminhal-a n'este ponto. Resulten 
d'aqui i r Catharina a Pastrana, onde tomou o habito 
da V i r g e m , sem t e n ^ o t o d a v í a de fazer-se cenobita, 
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porque o ermo era o seu ideal, e a v ida de auachoreta 
aquella d onde nao que r í a separar-se. Para conseguir 
a fundagao foi-llie mister volver á corte, que deixava 
com o maior j u b i l o . Veio e pelo c réd i to , que lá de ixá -
ra , e pelo novo, que a d q u i r i r á na solidao, foi objecto 
das mais respeitosas homenagens 5 conseguiu as licen-
9as que solicitava, e no logar mesmo onde estava a sua 
caverna ahi e r ig iu a Egreja , que foi a do convento dos 
descaaos de V i l l a Nova de la J á r a . A i n d a ahi sem-
pre na solidao e como ereaaita, imitando os Paulos e os 
Antonios , passou cinco anuos de penitencia ext raordi 
nar ia , rendendo o espirito em 1577. 

Santa Thereza e s c r e v é r a a historia da fundado 
d'este convento, e ahi nos apresenta o retrato d'essa 
h e r o í n a da v ida contemplativa, que s u s c i t á r a a admi-
racjao de tao competente apreciadora. 

Depois do seu passamento, Catharina appareceu 
a Thereza, em visao intellectual , tao cheia de br i lho e 
esplendor, que deslumhra va. 

E ' a paga plena do trabalho assiduo e sustentado. 
E ' a recompensa dos centos por u m ; é a coroa que o 
Apos tó lo nos diz estar reservada para aquellos que sao 
fiéis a t é á morte. 

Santa Thereza tambem estava a concluir a sua 
semana, e anciosa aguarda va o seu salario. A i n d a Ihe 
falta va acabar de merecel-o; é esse resto dos seus tra-
balhos que vamos ver no que p a s s á r a nos tres ú l t imos 
anuos d'esta v ida admiravel . 



C A P I T U L O VIII 
Padecer ou morrer 

Palavms de Santa Thereza. 

SÜMMAKIO : 
Trata se da emaucipa^ao da ordena dua carmelitas descalzos, 

separando os do Capitulo geral da ordern. Vai a VUla-Nova-
de-Ia lara para fundar moíte iro . Depois, a rogos do Bispo, 
vai a Falencia. Kleiijao do primeiro provincial carmelita des
calco. Funda^áo de Soria. Frei Diogo de Yepes, biographo 
da Santa. Volta esta a Avila, e expede o Padre Frei Am 
brosio Marianno para vir reformar a ordern carmelita a Por
tugal. Deputa tambem Atina de Jesús para a fundacjáo de 
Granada. Vai pessoalmenta a Burgos para fundar convento. 
Estorvos opposto^ pelo Arcebispo. Resoluyáo favoravel e 
fundagao do mosteiro. Volta de Burgos a Medina, e d'ahi 
vai a Alva a instancias da duqueza. Declara-se a doemja 
mortal. Deus Ihe revela o dia do seu próximo transito. Con-
fessa-se e recebe os derradeiros sacramentos. Ultimos ins
tantes de Santa Thereza. Confronto entre ella e S. Francis
co d'Assis. Salto no calendario no dia da morte de Santa 
Thereza. Milag^es depois da sua morte. Suas traslada^oes. 
Suas eminentes qualidades. Sua canonisa^ao. Outras cauo-
nisa^oes na mesma occasiáo. Grande numero de santos u'este 
seculo décimo sexto. 

!.ÁO estava terminada a missao de Santa 
Thereza, e Deus Ihe reservava os ú l 
timos annos para novas funda9oe3 e 
tornar independente da Ü r d e m car
meli tana a provincia dos descalgos, 
que ella fizera reapparecer depois de 

um longo eclipse. Para isto era mister que á Santa 
fosse dispensada a reclusao, a que a haviam condem-
uado injustamente. Concorreu para este fim o zelo e o 
testemunho ver íd ico de F r e i Pedro Fernandos, antigo 
vesitador em Castella, que expoz ao prudente Rei F i l i -
pe ii a arbitrariedade de que estava sendo v ic t ima a 
virtuosa Madre e os principaes membros da Ordern re-
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formada. Tanto b a s t ó n para que o Rei no anno de 1579 
mandasse que ceesasse o procedimento contra a Santa, 
e que os negocios da Ordem nao fossom resolvidos só-
mente pelo Nuncio, mas sim em conselho composto de 
mais quatro ecclesiasticos, um dos quaes foi o mencio
nado F re i Pedro Fernandos; e nao só se obteve esta 
vantagem, mas ainda a desmembragao da Ordem re
formada do capitulo geral carmelitano. 1 

Sahiu pois a Santa de Toledo e veio para A v i l a , 
e por esse tempo foi transferido para Falencia o Rispo 
D . A l v a r o , Prelado deiicadissimo ás carmelitas; e foi 
n'essa occasiao que para evi tar que a relaxac^ao se i n -
troduzisse na Ordem, havendo diversas subjeigoes, se 
fez a uniao dos conventos todos sob u m único Prelado. 
A h i teve a Santa u m é x t a s i e o Senhor Ihe fez saber 
quatro preceitos, que deviam observar os mongos d'esta 
Ordem : 1.° que houvesse conformidade entre os Prela-

1 N'este proposito, que era de toda a importancia, para 
a eonsolidaíjáo da reforma, multo concorreu o Bispo D . Alvaro 
de Mendoza, devotissimo da Santa e da Ordem; e o Nuncio, 
já entao desengañado dos embustos urdidos, informou favora-
velme ite a pretensao, queerado completo agradod'El R a l ; d'a-
qui resultou ser expedido em Roma, reinando Gregorio xm, o 
Breve de desmernbra^ao da Ordem descalca do capitulo geral 
da Ordem. Fo i o proprio embaixador d'El-Rei Catholico, que o 
aolicitou, achando-se entao em Roma por parte da familia car
melita descalca Fre i Joáo de J<>3us da primitiva funda<jao de 
Pastrana e F r e i Diogo da Trindade, que mais adiante morreu 
em Se^ilha victima da peste. Foi esta emancipado o doereto 
da Hberdade dos mouges e monjas carmelitanas, e o ponto de 
partida para o engrandecí mentó da Ordem, que durante qaatro 
annos esteve entre a vida e a naorte por causa da tormenta 
que a amea^ára. 

Felizmente as virtudes de Santa Theroaa eram assás co-
nhecidas e admiradas para ter protectores poderosos, na sua 
justa causa, e entre estes e conde de Tendilla, que até com o 
Nuncio teve polemieas acaloradas por causa de £Unta Tbereza 
e da sua Ordem. 
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dos; 2.° que os conv-entos tivessem poueos moradores; 
3.° que os fradea e freirás tratassem pouco com os se
culares ; 4 .° que se occupassem uiais de obras -do que 
de palavras. 

J á entao existia o convento de Nossa Senhora do 
Soccorro, fundado, como j á dissemos, por Catharina de 
Cardona; mas em V i l l a Nova de la Jara havia nove 
penitentes que se consagravam á v ida eremitica, e que 
desde mui to tempo solicitavam de Santa Thereza a sua 
admissSo ao habito das Carmelitas, fundando-se u m 
convento na localidade, em cujas visinhancas se dedi-
cavam ao estado de anachoretas. Hesitou a Santa em 
annuir a este projecto, porque Ihe parecia que o con
vento nao poderla subsistir, e demais pensava que nao 
seria fácil submetter á regra nove senhoras que v i v i a m 
isoladas, e dirigindo-se ñ a s vias de Deus pelo sen ex
clusivo alvedrio, pelo que eram mui to diversas as suas 
oceupagSes. 

Fez-lhe po rém o Senhor sentir que nao devia dei-
xar de i r , e por isso se poz em marcha para o local, 
acompanhada de algumas religiosas, sobro cuja escolha 
foi mui to escrupulosa por terem de formar communi-
dade com pessoas j á exercitadas na v ida contempla
t iva , mas ignorantes da regra da Ordem. 

Esta v iagem da Santa foi para ella objecto de fa-
diga e desasocego, mas tambem occasiSo de muitos fa
vores e heneaos. E r a j á tao grande a fama que a pro
cedía , que toda a gente a q u e r í a ver, e o povo che-
gava ao excesso de destelhar as casas onde se alber-
gava para poder contemplar a santa e thaumaturga, 
que levava remedio a multas enfermidades só pelo to
que das maos, ou por alguns dos seus vestidos; como 
a sua propria cinta, que destacen da prisao do habito, 
e que curava molestias rebeldes aos meios da medi
cina. Viam-se as viajantes obrigados a andar de noite 
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porque o estorvo da gente as embaragava na marcha 
d iurna . 

Chegando p r ó x i m o do convento de Nossa Senho-
ra do Soccorro veio esperal-a o Pr ior e os religiosos e, 
levando-a processionalmente, entoaram o Te-Deum lau-
damus ao chegar á egreja. D ' a h i seguiram para V i l l a -
Nova-de-la-Jara, onde as esperava uma recep9ao com-
movente; todos os que vieram esperar a egregia Ma
dre se prostraram em t é r r a , venerando a esposa de 
J e s ú s Christo e a Santa, que om breve ia tomar posse 
da esplendida cadeira, que Ihe estava reservada na 
glor ia , e que no entanto vinha áque l l a povoagao esta-
belecer casa para abrigo das Virgens , que para espo
so escollieram o mais perfeito de todos. A l i a aguar
da vam tambem as nove irmas, que anciosas espera vam 
por este dia, para se cobr i rem com o habi to do Car
melo, nobi l i tado por tantos varoes e donas il lustres e 
destinado a novas summidades na sciencia da perfei-
9ao. E esse sen anhelo foi satisfeito, deparando a San
ta a q u í mais outro thesouro entre tantos que Deus Ihe 
concederá ; que thesouro é por certo e valioso esse de 
tao boas almas consagradas á v i r tude , as quaes toman
do o habi to e professando, so fizeram conf i rmado so
lemne do proposito firme, em que persistiam desde 
mui to tempo. 

Estas devotas de Vil la-Nova-de-Jara se exercita-
vam, como dissemos, na oragao, mas nao t inham ha
bi to especial que as distinguisse e estavam tao fracas, 
que bem manifestavam a v i d a penitente que levavam. 
Receberam a Santa Prioreza e as f re i rás que a acom-
panhavam, debulhadas em lagrimas, temendo apenas 
que as nao recebessem attenta a sua mui ta pobreza e 
a miseria da sua casa; mas assás humilde e pobre era 
a fundadora para que as engeitasse. Nao t inham gran
de sciencia, e algumas nem 1er sabiam; mas se nSo 
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l i am nos livros que es homens escrevem, l i a m no l i v r o 
que Deus estampou nos coragoes bem formados 5 toda
v ía , era pelas obras de F r e i L u i z de Granada e de S. 
Pedro de A l c á n t a r a , que se governavam, o faziam o 
officio d iv ino , n á o por meio de breviarios conformes, 
que de pouco Ihes servir iam, mas pela devoro que as 
inspirava. A sua casa nao se fechava á chave, que na
da dentro cobigava os que procuram o alheio; encosta-
vam a por ta e se c o r r í a urna aldrava. F o i ahi que 
Santa Thereza va t ic inou que a Madre Josefa da En-
carnayao e suas irmas, todas seriam carmelitas; quan-
do ainda eram meninas; e assim succedeu. 

O Bispo d ' A v i l a , D . A l v a r o de Mendoza, tendo 
sido transferido para Falencia, quiz ter na sua nova 
diocese um convento de carmelitas descalyas; para isso 
insist iu com a Santa e o Provincia l para se fazer a 
fundagao; e por preeeito de obediencia pa r t i u a del i -
gente Madre para Val lado l id , afim de dirigir-se d'ahi 
a Palencia, mas ao chegar áque l l a cidade adoeceu gra
vemente, pensando-se que nao escapar ía ; mas melho-
rando, sentiu o espirito tao alquebrado que nao se atre
v í a a proseguir na sua jornada; e por mais que a i n -
stavam para fazer a nova fundacao, nSo se reso lv ía . 
Entao o Senhor Ihe fez conhecer que multo era do seu 
servigo que fundasse convento em Palencia e Burgos. 
Nao hesitou mais e pa r t iu , tendo prevenido um pre
bendado do cabido de Palencia para Ihe ter casa pre
parada para recebel a e á s religiosas que levava e duas 
postulantes que anciosas desejavam tomar o veo. 

Era na entrada do anno de 1580 quando chegou 
a Palencia e desde logo procuren adquir ir casa, mas 
aquellas que se Ihe offereceram eram mul to caras, e 
entras que v i u Ihe pareceram m á s . Teda a negociado 
se d i r íg iu por modo que a construccjao velo a fazer-se 
jun to de urna ermida, que j á de per si servia para 
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egreja do novo mosteiro. O Bispo D . A l v a r o , grande 
admirador da Santa, a qual conhecia desde muitos an-
nos, de A v i l a , foi ao seu e n c o n t r ó , e t a l era a venera-
gao que abriga va por e^te assombro de vir tudes, que 
ao av i s t a í - a se póz de joelhos, o que Ihe cauaou a maior 
p e r t u r b a § a o pela eminente dignidade de quem assim 
p roced ía para com urna creatura, que tao pouco ju lga -
va de si, mas que realmente era grande, como o pro-
vavam os milagros que esmaltavam a sua v ida prodi
giosa, e os gilvazes certeiros que, sem embargo da sua 
fraca complciyao e déb i l sexo, jogava contra o espirito 
tenebi'oso, que t inha na humilde freirá o mais t e r r ive l 
adversario, e ainda este facto comprovava a va l en t í a 
da heroica athleta, porque a t a l ermida, por estar dis
tante do povoado, e?a, sob pretexto de dovogao, valha-
couto de grandes desordens e desacatos, que ao demo
nio convinha continuar para per i igao dag almas. 

Estando a i n l a em Paleada, procedeu-se á p r i -
meira oleigao de Provincia l para o ramo destacado dos 
carmelitas descaaos; e a escolha recahiu em F r e i Je-
ronymo G r a d a n , de quem j á fallamos, varao que dei-
xou de si reverente memoria, de v i r tude excellente e 
altos dotes; e no mesmo capitulo se confirmavam as 
constituigoes, que a Madre havia feito para os conven
tos de f re i rás , reunindo, com louvavel descripgao, o 
r igor da observancia com a suavidade da penitencia, e 
os exercicios que podessem ser do divino agrado. 

Pouco depois teve logar a í u n d a y a o de Soria, a 
instancias do Bispo de Osma, D o m Alfonso Velas-
quoz. 1 que sendo conego em Toledo, por vezes con-

1 Fo i em Toledo, onde o doutor Velasqaez, que depois 
foi Bispo de Osma, confessou a Santa. ISo processo da sua ca-
nonisa9áo existe a declara^ao de D . Maria Henriques, duqueza 
d'Alba, sobre o que ouvira ao padre F r e i Diogo de Yepes e 
F r e i Pedro de Yangues em que estas d-sclararam que fóra no 
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fessara a Santa, á qual consagrava aquella alta estima, 
de que eram acredoras as suas eminentes vi r tudes; ha-
vendo para isso os meios precisos, porque D . Bri tes 
de Viamonte t inha env iuva lo , sem filhos, e por isso 
queria dotar a nova casa de carmelitas descamas. E r a 
esta mesma liberalidade que ret inha os passos da fun
dadora, porque nao queria ella que os seus conventos 
tivessem renda; mas accedendo aos rogos da virtuosa 
v iuva e aceite so o indispensavel, fundou-ae este con
vento de Soria, onde fez profissao a mencionada D . 
Bri tes , a qual mais tarde fundón outro convento do 
mesmo inst i tuto em Pamplona, v indo a fallecer cheia 
de m é r i t o s em 1602. 

F o i em Soria, que o celebre Diogo Yepez, o qual 
cumpria sen te^a de desterro, que contra elle decreta
ra o capitulo da Ordem de S. Jeronymo, a que perten-
cia, se encon t rón com a Santa, pela qual professava a 
mais elevada estima. Tendo de par t i r para o sen ex i 
l io , a Santa conhecera que o i l lus t re cenobita ia sem 
recursos, e entSo Ihe empresten cem reales. Mais tarde 
queria Diogo Yepez pagar a sua d iv ida , mas a credora 
nao Ihe quiz acceitar o dinheiro e disse-lhe: g u á r d e s e 
los dineros, y cuando sea Obispo haga un convento a 
mis hi jas . 

Longe estava o Padre Yepez de pensar no episco
pado, mas no volver dos annos veio a ser.nomeado Bis -
po de Tarrazona por F i l i ppe m , tendo sido anterior
mente Prior do Escur ia l e confessor d 'El -Rei D . F i 
lippe n . 

J á havia muitos annos que Santa Thereza era fal-

convivio entre aquelle ecclesiastico e a Santa, que infundirá 
ao mesmo esse espirito de devoíjái e santidade, em que se tor-
nára eminente. Quanto aproveitáram sempre os confeasores de 
Santa Thereza com o modelo admiravel que ella Ihes apresen-
tava diante dos olhos! 
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lecida, quando o mér i to e a v i r tude o apontou para as 
elevadas funches do episcopado, e entao se lembrou da 
recominendagSo da egregia carmeli ta , e deu-se pressa 
em fundar o promett ido convento em Tarrazona, o qual 
estava prompto em 1600, mudan lo-se as religiosas tres 
annos adiante para outro mosteiro, que se construiu de 
novo. 

Este esclarecido Prelado que fallecen a 7 de maio 
de 1613, em odor de santidade, escreveu uma biogra-
phia mui to apreciada da Madre Santa Thereza, a qual 
tem t ido grande numero de edi§3es, e d'onde extrahi-
mos parte do que a respeito d'esta i l lus t re doutora es-
crevemos aqui, nao perdenio de vista as obras da mes-
ma Santa 1 . , 

E m Soria ficara por prioreza a Madre Catharina 
de Christo, tao douta pelo excesso das vi r tudes , que a 
Santa dispensen n'ella o conhecimento essencial da arte 
de escrever, no que alias ella era mui to ex igente ; mas 
como na Madre Catharina resplendeciam com grande 
fulgor as prendas do amor de Deus e do bom senso, 
dispensavam ellas o que nao é absolutamente necessario 
para a arte de bem governar, em que ella era exemplo 
para imitar-se. 

D e Soria vol tou Santa Thereza a A v i l a , onde a 
sua presenga se tornava precisa para remediar as ne-
cessidades do .mosteiro no q u é impor tava ao temporal . 
A h i elegeram a Santa para Prioreza, mas como ella 
precisava sahir a Burgos, para lá fundar convento para 
o que era mui to instada, resolveu o provinc ia l que a 
sub-prioreza governasse durante a ausencia d'aquella. 
recebendo suas ordena por escripto. 

A h i veio tomar-lhe a bengao F r e i Ambrosio Ma-
rianno, que se dispunha a v i r reformar a ordem car-

' Bibliotheea de anchores espauoles por Rivadeaeyra. 
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meli ta em Por tuga l . A o sobrenome d'este i l lustre va-
rSo se deve o terem-se denominado mariannos os car
melitas descalgos, quando se estabeleceram em Portu
gal, onde floresceram nos seculos déc imo sép t imo e dé
cimo oitavo a t é ao exterminio geral de to ias as Ordene 
religiosas, pelo decreto ul t ra l iberal , enormissimo, i m 
pío e immora l de 28 de maio de 1834, monumento ú n i 
co mas ca rac te r í s t i co , que d e i x á r a o ministro, que o 
r e fe rendá ra em uma dictadura, nunca legalisada pelos 
corpos colegisladores do paiz. 

E como Santa Thereza nao podesse i r a Granada, 
onde se projectava uma fundado , deputou a Madre 
Anna de J e s ú s , que a c a b á r a o seu priorado em Beas. 1 
Para o convento de Granada t inha con t r ibu í i o p r i n c i 
palmente frei Joao da Cruz e frei Diogo da Trindade, 
provincia l carmelita na Andaluz ia . 

Sem embargo d'essas diligencias encontraram 
grandes obs tácu los á rea l i sa^o do intento, mas nao 
quiz o Senhor que ellas triumphassem, e por isso pouco 
a pouco se foram removendo a t é que o novo convento 
se achou fundado a 20 do Janeiro de 1582, tomando a 
invocayao de S. J o s é , como a maior parte dos mostei-
ros reformados d'esta ordem. 

E m quanto se fundava o convento de Granada 
dil igenciava a Santa a r ea l i s a^o de outra fundagao, a 
de Burgos, para o que centava com o patrocinio do 
arcebispo D . Christovao de Vela , que era natura l de 
A v i l a , onde fóra conego, e com quem o bispo D . A l 
varo de Mondonga t inha grande in f lueñc ia ; a prestar 
toda a sua protecgSo se compromettera o mencionado 
arcebispo, mas nao correspondeu ao seu compromisso, 
porque pez obs tácu los a ser o convento fundado sem 

1 Escrevemos Beas e nao Veas, porque assim o vemos 
escripto inaís freqnentem 'nte. 

17 
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renda, exigindo que previamente se obtivesse a licen-
9a da cidade E como em Burgos res id ía Catharina de 
Tolosa, dona v iuva que de proposito viera a Paloncia 
para metter no convento de carmelitas descaljas duas 
das suas filhas, como j á t inha outras tantas no de V a l -

, l a i o l i d , encommendou a Madre Thereza a esta v i r tuo 
sa senliora a concessao de licenga para o estabeleci-
mento do convento, e com eífeito prestando-se a mesma 
v i u v a a dar casa para as religiosas, fácil foi poc tudo 
corrente ; e por isso pareceu á Santa que a fundagao 
nao cncontraria torpejos e que podia abster-se de i r a 
Burgos, o que Ihe convinha attento o r igor do i n v e r n ó 
e os seus muitos achaques ; mas o Senlior Ihe fez sen
t i r que nao devia deixar de comparecer. 

Movida por esta i n s p i r a d o escreveu ao seu Pro
v inc i a l dando-lhe conta da sua resolugao em i r a Bur 
gos, e elle, querendo acompanhal-a, veio a A v i l a com 
outros padres descaljos. Aconselhava a prudencia ao 
Provinc ia l que nao se partissem sem terem por escripto a 
licenca lo arcebispo; mas Santa Thereza Ihe mostrou 
que ñ a s coisas de Deus^nao sao tao indispensaveis os 
requisitos que exigem os negocios humanos, e que se 
dilatass ím mais os passos que estavam projectados, fá
c i l era que a fundaijao se malograsse; devendo por tan
to pa r t i r sem p e r l a de tempo, apesar do r igor da es-
tacjao e do estado intransi tavel , em que achavam os 
caminhos. 

A n n u i u o Provincia l a este discurso da Santa, mos 
v ido pelo espirito, que n'ella v i a re luzir . Postes a ca-
minho, os perigos succediam-se uns aos outros; os rio-
iam de monte a monte, trasbordando por cima das 
pontea. 

NSo havia commodos em parte alguma para des-
cangarem; tudo faltava para uma jornada, ainda n'aquel-
les tempos, em que ellas eram empreza temeraria; mas 



'243 

sobejava e v e n c í a tudo o forte animo da Santa Madre. 
E r a ella a estrella polar que guiuva eá ta carava

na de peregrinos em demanda de novos merecimcntos 
e de sacrificios pela causa do Seuhor. Ass im acaudilha-
dos conseguiram o seu intento, que era chegar a Bur
gos, onde devia fundar-se a nova casa das carmelitas. 

E ' fácil de presumir o estado eai que a Santa Ma
dre e todos quantos a acompanhavam chegaram a Bur
gos. A Santa ficou de cama, gravemente enferma; mas 
era seu desojo que nb dia seguinte so ñzi.sso a fanda-
9ao; indo, po rém, o Provincia l solicita]* a licen9a do ar-
cebispo, achou-o muito outro do que o esperava e de
via presumir-se. Nao houve obs tácu lo ou estorvo ima-
ginavel que este Prelado nao appozesse para que a 
fundado se nao fizesse; oppondo-se tenazmente sem 
embargo da l icen§a oxprossa da c á m a r a , da d o a ^ o de 
D . Catharina de Tolosa, e de todas as instancias que 
se fizeram. Queria elle que as carmelitas voltassem 
costas, e como a Madre Thereza se oppoz, nem aequer 
o arcebispo Ihe p e r m i t t i u que tivesse missa em casa; 
vendo-se todas obrigadas a sabir ás r ú a s para i r ou-
vil-a fóra, o depois de muitos passos baldados, apenas 
obt iveram ingresso em um hospital, onde se ihe con
ceden uma sala, que a c c e i t á r a m por terema vantagem 
de i r ouv i r missa á capella, sem andarem a vaguear 
polas r ú a s , o que Ihes era penosissimo e opposto á sua 
clausura. 1 

N o hospital para todos os enfermos foi a Santa 
uma providencia, porque só d'elles tratava, nao curan
do das suas proprias molestias, e quando Ihe manda-
vam alguma coisa dava-a aos doentes e para si nada 

1 Foi ahi que a S m t a eonhecen o Licenceado Antonio 
de Aguiar, medico, que a tratou ñas suas enfernaidades e sobre 
as suas virtudes e trabalhos nos deixára escripto o que vira e 
observára 
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tomava; dizendo sempre que todos os seus sofirimentos 
e abstinencias nao eram comparaveis com o que J e sús 
Christo por ella paieceu pregado na cruz, bebendo fel 
e vinagre. Todos os seus padecimentos esquecia, nao 
se lembrando senao dos alheios, e apezar da sua extre
ma penuria a i n i a tudo considera va grandes regalos, e 
nao havia discommodo para quem j á nao sentia a iner
cia do corpo e a sua impressionabil i iade. 

O arcebispo de Burgos rendeu-se afinal á constan
cia da Santa, a qual, longe de desalentar-se com tao 
formidavel opposiíjao, par t indo de tao alto, e d'onde 
menos se esperava, como quasi sempre succede, to-
mou-a como meio de penitencia e p u r i f i c a d o . 

No acto da inauguragao do novo mosteiro, que 
teve logar a 9 d ' ab r i l de 1582, celebrando missa o 
Doutor D . P e i r o Manso, quiz p r é g a r o arcebispo mes-
mo, e no seu discurso, engrandecendo o assumpto, pa-
tenteou o seu pezar e arrependimento pelos estorvos, 
que durante tres mezes pozera á realisacjao do pensa-
mento da Santa. Quizera esta demorar-se em Burgos 
mais a lgum tempo, a t é povoar o seu novo convento de 
novÍ9a8, mas outra foi a inspiragao que Deus Ihe insu-
flára. No entanto D . Catharina de Tolosa, ten do j á 
quatro filhas freirás nos conventos de Placencia e V a l -
ladol id , como j á observamos, metteu a u l t ima que Ihe 
restava n'este mosteiro de Burgos , e ella mesma, a 
piedosa mae, considerou que o modo mais proveitoso 
para concluir a sua carreira era tomar tambem o veu, 
o que verif icou; e como houvessc feito doagao ao con
vento de toda a sua fortuna, para der imi r os pretex
tos, com que o arcebispo se oppunha á fundaQao, os 
quaes se baseavam na falta de rendimento, nao quiz 
Santa Thereza que esta doa§ao ficasse subsistindo, e 
renunciou a ella em nome da communidade, para Ihe 
nao t i ra r o merecimento da pobreza, que todas as reli-
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giosas professavam com o firmissimo proposito de a 
observarem tanto em particular como em commum. 1 

Deixando esta sua recente e derradeira funda^ao, 
destinava-se Santa Thereza para recolher-se ao seu mos-
teiro pr imario, o de A v i l a , onde era pr ioreza; mas a 
gloriosa missao, que o Senhor Ihe havia imposto, e o 
tempo, que Ihe d e s t i n á r a para peregrinar n'este valle de 
lagrimas e soffrimentos, estava a espirar. 

E r a tempo de i r repousar e terminar as luctas, 
que Ihe haviam exh'aurido as forjas. Apropinquava-se 
a hora das trovas, essa hora tremenda, pela qual tem 
passado todos quantos nos precederam no caminho da 
eternidade, que nos e s t á reservado, e hade chegar a to
dos os nascidos e nascituros. Sabia-o a Santa havia a l -
guns annos, que nao passaria o anno de 1582 sem i r 
para a eterna patria, como almejava desde que per i -
grina ambulava na extranha; e todavia esse anno de 
1582 foi b mais p e q u e ñ o de quantos tem havido desde 
a era de Nosso Senhor J e s ú s Christo, anno assignala-
do, como nenhum outro, pela sua brevidade, pois teve 
dez dias de menos do que qualquer outrc, e n'elle su-
biu ao céo mais um seraphim, e perdeu a t é r r a uma 
das suas creaturas mais perfeitas. 

Vol tando de Burgos para A v i l a c h e g á r a a M e d i 
na del Campo, onde estava o V i g a r i o provinc ia l F r e i 
Antonio de J e s ú s , o qual Ihe expoz que em A l v a se 

1 Nao se conclua d'aqui que a doa^ao foi fingHa; pelo 
contratio foi real e multo vordadeira, porque m quizesse ter 
acceitado doa^oes simuladas, inuit) mais cedo houvera conclui
do a funda^ao, porque o medico de que ácima fallo Ihe aconae-
Ihára que resolvease a questao por este modo, mas a Santa Ihe 
respondeu: «boa é essa traga, mas nunca farei coisa que tenba 
o menor sabor de peccado; quaudo mesmo seja venial, nem 
ainda pelo mundo inteiro». 

Gom estes sentimentos era certo o proveito espiritual, que 
tiravam quantos se acercavam da virtuosa Madre. 
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achava a duqueza D . M a r i a Henriques que muito a de-
sejava ver , pelo que em vez de proseguir logo para 
A v i l a , torcesse o caminho pelo seu convento de A l v a , 
afim de satisfazer o .9;osto d'aquella i l lus t re senhora. 
Obediente, como sempre fora, condescendeu Santa The-
reza em nSo levar caminho direi to para A v i l a , onde 
ella havia nascidc, professado, c fandado o primeiro 
convento segundo a reforma, e onde esperava morrer . 1 
A 21 de setembro chegou a A l v a , e se d i r i g i u para o 
convento, onde suas filhas a receberam com a maior 
devogao e reverencia; e todas á p o r t a r í a prostradas 
em t é r r a Ihe beijaram a mao, homenagem que a Ma
dre receben sem repugnancia contra o seu costume, 
pois furtava-se sempre a estas demonstrares de res-
peito, confundida pela sua grande humildade 

D'esta vez nao, acceitou sem resistencia todos es-
ses preitos, o que deu aso a u m vago presentimento 
entre as religiosas de que estava p r ó x i m o o transito da 
estremecida mae. J á esta quasi solta dos liamos da 
t é r r a , recebia homenagens nSo como mulher, mas como 
Santa, nao como viandante, mas como immor ta l . O 
seu estado de abatimento era extremo, e sem embargo 
nao omi t t i a uma só das prescr ip^es de regra, e a lém 
d'isto t inha tempo para dar gesto á nobre fidalga, que 

' Parece qac a duqueza nova estava de epperan^as e 
ppnsflvaflla e sua sogra que teria feliz succe^so, valendo-se do 
ontiocinio da Santa, Esta ida a Alva foi-lhe todavía penosa, 
tanto mais quanto alguns desgostos a haviam conturbado pro
fundamente; e fcram os piincipaes eerta desintelligencia com 
sua fobrinha, que era prioreza em Valladolid; e ter notado al-
gumas irregularidades no mosteiro de Medina del Campo. 

Estava próxima do seu fim a veneranria carmelita, e Deus 
por estes dissabores queria romper os últimos la^os, que po-
diam prendeUa á térra, e tornar Ihe mais penoso o passamento. 

Qoendo Santa Thereza extenuada de fadiga e doen^a 
chegou a Alba já a duqueza se havia descansado. 
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se e m p e n h á r a para que a Santa passassc por A l v a , 
afim de gosar a sua presenga, tao# edificante como con
soladora. 

Nos primeiros oito d í a s , que esteve ein A l v a , ape-
sar de mui ta difficuldade e custo levantava-se todos os 
dias e olhava por todas as cousas, reparando em qual-
quer inadvertencia da regra, que observasse; mas a 
fraqueza continuando, e a enfermidade engravecendo 
foi forgoso recolher-se á cama; mas nao quiz a Santa 
conservar-se na celia e pediu para que a transportas-
sem á enfe rmar ía , d'onde podia devisar o santo sacra-
rio. A h i foi arrebatada 8m é x t a s i e Deus Ihe annim-
ciou o d ía da sua morte, que seria a 4 de outubro; e 
voltando d'esse arrebatamento, disse a r eve l ado á M a 
dre A n n a de S. Rartholomeu, sua companheira inse-
paravel durante todas as suas jornadas, e assistente a t é 
aos seus derradeiros momentos. Chamaram-se médicos , 
e como de costume receitaram, dando as melhores es
peran gas de restabelecimento; mas a Santa somu-se, 
mostrando o que confiava n'esses prognosticos, quando 
t inha outros mais seguros de que a grande batalha da 
vida estava ganha e ia decidir-se em poucas horas. 
T o d a v í a , a í n d a no convento, amiudavam-se os prose-
gios do acontecimento, que se avisinhava. 

Nao eram as aves agoureiras, cujos gritos sinistros 
incutem u m pavor té t r ico nos que os escutam; nao eram 
apparigoes medonhas, que surgem inesperadamente dos 
recantos dos aposentos ou offuscam as vistas como emer-
gindo dos antros e recessos afastados; eram prenuncios 
fagueiros de assignalada vic tor ia , presagios seguros de 
um transito venturoso. 

Ralos luminosos, clarSes scintillantes, aureolas es
plendidas, prismas apraziveis subiam de toda a parte, 
indicando que urna formosa alvorada ia substi tuir o ap-
parato fúnebre da morte, de cujas garras formidaveis 



248 

a alma da Santa ia t r iumphar gloriosa. Nao era des-
conhecido para nmgi¿e in n'aquelie recinto de devogáo 
e penitencia que um prodigio estava propinquo, que a 
Ordem da V i r g e m do Carmo ia conquistar nova coroa. 

N'estas occasioes os menos precavidos, perdidas 
todas as esperangas, desvanecidas todas as illusoes, 
termina las todas as vaidades, procuram preparar-se 
para a grande e mysteriosa transformagao. A Santa 
nao precisava prepar r-se mas fortalecer-se ; e para 
isso chamou o Padre F r e i An ton io de J e s ú s para con-
fessal-a e administrar-lhe o sagrado V i a t i c o . Para os 
ricos, ambiciosos e enfatuados é este o único auxi l io 
para a viagern ; todo o resto, todas as alfaias e baga-
gens deixam em t é r r a . Para os pobres e humildes é o 
V ia t i co a ún ica riqueza para a v ida e para a u l t ima 
jornada. 

O religioso conhecendo que a piedosa Madre es-
tava certa de haver chegado o seu derradeiro momento, 
pediu-lhe com grandes instancias e com todas as veras 
do seu coracao, que rogasse a Deus para prolongar-lhe 
uma vida, tao preciosa. Seguro estava elle de favora-
v e l despacliO, tanto val imento t inha a Santa no ceu, 
se annuisse a seus rogos; mas esta francamente Ihe 
disse : deixe-me pa r t i r , para nada sou j á precisa no 
mundo. 

E ' t o d a v í a sempre tr is te a hora da despedida d'a-
quelles que se amam, embora a ausencia seja para bem 
de quem vae par t i r . 

Commove-se o emigrante, conturbam-se os que 
ficam; mui to mais doloroso é o apartamento quando é 
a mae que diz adeus a suas filhas, e tanto maior é o 
amor que as une, quanto mais solida é a v i r tude em 
que se funda. 

Antes de receber o Sagrado Via t i co a Madre 
Thereza r e ú n e em vol ta do seu humilde g r á b a t e as ca-
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rissimas filhas, para Ihes enderegar os ú l t imos e saudo-
so8 conselhos. Ellas a rodeam, e contemplam na egre
gia enferma a mae, a mestra, a companheira e o p r i 
moroso modelo. EstaVa tao fraca que nao podia erguer-
ae no lei to, mas a sua voz era clara e sonora, como 
lucida e luminosa a sua intell igencia, humilde e mo
desta a sua vontade. 

« M i n h a s filhas e minhas senhoras, Ihe diz ella, 
perdoai-me o mau exemplo que vos dei; nao recebaos 
ligSes de m i m , que hei sido a maior peccadora do mun
do, e a que mais ma l tenho guardado nesgas regras e 
const i tuidos. Pego-vos por amor de Deus que as guar
déis com mui ta per íe igao , e que obedegaes aos vossos 
super io res .» 

Eis que Ihe trazem o Santissimo Sacramento por 
Viat ico e a p iedosá Esposa, ao aproximar-se o Amado, 
senté reforgar os seus membroe e transmitt indo-lhes o 
calor que Ihe abrazava a alma, ergue-se, senta-se e re
cebe o pao da v ida , o n é c t a r dos fortes, o manjar sa-
horoso. 

Recebe-o e sentiu-se inundada de delicias, repleta 
de riquezas, ao abrigo de todos os caprichos da ío r tu -
ua e das injustigas. Entao segura j á do seu t r iumpho, 
exulta por saber que nada a pode desviar do d iv ino 
Esposo e da Egreja , da qual era filha devotissima. 
Coreada de cecens, vestida com a toga alva da inno-
ceacia, inundada pelos dons sublimes do Esp i r i to San
to, gloriosa som receio de alguma queda ou de qual-
quer mancha, a humilde carmelita nem inveja a pur
pura de T y r o , nem o throno de Salomao, nem as ma
gnificencias de Ophir . 

Cumpria-lhe aproveitar os ul t imes momentos em 
orar e para isso, humilhada na presenga da vis i ta que 
recebera, en tóa , como o real propheta, o cán t ico do 
reconhecimento da sua culpa, pelo psalmo i n i m i t a v e l 
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Miserere mei Deus, Secunlum magnam mis r icovil iaui 
tuam. 

E r a m nove horas da noite do d ía 3 de outubro 
de 1582; e a Santa pedo que se 'Ihe ministre o Sagra
do oleo dos moribundos. E r a o balsamo para o corpo, 
o extremo conforto para a alma. O minis t ro aproveita 
este u l t imo momento para perguntar-lhe onde determi-
nava que fosse sepultada, se em A l v a , onde estava, se 
em A v i l a , aua pat r ia , e onde existia o convento pr in
cipal da sua reforma. N ' i s to se conturbou a Santa, 
pensando no aprego, em que podia ter-se o seu despo
j o mor ta l ; e, querendo mostrar quanto isso era indiífe-
rente para quem nada se importara em tempo algum 
corn coisas que tivessem qualquer referencia a vaida-
de, respoudeu singelamente: Como? alguma coisa ha-
v e r á que neja minha? Acaso m<*. iv.yarao a q u í urna pmi-
ca de te r rn f Simplicidade em tudo, humildade comple
ta, desapego absoluto, pobreza in te i ra quer na vida, 
quer na morte. 

D e r a a meia noite, hora que separa duas datas 
diversas; e comegava o dia 4 de outubro, anniversario 
do passamento de S. Francisco de Assis, d'esse pobre 
voluntario, que foi um dos maiores portentos da egreja 
mi l i tan te , e cuja influencia no mundo ainda hoje é im-
mensa, apesar de haverem decorrido seis seculos e meio 
depois da sua morte , e precisamente sete apoz o seu 
nascimento. 

E r a S. Francisco um dos Santos da maior devo-
9ao de Santa Thereza. N'aquelle fiel imi tador de Je
sús Christo d e p a r á r a ella sempre o seu modelo, e in-
spirando-se ñ a s suas ac9oes regulou as proprias. Como 
sao assombrosos estes dois vultos gigantescos, que i l -
luminaram o mundo com quatro seculos de in te rva l lo ! 

R o m p e r á a manha, e a Santa estava reclinada no 
peito da Madre A n n a de S. Bartholomeu. A h i golpha-
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va em torrenteB os ardores do amor d iv ino, que abra-
zavam o cora§ao da moribunda. Como o Apos tó lo 
amado, recostado ao peito do Salvador, hauria d'esse 
abysmo i n ñ n i t o . de perfoicoes c sabedoria o conheci-
mento de tudo quanto havia de' succeder a t é á con-
Bumma^ao dos seculos, assim a amiga predilecta, a fi-
Iha e companheira de perigos e trabalhos, das auste
ridades do claustro, das a l eg r í a s santas das fundares, 
meiindo as pulsagoes do co rado da pia enferma, rece-
bia as salutares insp i ra res , que ella in fund ía . A mo
ribunda contemplava com ineffavel ternura um cruci-
fixo, que apertava ñas maos descarnadas, e o seu ros
to pa rec í a i l luminado por urna luz suavissima, que i n -
dicava a absorp9ao completa do seu espirito ñas d i v i 
naos perfeiyoes. E r a m sete horas da manha; um silen
cio mister ioso se notava na assembleia das pobres 
carmelitas, que aguardavam o momento em que a alma 
da estremecida Mae désse ingresso no seio da glor ia . 

A enferma estava t ranqui l la , a sua resp i rado era 
regular, as luctas tremendas da agonia nao se eviden-
ciavam, e o corpo nao se e s t é re l a nos arrancos, que 
denunciam a separado das duas substancias. A Santa 
estava em éx t a s i ; insensivel ao mundo, sua alma, p r ó 
xima a destacar-se do envolucro corpóreo , saboreava 
já as delicias da glorificagao, que ella d iv i sá ra tantas 
vezes em raptos successivos, 

Suas filhas e Irmas esperavam que ella volvesse 
d'aquelle arrebatamonto, mas quatorze horas in in te r ru -
ptas decorreram sem que a Santa désse accordo de si, 
e sem que tambem se manifestassem os symptomas que 
annunciam que j á nao resta senao um c a d á v e r . O éx 
tasi era como outros muitos que ella t ivera; e nada fa-
zia desconfiar que a alheac^ao transitoria se houvesse 
convertido em permanente. 

Pelas nove horas da noite do mesmo dia a Madre 
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A n n a de S. Bartholomeu d is t inguiu a v í sao do Salva
dor, que mi rava a Esposa moribunda com o m á x i m o 
interesse. Fron te i ro ao lei to, para melhor a contemplar, 
esperara o momanto de receber a alma piedosa e fa-
zel-a voar á mansao adoravel, onde os justos recebem 
as coróas perennaes do t r iumpho . 

Tambem s i m u l t á n e a m e n t e as freirás d e v i s á r a m que 
ent rara em tropel um exereito de pessoas, revestidas 
com o habito candido dos martyres, d'esses fortes que' 
desprezando a morte, e affrontando os tormentos e os 
supplicios, j o r r á r a m pela t é r r a o sangue generoso, com 
que sellaram a sua fé em J e s ú s Christo, e conf i rmáram 
prodigiosamente a sua dout r ina . 

Estava chegado o momento. Thereza d e i x á r a de 
e x i s t i r ; sobre a camilha j az ia um corpo inerte, despo
j o da parte mais nobre, que soltara o voo, envolucro 
da chrysalida, que r o m p e r á o invo l tu r io , passando pela 
mysteriosa transformagSo. 

A alma, essa pura , can i ida , aureolada era rece-
b ida pelo coro dos seraphins, a cujo corpo perteneia, 
e d'onde viera para esmaltar este campo safare da vida 
com uma preciosa e deslumbrante flor. 

Entao reconheceram as carmelitas que haviam per
dido na t é r r a a Mae extremosa para terem no céo ou-
t r a mais amante ainda, porque os dotes da alma glo
riosa sao incomparavelmente mais subidos do que os 
que podem exornar, durante a v ida , aquello que mais 
guindado for em merecimentos e vir tudes . E logo o 
bronze da torre dando os signaos funerarios annunciou 
á povoa^ao que a alma da piedosa Carmel i ta nao ha-
b i tava j á este mundo, e voara no meio dos anjos, que 
a recebiam jubilosamente. 

O dobrar plangente dos sinos é a voz l ú g u b r e do 
anjo da morte annuneiando mais uma v i c t i m a . 

Esse som melancól ico ouvido pela calada da noite 
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desperta o c o r a d o adormentado do piedoso e faz estre-
mecér os ñe rvos do impio . E ' o bronze destinado para 
annunciar os grandes aconteeimentos. 

Quando nos campos de batalha o canhao troveja, 
e vomi t a a morte, vae decidir-se a sorte das nayoes e re-
solver-se o destino dos ambiciosos que as acaudilham. 
Quando elle retumba ñ a s eminencias das torres dos 
templos, annuncia a lgum grande successo, em que to
ma parte o Deus dos exercitos, que paira magos tóse e 
domina na regiao das nuvens, onde o som se prolonga 
e se c o n t i n ú a para levar a nova a distancias afastadas. 
E ' o estampido do trovao promovido pela mao do ho-
mem e pela arte de que elle dispoe para aproveitar os 
elementos materiaes que Deus creou, para manifestar 
as suas grandezas e exci tar os homens a que as cele-
brem. E ' a imagem do r ibombo das vagas do mar, des-
pedagando-se contra os rochedos i m p á v i d o s da p r a i a ; 
do sibi l lar do vendaval , fazendo echo ñ a s quebradas da 
montanha, nos antros dos valles, nos alcantis das cu
miadas; das cataratas despenhando-se a agua em-cata-
dupas ferventes e medonhas; dos vulcoes, vomitando 
torrentes de lava, e expulsando jor ros de betume i n -
flammado, que vao levar a destruigao a tudo quanto 
eneontram; dos terramotos, que aniqui lam as cidades, 
e fazem saltar as rochas e as carnadas de t é r r a . 

T r i s t e e f ú n e b r e m e n t e se agi ta o sino do mosteiro, 
mas uma luz resplandente inunda o acroterio da facha
da da egreja; e uma arvore secca que se encostava ao 
muro da casa, onde a bemaventnrada fenece, engrinal-
da-se s ú b i t a m e n t e com todas as pompas da primavera, 

A v ida que se e x t i n g u í a era prenuncio de outra 
vida superior que alvorecia; e para tanto se symbolisar 
a té no nome do local é em A l v a que a Santa exhala o 
derradeiro suspiro. 

Nao admi t t i a em v ida a Madre Thereza que Ihe 
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dissessem que ella era Santa; urna vez respondeu ella 
a u m religioso que Ihe dizia que essa noticia se ia d i 
vulgando geralmente: « t rez cousas disseram de m i m 
no espago da minha v i d a ; que era de bom parecer, 
quando moga; que era discreta, e agora que sou santa. 
A s duas primeiras c r i a lgum tempo, e me hei confessa-
do de ter dado ere l i t o a essa vaidade; p o r é m da ter-
ceira nunca me hei e n g a ñ a d o tanto, que chegasse a 
c ré l -o .» 

A l iumildade de Thereza nao permi t t i a que ella 
se lembrasse de ser santa, mas a sua v ida e a sua mor-
te e os aeontecimentos d'aquella e as occorrencias pos
teriores m o s t r á r a m que nao havia temeridade em j u l -
gal-a assim. 

H a urna coincidencia notavel entre Santa Thereza 
de J e s ú s e S. Francisco d'Assis. O grande patriarcha 
dos franciscanos nasceu em 1182,e morrea a 4 d'outu-
bro de 1226. 

A i l lastre matriarcha carmelita fallece no mesmo 
dia 4 d 'outubro do anno de 1582, quatro seculos de-
pois do nascimento do pregador da pobreza, d'aquelle 
que seguiu a loucura da cruz, d'essa loucura que con
funde os sabios ( i Cor . i ) , e que salva o mundo. 

Mas ha u m facto uaico na historia da clironolo-
gia e se deu precisaamente no dia em que o grande as
t ro carmelitano, depois de andar eclipsado n'este mun
do, foi resplandecer com todo o br i lhant ismo no firma
mento dos eleitos; e foi que o dia i m m e i i a t o á morte 
de Santa Thereza, que devia ser 5 d 'outubro de 1582, 
foi o déc imo quinto, nunca t e n l o havido os dias 5 e 
seguintes d'este mez e anno, senao a comegar de 15 
em diante, e isto sem outros saltos a t é hoje, e assim 
c o n t i n u a r á a t é á consummagao dos seculos. 

Proveio esta intercallagao de dez dias da reforma 
do calendario ju l i ano por decreto do Santo Padre Gre-
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gorio x m . E com effeito, pelo computo de Jul io Ce
sar, os annog civis erara reputados de 365 dias, tres 
entre quatro successivos, sendo o quarto de 366 dias, 
por causa da revolu9áo da t é r r a em torno do sol ser 
superior a 365 dias, em 5 horas, 48 minutos e 48 se
gundos; supponio como o imaginen Julio Cesar, pelos 
calcules de Sosigenes, que esta fracgao fosse exacta
mente de seis horas, resultava d 'aqui a necessidaie de 
addicionar um dia mais a todos os annos, que occor-
ressem de quatro em quatro, e como o dia addict ivo 
era acrescentado ao sexto antes das Calendas de Mar -
90, foi por isso chamado bissexto. Mas o erro de 11 
minutos e 12 segundos, que se commettia, suppondo o 
auno mais comprido do que realmente era, t inha pro-
duzido na época em que Gregorio x n i governava a 
Egreja de Deus, u m atrazo consideravel do equinoxio 
verdadeiro sob o equinoxio ofíicial. 

A p e q u e ñ a differenga, á c i m a apontada, produziu 
um dia em 134 annos, com p e q u e ñ a differenca; assim 
desde a época em que comegára a contar-se a era de 
Julio Cesar, havia urna differenQa de dez'dias, quefor-
50S0 era 'saltar para harmonisar os factos a s t r o n ó m i c o s 
iucontestaveis com os computos civis; e para evi tar 
erros futuros, e que fosse necessario fazer correcgoes 
semelhantes, na reforma gregoriana dispoz-se que to
das as eras seculares nao fossem no futuro considera
das como annos bissextos ou de 366 dias, mas sim 
como sao os entres todos, exceptuado o anuo secular 
que fosse m ú l t i p l o exacto de quatrb. 

D ' a q u i resultou que o auno de 1582, em que a 
reforma se pez em v igor , nao teve no mez d 'outubro 
senSo v i n t e e um dias, dando-se o salto no dia 4 d'es-
te mez, sendo o immediato quinze e nao cinco, como 
devéra ser. D ' a h i em diante foi bissexta a era secular 
do 1600; enao foram as duas seguintes de 1700 e 1800 
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j á passadas, e tambem o nao será a mais p r ó x i m a que é 
de 1900. Esta differenga faz que nos hoje estejamos com 
doze dias mais adiantados do que os schismaticos rus-
sos e gregos que ainda hoje contam pelo systema do 
calendario ju l iano , embora j á nao adoptem o primeiro 
anno d'essa era para o seu computo, mas sim o do Nas-
cimento de J e s ú s Christo, como todos os povoschristaos. 

Acontecen que foi na occasiao em que Santa The-
reza deixava este mundo que a in t e rca l ado se verifi-
cou, de modo que chronologicamente o passamento de 
Santa Thereza te ve dia antecedente, mas nao conse-
quente, ha ven do um vasio de dez dias entre o da sua 
morte e o i m m e i i a t o na ordem dos tempes. 

E esse bom parecer, que á Santa d iz iam que ella 
t inha , quando moga, em que acrediten, e Ihe causá ra 
tanta magua, por ser vaidade; essa formosura, que a 
edade, os padecimentos e as penitencias d e s b o t á r a m 
com o correr dos annos, reappareceu de novo, apenas 
a morte, que costuma descompor, passou por cima 
d'aquelle corpo v i r g i n a l . 

J á n'estes despojos i n á n i m e s se devisava a gloria, 
que desfructava a alma purissima, que n'elles h a b i t á r a ; 
e o espec tácu lo pavoroso do c a d á v e r nao se mostrava 
com esse c a r á c t e r repugnante, que é quasi sempre in-
separavel da cessagao da v ida , e da laboragao em que 
exclusivamente ficam as acgoes physico-chimicas. E m 
bora o corpo j á nao fosse asylo do bellissimo espirito, 
que o animava, offerecia toda a apparencia da tran-
quil l idade, com que a Santa se finára; e d'ella assim 
como de tudo quanto a cercava sahia urna fragrancia, 
que nao p o i i a asseinelhar-se a nenhum aroma, por 
mais exquisito que fosse. Comegaram logo a manifestar
se prodigios taes como as curas de enfermidades con
sideradas rebeldes, e x t i r p a § a o de defeitos inveterados 
e outros. 
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A santa appareceu a varias de suas fillias cora o 
esplendor, que costuma circundar os bemaventurados; 
entre outras manifeston-se á Madre Catharina de Je-
flus, á prioreza de Segovia e á prelada de Granada; e 
essas apparÍ9oe8 nao foram meros favores, actos do 
amor entranhado, que t inha pelas suas filhas, mas sim 
para fazer a iver tencias e dar preceitos, e mui to em 
part icular sobre a adoracao ao Santissimo Sacramento. 
Igualmente fez ella sentir que nao se devia confiar em 
visoes, porque se urnas eram verdadeiras, outras po-
diam dimanar do espirito das trovas ; que a fé era bas
tante, e que se Deus Ihe concederá a coróa gloriosa 
da bemaventuranga a devia á sua fé e nao á s visoes, 
que podiam arrastar a e n g a ñ o s e funestas illusoes. 

O t ú m u l o da Santa foi aberto nove mezes depois 
do fallecimento, e nao appareceu signal a lgum de cor
r u p t o ; tornou a ser aberto cinco annos adianto, quan-
do transportaran! os seua restos para A v i l a , e o mesmo 
se observen, sahindo do corpo aquello aroma suavissi-
mo, que tanta impressao causava por occasiao da sua 
morte ; mas nao se d e m o r ó n em A v i l a o santo corpo, 
porque os duques d ' A l v a obt iveram breve de Roma 
para que elle fosse novamente trasladado ao logar, onde 
havia perdido o espirito luminoso, que o habitara os 
67 annos e alguns mezes, que a n d a r á desterrado das 
deliciosas planicies do ceu. 1 , 

D o seu corpo se dostacaram reliquias, que foram 
levadas a diversas partes, anciosas por possuirom al-

1 O duque d'Alva estando em Roma n'egsa época, onde 
tinha grande influencia, conseguiu um Breve de Sixto v para 
que o corpo da Santa fosse de novo restituido ao local onde 
ella fnllecera. O seu novo sepulchro foi levantado em 1598. 
Em 1750 se tornou a abrir, achando-se incorrupto o santo ca
dáver ; collocou-se entáo em urna magnifica caixa de prata que 
foi presente dos R e í s catholicos. O coracao, que so Ihe foi ar-

18 
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guma consa, que houvesse pertencido á peregrina re
l igiosa. 

Folizes aqnelles que possuem parte d'este thesoaro 
preciosissimo, que é t a l i s m á n que l i v r a de muitas en-
fermidades e de grandes imfortunios, porque a inter-
cessao da Santa é poderosa na proporgao do amor ar-
dente, que a abrazara durante a sua carreira mor ta l . E 
com effeito o elogio de Santa Thereza es t á na exposi-
9ao, que procede da sua v ida ; nada se pode comparar 
com ella a nao ser aquellas almas previlegiadas que 
Deus vesitou por modo excepcional; e d'estas m u i pou-
cas a egualaram, e só a exceden por sem duvida a 
V i r g e m Santissima, M a i de Deus, porque ás perfeigoes 
d'esta Soberana Senhora nao pode chegar creatura a l -
guma. No governo de suas subditas era ma i amorosa, 
mestra firme e guarda v ig i lan te . E ra amada por ellas 
quanto pode i m á g i n a r - s e , porque Ihe conheciam o co-
ragao e o t ino no governo, em que sabia conciliar a 
brandara e o carinho com a severidade e r igor , quan-
do aa circumstancias reclamavam o emprego de meios 
e n é r g i c o s . D i f f i c i l é a arte do governo, o poneos a pos
suem quer nos governos temporaes, quer nos espiri-
tuaes; mui to mais diffieultoso é encontrar todas as 
prendas de bom regente em uma mullier , que ou 
perde pela n imia brandura, ou por excessivas exigen
cias. 

Nao succedia assim na celebre reformadora, que 
a l l iava uma coisa com a entra sem perder no amor, 

raneado em 1585, conserva-se intacto, como já dissemos, e 
d'elle brotam espinho^, que a sciencia nao pode explicar por 
modo satisfactorio 

Sobre a fragrancia de suas reliquias todos os eseriptores 
sao concordes, o que mostra que muito antes da canomsaijao 
official já o consenso publico assignava á pobre Carmelita um 
logar na bemaventuran§a. * 
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respeito e venerayao d aquellas a qucrn d i r i g í a ñ a s vias 
da perfeigao. Os mesmos principios, que a regulavam a 
ella no governo, queria que servissem de norma ás su-
perioras dos outros mosteiros. Para ella as eons t i t u í -
goes da Ordem eram a le i , que devia cumprir-se á r is-
ca, sem acrescentamentos nem diminuiyoes. Assim como 
nao tolerava relaxayao tainbem nao admi t t ia rigores 
excessivos, quo algumas priorezas por d e m a s í a de zelo 
quizessem introduzir ; que nao ha coisa que raais ex
cite á laxidao como o demasiado r igor no que é d i f f i -
c i l ; sendo mister attender á fragil idade humana e á 
fraqueza, de nossas for9a8. Pedia mui to ás superioras, 
que fossem benévo l a s ñ a s suas reprehensoes; e ás sub
ditas que nao deixassem de advert ir as superioras quan-
do as vissem cahir em defeitos ou erros, comtanto que 
o fizessem com respeito e mui t a caridade. Pelo que 
para todas as suas f re i rás , ou governantes ou governa-
das, exigia mui t a discrigao, considerando que quem 
nao fosse discreta nao p o l i a ser boa religiosa, A tudo 
isto acrescia a profunda humildade com que collocava 
a cúpu la no sumptuoso edificio. Avaliava-se em tao 
pouco, que se j u l g a v a ignorante e grande peccadora, 
e a t a l ponto cliegava o seu desapego, que se t inha 
por indigna de trazer o habito do Carmo, que rece
bera na sua profissáo. D i z i a que Ih'o deviam dospir 
com ignominia , porque tao mal co r r e spond ía ás o b r i -
gayoes que elle llie impunha, insistindo, por vezes, com 
o provincial para que assim procedesse. Se alguem se 
agastava com ella, longe de mostrar-se enfadada, pelo 
contrario, vo lv ía logo a pedir perdao com humildade; 
r e p r e h e n d í a por necessidade, como Prelada e funda
dora, mas nunca logo sobre o acto merecedor d'essa 
demonstragao, porque v í a bem que era a occaslao me
nos asada para conseguir a emenda. De lxava serenar 
o animo e depols de madura reflexao é que usava dos 

* 
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meios que a prudencia Ihe aeonselhava como mais con
ducentes ao fim, que t inha em mi ra . O dom da pre
sciencia a assistia nSo raras vezes. A S. Pedro de A l 
c á n t a r a annunciou o dia certo da sua morte, e nao se 
pense que era isto urna nova desagradavel, como o 
mundo imagina; para u m homem como S. Pedro de 
A l c á n t a r a , a noticia do seu p r ó x i m o transito era des-, 
pacho da m á x i m a importancia, que nao podia compa-
rar-se com graga qualquer, que rocebesse dos poderes 
da t é r r a . A seu irmao Agost inho, que estava na India? 
mui to bem collocado, avisou por carta para que se re-
tirasse quanto antes, e com effeito, nao muitos dias 
depois d'este aviso e da ausencia do advertido, foram 
os moradores do logar passados ao fio da espada por 
uma par t ida de in imigos , que o atacuu á v i v a torga. 
Mui tos casos de previsao no futuro se referem ñ a s 
chronicas da Santa, que mais confirmam quanto era 
i l luminada a sua intel l igencia por inspiragoes que v i -
nham de mais alto do que das faculdades humanas. E 
ainda guiada pela mesma luz superior prescrutava o 
inter ior dos coragSes, e assim devassava os pensamen-
tos alheios e o que se passava no fundo dos coragoes. 
Nao poucas vezes suas filhas Ihe iam pedir consolagoes 
e ella as dava, indicando-lhes onde estava a ra iz do 
mal que experimentavam, e ellas se conturbavam, co-
nhecendo que nada era occulto áque l l a que penetrava 
com a vista in te r io r no in t imo de suas almas. O que 
sobre tudo eleva Thereza á c i m a do que mais se admi
ra em outros gloriosos confesseres da fé é esse amor ar-
dente, que devorava a sua alma e que transparece 
em seus escriptos e nos seus actos. Como escriptora 
mystica ninguem pode ainda excedel-a; que assim de-
v i a succeder a quem fora tao grande contemplativa, e 
t inha sempre em vista a competencia com M a r í a Ma
gdalena, que tanto amara, havendo escolhido a melhor 
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parte, como o disse o Salvador. E r a no amor que ella 
fazia consistir toda a perfeÍ9ao; e como amava mui to , 
tudo Ihe era fácil, e nenhuns obs táculos a estorvavam. 
Logo que se tratasse de assumpto que implicasse com 
o amor, ou de Deua ou do p r ó x i m o , nada a embara-
yava, e chegava por vezes a ser temeraria. 

E m pencas palavras expr imia a condemnacjao e 
formidavel infor tunio do principe das trevas; «desg ra -
9ado, dizia ella, nao pode a m a r ! » E ' quanto basta 
para a infelicidade de qualquer ente. Foryado a ter 
sempre odio, aborrecer a tudo e a si proprio, dominado 
pelo orgulho, rangendo sempre os dentea, procurando 
no vos artificios á vingan9a, forcejando por cravar as 
garras em toda a parte e fazer só vict imas, e só com 
as vistas no ma l e para o mal , é urna posigao tao hor-
j i v e l , que só pode ser considerada mais horrorosa a ín 
da, por ter de ser eterna, e portante sem esperanja. 

E m antithese a esta 8Ítua9ao lamentavel é a da 
Vi rgem Santa Thereza, que amando mui to , intensa
mente e profundamente, nunca sentiu as turba9oes do 
odio e os desejos da vingan9a, que sao os mais e n é r 
gicos inimigos da t ranqui l idade e por isso da nossa 
salva9ao. 

A Egre ja catholicar no officio de Santa Thereza, 
faz commemora9ao do incendio de amor, que a devo-
rava, a ponto de considerar que fora antes esta que 
Ihe d e t e r m i n á r a a morte do que a doen9a mesma; e 
serve-se das seguintes palavras: intnleTabili d i v i n i amo-
1%$ incendio potius quam v i morhi , animam Dea red-
d i d i t . 

A canonisa9ao d'esta portentosa mulher teve lo
gar no secülo seguinte, decretando-a Gregorio x v a 12 
de mar90 de 1 6 2 1 . 

Logo depois do pasaamento de Santa Thereza a 
fama de suas vir tudes , a sua v i d a penitente e devota, 
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os seus milagrea e as suas obras i n i i cavam natura l 
mente que se iniciasse o processo de urna canonÍ3acaoT 
que nao era duvidosa; mas nem a Egreja , nem a boa 
razao consentam que aatos tao solernnas se fajam seui 
ordem expressa do Supremo chefe v is ive l da Egre ja . 

, Durante a v ida da Santa, governaram a Egreja 
de Je-ms Cki'isto L^ao x , A i r i a i o v i , Clemonte VIL, 
Paulo l l l , Jul io nr , Marcello II, Paulo i v , P ió i v , P ió v 
e G-regorio x m — d e z pontificados. 

Depois da sua morte, subiram á cadeira de S. 
Pedro Sixto v, Urbano v n , Gregorio x i v , Innoceneio i x , 
Clemente v m , Leao x i e Paulo v . E foi este pont í f ice 
o que mandou fazer o processo para a canonisacao de 
Santa Thereza. Os commissarios nomeados foram o 
Arcebispo de Toledo e os Bispos de A v i l a e Salaman
ca, para verificarem os factos nos logares onde haviam 
occorrido. Muitos factos appareceram, comprovando 
as virtudes heroicas da canonisada, os milagros opera
dos em v ida e depois por meio das suas reliquias e 
pela sua intercessao. Tudo isso se encentra circumstan-
cia iamente exposto pelo venerando Bispo de Tarago-
na, D . Diego de Yepez, e na v ida de Santa Thereza 
por Vil lefore . O processo foi discutido por tres audito
res romanos, e depois, com o seu parecer, submettido 
á Sagrada congregagao dos r i tos, que u n á n i m e m e n t e 
opinou pela canonisaí jao d'esta excelsa religiosa. Pau
lo v , tendo fallecido, succedeu-lhe Grregorio x v , v a r á o 
de alevantadas vi r tudes , ñ a s quaes sobresahia a cari-
dade. F o i este Pontifico que teve a g lor ia de decretar 
o culto publico em honra da Restauradora do Carmelo, 
e pela sua bul la de 12 de margo de 1622, em que se 
declara que as obras de Santa Thereza se acham. sa
turadas de boa doutr ina, inundadas pelo orvalho da 
D i v i n a Sabedoria, chelas de perfumes da devojao, pro-
prias para fazer nascer ñ a s almas fiéis o desojo da pa-
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t r i a celeste, foi Thereza de J e s ú s inscripta no catalogo 
dos bemaventurados e auctorisaio o sen culto publico. 1 

No mesmo dia em que Gregorio x v celebrando o dia 
do seu nome e do seu glorioso antecessor S. Gregor io 

1 Foi o Bispo.de Salamanca o primciro que a 10 de mar-
QO de 1602 solicitou do Santr) Padre a eanonisaQao de Santa 
Thereza. 

CoTieQou o processo em 1604 e o decreto de beatifica^áo 
foi publicada a 24 de abril de 1614. O da canonisa^ao é de 12 
de mar^T de 1622, oito annos adiante. , 

E ' d > thoor sepuinte: 
• Em honra da Santa a indi visa Trindade e para exaltacjato 

da fé catholica e «uermenfo da relig^iáo christá, com a auctori-
dade de Deus Todo Poderoso, Padre, Filho e Kspirito Santo, e 
dos Santos Apostólos S. Pedro e S Paulo, e a nosŝ a propria, 
depois de tm- consultado os nossos irmáoí , determinamos e de
finimos que os Bfirvoe de D us de boa memoria, Isidro, lavra-
dor, patrono de Madrid, Ignacio de Loyola, biscainho, do logar 
de Azpeitia, fandador da Companhia de Jesús , Francisco X a 
vier da rm'sma Companhia, e Thereza de Jesu* y Ahumada, 
natural de Avila, fundadora da Ordem de Carmelitas descaigas, 
e Filippe Neri, florentino, fundador da Congrepa^áo do Orato
rio, sao Santos dignos de ser inscriptos no respectivo catalogo, 
e n'esaa qualidade ahi os inácrevemos, detérminando que todoa 
os annos no dia do transito de Isidro, Ignacio, Francisco e F i 
lippe, como a confussore^, nao Pontífices, e no de Thereza, só 
como Virgem, celebr"! a Egreja os seus offieios devota e sole
mnemente, E sobre isto, aproveitando-nos da mesma auctori-
dade, a todos quantos v-n-dadei ra mente penitentes e confessa-
dos, visitarcm devotamente os sepulchros dos mesmos Santos, 
nos dias das suas festividades, em quaesquer annos, concede
mos um anno e quarenta dias de indulgencias e aos que isto 
fizerem ñas oitavas das suas festas, concedemos quarenta dias •> 

Urbano v m a 21 de julho de 1627, a instancias d'el rei 
Filippe iv. transmitidas pelo Conde Duque de Olivares, fun
dadas no voto da corte de Oastella, decretou que Santa There
za de Jesús fosse reconhecida como padroeira de toda a Hes -
panha. 

Este decreto nüo chegou, todavía, a ser reconheeido ge» 
raímente n'esta na^ao, por causa do padroado do Apastólo S. 
Thiago-
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Magno, elevara aos altares a imagem de Santa The-
reza de J e s ú s , carmeli ta, promulg-ava a canonisaySo de 
outros heroicos confessores, luminares esplendorosos da 
Egreja , a sabor: Santo Ignacio de Loyola , fundador 
da Companhia de J e s ú s ; S. Francisco X a v i e r , da mes-
ma Companhia, cognominado o Apos tó lo das Ind ias ; 
Santo I s idro , lavrador, padroeiro de M a d r i d , que elle 
santificou pela sua v i d a e pelos seus milagros; e S. F i -
l ippe N e r i , fundador da Congrega9ao do Orator io . Fo i 
n'esta companhia de pr imeira escolha e 8elec9áo, que 
Santa Thereza foi declarada merecedora do culto pu
blico, e das homenagens dos fiéis. 

O seculo em que Santa Thereza floresceu, legando 
de si tao boa memoria, foi a era esplendida das artes 
e das letras, que se denominou o seculo de Leao x , 
esse magn i f í cen te Joao de Medic i , que fez tao grandes 
cousas, e presidiu a urna d'essas épocas brilhantes, que 
sao assignaladas na historia como excepcoes ao curso 
geral dos acontecimentos. F o i esse o seculo de Raphael, 
M i g u e l Angelo, Ar ios to , Caravagio, Bemba, Machia-
ve l , Bern i , Gruichardin, etc. Tambem n'elle alvorecera 
e finára-se o maior poeta portuguez, o mais alevantado 
espiri to que i l l uminou as regióos l i t terarias, em que a 
nossa l ingua domina. Egualmente os nossos mais p r i 
morosos classicos escreveram n'esse tempo; e a nossa 
pa t r i a se guinden á s maiores grandezas, que a histo
r ia universal registou com a d m i r a d o , e ao mesmo tem
po baixou ao maior infortunio, de que nunca se resta-
beleceu completamente. 

F o i durante a v ida de Santa Thereza que come-
90U e torminou o concilio de Trente , essa notavel e es-
eolhida a s sembléa , onde se t o m á r a m as resolu^Ses mais 
sabias e prudentes, que ainda hoje sao a le i disciplinar 
da Egreja, e a regra in terpre ta t iva da theologia do
g m á t i c a . 
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E se esse seculo teve a gloria de produzir a a n g é 
lica reformadora do Carmo, nao foi essa a ún ica nota-
bilidade de sanct i f ica^o que o assignala. Santo Igna
cio de Loyo la nascia no meio das montanhas da Bis -
caia ao fenecer do seculo décimo quinto, quando Gut -
temberg pela i n v e n g o dos caracteres mové i s da i m 
prensa ia revolucionar o mundo; quando mares di lata
dos e t é r r a s remotas se apresentavam á ousadia dos 
navegadores e á ambigao das conquistas e da dilata9So 
dos imperios ; quando o germen da revolugáo religiosa, 
ainda latente, ia desenvolver-se e incendiar a Europa; 
quando á voz poderosa do Summo Sacerdote Roma se
pultada sob u m montao de ruinas surgia radiante para 
as artes e para a reconstituigao da his tor ia ; quando elle 
respondia aos ataques e agressoes dos heré t icos e dos 
seus auxiliares em todos os estados da v ida c i v i l , le
vantando essa maravilhosa basilica de S. Pedro, a l i -
cer9ada no circo de Ñero , e encimada com o pantheon 
d ' A g r i p p a ; quando finalmente o mundo em uma crise 
de evolu9So, t r ans formado e rebelliao, apresen ta va 
nova face, e offerecia nao conhecidas regióos para a 
actividade humana. E r a n'essa época que as portas i n -
feruaes se abr iam de par em par para arremeter v igo
rosamente contra a Egreja , e que ia tornar-se verda-
deira ou provar-se ineficaz a promessa solemne de que 
ellas nao prevaleceriam contra a Egre ja . 

F o i no seculo em que Leonardo de V i n c i ensinava 
a p in tura em F l o r e n § a , em que Jul io Romano e Raphael 
omavam o Vat icano com os seus admiraveis frescos, 
em que Machiavel ensinava a historia, em que as ma-
thematicas se formavam, a a n a t o m í a eas sciencias na tu-
raes se estudavam, a poesia se lapida, a a s t ronomía deixa 
de ser astrologia, e Luthero prega a revolta no coragao 
da Europa, que apparece o heroico c á n t a b r o com a sua 
divisa—ad majorem D e i gloriam— , disposto a luctar 
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com as forjas he r cú l ea s da sua intel l igeacia e do seu 
coragao pela salvagao dos seus semelhaates. E secun-
danio-o, colloeam-se a fieu lado os primeiros nomes his-
toncos das nagoes, e nao pela espada, mas pela pala-
vra , nao com a armadura mas com a roupeta, nao pela 
violencia, mas pela braudura e humi ldu ie , adquirem 
nomeada mais i lhis t re do que essa que haviam heriado 
e t raziam esculpida em alt ivas divisas nos seus escudos 
de combate. 

O duque de Grandia, e S. Francisco Xav ie r as-
sombram o murido palas virtudes, e pelos sacrificios, 
Laynez e Canisius pela sciencia e erudijao. E emquan-
to a Companliia de J e s ú s fructifica admiravelmente, 
continuando ó apostolado dos bellos dias do alvorecer 
do christianismo, S. L u i z Bertrao, tomando por modelo 
S. Vicente Ferrer , cobre-se com o habito de S. Do
mingos e reunido a outros religiosos da sua ordem e 
de S. Francisco v a i levar a boa nova e as palavras da 
salvagao aos selvagens do novo mundo; e depois de 
regressar á pa t r ia concorre com seus consolhos para a 
obra providencial de Santa Thereza de J e s ú s . 

E com estes e com o mesmo intento, mas sob for
mas variadas, apresenta-nos esse seculo déc imo sexto, 
sem duvida um dos mais celebres na historia os gran
des nomes, inscriptos no agiologio catholico, de Carlos 
Borromeu, Gamillo de Lel is , Phil ippe N e r i , F é l i x de 
Cantalice, Paschoal Baylao, Seraphim do Monte Gra
narlo, Francisco Caracciolo, Bento de Philadelphia, N i -
colau Factor, Joao d ' A v i l a , A n d r é Ave l ino , L u i z Gron-
zaga, P i ó v , Estanislau Kos tka , e outros muitos san
tos, que esmaltara as paginas mais bellas da historia 
ecclesiastica; e como as vir tudes heroicas nao sao mo
nopolio exclusivo do sexo for te ; o sexo piedoso, que 
presta va o seu valioso t r ibu to danio-nos Santa The
reza de J e s ú s , oíferecia a l ém d'ella as gloriosas Ma-
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ría Magdalena de Pazzi, Catharina de Palma, Catha-
rina Ricci , M a r í a de Bag-aesi e Catharina de Cardona. 

F o i no meio d'estas grandes notabilidades do mun
do e do Ceu, que so avantajou a fervorosa reformadora 
do Carmelo; e essa humilde freirá , pobre, sem protec-
9S0, sem auxiliares, em lucta permanente contra a 
sua propria Ordem, contra Preladas, e todas as invejas, 
malqueren9as e estorvos; fraca, doente, penitente e. 
sempre contemplativa, apoz v in te annos apenas de es-
for§os, desde que in ic iou a reforma, logra deixar á sua 
morte fundados e estabelecidos os mosteiros de rel igio
sas descamas, que mencionamos n'este breve bosquejo 
da sua v ida , e a l é m d'estes mais quinze para frades do 
mesmo ins t i tu to , que ficaram estabelecidos em Daruelo, 
Pastrana, Manura Compluto, A l t a m i r a , Granada e Ro-
pecula, Sevilha, Almodovar , Veas e Baera, Va l l ado l id 
e Salamanca, o da Madre de Deus, e finalmente um 
em projecto para Lisboa, que se realisou pouco depois 
do seu passamento. 

Eis a bella biographia da ardente Seraphina do 
Carmello, u m dos seres mais admiraveis que depara-
naos na historia da Egreja e ñas glorias da nagao hes-
panhola. 





C A P I T U L O I X 
Haec est domus Dei et porta eaeli. 

Grenes. xxviu . 17 

SUMMARIO : 

IntroducQáo da reforma carmelita em differentes na^oee. Sepa-
ra^ao da ordem reformada do Capitulo geral. Provincia de S. 
Filippe em Portugal. F r e i Ambrosio Marianno. Zelo de F i -
lippe I I pela ordem dos carmelitas. Funda<jáo em Lisboa. 
Rigorosa observancia da novo convento. Missionarios carme-
litanoe. Fundacjáo do convento de religiosas de Santo Alber
to, A Madre Maria de S. José prioreza. Profissáo de urna filha 
do Imperador da Allemanha. Disciplina severa no convento 
de Santo Alberto. Introducto das religiosas flamengas em 
Lisboa. Hospedam-se no convento de Santo Alberto. A or
dem carmelita em Portugal. Fundacjáo de Cascaes. Funda
d o d'Evora. Funda^ao de Alter do Chao e extinc<;áo d'este 
mosteiro. Convento de freirás em Cascaes. Fundacjáo em F i -
gueiró dos Vinhos. Fundagao do Collegio de Coimbra. S. 
José dos Mariannos. Ursulinas de Pereira. FundaQáo no Por
to. Desejos de se fundar urn deserto carmelitano. Difficulda-
des que surgem. Proeura-í-e local. A seirra do Bussaco. E x -
cellencias d'este ermo. Exemplos maravilhosos de seus mo
radores . 

>E durante a v ida , Santa Thereza no 
meio das contrariedades que exper i -
mentou? foi objecto da mais profunda 
e sincera admiragao e respeito, a sua 
fama posthuma foi maior ainda, e a 
familia carmelitana descaiga augmen-

tou consideralmente. O seu ins t i tu to propagou-se em 
Hespanha, Franga, Por tugal e em outras nagoes. J á no 
auno de 1582, em que a Santa fallecen, se fizeram al 
tas diligencias para in t roduzi r as carmelitas descaigas 

Franga, mas esses desejos só se poderam realisar 
em 1604, indo estabelecer o convento de Pontoise a 
Madre A n n a de J e s ú s , que fóra a pr imei ra prioreza em 
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Granada j e acompanliara-a a Madre A r m a de S. Bar-
tholomeu, a amiga i n t i m a e compankeira constante da 
Santa Fundadora . E m 1607 a mesma i l lustre Madre 
A n n a de J e s ú s a pedido dos archiduques, governado-
res deFlandreSj foi fundar mosteiros n'aquelle paiz Por 
esse tempo promovia-se a canomsagao de Santa The-
reza, e o Rei de Fran9a L u i z x m em 31 de Janeiro 
de 1615 e sua augusta M a i escreviam ao Papa, que 
entao era Paulo V, pedinio- lhe para que se aprCssasse 
o processo e a gloriosa eleita polesse ser collocada so
bre os altares. D i f f i c i l p o r é m nos seria seguir em es
c o l i o o alargamento da famil ia carmelita, nos diversos 
estados. A s chronicas, que abundam navas t i s s ima bi-
bliotheca carmelitana, esclarecerao sobre isto os curiosos 
n'esta especialidade da his tor ia ecclesiastica. Basta que 
digamos aqui que depois do Breve de Gregorio x m que 
estabeleceu para as carmelitas descamas um provincial 
especial, dependente t o d a v í a do geral da Ordem, Six
to v Ihes conceden u m vigar io geral e Clemente v m em 
1593 os emancipou completamente, constituindo-os em 
O r i e m distinct'a, com seu geral p r i v a t i v o . E em 1600 
crearain-so a t é duas congregagoes separadas a italiana, 
e a hespanhola; aquella teve de subdividir-se em de-
zesete provincias, em que entravam a Al lemanha, a 
Polonia, a Bé lg i ca , etc ; a hespanhola teve seis pro
vincias e se estendeu aos paizes recentemente desco-
bertos e conquistados. Tambem se creou outro ramo 
da famil ia carmeli ta denominada de S. Paulo, cujo fim 
p r inc ipa l era missionar entre os inf lé i s ; e essa congre-
gaíjao estabeleceu casas em Ispahan, no Sind e Patah, 
no Mogol , no Malabar , em Alepo, e em Goa, etc. 
Os progressos d'esta ordem podem apreciar-se no 
l i v ro—Refo rma de los descalzas de Nuestra S ígnora 
del Carmen—escripta por F r . Francisco de Santa 
Mar i a . 
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Sem nos occuparmos pois do alargamento prodi
gioso d'esta veneran l a Ordem, quer sob a rogra m i t i 
gada, quer pela reforma, quer pela divisao terceira, 
sobre que se podiam escrever volumes, diremos alguma 
cousa áce rca da Ordem dos descaaos em Por tuga l , 
d e n o m í n a l a a provincia de S, F i l ippe , áce rca da qual 
temos urna excellente chronica, escripia pelo Padre F r . 
Belchior de S. A n n a , Doutor na sagrada Theologia, 
continuada por F r . Joao do Sacramento e por F r . J o s é 
de Jesu^ 'Mar ia , a qual l í a o va i a l ém do meado do se-
culo déc imo sé t imo, quando a Ordem floresceu ainda 
em Portugal por perto de duzentos anuos. Esta obra 
íorma tres grossos volumes a duas columnas por pa
gina, e ahi a alma se deleita e expando percorrenio o 
j a rd im apj'imoradamente cul t ivado das virtudes dos fi-
Ihos e filhas da veneranda Santa Thereza de J e s ú s . 
Seria diff ic i l compendiar d 'ahi e de outros escriptos so
bre os carmelitas o mui to , que pode interessar aos ami
gos de leituras de vidas dos héroes da Santidade, no
vas perolas, que esmaltam a corúa formosa da Santa. 
Pouco diremos pois em additamento ao panegjr ico da 
heroica fundadora. 

Sonhava ella com o estabelecimento da Ordem em 
Portugal, mj i i to especialmente depois do desastre de 
Alcacer-Quibir, sobre que Deus Uie fez saber que os 
portuguezes se achavam assás purificados para i rem go-
2er a bemaventuranya, 1 Entao pensou ella: se entre 
soldados se encontram tao boas almas, que fará entre 

1 Nao seria fácil q ie hoje houvesse egual inspiraQao, 
Poia em preseriQa do que a icnprensa publica, do que ñas assem-
bleias populares se proclama, do \ne faz o governo e os outros 
poderes públicos, nae é a religiao catholica actualmente o ca 
rácter predominante da naijao portugueza. Fóra de Portugal a 
8ua fama é ainda mais desgranada do que a realidade. O espi-
rito da immoralidade e do atheismo só assopra com for^a e v i -



272 

religiosos e religiosas ? Desde entao pensou em alargar 
a reforma a este reino, e foi o venerando F r . Ambro 
sio Marianno, que veio a Lisboa, ainda em v ida da 
Santa, e quando Por tugal se achava annexado a Hes-
panha para este intento. 

F r . Ambroz io v ivera muitos annos como eremita, 
seguindo F r e i Joao da Miseria, d e q u e j á fallamos; e es-
tava aquello em M a d r i d , quando a Madre Tliereza ia 
fundar em Pastrana. 

E r a sua intengao n'essa occasiao i r a R o ñ i a soli
ci tar do Papa a approvaQao para u m ins t i tu to eremiti-
coj quando teve uma entrevista com a Santa, que Ihe 
fez conhecer que tudo quanto desejava, encontrarla, 
sem necessidade de novo ins t i tu to , fazenlo-se carmeli
ta descaigo. « Padre meu, Ihe disse a Santa, isso que 
com tanto trabalho busca, e pretende approvar pelo 
Papa, eu Ih'o darei approvado por multas centenas de 
annos, qualificado com a v ida de innumeraveis santos, 
patrocinado do ceú com milagros sem numero, e con
firmado multas vezes pela sede apos tó l ica ». Deu-lhe a 
regra do Carmo, que comsigo trazia, e Ambrosio, me
ditando-a e estudando-a, sentiu-se abrazar em desejos 
da abragal-a e communicou ao seu companheiro o seu 
pensamento. Tanto este como aquello ficáram satisfei-
tissimos e t o m á r a m logo a resohujao de vest i r o habi
to carmelitano, o que fizeram, fundando-so o mosteiro 
da Pastrana, onde R u y Cromes Ihes havia j á dado uma 
ermida, que lá possuia: assistindo á entrada no novi-

gor nos grandes centros da populíKjao, c em especial no Porto, 
onde algumas duzias de devassos dáo as cartas. 

Fora d'esses focos d'infec(jao, o sentimento religioso ain
da hoje se avantaja ao da descren^a, que é symptoma da per-
versao moral c da ausencia absoluta de criterio, e de conheci-
mentos. 
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ciado a Madre Santa Thereza, o depois á profissao, rea-
lisada em 1575. 

F r e i Ambroz io dizia para a reformadora: « M a d r e 
j á que me vestiu o habito, peca a Deas que me assen-
te bem, e que fa9a as obras de perfeito rel igioso.» San
ta Thereza Ihe responden: «Ass im, filho, o pedirei a 
Deus, a i n l a que minha maldade i m p e d i r á o ser env i 
da .» Pouco depois su.-'gia a violenta tempestade contra 
a famil ia descaiga, de que j á trajinaos, e quando a bo
nanza veio em 1579 pom a separado das provincias, e 
a nomeacao de provinc ia l , que foi F r . Angelo .do Sa-
lazar, j á F r . Ambros io havia conquistado gloriosas pal
mas na defeza da O r i e m , e no oxercicio das mais 
acrisoladas virtudes. F o i escolhido em 1581 para v i r a 
Por tuga l ; e Ihe deram por companheiros entro outros 
a F r . Gaspar de S. Pedro e F r . Joao Evangelista, am
bos varSes contemplativos e mui to illustrados. Antes 
de p a r t i r foi despedir-se de Santa Thereza em A v i l a , 
onde se achava entao, afim de ouvir d'aquelle o rácu lo 
os necessarios oonselhos e advertencias; foi recebido 
com excepcional affahilidade o benevolencia, reoebendo 
gra9as pela diffici l empreza, que ace i t á r a . Postes a ca-
minho os enviados c o n s e r v á r a m durante a longuissima 
viagem, que ía d 'a l l i a Lisboa, o espirito e as obriga-
9(5es de coramunidade, como se estivessem em um con
vento o nao em jornada. Chogados a Lisboa E l -Re i D . 
Fi l ippe i i que entao ahi se achava, tendo viudo tomar 
posse do reino, cuja coroa v a g á r a pela morte do Car-
deal Roi , receben F r e i Ambrosio com o maior carinho 
e regia graca, desejando Sua Magostado que a funda-
Cao corresso por sua conta, mas o humilde carmelita nao 
acceiton, dizendo ao Soberano que o sen convento se
ria de estroita pobreza e por isso apenas acceitaria u m 
pequeño subsidio para pagar o alugner da casa, que 
alugaria, emquanto a nao tivesse propria. solicitando 

19 
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apenas esta inercé e nao querendo mais da real mune-
ficencia. E l -Re i admira i o por esta abnegayao e vendo 
n'ella o verda ie i ro espirito religioso, a tudo annuiu e 
m a n d ó n dar-lhe cem m i l reis por anno, pagos da casa 
das carnes. 

F o i depois solicitar licen9a do Arcebispo de L i s 
boa, que entao era D . Jorge d 'Almeida para poder 
fundar. F icou satisfeito o Pre la io com a presenya do 
religioso, cuja fama de v i r t u l e chegava j á ao seu co-
nhecimento, e com a obraprojectada e Ihe enderegou as 
seguintes palavras: 

« D o n licen9a a Vossa Reverencia com muito gosto, 
porque entendo que Deus os t raz de Castella a este 
reino, para serem em algum mo lo mesinhd dos males 
que de lá noi tem vindo.» Este i l lustre Prelado conhe-
cia que os bons sao escudo contra males promovidos 
polos peccadores, e que assim os novos religiosos seriam 
protecgao para este paiz entao tao desgragado, e por 
isso os protegen mui to , com avultadas esmolas e outras 
m e r c é s , sendo tambem grandes devotos d'esta Ordem 
D . Duar te de Castel-Branco, que foi conde do Sabu
g a l e sua esposa D . Izabe l de Castro, que, em recom
pensa da aua devogao, t ivera venturoso fim, amparada 
na hora extrema pelo virtuoso carmelita. Nao menos 
solicito em conceier licenca para a fundagao foi o se
nado de Lisboa, de que faziam parte A l v a r o de Souza, 
F i l i ppe d 'Agu i l a r , e Diogo Lamei ra , nomes de feliz 
recordagao para a ordem carmelita e para a religiao em 
geral . 

M u i t o tambem a favoreceram os Padres de S. Do
mingos e da inc ly ta companhia de J e s ú s , onde sempre 
se encontraram sinceros admiradores de tudo quanto é 
nobre, elevado e santo. Procuren casa apropriada o i l 
lustre commissionado e uma encontrou á Pampulha, que 
Ihe parecen conveniente, por estar longe do centro da 
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cidade e do grande movimento, que n'ella havia, e 
a l é m d'isto em sitio airoso e saudavel. N'esta casa nao 
veio a permanecer afinal o convento, mas a l l i se collocou 
provisoriamente, havendo a t é a vantagem de estar a 
casa desoccupa l a , e com mui to boa vontade da parte do 
dono cedida para o intento. Deu-lhe o nome de S. F i -
lippe, atteadendo a que o Rei era F i l ippe II , e que este 
mui to p r o t e g e r á o estabelecimento do novo mosteiro, e 
por isso mui to llie deviam. A regra era a l l i observada 
s e v e r i s s i m á m e n t e ; clausura de celia, salva urgente ne-
cessidade; j e j u m desde a e x a l t a § a o da Cruz a 14 de 
setembro a t é á Paschoa, salvos os domingos; abstinen
cia perpetua de carne, salvo caso do doenga, que fosse 
grave, em que poueo uso de carnes se p ó i e fazer pelo 
fast io; obra de maos, segando os proceitos de S. Paulo; 
silencio de completas a t é p r i m a ; capitulo conventual 
aos domingos para e x h o r t a d o ao bem e remedio á s 
imperfeÍ9oe8; obediencia plenissima om tudo ; pobreza 
absoluta; o religioso dormia sobre tabeas e t inha só 
duas mantas para agasalho, urna almofada de panno á 
cabeceira; t inha duas tún icas de estamenha; em cada 
celia havia uma p e q u e ñ a pia d'agoa benta, urnas dis
ciplinas, urnas contas para rezar, um t inteiro e pennas, 
uma banca, uma estante tosca com u m breviario, uma 
vassoura para varrer, uma candeia para a lumiar . Nada 
mais era permit t ido ter na celia sem licenQa expressa 
do Prelado; e a t é sobre as correas, breviarios, contas 
e celias deitavam sortes de tempes a tempes, para 
nada considerarem como proprio . H a v i a duas horas por 
dia de oragao mental no coro, que passavam de joe-
Ihos, uma de manha outra á tarde, e deis exames de 
consciencia tambem diarios. 

O j an t a r era frugalissimo, para que a abundancia 
da ragüo nao alentasse estimules dos sentidos; e m u i -
tos dos religiosos, achando ainda moderado este r eg i -
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men, solici tavam licen^a para mais fortes austeridades, 
que Ihes eram concedidas algumas vezes mas por pou-
cos dias, e sem licenga expressa nao era permi t t ido ex
ceder as obr iga^es , impostas á communidade. Cora 
este r igor e v ida severa pa rece r í a que os religiosos an-
dariam tristes e se definhariam em langor; mas nao 
succedia nunca assim; o exercicio continuo da ora^ao 
os trazia engolfados nos gostos celestiaes, e os seus 
semblantes revelavam a a l e g r í a , e a paz que os domi-
nava inter iormente. Esta v ida a n g é l i c a era urna t ran
s i d o deliciosa entre o tumulto do mundo que deixavam, 
e a t ranquil idade eterna, para onde se encaminhavam; 
para tornal-a mais suave ainda, os religiosos afervora-
ram-se ñ a s suas penitencias e nos sacrificios ; era mis-
ter o Prelado a cada passo impor-lhes preceitos para 
moderar o seu ardor, sendo raras as transgressoes, que 
era necessario castigar, no que tambem se era rigoris-
simo. Ass im dentro em pouco foram os carmelitas ad-
miracao em Lisboa, sendo notorio o seu silencio, re t i ro 
e perfeigao, a h u m i l i a d e do seu habito e t ra to , e a sua 
v i d a t ranqui l la no meio do tumul tuar de uma ci lade 
populosa, que n'esse tempo era imperio do commercio 
da Amer ica e das Indias , e talvez o mais importante 
centro de trafico em todo o mundo. Por outra parte no 
confessionario e no pulpi to faziam grandes servigos e 
t i r avam conhecido provei to e fructo, encaminhando 
multas almas para o ceu. E em tudo se abstinham dos 
negocios temporaes. El-E.ei D . F i l ippe procuraVa en-
treter-se com o superior Pre i Ambros io , e Ihe mandava 
recado para v i r ao pago, ao que obedec ía sempre; e 
succedendo consultal-o um dia sobre negocios d'estado, 
respondeu-lhe o pobre eremita: «Senhor , airiscam-se 
negocios temporaes, mettendo-se n'elles as pessoas a 
quera Deus t inha encarregado outros differentes do es
p i r i t o , por ser cousa certa, que a graca e favor par t i -
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cular, sem o q u á l nada bem suecede, Deus nao nol-o 
deve, e a ninguem menos, que a quem se mette ou v a i 
onde elle o nao chama ou m a n d a . » 

E como era preciso aceitar noviyos e muitos se 
offereciam, movido o seu corayao pelo que v i a m e ou-
v i a m e pela graya d iv ina , preparava F r . Ambros io 
uma parte da casa para isso, fazendo estreitissimas cel
ias, onde os postulantes, mal podiam caber; e foi o p r i -
meiro mestre no noviciado o Padre F r e i A n d r é da Con-
ceÍ9áo, natura l do Alga rve , varao de v ida irreprehen-
sivel , e mui to apto para encaminhar na v i a da perfei-
yao religiosa futuros monges do Carmo, que haviam de 
continuar as tradigoes severas d'esta santa in s t i t u i -
(¿ao. O noviciado era severissimo, nao só para experi
mentar a vocagáo dos admit t idos, mas para habitual-oa 
a essa obediencia incondicional, que é o signal d i s t i n -
c t ivo do verdadeiro religioso, porque a maior das v i 
ctorias é a que se obtem sobre si mesmo, aniquilando-
nos completamente, e sopeando a lém de todas as i n c l i -
nagSes dos sentidos, a vontade propria e estiaia, a hon
ra, e finalmente tudo quanto é pessoal, para nao t ra
tar senao de J e s ú s Christo e da salvagao eterna. 

A i n d a E l -Re i D . F i l i ppe se achava em Lisboa, 
quando este catholico monarcha lembrou a F r e i A m 
brosio quanto seria do s e r v i o de Deus e seu que a l -
guns religiosos carmelitas fossem missionar a Angola e 
Congo, onde tanta mingoa ha via de missionarios e 
táo extensa era a v inha do Senhor para cu l t ivar . Pa
recen bem ao devoto Prelado que assim se fizesse, mas 
como fosse p e q u e ñ a a communidade e nada podesse fa-
zer sem consultar o Provinc ia l F re i Jeronymo Gracia
no, ao Rei prometteu que Ihe m a n d a r í a p r o p ó r negocio 
de tanta importancia, tanto maior quanto havia ainda 
poneos religiosos na provinc ia descama e menos apta 
se afigurava ser esta para a missao, por ser o seu in s t i -
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tu to de contemplado e apenaB urna congregagao de ere-
mita». 

Recebida a communica9§,o pelo Provincial discutiu 
o assumpto com os mais doutos e importantes membros 
da Ordem, e embora encontrados fossem os pareceres, 
a decisao foi tomada no sentido de se enviarem missio-
narios, annunciando-se nos conventos a proposta, para 
que só fossem os religiosos que voluntariamente se pres-
tassem a este s e r v i ^ de tanto risco e difficuldade, j á 
pela distancia e incommodos da viagem, j á pela incle
mencia dos climas, j á pela ignorancia das Hnguas, j á 
pela barbarie das gentes, com que í a m l idar . Sem em
bargo de tudo isto, foi consideravel o numero dos mon-
ges, que se offereceram para a arriscada missSo. De 
entre os apresentados, escolheu cinco o Provincia l , e 
v ie ram todos juntos a Lisboa, recolhendo-se no conven
to da Ordem, d'onde F r . Ambros io os levou ao pago 
para beijarem a mao a E l - R e i e receber as suas ins-
truc9oes. 

M u i t o estimou o Soberano esta v is i ta e a resolu-
9ao firme dos enviados, porque mui to a peito teve sem-
pre o adiantamento espir i tual de quantos se achavam 
subjeitos ao seu sceptro, que n'essa é p o c a dominava 
na maior parte do mundo, na Europa , As ia , Af r i ca e 
Amer ica . A chronica nos deixou os nomes d'esses ser
ves de Deus, que se propunham a i r evangelisar os 
selvagens d 'Af r ica , e tambem o registe deixou do ma
logro da sua missao, dando-lhes Deus premio sem maio-
res trabalhos e fadigas, porisso que s o s s o b r á r a o navio 
que os conduzia á s praias africanas, tendo largado do 
porto de Lisboa, com a intenQao de se sacrificarem pelo 
amor do p r ó x i m o . 

Nato mais venturosa foi a segunda missao, que 
com o mesmo zelo se preparou apenas foi eonhecido & 
malogro da p r i m e i r a ; porque indo outros cinco missio-
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narios.cni um navio de Estado, deu-lhe ea9a e apr i -
sionou-o um navio, t r ipulado por francezes lutheranos, 
que exerceram a sua vingan9a, jjondo a tormentos os 
pobres carnielitas; o como os cursarios pensassem que 
seria fazer-lhes m e r c é dar-lhes a morte, arremossaram-os 
em completa nudez em urna i l l i a de Cabo Verde, d'on-
de depois de mili tas dif í iculda les e trabalhos volvu-ani 
ao reino, sem terem podido fazer cousa alguma de pro-
veito, como desejavam. F o i mister organisar terceira 
missao, que acompanhou o Bispo de S. T h o m é , D . 
Mar t inho de Ul loa , de conserva com urna esquadra, 
capitaneada por D . Duar te de Menezes, que ia de viso-
rei para a I n d i a . 

Apor t a r am estes finalmente a Ango la a 14 de se-
tembro de 1584, tendo vellejado de Lisboa a 10 d'a-
b r i l antecedente. O éx i to d'e^ta missao foi importante , 
e d'ella nos deixou o P a i r e F r e i Diogo da Eucarnacao 
far ta not ic ia ñ a s cartas enderezadas para Lisboa. 

Vimos os principios do estabelecimento dos car
melitas descalgos em Por tugal . A o contrar io do que 
succedeu em Hespanlia foram em Por tugal os frades, 
que precederam as freirás do Carmo. V i e r a m estas a l 
guna annos depois, quando o exemplo que davam aquel
las fez anhelar pela v inda das senhoras, que professa-
vam a mesma regra. A pedido e instancias dos mora
dores de Lisboa foi F r . Anselmo a Sevilha fallar á 
Madre Prioreza Mar i a de S. J o s é , e consultar sobre o 
assumpto o Provinc ia l F r e i Jeronymo Graciano, que 
annuiu ao pedido. A duvida estava em ser a pr imeira 
fundazao em Lisboa ou em Evora , onde o Arcebispo 
o senhor D . Theotonio de Braganga, que como j á v i 
mos, era dedicado admirador de Santa Thereza, q u e r í a 
que se fundasse a casa mai d'esta veneranda Ordem 
penitente. A Madre Mar i a de S. J o s é , uma das filhas 
predilectas de Santa Thereza tendo orado fervorosa-
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pela cidade de L i sboa ; e com o fim de fundar ahi par-
t i u de Sevilha, eru companhia das religiosas Mar ia dos 
Santos, Branca de Jasus, Ignez de Santo Eliseu, to
das tres discipuias da Ma t r i a r cha ; e com este núcleo 
veio a Ordem reformada carmelitana de Hespanha para 
Por tuga l , sahinio todas de Sevilha a 10 do dezembro 
de 1584, acompanhadas por F r . Ambros io , Pr ior de 
Lisboa, e F r . An ton io de J e s ú s , Pr ior em Sevilha, e 
outros individuos, entre os quaes um ftdalgó mui to pie-
doso, Pedro Cereyo Pardo, que á sua custa quiz fazer 
todas as despezas da j omada . Chegaram a Lisboa na 
vespera de Nata l , e como nao t inham casa, foram ha
b i ta r u m convento de dominicas á AnnUnciada pela re-
commendayao do Eminentissimo Cardeal Archiduque. 
Fo ram as religiosas carmelitas recebidas com especial 
agasalho pelas dominicas, que n'ellas r e s id ía o amor 
da v i r tude e da perfeieao, e nada ha mais agradavel 
para quein tem este amor do que fazer convivencia 
com quem se consagra aos exercicios, que conduzem 
a esses altos dons, os mais sublimes que podem ima-
ginar-se e comprehender-se. E com eífeito as maravilhas 
de penitencia e meii tagao, que trouxerem do seu mos-
teiro, as manifestaram em todo o esplendor n'este con
vento dominicano, em que eram hospedas, deixando a 
todas as religiosas edificadas e admiradas de tao grande 
e milagrosa perfeÍ9ao. D ' a q u i resultou que ás dominicas 
amaram estremecidamente as illustres visitantes, e tanto 
durante o tempu, que as t ive ram dentro de seus muros 
como depois, Ihes dedicaram sernpre a mais guindada 
estima e sincera amisade. 

Procurou o Padre Prov inc ia l casa acommodada para 
o mosteiro das Carmelitas e oncontrando-a em Santos-o-
Velho lá entraram as virtuosas hospedas da A n n u n -
ciada no dia 19 de Janeiro de 1585, tendo permane-


